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PREFÁ CIO 


0 autor do presente trabalho — Prof, Mário Gonçalves 
Viana—desempenhou, durante alguns anos, as funções 
de Conservador-Chefe do Museu dos C. T. T., de Portugal 
Durante esse período, e posieriormente, consagrou-se, 
em profundidade, aos problemas museológtcos, e elaborou 
diversos estudos e monografias sobre a matéria. 

Um desses trabalhos alcançou repercussão interna¬ 
cional Com efeito, o seu estudo, Um Museu dos C, T, T. 
( Objeclivos—Organização —Realização-Funcionamento), 
foi publicado em Berna, na Suíça, em condensação , nas 
seguintes línguas: francês, inglês, árabe, chinês, espanhol e 
russo (Union Postale. 76. me année, n.° 6. Berne, Mn 1951). 

Mais tarde, o Prof. Mário Gonçalves Viana, prosse¬ 
guindo nas suas investigações museolôgicas, espedalmenie 
dirigidas no sentido pedagógico, publicou um novo tra¬ 
balho — Elementos de Museologia (Museologia Geral — 
Museologia Aplicada), que, igualmente, foi acolhido, em 
Portugal e no estrangeiro, com extraordinário interesse. 

Ê disto uma prova insofismável a referência especial 
que, a aludida obra, fez o boletim de informação publi¬ 
cado sob a égide da UNESCO, pelo Conselho Interna¬ 
cional dos Museus, nas suas edições francesa e inglesa, 
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considerando-o um estudo notàvelmente aprofundado sobre 
os problemas museológicos (ICOM NEWS. Vol. 7, n.° 5. 
Paris , Octobre 1954). 

A obra que, agora, se apresenta é, pois, a síntese, 
ampliada e actualizada , dos trabalhos atrás citados e de 
outros posíerwrmente publicados em revistas e jornais. 

0 autor não se limitou, porém, a reunir e reestruturar 
a aludida matéria. Acrescentou-lhe novos elementos de 
estudo, resultantes de investigações posteriores. 

Alguns problemas, anleriormenie apenas aflorados, 
aparecem, agora, analisados de modo construtivo, com 
argúcia e competência. 

É o caso, por exemplo, dos novos capítulos sobre o 
coleccionismo (estudado à luz da psicologia), sobre a 
organização de colecções, sobre a planificação museológica, 
sobre a criação e estruturação de museus, sobre o arranjo 
das salas e a sua cor, sobre a organização de exposições 
escolares e não-escolares, sobre os museus religiosos, sobre 
os museus para crianças, etc., etc. 

Assim, pode afirmar-se que o interesse desta obra é 
extraordinário, aproveitando a sua leitura e lição, não só 
aos especializados na matéria, mas* também, aos colec- 
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cionadores particulares , sempre necessitados ou desejosos 
de organizarem as suas colecções de modo sistemático e 
adequado, em obediência a direclrizes seguras e a solu¬ 
ções práticas modernas. 

A Arte de Organizar Colecções, Exposições e Museus 
e, pois, um trabalho de alta valia, baseado nos ensina¬ 
mentos da Museologia e nas vivências do Prof. Mário 
Gonçalves Viana, que soube enquadrar as técnicas da 
modalidade, no> plano vasto da sua cultura psicológica, 
pedagógica, psicotécnica e sociológica. 

Este livro constitui o natural complemento das obras 
anteriormente publicadas na presente colecção, sobre a 
Arte de Classificar e de Arquivar e sobre a Arte de Organizar 
Bibliotecas Públicas e Particulares, 

Esperamos, por isso, que também este volume encon¬ 
tre, da parte do público ledor, o acolhimento compreen¬ 
sivo, simpático e interessado, com que têm sido acolhidas 
as obras atrás ciladas. 

Porto, 1 de Janeiro de 1972. 


O EDITOU. 



«0 Homem é, seja ele qual for, um colecciona- 
dor em potência, Ao longo de toda a sua vida, 
colecciona vivências e mundivivências; colecciona 
recordações e esperanças. Mesmo aquele que não 
reúne, em volta de si, quaisquer colecções visíveis 
e organizadas de modo sistemático, mesmo esse 
reúne, com mais ou menos amor, alguns livros, 
algumas cartas e fotografias, alguns pequenos objec- 
tos de seu uso pessoal ou de seu gosto, maÍ9 ou 
menos ligados à sua vida afectiva, os quais lhe dSo 
prazer e lhe criam um ambiente agradável e feliz, 
objectos esses de que só com mágoa poderá 
separar-se, É o caso das coisas sem valor monetário 
para estranhos, a que ele, no entanto, atribui grande 
valor estimativo. Em suma: a vida humana é um 
longo processo de coleccionamento, e o próprio 
homem é, por isso, em sentido figurado, um museu 
itinerante», 


Mário Gonçalves Viana 



COLECCIONISMO 


0 Homem, dentro de certo condicionamento, pode ser 
definido como um animal coleccionador. 

De facto, entre as tendências bipolares que dominam o 
ser humano, avulta o binário fundamental, a saber: 

Inclinações conservadoras — Inclinações destruidoras. 

A vida de cada um seguirá direcção diferente, conforme 
se fizer sentir, mais ou menos, o predomínio de cada uma 
destas forças. 

As inclinações conservadoras levam, em linha recta, ao 
coleccionismo, por mais de uma via, ou seja, através de duas 
modalidades convergentes: 

1. Através do amor à propriedade; 

2. Através do desejo de saber. 

Estas duas inclinações, respectivamente extensiva e 
educativa ('), manifestam-se, muito cedo, logo na 2. a infân¬ 
cia, que decorre entre os 30 meses e os 6/7 anos ( 2 ). 


(0 Vide Theobaldo Miranda Santos, Noções de Psicologia 
Experimental, São Paulo, 1951. 

( a ) Vide Mário Gonçalves Viana, Psicologia da Criança. 
2.* edição. Porto, s/d.; e Psicologia da Educação, Porto, 1968. 
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Esta época da vida humana é, precisamente, o período 
dos interesses concretos, o qual pode desdobrar-se em várias 
fases: 

a) Fase coleccionista; 

b) Fase classificadora; 

c) Fase perguntona. 

A criança, a partir de certa idade, porque é ignorante e 
pretende vencer essa sua ignorância e aprender, apodera-se, 
instintivamente, de quantos objectos lhe vêm à mão, a fim de 
os reter em seu poder (instinto de posse), a fim de privar 
deles os seus companheiros (cobiça e inveja) e, também, a fira 
de os manusear à vontade, observando-os, «acariciando-os» 
(amor) (') e analisando-os repetidas vezes (curiosidade). 

No coleccionismo infantil encontra-se, pois, o funda¬ 
mento do espírito de investigação e a base de toda e 
qualquer aprendizagem. 

A criança começa por reunir, indiscriminadamente, na 
sua saquitola ou pasta, nos seus bolsos ou no seu quarto, 
os objectos mais variados e heteróclitos: pedras, conchas, 
búzios, pregos, fragmentos de madeira ou de papéis de cores 
e prateados, etc. 

Os adultos não compreendem que interesse possam 
oferecer tais coisas, e, muitas vezes, ralham com as crianças, 
por elas trazerem, para casa, semelhantes «porcarias» ou 
«lixo», ignorando que tudo aquilo representa, para a infân¬ 
cia, uma fonte de conhecimentos e de aprendizagem. 

Contrariar ou abafar, na criança, esta «febre» ou frene¬ 
sim coleccionador é comprometer, à nascença, a curiosidade 
infantil: o seu espírito experimentador e a sua ânsia pesqui¬ 
sadora. 


( l ) Alguns sociólogos referem-se, a par dos em estético, 
literário, político, etc., ao «eros coleccionista»- 


12 


ARTE DE ORGANIZAR CÓLECÇÕES 


A princípio, a criança manuseia os objectos, por ela 
reunidos, de modo confuso. Mas, depois, começa a separá-los 
e a agrupá-los em função de determinadas afinidades, seme¬ 
lhanças ou dessemelhanças. 

É, afinal de contas, o início da sistematização e da 
classificação. 

Os primeiros critérios infantis adoptados diferem, neces- 
sàriamente, dos critérios dos adultos; mas, a partir de certo 
momento, e à medida que melhora o processo mental da 
maturação infantil, a criança separa os referidos objectos, 
cada vez com mais inteligência. 

Aliás, o educador, em vez de ridicularizar esta actividade 
típica da 2* infância, que se prolonga para a 3. a infância, 
deve estimá-la e orientá-la, porque, fazendo-o, fortalecerá, na 
criança, o gosto do estudo e o amor à aprendizagem. 

Quando observa as insignificâncias que fazem parte do 
seu «pequeno mundo», a criança brinca, aprendendo; desen¬ 
volve o poder de observação, de análise e de comparação: 
a atenção, a associação de imagens, a memória, etc. ( l ), 

Com o decorrer do tempo, o coleccionismo infantil, de 
confuso e indiscriminado que era, a princípio, tende a 
evoluir no sentido da particularização, quer sob o impulso de 
novos interesses definidos pela escola, quer sob o comando 
invisível de qualquer forte vocação embrionária. 

Tal foi o caso, por exemplo, de Ramon y Cajal, con¬ 
forme ele próprio o revela, referindo-se ao período dos seus 
6/8 anos: 

0) Ocorre, a propósito, lembrar o seguinte: «O mais importante 
a compreender em relação à recreação é que ela não constitui luxo, 
e sim necessidade. Não é simplesmente uma coisa de que a criança 
gosta, mas algo de que precisa para crescer. É mais do que parte essen- 
ciai da sua educação: é parte essencial da lei do seu crescimento, do 
processo através do qual ela se torna adulta». (Ethel Bauzer Medeiros, 
Jogos para recreação na escola primária (Subsídio ,à prática da recrea¬ 
ção infantil). Ministério da Educação e Cultura. Rio de Janeiro, 1959). 
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«A admiração da Natureza constituía também (...) uma 
das tendências irreprimíveis do meu espírito. Eu nunca 
me cansava de contemplar os esplendores do Sol, a magia 
dos crepúsculos, as alternativas da vida vegetal com as suas 
faustosas festas primaveris, com o mistério da ressurreição 
dos insectos e a variada e pitoresca decoração das monta¬ 
nhas. Iodas as horas livres dos meus estudos, passava-as 
percorrendo^ os arredores da povoação, explorando os bar¬ 
rancos, caminhos, fontes, penhascos e colinas, com grande 
angústia de minha mãe, que sempre temia, durante as minhas 
largas ausências, algum acidente. Como derivação destes 
gostos, sobreveio logo, em mim, a paixão pelos animais, 
especialmente pelos pássaros, dos quais fazia uma grande 
colecção Comprazia-me em criá-los desde pequeninos, em 
construir-lhes gaiolas de vime ou de canas, e em lhes prodi¬ 
galizar toda a espécie de mimos e cuidados. 

. <<A minha P aixão P elos pássaros e pelos ninhos atingiu 
tais proporções, que cheguei a ter, numa primavera, mais de 
vinte destes, pertencentes a diversas espécies de aves. Esta 
instintiva inclinação ornitológica aumentou, todavia, poste¬ 
riormente. Recordo-me de que, ao atingir os treze anos, 
comecei a coleccionar ovos de todas as categorias de pássa¬ 
ros, cuidadosamente classificados» (*), 

0 coleccionismo é, pois, uma atitude caracterlsticamente 
humana, quer se trate de coleccionismo individual, quer 
co lectivo. 1 

Toda a criança é, em determinado período da sua vida, 
uma coleccionista apaixonada; e todo o adulto é, muitas 
vezes sem o saber, também coleccionista, embora coleccio- 
msta inconsciente e desorientado. Tal é o caso do avarento, 
que é um coleccionador de dinheiro ; tal é o caso daquele 


H Santiago Ramon y Cajal, Mi Infanda y Juventud. 
4. edicion, Buenos Aires-Mexico, 1946. 
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que guarda tudo quanto chega às suas mãos, nada deitando 
fora: cartas, jornais, receitas de médicos, provas tipográficas, 
prospectos, rótulos, impressos, ferragens, caixas, desenhos, 
faianças, cachimbos, bengalas, etc. 

Ultrapassado o período crítico infantil, em que predo¬ 
minam os interesses do coleccionismo, dois caminhos se 
abrem, ao indivíduo: 

1. Caminho da indiferenciação; 

2. Caminho da «afinação». 

0 primeiro caso é o mais frequente: absorvido por 
outros interesses imediatos ou materiais, o entusiasmo pelo 
coleccionismo vai decrescendo progressivamente: no período 
da adolescência, ainda, muitas vezes, se coleccionam ilustra¬ 
ções, bilhetes postais, selos, discos, autógrafos, fotografias 
de artistas de cinema, da rádio ou da televisão; fotografias 
de desportistas, etc. (*). 

Depois, à medida que passam os anos —e que a vida se 
apossa de cada um-os interesses coleccionistas tendem a 
esbater-se e são abafados por outros interesses mais pre¬ 
mentes, Muitos dos que ainda coleccionam alguma coisa, 
fazem-no por instinto, por velocidade adquirida, por imita¬ 
ção, por interesse monetário, por tendência irresistível para 
«guardar coisas». 

Aliás, as vivências e mundivivências de numerosas 
pessoas levam-nas a verificar, por experiência própria, os 
inconvenientes de desprezarem e deitarem fora aquilo que 

í 1 ) Veja-se. em abono da nossa afirmação, o seguinte «pedido», 
inserto na secção Solicitam cartas, de ümã revista brasileira: 

«Ivo Simões—São Gonçalo—Cabelos e olhos castanhos escuros, 
com 18 anos de idade, deseja se corresponder com moças que tenham 
mais de 15 anos e que sejam «fãs» de cinema e música nacional. Troca 
discos e críticas sobre rádio e cinema» (In Jornal do Cinema, Rio de 
Janeiro, Junho-Julho de 1955). 
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íião tem Utilização imediata. Ao fim de algum tempo, acabam 
por reconhecer a verdade do prolóquio: Guarda o que não 
presta; acharás o que te è preciso. 

Neste caso, não há, propriamente, colecção, mas, sim, 
reunião desordenada de objectos, porquanto — segundo judi¬ 
ciosamente afirma Teresa Leroy —uma colecção é a reunião 
de um grande número de objectos agrupados para instru¬ 
ção, prazer e utilidade, em museus públicos ou galerias 
particulares (’). 

Para haver uma verdadeira colecção, torna-se indispen¬ 
sável não só adquirir ou reunir objectos válidos, mas, 
também, e principalmente, saber ordená-los em obediência a 
ura método pessoal e adequado, porque o método disciplina 
a vida, regulariza o trabalho, polariza a nossa existência (*). 

Há pessoas que, durante longos anos, amontoam, em 
casa, livros, selos, objectos ou documentos mais ou menos 
valiosos, e que não chegam a saber o que possuem; prote¬ 
lara, sempre, a ordenação dessas coisas, alegando: 


(*) In Therèse Leroy, La Technique du Classement. Mêthodes et 
applications pratiques . Paris, 1945. 

É ainda a mesma autora que acrescenta, em desenvolvimento da 
sua ideia: 

«Os objectos são aí agrupados, segundo a sua natureza, na 
posição mais conveniente para assegurar, simultâneamente, a sua 
perfeita conservação e a sua boa apresentação à vista. São classifi¬ 
cados de harmonia com um plano estabelecido pelo sábio, pelo técnico, 
pelo amador, conservador da colecção. É essencial registar e atribuir 
um número de ordem a cada objecto que entra, e organizar um ou 
vários ficheiros descritivos, classificados ideológica ou alfabèticamente 
para facilitar as investigações e os estudos. Em certos casos—colecções 
de selos, por exemplo—, os especialistas org anizam catálogos de 
conjunto, aos quais o amador poderá reportar-se para classificar os 
objectos que possui». 

( s ) Discurso do Senhor Dr. Adolfo Faria de Castro, m 
In Memoriam da reabertura do Museu Municipal Dr. Santos Rocha. 
Figueira da Foz, 1947. 
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- Quando me reformar, hei-de, então, dar ordem a tudo 
isto... 

- A ordenação e arrumação deste acervo, será a minha 
«reforma ». 

No entanto, qnantas e quantas pessoas acabam por 
morrer, deixando, aos seus herdeiros, valores que estes 
ignoram, em virtude de os mesmos não se encontrarem 
classificados, e que, por consequência, eles desbaratam ou 
inutilizam irresponsável ou insensatamente 0. 

. se £ undo cas0 > os interesses coleccionistas, apôs a 
infância, afinam-se e consolidam.se, no indivíduo, passando 
a marcar uma directa ou uma orientação do seu espirito 
ou do seu comportamento. r 

Nâo é stia qualidade dos objectos coleccionados qnc 
nos da a medida dos «interesses» do homem: é, também, o 
grau de intensidade, de persistência e de entusiasmo com 
que, cada um, se dedica à «sua colecção» e ao «objectivo» 
com que actua. 

De resto, o número de coleccionadores tende a aumentar, 
como resultado das transformações sócio-económico-culturais, 
ver,ficadas na actualidade 0 Os tempos livres abundam: 
íérias, feriados, actividades de tempo parcial, etc. 

Como utilizá-los, sem prejuízo para a pessoa humana 
e com proveito para o cidadão e para a sociedade? 

(0 A este respeito, anota o Prof. Joaquim de Carvalho- 

r!f ? S a experiênda a cada “ stante « ue ***** <*e novo nem 
sempre custa, mas conservar o que os outros legaram é sempre difícil 
Pm-a isso exigem-se certos predicados e o concurso de circunstâncias* 
favoráveis...» (Discurso do Senhor Doutor Joaquim de Carvalho, in 

HgSTX 1 ^ ertmi ° “■*** * Rocha. 

(*) Segundo um inquérito realizado na Alemanha, cada três 

FederafdfAlf ra l eS ' V ““ d ° S habitantes * Re P ública 

Federal da Alemanha, sao coleccionadores. (Vide Diário de Coimbra. 

Coimbra, 5 de Junho de 1960). 
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0 coleccionismo assume, assim, um aspecto relevante, 
enquadrado na organização dos lazeres e da recreação, como 
factor educativo, revelando-se sumamente útil à criação de 
uma vida social harmoniosa e pacífica í 1 ). 

0 coleccionismo pode, entretanto, assumir diversos 
aspectos: 

a) Coleccionismo recreativo 

b) Coleccionismo amador 

c) Coleccionismo profissional. 

0 primeiro é aquele em que o indivíduo colecciona 
alguma coisa, a fim de ocupar as suas horas de lazer, ou 
a fim de dar satisfação a qualquer inclinação predominante 
do seu espírito. 

Este tipo de coleccionismo é susceptível de se apresentar 
sob várias formas: 

— Coleccionismo discreto; 

— Coleccionismo apaixonado ou «furioso»; 

— Coleccionismo maníaco. 

A par de um coleccionismo difuso e indefinido, que 
junta tudo sem distinção, há coleccionadores que se mostram 
unilaterais, apenas se interessando por determinado grupo 
de objectos: louças da China, contadores antigos, moedas, 
medalhas, catálogos, caixas de rapé, folhetos do teatro de 
S, Carlos, avisos de touros, programas teatrais e de cinema, 
«ex-Iibris», espelhos, realejos, estatuetas, soldados de chumbo, 
caixas de fósforos, cartazes, etc., etc. (*). 

( 1 ) 0s sociólogos e educadores defendem, com efeito, que 
a organização dos lazeres é uma necessidade essencial da vida do 
homem que trabalha . (Vide Arnaldo Sussekind, Inezil Penna Marinho, 
Oswaldo Góes, Manual de Recreação (Orientação dos Lazeres do Traba¬ 
lhador). Rio de Janeiro, 1952). 

( 2 ) Víúe Júlio César Machado, Lisboa de Hontem, Lisboa, s/d. 
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a par do coleccionismo amador, que colecciona por 
prazer, há, porém, o coleccionador que reúne colecções 
concernentes às matérias da sna especialidade, para, mediante 
e as, estudar cnvestigar os problemas que preocupam o aeu 
espirito. Tal é o caso dos zoólogos, dos botânicos, dos 

múskos f °etc d ° S blt 1Ófll ° S ’ dos artis,a9 > dos Icatrólogos, dos 

• !‘ nal T entC ’ llá 0 c<dccc 'on!smo utilitário ou profissional, 
■Sto é, o daqueles que juntam objectos com mira no lucro, 
e que logo se desfazem deles, quando surge a oportunidade 
de um bom negócio. r 

Mesmo este coleccionismo comercial oferece vantagens 
apreciáveis, quando realizado com honestidade e critério 
científico, pois permite, aos amadores, reunir séries e colec- 
çSes que, de outra forma, não seria possivcl ou, pelo menos 
taca, quer descobrir, quer salvar do aniquilamento. 

Os coleccionadores-sejam eles de que categoria forem 
prestam, em geral, inegàvelmente, grandes benefícios. 

O núcleo primário de alguns museus teve a sua origem, 
nao raro, em colecções particulares ou familiares. Mas a 
técnica das colecções particulares difere, em geral, da técnica 
usada nos museus destinados ao público. As colecções parti- 
cu ares sao para uso próprio (■); as colecçóes museológicas 
destinam-se a servir a cultura e a educação colectivas Ç). 

(*) Leiam-se, a propósito, os seguintes neríoónt A» n iw»}».* 

ÔX nmrT T m ° r mét0d0 ' 09 ^ WlSJKSS 

ítctom^"'”"' “ particular ’ 1,9 Pedagó. 

- ttssztaazs&ssi 
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■ . ' ! 

Mais ainda: a colecção particular é egocêntrica, é feita j 
de recordações pessoais, de simpatias essencialmente subjec¬ 
tivas; em alguns casos é fruto de cupidez, de ideias fixas ou, 
até, de manias ('), 

Seja, porém, como for, mais vale guardar e coleccionar, 
do que destruir ou desprezar, como inúteis, coisas que 
podem servir a cultura humana. 

Não interessa, apenas, reunir objectos ou documentos. 

Isto é alguma coisa, mas não é tudo, Para além disso, inte¬ 
ressa saber coleccionar. 

Aliás, considerado à luz da psicologia, o coleccionismo 
pode desviar-se para duas polarizações opostas: 

— Sublimação 

— Extravagância. 

No primeiro caso, o coleccionador vive preso à sua 
colecção, vive para ela: o seu «mundo» são os objectos 
que, pacientemente, vai reunindo. A falta de um exemplar 
amargura-o; a posse de um exemplar raro, típico ou perfeito, 
dá-lhe o mais estranho dos prazeres. 


realmente, um desejo neste sentido, por parte dos directores da obra- 
" Ê indispensável dar um sentido educativo às citadas instituições 1 ,' seja 
organizando planos, programas e roteiros, seja mantendo pessoal capaz 
de orientar os visitantes*. ( Sociologia Educacional !, pelo Prof. Afro do 
Amaral Fontoura. 18.* edição. Rio de Janeiro, 1967). 

0) De facto, para os psicólogos, o coleccionismo pode revelar 
objectivos ou temperamentos diversos: 

•1* Persistência, através da idade adulta, do espírito de 
coleccionismo infantil; 

1? Gosto por excentricidades ou curiosidades; 

3. ° Gosto pelas coisas antigas; 

4, ° Vaidade ou gosto de possuir coisas raras, que outras pessoas 

não tenham; 

S'° Espírito de avareza; 

6.° Especulação mercantil, etc. 
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. 0 , act0 d * coleccionar, que, às vezes, se apresenta, a 
princípio, sem interesse especial, torna-se, progressivamenfe, 
com o tempo e com a idade, numa paixão, numa obsessão, 

(^coleccionador quer, sempre, mais e mais; ama a sua 
colecção com profundo amor; quer que ela seja a melhor 
e a mais completa; exacerba o seu espírito de emulação. 

. se g un do caso, o coleccionador resvala para o esqui¬ 
sito, para o excêntrico. 

Assim, o coleccionismo extravagante denuncia desvios 
psíquicos mais ou menos impressionantes, susceptíveis de 
enquadramento na psicopatologia, quer considerando os 
objectos coleccionados (de carácter genésico, erótico, porno¬ 
gráfico, criminal, etc.), quer considerando a forma como os 
mesmos são conseguidos (fraude, roubo, etc.). 

E de todos bem conhecido o facto de certas colecções ' 
serem conseguidas por meios ilícitos, por indivíduos amorais 
ou imorais, por cleptomaníacos, etc. 

Estes são casos extremos, contra os quais urge estar 
precavido. 
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ORGANIZAÇÃO DE COLECÇÕES 


Há muitas pessoas que reúnem objectos, que passam 
uma vida inteira a amontoar coisas sobre coisas, e que, ao 
fim e ao cabo, não possuem uma colecção seja do que for. 

0 seu esforço coleccionista resultou num insucesso! 

É que, na realidade, para organizar uma colecção, seja 
ela qual for, torna-se indispensável o seguinte: 

1. * Fixar um tema, que sirva de «espinha dorsal» à sua 

colecção; 

2. ° Planificar, programar e estruturar, desde logo, a 

respectiva ideia; 

3. ® Manter-se fiel a essa ideia, sem desvios perturba¬ 

dores. 

De facto, seria estultícia coleccionar tudo quanto, de 
coleccionável, encontrássemos à nossa volta, e coleccionar 
isso ao acaso, sem uma progressão e sem qualquer método. 

As colecções heteróclitas apenas servem para confundir, 
para dispersar e para fazer perder tempo. 

Quem pretender ser coleccionador, na nossa época, tem 
de se limitar a coleccionar objectos dentro de um campo 
mais ou menos restrito, seja qual for o sector a que se 
abalance, isto é: tem de se orientar para o especialismo e 
tem de se tornar — em suma — um especialista. 
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Referindo-se à filatelia, o dr. Vasconcelos Carvalho 
observa, por exemplo, que a intensificação das emissões de 
selos postais , em todos os países, impossibilitou absoluta¬ 
mente a realização de colecções universais, substituídas 
hoje pelas colecções de determinados países, como sejam 
os países de certo continente ou de certa língua, colecções 
da Europa, ou colecções da língua latina, ou colecções da 
língua portuguesa, etc., ou substituídas ainda pelas colec¬ 
ções temáticas , de selos sobre qualquer assunto , desde a 
aviação aos desportos, passando pelas flores.,. (’). 

É certo que as colecções perdem em amplitude ou exten¬ 
são, mas ganham em rigor científico e em profundidade. 

0 próprio coleccionador, em vez de ser —como era a 
princípio e noutros tempos —um «maníaco» ou «avarento», 
transforma-se num investigador ou, pelo menos, num espí¬ 
rito metódico e criterioso ( 2 ). 

De resto, o acto de coleccionar com dignidade e inteli¬ 
gência é uma ocupação excelente para as horas livres, uma 
«evasão» da vida estranguladora da actualidade, para um 
mundo melhor. Pierre Gandon aconselhava, em 1950: «Se a 
vida te pesa como uma laje, na nossa infeliz época atómica, 
organiza uma colecção de selos» ( s ). 

Dentro da filatelia, por exemplo, e sem falar nos selos 
fiscais, há muitos sectores a escolher, em função das pre¬ 
ferências, simpatias ou gostos de cada um: 


0) In Características fundamentais âa Filatelia contemporânea, 
pelo Dr. A. J. de Vasconcelos Carvalho, in Boletim dó Clube Filatélico 
de Portugal, n.°‘ 37/39. Lisboa, Maio-Outubro de 1953- 

( 2 ) Um autor francês, referindo-se aos coleccionadores de selos, 
diz que um filatelista deve, em nossos dias, ser um erudito ... (P, Morei 
d’Arleux, Les Amis du Musée postal, in Revue des P. T . T. de France- 
Mars-Àvril 1949). 

( 8 ) In Révue des P- T. T, de France . Paris, MaiJuin 1950. 
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~ Selos novos 
— Selos carimbados 
— Blocos 

— Sobrescritos de 1. 4S emissões 
— Sobrescritos filatélicos 
— Bilhetes postais selados 
Inteirofilia 

— Marcofilia ou timbrofilia 
— Aerofilatelia 
— Vinhetofilia ou erinofilia 
— Maximafilia (*) 

Etc., etc. 

O coleccionador não só deverá interessar-se, especial¬ 
mente, por qualquer modalidade, mas também deverá colec- 
cionar em obediência a uma classificação adequada. 

Não é, sem dúvida, a quantidade aquilo que interessa, 
mas, sim, outros elementos, tais como: 

— Autenticidade 
— Raridade ( 2 ) 

— Temática 
-- Qualidade 
— Obliteração 
— Valor artístico 
— Deficiências 
Etc., etc. 

( l ) Vide António Fragoso & Flávio de Gouveia Osório (...) 
Catão go da III Flavex (...) Porto, MCML. 

(*) Convém não confundir raridade com valor , Selo raro será 
aquele de que aparecem poucos exemplares; é um problema de 
número ou quantidade. Selo caro ó aquele que é muito procurado e, só 
por isso, difícil de encontrar. Muitas vezes, trata-se de uma questão de 
tradição, de moda, de simpatia por um país, etc. Por isso, há selos de 
tiragens pequenas, que são relativamente pouco cotados, pelo facto 
de não existir, por eles, interesse, nem terem procura apreciável. 
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Cada modalidade filatélica coleccionada, deve ser objecto 
da indispensável classificação: 

— Por assuntos 
— Por áreas geográficas 
— Por países 
— Por ordem cronológica 
— Por ordem de valor. 

Os próprios selos de emissões especiais terão de ser 
agrupados consoante as suas categorias: 

— Selos comemorativos de centenários, de cinquente¬ 
nários, etc,; 

— Selos comemorativos de acontecimentos coevos; 

— Selos de jubileu; 

— Selos de homenagem a grandes figuras históricas; 
— Selos de beneficência; 

Etc., etc. 

Não basta, porém, colcccionar os selos; o verdadeiro, 
o autêntico coleccionador, reúne todos os informes respei¬ 
tantes às séries que colecciona: 

-.Finalidade da emissão 

-- Tiragem 
-- Valores emitidos 
— Características 
— Descrição do selo 
— Autor do projecto 
— Gravador 

— Processo de fabricação. 

O coleccionador pode levar o seu cuidado e interesse 
ao ponto de reunir toda a espécie de elementos respeitantes, 
quer ao selo, quer ao monumento, personagem, aconteci¬ 
mento evocado, etc. 


25 


BIBLIOTECA DE ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 

Quando se trate de selos sobre personagens históricas, 
sobre monumentos, sobre plantas, animais, etc., o coleccio- 
nador poderá ir até ao ponto de estudar cada figuração de 
per si, quer no plano histórico, quer no plano científico, 
artístico, etc. 

Dentro da própria marcofilia, haverá, certamente, muitos 
aspectos a considerar em qualquer classificação: 

— Marcas pré-filatélicas: 

— Porte pago 

— Porte a pagar. 

Marcas pós-filatélicas: 

— Marcas do dia: estrangeiras, nacionais, come¬ 
morativas, de propaganda; 

— Marcas de registo; 

— Marcas de porteado; 

— Marcas de seguro ( ! ). 

Finalmente, também interessa fazer especial referência 
às possíveis relações entre os coleccionistas de uma mesma 
modalidade, para mútuo conhecimento das colecções e 
completação das mesmas, mediante trocas. 

Para o efeito, podem os mesmos ou as instituições a que 
pertencem, organizar um recenseamento metódico, a fim de 
que tais relações não se processem ao sabor do acaso. 

Este recenseamento poderá conseguir-se através da 
organização de um ficheiro de coleccionadores e respectivas 
temáticas, com base numa ficha-questionário a distribuir 
pelos interessados. 


(*) Vide Boletim âo Clube Filatélico de Portugal, n- M 35/36 
e 41/42, respectivamente de Março/Abril de 1953 e Novembro de 
1953/Fevereiro de 1954 (Lisboa). 

fcu. 

26 


ARTE DE ORGANIZAR COLECÇÕES 

Eis um modelo, muito simples, apresentado a título 
meramente exemplificativo, aplicável a filatelistas, mas, 
possivelmente, adaptável a outros tipos de coleccionadores: 

Tema\ . 

Nome . 

Residência 

Localidade .... País 

Outras referências (Caixa postal, telefone, etc.) . 

Sexo __ Idade . Naturalidade .. 

Colecciona 


Natureza do coleccionismo: 

Especializado Q Adiantado [*] Médio Q Principiante Q 

Instituição a que pertence . 

Línguas em que se corresponde . 

Pretende manter-se fora da publicidade? Sim □ Não 
Pretende relacionar-se com outros coleccionadores ? 

Do país? □ Do estrangeiro? Q 
Traçar um X no que lhe interessar. 

Data __ Assinatura .. 


Para facilitar a organização dos ficheiros, a sua consulta 
e manuseio, deverão as fichas ser de cores diferentes, con¬ 
forme as colecções: filatelia, marcofilia, vinhetofilia, etc. 
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Seja qual for o assunto da colccção, torna-se indispen¬ 
sável dar-lhe uma ordem, e procurar reunir, à volta dos 
temas escolhidos, toda a documentação que lhe diga respeito, 
a qual será de várias categorias, a saber: 

Documentação gráfica: 

— Impressos: balanços, catálogos, diplomas, prospec- 
tos de propaganda, relatórios, etc. 

— Livros e publicações 
— Manuscritos 
— Multigrafias 

— Periódicos: revistas, boletins, jornais, etc. 

— Música: manuscrita e impressa. 

Documentação iconográfica: 

— Cartas, atlas, etc. 

— Cartazes 
— Desenhos 
— Fotografias 

Gravuras e estampas 
— Vistas para projecções. 

Documentação plástica: 

— Aparelhos de demonstração 
— Maquetas e montagens 

— Material didáctico 

— Medalhas, moedas, etc. 

— Modelos, «fac-símiles» 

--Objectos de colecções 

— Esquemas, gráficos, etc. 
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Documentação dinâmica: 

— Filmes 

— Registos fónicos: discos, gravações, filmes sonoros, 
etc. 

— Microfilmes 

Se, por exemplo, alguém pretendesse reunir elementos^ 
e documentação acerca de um poeta, escritor, filósofo, etc. 
deveria começar por elaborar um esquema, possivelmente 
subordinado à seguinte orientação: 

1. Livros escritos pelo autor: 

a) Classificação cronológica 

b) Classificação por assuntos 

c) Classificação por épocas ideológicas. 

2. Livros escritos a respeito desse autor: 

a) Nacionais 

b) Estrangeiros. 

3. Publicações em que esSe autor é citado: 

a) Nacionais 

b) Estrangeiras 

4. Periódicos concernentes ao autor: 

a) Com artigos escritos por ele 

b) Com artigos alusivos ao escritor, caricaturas, 
fotografias, etc. 
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5. Objectos propriamente de museu: 

a) Autógrafos 

b) Originais 

c) Provas tipográficas emendadas 

d) Cartas a ele dirigidas 

e) Medalhas 

f) Diplomas 

g) «Ex-libris» 

h) Prospectos e folhetos de propaganda 

i) Catálogos. 

6. Objectos de interesse complementar: 

a) Biografias 

b) Filmes 

c) Discos ou gravações 
Etc., etc. 

Toda e qualquer colecção—insistimos—deve ser objecto 
de uma sistematização adequada e devidamente registada em 
catálogos fàcilmente consultáveis (*). 

Cada objecto reunido em colecção deverá ser anotado 
numa ficha, suficientemente explícita, na qual se registem as 
informações essenciais, à mesma referentes. Eis, a título 
exemplificativo, a ficha, muito simples, relativa a uma 
vinheta, adaptável, no entanto, a qualquer outro caso: 


( l ) Sobre a matéria, convirá ler as obras desta Biblioteca 

— Arte de Classificar e de Arquivar c Arte de organizar Bibliotecas 
Públicas e Particulares, ambas de Mário Gonçalves Viana. 
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Entidade emissora 

VINHETA 

Autor do desenho 


Gravador 

II Impressor 

Descrição 




Interpretação 



Objectivo .. 


Autorização 

. II Tiragem .. 

Ano de emissão 

II Ano de aquisição 

Informações complementares 


Se, por exemplo, alguém coleccionar filmes, deverá 
classificá-los em função das características da sua colecção: 
científicos, pedagógicos, recreativos (biográficos ou culturais), 
imaginativos (cómicos, dramáticos, etc.), escolares, artísticos, 
infantis, históricos, etc. 

Mas é indispensável, subdividi-los, dentro de cada ramo, 
por especialidades, em obediência aos princípios gerais, 
registando, em cada ficha, as seguintes indicações comple¬ 
mentares : 


5 : 
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— Tema do filme 

— Metragem do filme 

— Tempo da respectiva passagem total 

— Número de partes e tempo de passagem de cada uma 

— Extracto do filme 

— Ano em que foi produzido 

— Produtor 

— Realizador 

— País e local onde foi realizado 

— Largura do filme 

— Categoria do filme: silencioso, sonoro, colorido, 
desenhos animados, etc, (*). 


í 1 ) Para simplificai’, sem sobrecarregar a respectiva ficha, 
podem usar-se «fórmulas» com base em números significativos, 
a saber: 

8 = filme de 8 mm 
16 = filme de 16 mm 
35 - filme de 35 mm 
0 - filme silencioso 

1 = filme sonoro 

2 = filme colorido 

3 = filme de desenhos animados 
A = Agricultura 

B = Biologia 
Etc., etc. 

Assim, teríamos: 

B/16/0/2 = filme de 16 mra, silencioso, colorido, versando 
Biologia. 

A/35/1/2 = filme de 35 mm, sonoro, colorido, versando 
Agricultura- 
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CRIAÇâO DE MUSEUS 


, ^ uando i se I )ense em f “ndar ou criar um museu, con¬ 
virá, naturalmente, formular, a si próprio, algumas perguntas: 

— lerá o museu, que se pretende criar, viabilidade e 
condições de vida? 

- Justifícar-se-á o projectado museu, na localidade onde 
se pretende instalá-lo? 

— Caso afirmativo, qual será a melhor maneira de con¬ 
cretizar o museu, em função das respectivas possibi¬ 
lidades e condições ambienciais? 

No que diz respeito à primeira interrogação, importa 
ponderar, desde logo, o seguinte: não basta criar, com idea¬ 
lismo. e entusiasmo, um museu; é indispensável pensar na 
sua vida futura. Terá, o museu idealizado, condições de vida? 

Eis um problema fundamental (>). 

0) Em abono do que se afirma no texto, e a título de documen¬ 
tação, apresenta-se um exemplo altamente elucidativo. 

0 Museu de Aveiro, teve, de Janeiro a Novembro de 1968, o rendi¬ 
mento de 5 430$00 e a despesa (com pessoal, aquisições, restauros, 
conservação, luz, água, limpeza e telefones) de 97 084?70, o que repre¬ 
senta um saldo negativo importante. (Vide «Diário de Coimbra». Coim¬ 
bra, 6 de Dezembro de 1968). Isto prova, de modo exuberante, a 
necessidade de, ao criar museus, considerar, com a maior atenção, 
o problema da sua posterior manutenção, em bases económicas dignas 
e satisfatórias. 
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Várias hipóteses convém ponderar, desde logo: 

hipótese. Impossibilidade de manter qualquer insti¬ 
tuição do género, por absoluta falta de recursos; 

2, a hipótese. Existência de recursos limitados, os quais 
só justificarão a criação de qualquer museu de certo nível, 
quando haja o cuidado de assegurar, prèviamente, alguns 
rendimentos substanciais, em função da categoria da cidade 
ou vila, da amplitude da instituição, etc. 

3. a hipótese. Existência de recursos reduzidíssimos, os 
quais —dada a limitação da respectiva área — só justificarão 
um minimuseu anexo a qualquer instituição, de que ele fique 
dependente ou afiliado, até para efeitos de orientação técnica. 

É um erro criar museus nado-mortos: condenados a uma 
perpétua condição de «miséria» ou à situação tristíssima 
de museus-mendigos, constantemente a suplicar subsídios, 
auxílios, etc. 

Mercê disto, não despertam simpatia entre o público, 
nem a ele se impõem 0). 

Aliás, os museus em tais condições não cumprem a sua 
missão: tornam-se autênticas anedotas ( a ). 


í 1 ) Em 1960, havia, numa cidade portuguesa, um museu que, 
no respectivo orçamento, no total de 16890$00, dispunha de 10f00 (!) 
para a aquisição de mobiliário e adornos e de outros 10$00 (!) para 
aquisição de quadros e obras de arte!!! (Vide O Museu de José Malhoa 
a caminho do fim, in «Gazeta das Caldas». Caldas da Rainha, 23 de 
Fevereiro de 1960). 

(*) É o caso, por exemplo, do museu de uma cidade portuguesa, 
cujo pessoal é apenas constituído por um empregado, simultâneamente 
guarda e guia dos visitantes. Assim, quando o aludido empregado 
acompanha algum visitante, tem de fechar a porta e mais ninguém 
pode entrar, embora insistentemente recorra ao toque da sineta. E se 
o pobre homem adoece e recolhe à cama, o museu fica encerrado. 
(Vide Em Aveiro fecha o Museu quando o guarda adoece, in «Diário de 


arte de organizar colecções 

Urge vencer a «febre criadora de museus». É preferível 
haver menos museus; mas os que existirem, devem ser 
museus funcionais. 

Consideremos a segunda hipótese. 

Os museus (excluídos os dos centros urbanos de certa 
categoria) podem classificar-se em: 

— Museus locais 

— Museus regionais. 

Museu local será aquele que se limite a servir uma 
pequena área sócio-cultural (vila ou cidade); museu regional 
será aqueloutro que, a esta função restrita, acrescentar um 
«programa» mais extenso, susceptível de ultrapassar a área 
da sua localização. 

Ora os museus locais correm, quase sempre, o perigo 
de se tornarem «cemitérios de objecfos»; correm o risco de 
viverem ignorados e incompreendidos do püblico, divor¬ 
ciados da própria comunidade em que se encontram instala¬ 
dos, a menos que correspondam a uma necessidade regional 
e sejam, pelo público, compreendidos e sentidos no seu 
espirito. 

Referindo-se, especialmente, aos museus arqueológicos, 
anota Sestien: «Os museus locais de arqueologia apenas 
cumprem uma importante missão, quando situados numa 
região arqueológica importante... O museu será, então, a 
síntese e o complemento da visita aos monumentos propria¬ 
mente ditos, e permitirá compreender a vida de uma época 
sob os seus vários aspectos históricos, artísticos, religiosos, 
populares, etc.» 


Notícias.. Lisboa, 3 de Julho de 1968). Por isso, já houve quem o desi- 
passe por «museu de portas fechadas.. (Vide «Diário de Coimbra., 
Coimbra, S de Setembro de 1968). 
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Os próprios museus técnicos, instalados em zonas artel- 
sanais ou industriais, não devem limitar-se a recolher, 
classificar e arrumar material. Terão de ser estruturados 
em condições mais complexas, sob pena de se tornarem 
«museus-sombras». Os problemas concretos da técnica não 
devem abafar os problemas humanos, como salienta Ciri 
Rekari: «Os museus locais, especialmente os museus técnicos, 
têm uma missão que ultrapassa as suas funções especiais 
e pedagógicas. Conviria que eles se tornassem, nas respec¬ 
tivas áreas, os agentes de um novo humanismo técnico» (*). 

Os minimuseus locais terão, por isso mesmo, de se 
organizar em condições tão científicas e metódicas como 
qualquer outro. 

As iniciativas pessoais, isoladas, arriscam-se a viver uma 
«vida moribunda». Se os museus locais quiserem subsistir 
e bem cumprir a sua missão, terão de se associar ou de ser 
assistidos por instituições mais fortes e competentes: museus 
centrais, museus provinciais, universidades, fundações cultu¬ 
rais, empresas com capacidade económica, etc. 

A própria textura terá de ser ajustada à vida local, 
recorrendo a uma urdidura hábil, de métodos mistos: 

— Método comparativo , que correlacione as suas coiec- 
ções com outras zonas histórico-geográficas; 

— Método sistemático, com divisão, por temas, especial- 
mente no respeitante às épocas próximas; 

— Método cronológico , relativamente às colecções de 
épocas afastadas. 

Quanto à maneira de concretizar o museu, isto é, quanto 
à maneira de o tornar uma realidade, também algo haverá 
a ponderar. 


( l ) In ICOM (Unesco), vol. 7, n* 5. Paris, Octobrc 1954. 
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São, fundamentalmente, quatro as hipóteses que podem, 
em nossa opinião, formular-se. De entre essas quatro moda¬ 
lidades, terá, naturalmente, de se escolher uma: 

1.* Realização global 
2. 1 Realização gradual ou progressiva 
3.“ Realização mista 
4/ Realização simbólica, 

Consideremos cada uma delas: 


1/ REALIZAÇÃO GLOBAL 

A primeira modalidade —a da realização global — é, sem 
dúvida alguma, a mais tentadora, mas é, também, a mais 
difícil de executar. Criar, de repente, um museu completo, 
com todas as suas secções devidamente representadas, exige 
muito dinheiro, muita capacidade criativa e realizadora, e 
bastante tempo. Não é fácil fazer surgir, de repente, do 
nada, uma instituição perfeita e equilibrada. Por muito boa 
vontade e competência que haja, as lacunas, as insuficiências 
e os desequilíbrios seriam, necessàriamente, grandes. Sendo 
o museu, seja ele qual for, um «pequeno mundo», onde tem 
de haver de tudo, é temeridade pretender apresentar de 
chofre, como nas velhas apoteoses teatrais, das «mágicas» e 
das «revistas-de-ano», uma instituição acabada, bem organi¬ 
zada, rigorosa era todos os seus aspectos e com represen¬ 
tação de valor aproximadamente igual em todos os seus 
sectores. Salientemos que esta solução exige um certo 
equilíbrio entre as diversas secções, porque, na verdade, 
se assim não acontecer, o museu ficará desproporcionado 
e falho de harmonia. O facto de umas secções apresen¬ 
tarem material e documentação em quantidade substancial, 
e outras secções apresentarem pouco material, ressaltará à 
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vista de todos, dando uma penosa impressão de desequilíbrio 
e de falta de unidade, A riqueza de uns sectores porá, em 
evidência, a pobreza dos outros. 

0 público, incapaz de compreender as dificuldades de 
semelhante empreendimento, dirá, entre si, por exemplo: 
Nem todas as secções satisfazem ao que seria de esperar, 
E esta impressão de insuficiência, em suma, de pobreza, 
abafará a impressão favorável. 

Em casos destes, os sectores sobrecarregados e «ricos» 
não fazem mais do que prejudicar, psicològicamente, o valor 
de qualquer instituição. 

A realização global, para ser defensável, exige, portanto, 
as seguintes condições essenciais: 

1. ‘ Muito dinheiro; 

2. " Planos amadurecidos; 

3. * Estudo meditado de todas as realizações da sua 

categoria, efectuado directa e indirectamente, isto é, 
in loco (') e nos tratados da especialidade; 

4 a Organizadores e dirigentes de visão ampla e perfei¬ 
tamente compenetrados da transcendência do projec- 
tado museu; 

5. a Pessoal experimentado e em quantidade suficiente, 
para realizar o plano da organização; 

6. 1 Muito tempo, para nada esquecer e nada faltar, 
dentro das possibilidades científicas e humanas. 

Trata-se, pois, de uma solução teoricamente sedutora, 
mas que, na prática, tem graves inconvenientes. As criações 
ex abrupto ( 2 ), para resultarem profícuas, exigem dez vezes 


P) Este estudo in loco consistiria, no caso presente, na visita 
aos vários museus da especialidade, existentes nos diversos países, 
o que implicaria — como é evidente—largas despesas. 

( 2 ) Ex abrupto: de modo súbito, de modo repentino: sem ante¬ 
rior preparaçSo. 
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mais dinheiro do que qualquer outra; exigem esse dinheiro 
de uma assentada; têm o seu quê de aventura, e estão 
sujeitas, como as aventuras, ou aos grandes sucessos ou aos 
estrondosos inêxitos. 

2. a REAL1ZAÇAO GRADUAL OU PROGRESSIVA 

Passemos, agora, à segunda hipótese: realização gra¬ 
dual ou progressiva. Se é certo que-como dizia o filósofo 
— a natureza não dá saltos ( l ), estamos em face da 
solução mais próxima das leis naturais: em vez da revolução 
criadora da primeira hipótese, temos a evolução. 

Esta forma de realizar qualquer museu, é susceptível de 
se apresentar sob três aspectos: 

a) Realização por ordem cronológica, quer dizer: no 
caso de um museu radioeléctrico, inaugurar-se-ia, 
primeiro, a secção da radiotelegrafia, depois a da 
radiotelefonia, e, por fim, a da radiotelevisão. 

b) Realização por serviços, independeniemente de 
qualquer ordem cronológica. Nesta solução, consi¬ 
derar-se-ia qual dos serviços estava mais bem repre¬ 
sentado, verificar-se-ia de qual serviço havia mais 
material e colecções mais completas. Supúnhamos 
que era a radiotelefonia o serviço de que existiam 
mais objectos e séries mais completas. Em tal caso, 
abrir-se-ia o museu com esta secção e, entretanto, 
ir-se-ia acumulando o material e a documentação 
para as demais secções, que, a seu tempo, se 
apresentariam ao público, sem preocupações de 
cronologia. 


( l ) Este aforismo científico, tradicionalraente em latim, per¬ 
tence a Leibniz: Natura non facit saltus (In Nouveaux Essais, IV, 16). 
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c) Realização por sectores, sem considerar os servi¬ 
ços. Como é óbvio, esta solução é a mais modesta, 
a mais humilde; é uma solução fraccionária, que 
apenas seria de aconselhar em casos extremos. Em 
bom português, esta hipótese representa: expor o 
que houver e o que for aparecendo , à mercê das 
circunstâncias e sem qualquer plano de conjunto. 
Semelhante solução imporia constantes reajusta¬ 
mentos e reorganizações: tiraria, ao museu, toda a 
coesão e unidade. Mais uma vez, se poderiam 
lembrar, a propósito, os aforismos que proclamam: 
4 ordem, mesmo quando mal orientada, é prefe¬ 
rível à desordem. Uma regra, insuficiente ou 
defeituosa, é preferível à inexistência de qual¬ 
quer regra. 

Consideradas estas três modalidades da realização 
gradual, diremos, apenas, que, excluída a última modalidade 
como inconveniente e perigosa, se trata de soluções utili¬ 
tárias e económicas. Permitem realizar um museu progres¬ 
sivamente, de harmonia com as possibilidades económicas 
da respectiva instituição. São hipóteses de emergência, 
aceitáveis quando realizadas com método e com persistência. 

Oferecem, todavia, o perigo de serem realizações a longo 
prazo e, portanto, irrealistas, principalmente num mundo, 
como o actual, dinâmico e trepidante. Usadas por homens 
persistentes e obstinados, darão resultados apreciáveis; usadas 
por homens sem fé e sem ideal, que se deixem cair na 
passividade do statu quo, estas soluções arriscam-se a ficar 
em meio, a esquecer-se do fim. Será um museu parcial, 
realizado por fases muito afastadas no tempo, o qual não 
dará, ao público, mais do que uma pálida e insuficientíssima 
imagem daquilo que se pretende: o museu oferecerá, nesta 
hipótese, visões parcelares, visões unilaterais, desarticuladas e 
incompletas. 
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A terceira hipótese tem dado já as suas provas. É o caso, 
por exemplo, de um Museu Postal que se inicia não como 
museu, mas, sim, como simples exposição, limitada a certos 
aspectos da vida dos Correios, Telégrafos ou Telefones. 

A técnica adoptada é, geralmente, a seguinte: por ocasião 
de jubileus, cinquentenários, centenários, etc., é costume 
realizar exposições comemorativas, abrangendo diversas 
actividades nacionais. Quando assim acontece, podem deter¬ 
minadas instituições, organismos autónomos ou serviços 
públicos preparar a sua exposição, enquadrada na Exposição 
Geral. Uma vez encerrada esta, todo o material, então exposto» 
será cuidadosamente guardado, constituindo os elementos 
basilares para o respectivo museu ('). Em geral, seme¬ 
lhantes certames excitam a curiosidade pública, criam ambiente 
favorável e dão origem a doações mais ou menos vultosas. 

Com o material da exposição e dessas doações, e apro¬ 
veitando o ambiente de interesse gerado à volta do assunto, 
não será difícil criar um museu pequeno, mas que constituirá 
o núcleo de uma maior organização futura. 

Se houver ura certo espírito orientador e organizador, 
os ensinamentos colhidos durante a exposição, poderão 
servir de directriz. Auscultada a opinião pública, ver-se-á 
aquilo que mais interessa aos visitantes, e começar-se-á por 
aí, passando-se, em seguida, ao resto. 

Este sistema é económico. Era vez de se dispersar ou 
deixar perder o material que figure em qualquer exposição, 
será o mesmo aproveitado em definitivo. 

Quantas coisas valiosas se salvariam de uma perda 
inglória, se assim se procedesse ou tivesse procedido 1 

Quanto tempo, além disso, se ganharia ou teria ganho 1 


0) Os antecedentes de alguns museus de higiene foram, preci¬ 
samente, exposições. Entre elas, indicaremos as exposições internacio¬ 
nais de higiene de Londres (1884) e cie Dresda (1911). 
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4 / REALIZAÇÃO SIMBÓLICA 

Chegamos, enfim, à última hipótese: a da realização 
simbólica. 

Esta solução tem as vantagens da realização global, tem 
as vantagens da realização progressiva, e procura evitar os 
inconvenientes de uma e de outra. Não é uma realização 
definitiva, mas, também, não é uma realização fraccionária. 

Em que consiste? 

Consiste em formular o plano do museu , e em inaugu¬ 
rá-lo com representação simbólica, em todas as suas secções. 
Apresentar-se-ão, em cada uma dessas secções, apenas os 
elementos essenciais, as peças mais representativas de cada 
serviço ou sector, os objectos mais típicos e que marquem 
pontos cruciais, épocas decisivas, tendo em consideração, de 
preferência, o conjunto do museu, e não os seus sectores. 
Haverá, nesta hipótese, o cuidado de não sobrecarregar mais 
uma secção do que outras; dar-se-á, a todas, um equilíbrio 
aproximado; expor-se-á, em cada uma, o quanhim satis ( ! ), 
o fundamental, ainda que se possuam mais elementos de 
qualquer delas. 

Semelhante técnica expositiva, que nós designamos por 
simbólica , pretende, desde logo, apresentar um museu 
susceptível de oferecer, ao visitante, uma visão geral de 
qualquer problema. Certo, uma tal apresentação é sintética e 
resumida —é uma espécie de epítome —, mas fornece, no 
entanto, uma boa panorâmica, uma ideia, senão em profun¬ 
didade, pelo menos em extensão. Depois, com o decorrer do 
tempo, a apresentação simbólica irá aumentando, até se 
tornar seleccionada: virá, metodicamente, o secundário, o 


0) Quantum satis. Expressão latina, que significa: o bastante, 
em dose suficiente . 
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acessório, o complementar. Mas esse desenvolvimento deverá 
ser equilibrado, de maneira a sempre haver aproximação 
e proporcionalidade entre as diversas secções. 

Em nosso entender, é esta a solução ideal, visto permitir, 
desde logo, ao museu, realizar a missão pedagógica e cul - 
tural que lhe compete. 

Além disso, oferece as seguintes vantagens: 

a) E uma solução económica; 

b) Atrai, para o museu, as atenções do público, o qual, 
com as suas doações e legados, contribuirá para 
valorizar as colecções e séries incompletas; 

c) Permite, ao pessoal, a aquisição daquele maravilhoso 
saber de experiência feito , que nada pode substi¬ 
tuir (*) e no qual falava o nosso portentoso Camões ( a ); 

d) Permite a efectivação de investigações, tentativas ou 
iniciativas de natureza científica, técnica ou prática, 
que, em grande escala, seriam difíceis de levar a 
efeito ou implicariam o dispêndio de somas quan¬ 
tiosas (*); 

e) Permite a realização de experiências mais ou menos 
fecundas, mediante a efectivação de inquéritos de 
interesse regional, nacional, etc. (*). 


(D 0 Dr. Gustavo Barroso, que durante vinte anos dirigiu o Museu 
Histórico Nacional, do Rio de Janeiro, e foi Professor de Técnica de 
Museu (num curso da três anos, que é um seminário de formação 
e aperfeiçoamento de funcionários técnicos), acentua que «...somente 
a prática, a experiência e o traquejo revelarão com o tempo as falhas, 
que reformas oportunas fàcilmente corrigirão». 

(a) Vide Os Lusíadas, Canto X, Ests- 149 e 154. 

(®) Vide Um Museu dos C. T. T,, pelo Conservador-Chefe do 
Museu dos C. T. T., Dr. Mário Gonçalves Viana. Lisboa, 1949. 

( 4 ) Tal é o caso do serviço de inquéritos, organizado e realizado 
por certos museus estrangeiros. (Vide Enquêtes du Musée de la Vie 
Wallonne, in «BuUetin-Questionnaire». Tome IV, n. 0! 38-40. Liège, 
Juillet 1939-Décembre 1945). 
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Em resumo: a problemática museológica, quando se 
pretenda fundar ou criar um museu com funcionalidade e 
condições de vida, abrange um certo número de problemas 
básicos, que convém não perder de vista: 

— Problema da continuidade 
— Problema da localização 
— Problema da instalação 
— Problema do espaço utilizável 
— Problema da arquitectura 
— Problema da organização 
— Problema da comunicação 
— Problema das relações públicas 
— Problema das relações com as universidades e 
instituições congéneres 

— Problema da higiene (cubagem das salas, aeração, 
temperatura, etc.). 
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Não basta fundar um museu; torna-se indispensável 
dar-lhe uma estruturação ajustada aos seus múltiplos objecti- 
vos; mas uma estruturação com características de perfeita 
funcionalidade e projectada sobre o futuro. 

Henrique Focillon afirmou, em 1936, que os museus são 
necessários aos historiadores da arte e aos amadores, mas 
são, principalmente, criados para o público. 

Ora, neste caso, deve entender-se por público não apenas 
o visitante vulgar ou desprevenido, mas todas as pessoas que, 
potencialmente, vivem na vasta «área da cultura humana». 

Primeiro que tudo, importa, pois, considerar, com 
atenção, os múltiplos objectivos dos museus, a fim de 
organizar, cada um deles, mesmo quando pequeno ou 
restrito, mesmo quando local ou regional, em condições 
de verdadeira eficiência, no tempo e no espaço. 

Os objectivos fundamentais podem, talvez, sintetizar-se 
no seguinte esquema: 

— Realizar investigação ou estimular e orientar esta 
investigação ( l ); 

— Realizar divulgação científica, constante e condigna, 
em obediência às melhores regras pedagógicas; 

(i) Vide Mário Gonçalves Viana, A investigação e os seus 
problemas, in «Boletim da Câmara dos Despachantes Oficiais», 
ano XVII, n" 201-203. Lisboa, Julho-Setembro 1968. 
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— Cooperar com todos os estabelecimentos de ensino, 
no sentido de completar a educação não só das 
gerações imaturas, mas também das próprias gera¬ 
ções maturas; 

— Colaborar com as universidades, escolas superiores, 
academias e outras instituições culturais, no sentido 
de formar escóis à altura das necessidades colec- 
tivas (*); 

— Promover o intercâmbio cultural aos níveis regional, 
nacional e mesmo internacional; 

Estimular, fortalecer e consciencializar o amor ao 
«torrão natal»; 

- Recolher e salvaguardar os valores patrimoniais da 
cultura humana; 

- Inventariar os referidos valores do património nacio¬ 
nal e humano; 

— Estudar os valores que ingressem no seu acervo, 
com a devida oportunidade e metodologia; 

Valorar e valorizar todos os objectos ou documentos 
museológicos, preservando-os da acção do tempo, 
identificando-os, conservando-os, reconstituindo-os, 
etc.; 

— Salvar tudo quanto tenha interesse para a cultura 
humana, como elemento significativo ou válido, da 
acção corrosiva do tempo ou dos homens: cataclismos, 
destruições, extravios, guerras, revoluções, demoli¬ 
ções, roubos, etc,; 

- Vencer a estupidez, a ignorância, a incúria ou o 
desinteresse do homem vulgar. 


0) Indicam-se alguns: escóis religiosos, escóis educacionais, 
escóis políticos, escóis administrativos, escóis profissionais, escóis 
económicos, escóis docentes, etc. (Vide 4 problemática dos escóis, por 
Máno Gonçalves Viana, in «Gazeta de Coimbra». Coimbra, 3 de Feve¬ 
reiro de 1968). 
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Para conseguir semelhantes objectivos, tanto de ordem 
espiritual, como de ordem material, importa que o museu 
seja uma unidade complexa. 

A maior parte das vezes, os museus falham, não pela 
modéstia ou pobreza das suas colecções, mas, antes, pela 
insuficiência da sua estruturação, pela acanhada visão dos 
seus planos ou, finalmente, por erros de organização e de 
direcção. 

Um museu verdadeiramente museu poderia esquemati¬ 
zar-se mediante as seguintes estruturas: 

— Biblioteca do museu (*) 

— Museu propriamente dito 

— Arquivo do museu 

— Administração do museu. 


í 1 ) Pondere-se, a propósito, o seguinte: a biblioteca, que deveria 
estar aberta ao público durante as suas horas de repouso e de lazer, 
é o complemento indispensável de qualquer museu, a todos interes¬ 
sando, e não apenas aos investigadores e eruditos. 

Os cursos, conferências e palestras—realizados por qualquer 
museu—são, nonnalmente, da responsabilidade do bibliotecário. 

Quando haja, no museu, filmoteca e fonoteca, devem estes servi¬ 
ços estar ligados com a biblioteca, possuindo o material e o pessoal 
indispensável para: 

a) Exibição de qualquer filme, sob solicitação de investigadores 
responsáveis, em sala adequada; 

b) Audição de discos e de gravações, sob solicitação de inves¬ 
tigadores responsáveis, em cabinas individuais. 

Quando um museu possuir aparelhagem para estes serviços e 
pessoal consciente e competente, não será um museu ignorado ou 
esquecido, será um museu vivo, que o público compreenderá e amará. 

Nele se poderão, até, instalar escolas e associações culturais, 
susceptíveis de promoverem cursos de teatro, de dicção, de música, de 
arte, de literatura, de história, de sociologia, etc- 
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Assim, todo e qualquer museu deverá incluir, na sua 
orgânica, um «cérebro» e um centro executório. 

0 «cérebro» terá de começar a funcionar ainda antes 
da criação e inauguração do museu, para que este, ao 
«nascer», já apresente uma «personalidade» definida, 

Os dois problemas iniciais a ponderar serão, natural- 
mente : 

— Localização do museu 

— Instalações do museu. 

A escolha do local não é um problema insignificante ou 
mesquinho, porque um museu não pode ou, pelo menos, 
não deve mudar com frequência, e isto por motivos óbvios: 
perigo para as colecções, despesas extraordinárias, etc. 

Quando se pensar na criação de qualquer museu, há que 
projectar as vistas sobre o futuro mediato, 

Sob o ponto de vista ideal, a localização do museu 
deveria obedecer às seguintes condições: 

— Local amplo; 

— Local elevado, embora não muito alto; 

— Local seco e solarizado; 

"* Local afastado de zonas sísmicas; 

— Local afastado de zonas húmidas; 

— Local bem arejado, mas não ventoso; 

— Local era zona tranquila e sem ruídos; 

— Local de acesso fácil e rápido; 

—• Local afastado de estabelecimentos insalubres, de 
lugares tristes, ruidosos ou menos agradáveis: fábri¬ 
cas, cemitérios, quartéis, tabernas, etc.; 

” ^ocal com boa «zona de protecção», considerada nos 
respectivos planos de urbanismo. 
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Evidenteraente, são duas, substancialmente, as hipóteses 
a considerar, quanto à localização: 

a) Edifício já existente; 

b) Edifício a construir. 

No primeiro caso, haverá, sem dúvida, que adaptar, 
às necessidades previstas, o respectivo edifício e logradouros. 

A escolha deve ser muito ponderada, sem deixar de 
considerar as condições gerais, já enunciadas. 

Por vezes, um edifício existente — quando bem aprovei¬ 
tado — pode servir perfeitamente os objectivos visados Q. 

Na segunda hipótese, as possibilidades de uma organi¬ 
zação funcional serão, talvez, maiores; mas as responsabili¬ 
dades são, também, maiores, pois, neste caso, não há 
desculpa para erros fundamentais. 

Tanto num caso como no outro, haverá que prever, para 
qualquer museu-piloto, de nível condigno, as seguintes 
instalações: 

— Auditório 
— Biblioteca 
— Arquivo 
— Secretaria 

— Centro de documentação 
— Centro de investigação 
— Salas de exposição 
— Salas diversas 
— Gabinetes 


( x ) É o caso do Museu do Médio-Reno, em Coblença, instalado 
num antigo castelo, do qual se salvou a fachada barroca e as 1 respec¬ 
tivas proporções espaciais. (Vide Pequenas preciosidades, in «Scala 
International». Edição luso-brasileira, n.° 6. Frankfurt a M. Junho, 1968). 
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— Laboratórios 

— Oficinas 

— Claustro ou pátio-jardim ( 1 ). 

0 auditório deve ter palco (para sessões orfeónicas, 
concertos, conferências, etc.) e equipamento de projecções e 
de som. 

Dada a respectiva função, convirá que as suas condições 
acústicas sejam consideradas com a maior atenção ( 2 ) e nos 
seus múltiplos aspectos, pois, às vezes, a construção foi bem 
planeada e realizada, sendo, posteriormente, prejudicada por 
outros factores: má localização das portas e dos vãos das 
janelas; aeração defeituosa; tipo errado de mobiliário; dis¬ 
tribuição defeituosa do mobiliário; disposição inadequada das 
poltronas ou cadeiras; má utilização de cortinas ou repos¬ 
teiros absorventes, etc. ( 3 ). 

Quanto à biblioteca, arquivo, centros-de-documentação, 
de investigação e secretaria, convém, nelas, adoptar as 
normas geralmente aconselhadas pela biblioteconomia e 


(D Vide António Vítor Guerra, Dois Pólos da Cultura Figuei- 
rense . Comunicação ao X Congresso Beirão. Coimbra, 1965.—João 
L Saavedra Machado, Subsídios para a História do Museu Etnológico 
do Dr. Leite de Vasconcelos . Ministério da Educação Nacional. 
Lisboa, 1965. 

( 2 ) Infelizmente, nem sempre se atende a este problema, na 
actualidade. No entanto, já entre os antigos o assunto era estudado. 
O arquitecto romano Vitruvio (Marco Vitruvio Pollio—88 a. C.—26), 
por exemplo, já estudava e descrevia as condições acústicas dos teatros 
gregos. Depois dele, outros investigadores se dedicaram a este mesmo 
assunto: Lagrange, Laplace, Euler, Bemouilli, etc. 

( 8 ) Vide Control dei ruido: Investigación y Tecnologia, por 
Andrés Lara Sáenz, director dei C. I. F. «C. Torres Quevedo», in Insti¬ 
tuto Nacional de Racionalizacion dei Trabajo—Departamento de 
Organizacion Científica dei Trabajo -Boletin de Información , ano XX, 
n.° 229. Madrid, Octubre 1967. 
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arquivologia p) e, neles, colocar funcionários zelosos, com¬ 
petentes e honestos ( 2 ). 

No concernente às salas, é preciso considerar e prever 
as suas diversas funções: 

— Salas de espera; 

— Salas de repouso ( 3 ); 

- Salas para exposição permanente (destinada ao público 
em geral); 

— Salas para exposição permanente (destinada aos inves¬ 
tigadores e especialistas); 


(D Sobra esta importante matéria, recomenda-se a leitura das 
obras de Mário Gonçalves Viana: Arte de organizar Bibliotecas 
Publicas e Particulares e Arte de Classificar e de Arquivar (2." edição). 

Quanto à biblioteca, lembra-se o que afirma Paulo Rivet: 

«O bibliotecário deve desempenhar a mesma função de orien- 
tador, de guia, de conselheiro, que o próprio conservador. As duas 
funções completam-se uma à outra. 

«Uma fototeca deve reforçai’ a biblioteca e funcionar nas 
mesmas condições. Ela é o reportório indispensável de todos os 
aspectos, muitas vezes fugitivos, às vezes desaparecidos, da natureza, 
da vida, ou da arte; pode ser também uma fonte de lucros para 
a instituição». 

( 3 ) Quanto à biblioteca, pode afirmar-se que nenhuma institm- 
ção será mais eficiente se o bibliotecário se revelar capaz de compreen¬ 
der a importância da sua missão e de realizá-la, apoiando-se, sempre, 
nos professores dos diversos níveis e nos investigadores dos vários 
ramos do saber humano. (Vide Los derroteros de la educación pública 
en los Estados Unidos, in «Revista da Archivos, Bibliotecas y Museos», 
tomo LV, n-° 1. Madrid, 1949). 

( 8 ) Nas salas de espera e de repouso, poderão colocar-se, com 
vantagem, painéis discretos, com legendas aliciantes e frases (bem 
identificadas) de autores célebres, sobre museologia, museus, etc. 

Estes painéis devem ser, periòdicamente, substituídos. 
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— Salas para exposições temporárias 05 

— Salas para serviços culturais: lições, palestras, pro- 
jecções, etc.; 

— Salas para trabalhos em regime de seminário; 

— Salas para trabalhos práticos, etc. 

Os gabinetes, laboratórios e oficinas deverão variar, 
evidentemente, conforme a natureza, objectivo e possibili¬ 
dades dos museus: 

— Gabinetes de fotografia, desenho, espectografia, 
raios X, etc.; 

— Laboratórios de petrologia, antropologia, paleobo- 
tânica, análises químicas, etc.; 

— Oficinas de conservação, de restauro, etc. 

0 claustro é um elemento de muito interesse para 
exposições ou sessões ao ar livre. 

Evidentemente, nem todos os museus podem ter uma 
orgânica tão complexa e completa; mas a sua estruturação 
deve ter, sempre, em linha de conta, esta problemática. 

A organização funcional tem importância excepcionalís- 
sima. 

Um museu, para além das suas filraotecas, fonotecas, 
fototecas, hemerotecas, etc., necessita de ter secções de: 

— Informação 
— Intercâmbio 

— Propaganda. 


(U Como é bem de compreender, a localização, área e orien¬ 
tação destas salas devem ser metòdicainente estudadas, em função de 
cada caso. Convém, todavia, notar que as salas grandes, longas e 
extensas, enfiadas umas a seguir às outras, monotonizam o ambiente 
e oferecem «perspectivas fatigantes». Convém intercalá-las com salas 
menores, e recorrer (nas salas grandes) a paredes móveis. 
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À secção informativa ou de «consultas» destina-se, como 
é óbvio, a responder, em condições dignas, a consultas 
verbais ou escritas, que, porventura, lhe sejam dirigidas. 

Nesta ordem de ideias, deverá existir, no museu, um 
livro especial para registo das «consultas» feitas, no qual se 
indicará a data da consulta, sua natureza, nome do consu- 
lente, profissão, categoria profissional e data da resposta. 

Quando a consulta seja feita verbalmente, o funcionário 
da Secretaria, encarregado deste serviço, registá-la-á no 
referido livro, com as indicações anteriormente enunciadas. 

Quando a resposta ao pedido de informação não possa 
ser fornecida (por falta de elementos) no prazo máximo de 
dez dias, o peticionário será informado de que o seu pedido 
foi considerado e será objecto de futura resposta. 

O museu, para efeito deste serviço, recorrerá a toda a 
espécie de buscas e de investigações, a fim de responder, 
na medida do possível, às perguntas feitas. 

As respostas devem ser redigidas de modo sintético e 
esquemático, sem qualquer espécie de prolixidade. 

Como os museus não podem nem devem dar-se ao luxo 
de viver, orgulhosa e olimpicamente isolados, importa man¬ 
ter um intercâmbio constante não só com escolas, universi¬ 
dades e centros de estudo e de documentação, mas também 
com instituições congéneres. 

Este intercâmbio pode realizar-se com grande vantagem, 
mediante a publicação de boletins periódicos, editados pelos 
próprios museus. 

Um boletim será, para qualquer museu, como que os 
«seus pulmões». Através dele, sentir-se-á, ao longe, a sua 
«respiração». 

Nele poderão inserir-se artigos históricos, doutrinários, 
científicos e técnicos, a par de informes variadíssimos, refe¬ 
rentes à sua vida interna e de relação: relatórios, estatísticas 
(de visitantes, de ofertas, de aquisições), actividades progra¬ 
madas e realizadas, consultas respondidas, livros e objectos 
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ingressados no acervo museográfico e sua classificação, 
nomes dos doadores, etc., etc. 

Para além deste intercâmbio, convém realizar uma 
intensa e metódica propaganda, recorrendo, para o efeito, ao 
cinema, rádio, televisão, e tele-escola; a audições musicais, 
«palestras ilustradas», etc., sem excluir a concessão de bolsas 
de estudo, a realização de congressos, colóquios, encontros, 
exposições itinerantes, etc. 

Nada deve ser esquecido: o próprio horário dos museus 
terá de ser cuidadosamente elaborado, em função das con¬ 
dições ambienciais e da vida e actividade das populações. 

Era certos casos, convirá estabelecer horários bipartidos: 

— Horário diurno 

— Horário nocturno. 

O horário nocturno poderá ser temporário ou cíclico (*), 
e, porventura, apenas extensivo a certos sectores da res¬ 
pectiva instituição ou a certos dias ( ? ): biblioteca, arquivo, 
hemeroteca, etc. ( 3 ). 

Ainda neste capítulo, também seria de aconselhar a 
inclusão, no horário dos museus, de um dia da semana 
destinado a consultas , para estudiosos e amadores , no 
decurso das quais se proporcionariam, aos interessados, 
informes e noções sobre: 

— Organização de colecções; 

— Classificação de espécimes; 


(*) Será o caso, por exemplo, do horário a estabelecer, periòdi- 
camente, em estâncias de veraneio e praias» 

( 2 ) Nesta hipótese, elaborar-se-iam programas de férias, de 
festas locais, de fins-de-semana, por exemplo. 

( 8 ) Vide Publicitê, Rélations avec le Public, VIII, in «Museura». 
Paris, 1951, 


- Protecção dos espécimes contra a acção corrosiva do 
tempo, da humidade, da luz, etc.; 

Restauração de quadros, desenhos, gravuras, etc. 

claro que, para realizar uma tão ampla e fecunda 
acção, torna-se indispensável coordenar os serviços, de modo 
condigno, através, por exemplo, do sector Pedagógio, cujas 
funções poderiam sintetizar-se no seguinte esquema: 


! 

I 


Museus estrangeiros (^ ermu ^ a de informações 
Museus portugueses j í >emu t a de objectos 

( Permuta de publicações 

Relações Instituições culturais / Direcção pedagó- 

com Estabelecimentos de ensino \ gica e técnica de 

Instituições profissionais j visitas de estudo, 

Instituições recreativas (excursões, etc. 

Público em geral 


Pedagógio < 


Actividade cultural 


Exposições cíclicas 
Exposições extraordinárias 
| Esposições itinerantes 

| Cursos de museologia 
Cursos vários 
i Conferências, sessões, etc. 


Propaganda 


Pela imprensa 
Pelo cartaz 
Pela rádio 
< Pelo cinema 
Pela televisão 
Por publicações diversas 
\ Por catálogos gerais e especiais 
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Importa, também, que o museu disponha de pessoal 
competente, dinâmico e entusiasta, que não se limite a 
cumprir os «mínimos». 

Urge que ele «viva» a vida institucional, quer se trate 
de pessoal administrativo, quer de pessoal não administrativo: 
investigador, inquiridor, colector, especializado, técnico, res¬ 
taurador, preparador, etc. 

Mas há mais: uma vez que o museu é um acervo de 
objectos raros, valiosos ou significativos — de interesse 
público —convém providenciar no sentido da sua máxima 
segurança: segurança contra o desgaste do tempo, contra a 
acção inclemente dos elementos, contra o fogo e contra a 
acção malévola dos homens. 

Alguns sectores devem merecer especial atenção, neles 
se instalando aparelhagem anti-roubos (*), e de alarme e 
detecção de incêndios. 


0) Na actualidade, nada escapa à cupidez dos ladrões profis¬ 
sionais ou «amadores». As obras de arte e de museu têm sido, h'á longos 
anos, objecto de roubos mais ou menos impressionantes, desde que, 
em 1911, desapareceu, do Museu do Luvre, a Gioconda (Vide Jornal da 
Madeira. Funchal, 30 de Junho de 1968); de vários museus do Egipto 
desapareceram, por diversas vezes, peças valiosíssimas dos tempos 
faraónicos. (Vide O Século. Lisboa, 12 de Outubro de 1959); do Museu 
de Toronto, desapareceram quadros famosos (de Rembrandt, Rubens, 
Franz Halls). (Vide O Século. Lisboa, 16 de Setembro de 1959); do 
Museu de Gezira (Cairo), desapareceu ura Rubens. (Vida Diário de 
Coimbra, Coimbra, 19 de Março de 1967), etc. 

Os «ladrões» são, muitas vezes, os próprios «turistas», aparente¬ 
mente pessoas de bem, amáveis e distintas: «Do Museu do Ouro, em 
Sabará, vários «turistas» de São Paulo levaram uma chibata de prata 
cravada de brilhantes, além de outras pedras preciosas- fi uma peça do 
século XVII e que nunca foi encontrada. Em Tiradentes, uma cadeira 
de estilo «D- João V», enviada da Matriz de St.° António para o museu 
local, foi retirada certa noite por um desconhecido, apanhado antes de 
conseguir sair a cidade». (S. 0. S. para a Arte em Minas, texto de 
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0 pessoal deve ser cuidadosamente seleccionado e 
instruído acerca dos seus deveres, obrigações e responsa¬ 
bilidades. 

A leviandade, ingenuidade, incomprensão ou boa-fé do 
pessoal é, não raro, a causa de alguns acidentes evitáveis. 

0 desaparecimento de valores museográficos resulta? 
com frequência, da imponderação do pessoal. 


Fernando Richard (...) in O Cruzeiro, Rio de Janeiro, 17 de Agosto 
de 1968). 

Além dos furtos, há, ainda a temer aqueles que efectuam a depre¬ 
dação das obras de arte ou objectos raros, quebrando-os, cortando-os, 
riscando-os com pregos, oonspurcando-os cora inscrições desvaloriza-, 
doras, com palavras obscenas, etc. 

É preciso estar sempre alertado! 
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ENTRADA DE MATERIAL NOS MUSEUS 


Um museu, qualquer que ele seja, não pode permanecer 
imobilizado, sob pena de se ((petrificar»: tem de valorizar e 
de completar as suas colecções, procurando, também, actua- 
lizá-Ias, sempre que, para tal, se ofereça oportunidade. 

Os meios normais de aquisição, para o efeito, são os 
seguintes: 

a) Compra no mercado livre; 

b) Compra em leilão; 

c) Compra a entidades particulares coleccionadoras ou 
não O; 


í 1 ) Estas aquisições têm, em certos casos, de ser efectuadas 
com as maiores cautelas, dada a existência, no «mercado da especia- I 

lidade», de objectos hàbilmente falsificados: quadros com a «assinatura» 
de autores famosos, esculturas pseudo clássicas, móveis imitando com 
inexcedível perfeição peças antigas, jóias reproduzindo modelos raros, 
selos, etc. Alguns negociantes vão até ao ponto de forjarem e apresen- í 

tarem «certificados de origem» falsos, tão falsos como os próprios j 

objectos cuja autenticidade pretendem garantir! | 

Por isso, há conveniência em evitar toda e qualquer precipitação, j 

quando se trate de adquirir objectos de certa antiguidade ou valor. 

Convirá, eia tais casos, fazer verificar, por peritos, a autenticidade de 
certas peças de museu, antes de as adquirir. As vezes, porém, a «cópia», 

«imitação» ou «falsificação» é tão perfeita, que não se torna fácil ou 


d) Permuta com instituições congéneres; 

e) Doações ou legados, quer espontâneos, quer solici¬ 
tados; 

f) Requisição de material, quando se trata de museus 
adstritos a serviços públicos, a serviços autónomos, 
a grandes empresas industriais ou comerciais, etc. 

Por esta simples enumeração, verificar-se-á que são 
diversas as vias através das quais pode entrar material num 
museu. 

De um modo geral, duas são as situações verificáveis: 

— Material escolhido e seleccionado pelo conservador 
ou por pessoal responsável; 

— Material entrado sem a intervenção ou escolha do 
conservador ou de pessoal responsável. 

No primeiro destes casos, a situação é perfeitamente 
clara e não oferece, ou não deve oferecer, qualquer compli¬ 
cação de maior. Todo o museu deve ser organizado em 
obediência a um plano, e as aquisições por ele efectuadas 
devem subordinar-se a esse plano. 

O problema deixa, porém, de ter esta simplicidade, 
quando o material entrado no museu provém de ofertas ou 
legados. 

Neste caso, podem verificar-se situações diversas, que é 
conveniente considerar: 

1. Oferta de colecções ou de material de interesse para 
o museu; 


até possível afirmar algo, a tal respeito, de modo absoluto ou defini¬ 
tivo. Abundam, na actualidade, falsários geniais e antiquários sem 
escrúpulos, contra os quais convém estar precavido. 

Por isso, há museus—ricos e bem apetrechados— que dispõem 
de laboratórios para análise dos espécimes respectivos, os quais 
recorrem às mais avançadas técnicas pesquisadoras. 
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2. Oferta de colecções ou de material de interesse 
para o museu, mas sob condições insatisfatórias 
ou até contrárias às normas regulamentares da 
instituição; 

3. Oferta de colecções ou de material de interesse 
limitado para o museu; 

4. Oferta de colecções ou de material, sem qualquer 
interesse para o museu. 

Convirá aceitar tudo? 

Eis um problema, que urge ponderar com a máxima 
atenção. 

A não ser em casos excepcionais, é de boa política, e é 
também prudente, aceitar as dádivas, mesmo aquelas que 
sejam constituídas por objectos sem valor especial, por 
objectos já existentes, etc. 

A recusa desanimaria outros futuros doadores, que 
ofereceriam, porventura, objectos de valor apreciável. 

Os museus devem, tanto quanto possível, estimular a 
benemerência particular dos amadores de raridades e colec- 
cionadores. Só nos museus as colecções podem exercer larga 
projecção educativa e social. As colecções particulares, 
daqueles que se «fecham» com elas, são, em geral, vendidas 
e dispersas após a morte dos seus donos: são postas em 
almoeda, sem respeito pela memória do falecido e pelas 
canseiras que ele teve em reunir coisas tão valiosas. 

Mesmo quando de colecções ou de séries não se trate, 
pode um simples objecto (que para qualquer particular pouco 
signifique ou nada valha) ter uma importância extraordinária 
para um museu, ou por ir completar uma série, ou por ser 
exemplar «raro», de grande interesse artístico, educativo, 
estimativo, técnico, etc. 

Convém, por consequência, proceder, imediatamente após 
a entrada de qualquer material, à sua verificação, destrinça e 
crivagem, mesmo quando o referido material ingressar, no 
museu, com o beneplácito do conservador. 
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Por vezes, o material é enviado, pelo olertante, na melhor 
boa-fé e na convicção de que se trata de material óptimo sob 
o ponto de vista museológico. 

Em certos casos, o próprio museu concorda, prèviamente, 
em aceitar determinados objectos, «séries» ou colecções, jul¬ 
gando (em face de uma descrição errada, insuficiente ou 
favorecida) que se trata de peças de valor, dignas de 
figurarem em qualquer exposição. 

Uma vez, porém, na presença dos objectos, pode verifi- 
car-se o engano. 

Sendo assim, compete ao conservador proceder, desde 
logo, à verificação do material entrado e à sua seleccionação. 

Este trabalho exije, sem dúvida, um notável senso-crítico, 
além de método e prudência. 

0 material poderá, inicialmente, ser classificado em 
função do seguinte esquema binário: 

1. Material que interessa ao museu; 

2. Material que não interessa ao museu. 

No que diz respeito ao primeiro destes grupos, há, 
em seguida, que discriminá-lo devidamente, conforme a 
orientação adoptada: 

a) Material destinado a exposição permanente; 

b) Material destinado a exposições temporárias; 

c) Material destinado a colecções de estudo (*); 

d) Material destinado a exposições itinerantes; 


(i) Actualmente, há tendência, nos museus bem organizados, 
para formar, dentro deles, dois grandes sectores: 

1. ° Sector para o público; 

2. ° Sector destinado aos estudiosos, especialistas, eruditos, 
historiadores, etc. 

Este sistema é designado, normalmente, por método áo duplo 
museu- 
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e) Material destinado a documentação de cursos de 
especialização, de conferências, de sessões cinema¬ 
tográficas, etc.; 

f) Material destinado ao arquivo, biblioteca, discoteca, 
filmoteca, etc,; 

g) Material destinado a reservas; 

h) Material destinado a depósitos. 

No concernente ao material qne não interessa ao museu, 
duas hipóteses podem, fundamentalmente, admitir-se: 

l. 1 Materid sem qualquer espécie de interesse para a 
instituição, por não se relacionar com os fins 
específicos da mesma; 

2." Material sem interesse para o museu, mas relacio¬ 
nado com as suas actividades específicas. 

No primeiro caso, deve o referido material ser elimi¬ 
nado, dada a falta de espaço com que os museus, geralmente, 
lutam. 

Nfo segundo caso, convém fazer recolher os objectos 
respectivos, com vista a futuras permutas com instituições 
congéneres, menos bem fornecidas. 

Para o efeito, deve organizar-se um ficheiro duplo 
a saber: ? 

1. ° Ficheiro do material permutável, existente no 

museu; 

2. ° Ficheiro do material de que o museu se encontra 

carecido, e pelo qual permutaria os seus exce¬ 
dentes . 

Além deste, um outro problema importa considerar, 
qual é o do estado de conservação do material entrado. 

Quando se trate de material antigo ou velho, há que 
verificar o seu estado de conservação: 
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— 0 material encontra-se em bom estado? 

— Encontra-se em estado regular de conservação? 

— Encontra-se em mau estado? 

—• Poderá ser reparado? 

— Valerá a pena repará-lo? 

— Haverá possibilidades de proceder a essa reparação, 
sem prejudicar as características do objecto? 

— A sua raridade ou valor justificarão ou não uma 
reparação dispendiosa? 

Não será preferível manter os objectos em mau estado, 
nas reservas, e aguardar que apareça um espécime 
completo ou menos deteriorado? 

Como pode verificar-se, por esta série de interrogações, 
as dificuldades são muitas, convindo proceder com o maior 
discernimento e com a maior prudência. 
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ESTRUTURAÇÃO DOS MUSEUS 


Todo e qualquer museu, seja grande ou pequeno, tem 
de obedecer a uma ideia e a uma estrutura adequada. De 
contrário, não será mais do que um armazém de objectos 
vários, sem ligação entre si. 

Conforme a extensão ou a orientação que se imprimir 
ao pensamento inicial, assim os resultados serão diferentes. 
Com as mesmas colecções, podem atingir-se objectivos 
perfeitamente diferenciados. 

Quando o museu não se subordinar a um objectivo, 
tudo, nele, se tornará indeciso e fluido. Os interesses dos 
seus conservadores dispersar-se-ão, não conseguindo criar 
núcleos de atracção suficientemente fortes, capazes de 
atraírem as atenções do público. 

À ideia inicial, deve, porém, corresponder uma organiza¬ 
ção funcional, capaz de não a atraiçoar. 

Com razão acentua ura autor brasileiro, que aos museus 
actuais exige-se-lhes, antes de tudo, um programa, uma 
tese cultural própria, que ofereça resposta, por modesta 
que seja, a determinados problemas do homem (*). 


(D Carlos Fléxa Ribeiro, O Museu de Arte Moderna do Rio de 
Janeiro e o seu Programa, in Aí. E. C Ministério da Educação e Cultura, 
Ano II, n.° 9. Rio de Janeiro, Janeiro e Fevereiro de 1958. 
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Só a existência de um programa evitará a dispersão e o 
desvirtuamento dos objectivos procurados. 

A sistematização de uma ideia é a única maneira de 
realizar obra com princípio, meio e fim: obra com unidade 
e sequência, ou seja: obra científica. 

Por isso mesmo, Paulo Rivet, depois de afirmar que o 
museu é um centro de documentação e de investigação, 
afirma: 

«Um museu deve ser um centro de investigações, (...) 
as colecções oferecidas ao público devem representar uma 
selecção, fàcilmente renovável, dos objectos mais caracterís¬ 
ticos; isto pressupõe a existência de vastos armazéns de 
reserva, nos quais os investigadores podem estudar, com 
vagar, a totalidade das colecções. Estes armazéns devem ser 
classificados cora o mesmo rigor que as salas públicas, 
consideradas não como depósitos, onde os objectos se 
encontram empilhados, mas como laboratórios, onde o espe¬ 
cialista encontra todas as facilidades e todo o espaço neces¬ 
sário para trabalhar à sua vontade. Estes armazéns-labora¬ 
tórios devem ser tão numerosos como as salas de exposição 
pública e muito mais vastos, pois devem recolher cerca 
de nove décimos das colecções, e entre aqueles e estas 
há a diferença que existe, em livraria, entre um tratado 
e um manual. Infelizmente, em quase todos os museus, este 
organismo é desprezado ou insuficiente, reduzido a um 
cafarnaúm, no qual as riquezas se amontoam e são pràtica- 
mente inacessíveis. Ora estes armazéns-laboratórios devem 
ser o cérebro do museu». 

No entanto, a estruturação inicial (quando o homem se 
apega demasiado a ela, e lhe atribui excessiva rigidez) 
também oferece perigos, porque— como acentua Weber — 
onde domina o plano, nós somos inclinados a coleccionar 
cada vez menos o objecto pelo objecto. 
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Por outro lado, a escravização a planos pré-concebidos 
pode conduzir, em linha recta, a dois outros males: 

— À desuraanização dos museus; 

— À preocupação da grandeza e do luxo. 

Por isso, Germain Bazin lamentou, com manifesto 
desagrado, que se haja concebido museus tão abstractos 
como laboratórios ou clínicas, verdadeiras «máquinas » de 
conservar e de apresentar obras de arte, museus em que 
o visitante se sente deslocado, e isto por se teimar em 
esquecer que também existe uma «poética» dos museus, 
susceptível de fazer vibrar a sensibilidade do público, sem 
por isso deixar de o instruir. 

A concepção dos museus deve, outrossim, ter em atenção 
não só a categoria dos materiais expostos, mas também os 
ambientes respectivos. 

0 museu de um grande centro cosmopolita ou urbano 
deve ter características diferentes de um museu de qualquer 
cidade provinciana. Germain Bazin anota, com muito acerto, 
que o museu, nos pequenos aglomerados, deve lembrar, às 
populações estagnadas no materialismo rotineiro, que existe 
mais alguma coisa , neste Mundo, além das sórdidas 
preocupações da vida corrente (’). 

Nos pequenos centros urbanos, o museu, era ligação 
com a biblioteca, deve constituir um centro de cultura e de 
educação: um foco irradiante de actividades espirituais 
generalizadas, podendo e até devendo centralizar, à sua 
volta, as mais variadas actividades criativas: grupos de 
«amigos»; grupos de teatro experimental; grupos orfeónicos; 
grupos de cultura musical; grupos de inquéritos sociológicos; 
grupos de bailados; grupos folclóricos; grupos de estudos 


( x ) Germain Bazin, Une expérience: Le Musée de Vhnpressio- 
nisme, in Museum. Paris, Juillet 1948. 
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humanísticos ou literários; escolas de arte de dicção; cine- 
-clubes; cursos paralelos (de arqueologia, história, etnografia, 
museologia, arte, religião, etc. (>); cursos de etnologia musi- 
cdj cursos para aproveitamento das horas de lazer e expo¬ 
sições dos respectivos trabalhos de curiosos; concertos de 
música local; leitura de obras literárias, em ambientes ade¬ 
quados; recepções a diplomatas ou convidados de honra da 
cidade, etc. ( 2 ). 


í 1 ) Por isso, afirma, com verdade, o Dr. João L. Saavedra 
Machado: «Todo o museu representa uma mensagem multivalente na 
transmissão e transfusão de valores, na intelecção e intelectualização 
desses valores de perenidade e de eternidade. Pondera o museólogo 
francês Luc Benoist que um povo sem museu é um povo sem tradição 
e sem alma, e que a arte não vale senão por esta revocação das tradi¬ 
ções passadas», (João L Saavedra Machado, Subsídios para a História 
do Museu Etnológico Dr. Leite de Vasconcelos— Ministério da Educa¬ 
ção Nacional. Lisboa, 1965). 

( 2 ) Vide Espelho de Brema, Heinrich Wigand Petzet, in Interna¬ 
tional Scala. Edição luso-brasileira, n.° 1. Frankfurt a M. Janeiro 1969). 
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PLANO DOS MUSEUS 


A criação de um museu implica, necessàriamente, a 
formulação prévia de um plano. 

Aliás, assim deve proceder-se ao iniciar qualquer tra¬ 
balho ou ao pretender realizar qualquer obra, 

Antes de se abalançar a qualquer empreendimento, 
conforme já foi dito anteriormente, aquele que pretende 
executá-lo deve fazer, a si próprio, uma série de perguntas, 
às quais lhe competirá responder de uma forma tão nítida e 
firme quanto possível: 

“ Qual será o objectivo que se pretende? 

— Será esse objectivo viável no espaço e no tempo? 

■— Possuir-se-ão os meios materiais para a sua integral 
efectivaçãoP 

— Será possível encontrar as colaborações essenciais ao 
normal desenvolvimento da instituição? 

— Será possível assegurar-lhe um futuro condigno? 
Haverá meios bastantes para lhe garantir uma con¬ 
tinuidade honesta? 

— Haverá coragem e persistência bastantes para não 
trair, por fraqueza moral, por fadiga psicológica, ou 
por indiferença, a ideia inicial? 

Estas são algumas das interrogações que deverão, 
fazer-se, também, quando alguém pense em criar um museu. 
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Não basta, na verdade, conceber um lindo plano. Há 
concepções admiráveis no domínio da teoria, mas que são 
pràticamente utópicas. Quando alguém as tenta, perde, nelas, 
energias que poderia empregar em projectos mais úteis. 
Mas é preciso ponderar que, ao projectar uma instituição, 
não deve, apenas, atender-se ao momento, mas, sim, consi¬ 
derar a sua projecção no futuro. Mal vão aqueles que 
pensam apenas na realização imediata de qualquer obra, 
sem considerarem na necessidade de lhe garantirem meios 
de vida prolongados e duradoiros. 

Quantas e quantas instituições, iniciadas de uma forma 
auspiciosa, degeneram ràpidamente, por motivos diversíssi- 
mos, que, todavia, seriam fáceis de prever, desde que tivesse 
havido quem os soubesse considerar a tempo! 

Portanto, ao conceber o plano de um museu, urge 
ponderar um conjunto múltiplo de problemas fundamentais, 
que podem agrupar-se em três rubricas: concepção, realiza - 
ção, continuidade . 

Ponderemos, em primeiro lugar, a questão doutrinária 
da concepção. Seja qual for o museu (zoológico, botânico, 
pedagógico, etnográfico, de arte, profissional, etc.) pode ele 
subordinar-se a diversas orientações, que convém fixar de 
antemão: 

a) Orientação histórica . É aquela que acentua o 
carácter documental dos objectos expostos, pro¬ 
curando agrupá-los sempre cronològicamente, de 
maneira a atribuir-lhes mero valor histórico, como 
fazendo parte do anel de uma série complexa de 
fenómenos culturais (’). 

Esta tendência tem vantagens, mas tem perigos, 
visto poder conduzir ao abuso do historicismo, que 


í 1 ) In Appendice du chapitre VII, in Muséographk. Office 
International des Musées- 
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reduz todas as criações humanas a valores demasiado 
relativos, negando-lhes o que eles têm de genial ou 
de individual. 

b) Orientação ilustrativa. E aquela que se limita a 
enquadrar os objectos expostos num conjunto em 
que estes se revelem de um modo nítido, sem 
qualquer subordinação a doutrinas preconcebidas. 

c) Orientação estética. É aquela que procura acen¬ 
tuar o valor artístico dos objectos expostos, criando, 
à volta de cada um deles , uma atmosfera psicoló¬ 
gica de recolhimento e de emoção , embora sem 
esquecer, na medida do possível, os aspectos histó¬ 
ricos, criadores e críticos. 

d) Orientação científica. E aquela que organiza o 
museu friamente, em obediência a princípios rigo¬ 
rosos de classificação científica ou de metodologia 

, pedagógica. É um sistema que apenas se recomenda 
para museus privativos de universidades, de escolas 
superiores, de instituições comerciais ou indus¬ 
triais, etc. 

e) Orientação eclética. Como a própria expressão o 
indica, esta orientação mista não se subordina a 
nenhuma das tendências puras da concepção mu9eo- 
gráfica. Aproveita, de cada uma, aquilo que cada 
uma tem, susceptível de interessar à apresentação 
dos respectivos objectos e às suas características 
especiais. É uma orientação bastante maleável, que 
evita a monotonia das salas muito iguais. Mas há o 
perigo, quando mal usada, de resvalar para a 
confusão. 

Depois de ponderado este problema conceptual, há que 
atender à realização. Muitas ocasiões (senão quase sempre) 
é mais difícil efectivar uma ideia, do que formular um 
plano, visto que a adaptação à realidade é um fenómeno 
complexo, em que se misturam factores subjectivos, com 
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influências circunstanciais diversas: possibilidades econó¬ 
micas, nível mental do meio-ambiente, influências con¬ 
traditórias das entidades responsáveis , necessidade de 
subordinação aos edifícios existentes, etc. 

Ao realizar, as dificuldades surgem «ameaçadoras», 
pondo constanlemente em perigo a ideia inicial. É preciso 
efectuar adaptações e reajustamentos constantes; há necessi¬ 
dade, a cada passo, de conciliar as ideias dos tradicionalistas, 
que se submetem fanàticamente ao passado, com as ideias 
ultramodernistas, dos que apenas vibram, entusiasmados, 
perante as novidades, só por serem novidades, Além de tudo 
isto, há, ainda, o perigo da sugestão: o perigo grave de 
organizar os museus e as galerias, principalmente, e 
quase inconscientemente, com o objectivo de agradar 
aos colegas de outras instituições análogas, sob a sugestão 
dos seus critérios feitos, esquecendo que é o grande público 
quem fornece a massa principal dos visitantes e que asse¬ 
gura, de uma maneira ou de outra, a vida do museu ('). 

Vencidas as dificuldades iniciais, as incompreensões de 
uns e as resistências de outros, há que lutar contra as ideias 
mais estranhas, que o público tem acerca dos museus, 
As opiniões chocam-se, e ao passo que uns pretendem 
museus-armazéns, outros desejam museus estilo-arqueológico 
ou ao gosto do antiquário. Torna-se necessário vencer esta 
multiplicidade de pareceres, não esquecendo o plano inicial, 
e não esquecendo que cada museu deve possuir um carácter 
próprio, convindo que seja um lugar acolhedor, bem 
ordenado e vivo ( 2 ). 

Se o organizador de um museu se deixar dominar 
pelas ideias antiquadas ou díspares dos seus colaboradores 


i 1 ) In Eric Maclagan, Directeur du Victoria and Albert Museum, 
de Londres, Exposé des différents systèmes de présentation des 
collections- 

( 2 ) In Philip N. Youtz, Amémgement des Musées, Salles 
d’exposition et locaux accessibles au public. 
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ou satélites, arrisca-se a realizar uma obra falha de unidade, 
uma obra desconexa e sem proveito pedagógico, artístico ou 
social. 

Se uma colecção particular já necessita de ser organi¬ 
zada em obediência a um princípio directivo, com muito 
mais razão terá de se considerar este aspecto num museu, 
que, de certo modo, é um espelho ou reflexo da sociedade. 
Weber observa, a este respeito: «Havendo um plano prévio, 
cada vez seremos levados a coleccionar menos o objecto pelo 
objecto. Se a direcção (de qualquer museu) encontrar, em 
qualquer parte, um determinado objecto de valor cultural, 
mas que não enquadre bem no plano, há toda a conveniência 
de a ele renunciar, embora qualquer outra entidade se inte¬ 
resse por ele, e aquele facto implique a perda do objecto» ( 1 ). 

O museu não é, rigorosamente, um «bazar», mas, sim, 
uma organização dirigida em determinado sentido e com 
um determinado objectivo superior, que urge não atraiçoar. 

Ainda há, hoje, a tendência irresistível de mandar para 
os museus, ou de lhes oferecer, toda a espécie de curiosi¬ 
dades, mesmo que essas antiqualhas ou curiosidades não 
digam respeito ao fundo do respectivo museu. Por isso 
se vêem, com frequência, museus arqueológicos onde se 
reúnem quadros de autores contemporâneos, armas de fogo, 
mobiliário local, etc. Semelhante mistura de objectos é 
altamente nociva, porque tira o carácter ao museu, que 
deixa de ser arqueológico, para ser tudo quanto os eventuais 
doadores ou tesfadores desejarem, 

O problema das ofertas é, pois, uma questão gravíssima, 
adentro da actual museografia: é um problema delicado e 
até melindroso. 

Se o museu tiver de aceitar, e de expor, tudo quanto 
os doadores lhe mandem, sem qualquer critério selectivo, 
perderá, irremediàvelmente, o seu carácter inicial. Ficará 


(*) Karakter en Ontwikkeling van HetNederlandsePostmuseum, 
do dr. R. E. J. Weber. 
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à mercê dos caprichos de uns e de outros: o conservador 
deixará de dirigir e de orientar o museu, limitando-se a 
receber ofertas e a expô-las à sobreposse, para agradar aos 
ofertantes. 

Quando, há tempos, visitámos um museu regional, o seu 
director confessou-nos o seguinte, apontando para algumas 
colecções que nada interessavam ao museu: 

— Tudo isto está aqui deslocado, reconheço, mas houve 
necessidade de pôr, para aí, esses objectos, a fim de 
agradar aos doadores e evitar os protestos dos seus 
herdeiros. 

Deverá proceder-se assim? Backheuser, referindo-se 
especialmente aos museus escolares, declara: «Vale pouco 
e mesmo poderá não valer nada, uma oferta sem utilidade 
para os fins sociais do museu; em alguns casos será até 
prejudicial ou inconveniente. Convém evitá-la. 

«Isto quer dizer que o museu da escola deve ser organi¬ 
zado obedecendo a um certo critério e nunca se transformar 
em um simples amontoado de cousas. Sem um plano pre¬ 
concebido não será educativo» (*). 

É a abundância de ofertas que prejudica a unidade de 
muitos museus, fazendo com que as respectivas salas se 
encham de uma maneira incomportável. Opresco salienta 
que o único remédio, para este mal, consistiria em não 
aceitar doações ou legados que impusessem condições, tais 
como a de criar salas, manter estantes, conservar colec¬ 
ções, etc. Os museus teriam, nesse caso, facilidade de 
dispersar os objectos, sem prejudicar o arranjo sistemático 
das salas ou das secções ( 2 ). 


(1) Everardo Backheuser, Professor da Escola Politécnica, Presi¬ 
dente da Confederação Católica Brasileira de Educação, Técnica da 
Pedagogia Moderna. Rio de Janeiro, 1934. 

( 2 ) In Philip N, Youtz, ibidem. 
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0 essencial seria reeducar o público, fazendo-lhe com¬ 
preender que o plano de conjunto de um museu não deve 
ser alterado, embora devam efectuar-se frequentes renova~ 
ções e aperfeiçoamentos na apresentação das colecções (*). 

Qual deve ser a atitude a tomar por qualquer museu, 
em face de ofertas que lhe façam? A recusa pura e simples, 
como já vimos, poderia dar origem ao desânimo dos doado¬ 
res e a uma consequente diminuição de ofertas. 

Podem certos objectos não interessar ao Museu, por 
diversos motivos: 

a) Por serem de natureza diferente da do museu; 

b) Por não terem categoria para figurarem num museu; 

c) Por o museu já possuir objectos iguais, em quan¬ 
tidade suficiente para as suas colecções fixas e 
itinerantes e para os seus depósitos, e ser inútil 
triplicar ou quadruplicar as espécies expostas. 

Em semelhante hipótese, o museu poderá adoptar três 
caminhos: 

a) Aconselhar o doador a oferecer a sua colecção a 
outro museu, ao qual os objectos interessem, por 
não os possuir; 

b) Orientar o doador no sentido de realizar a oferta 
a uma instituição que esteja desejosa de montar um 
museu da respectiva especialidade; 

c) Tomar o próprio museu conta dos objectos, e dis¬ 
tribuí-los por outros museus, de harmonia com as 
suas categorias e necessidades, informando, entre¬ 
tanto, o doador acerca das suas diligências e reso¬ 
luções. 


í 1 ) In Philip N. Youtz, ibidem. 
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Por este processo muito simples, poderiam constituir-se, 
na Província, novos museus e até no Ultramar. Por que 
não transplantar para as Províncias Ultramarinas numerosas 
colecções, das que pejam e se amontoam nos museus da 
Metrópole? Quando alguém, um dia se resolvesse a realizar 
esta obra corajosa e inteligente, aliviaria as colecções sobre¬ 
carregadas dos museus metropolitanos, e prestaria um 
magnífico serviço à educação ultramarina, que assim ficaria 
a dispor de boas colecções, das que superabundam na 
Metrópole. Em troca, poderiam as Províncias Ultramarinas 
fornecer elementos, para a expansão, em Portugal, de 
museus ultramarinos. Os doadores deviam sentir-se mais 
satisfeitos com este destino, dado às suas colecções, do que 
se elas ficassem amontoadas em salas pequenas ou em 
«depósitos » sem categoria, onde não «brilhariam», nem 
poderiam ser apreciadas. Opresco observa que pelo menos, 
dois terços dos objectos que se acumulam nas paredes e 
vitrinas devem ser afastados, para permitir que os outros 
se revelem em todo o seu valor (*). 

É preciso pôr de parte o velho sistema de pedir a 
meio mundo objectos para os museus, porque esse pedido 
implica, naturalmente, o dever moral de aceitar e de reco¬ 
lher, nos museus, aquilo que lhes enviam, seja bom ou mau, 
conveniente ou inconveniente. Referindo-se a este sistema 
antiquado — que também se usou na Holanda — escreve o 
Dr. Weber, que o museu postal dos Países-Baixos viu-se 
obrigado a recusar numerosas «curiosidades» e «recorda¬ 
ções», que lhe eram enviadas, a fim de manter a unidade e a 
estrutura da instituição. 

0 conservador deve manter a ideia-directriz do museu. 
Em vez de aceitar tudo, subordinando-se às múltiplas von¬ 
tades alheias dos doadores, deve fazer o possível por educar 
o público, e proporcionar-lhe um museu que não fatigue, 


U) In M. G. Opresco, Problèmes soulevés par 1’accroissement 
des collections• 
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como fatigavam os antigos museus, os quais deixavam, nos 
visitantes, uma sensação indefinível de enfartamento e de 
indigestão. 

Isto não acontecia apenas ao homem de rua; acontecia, 
também, ao homem de letras, ao intelectual. Eça de Queirós, 
tendo visitado, em Paris, a colecção de arte de Spitzer, 
depois de afirmar que toda a arqueologia tem um nâo sei 
quê de frio e morto, que fatiga e melancoliza, confessa 
o seu desapontamento, ao sair do museu: 

«E é então, quando, por um dever de crítica e de gosto, se 
procura recapitular e rememorar, conversando, as maravilhas 
visitadas, que se descobre, com assombro, que nenhuma delas 
penetrou e ticou isoladamente na memória 1 Só com esforço, 
coçando a testa, verificando ansiosamente o catálogo, apelando 
para as notas dos amigos, se consegue reconstituir, e muito 
vagamente, sempre com grossas lacunas, a forma de certo 
relicário, ou as linhas de certo bronze, Nenhuma imagem 
nítida, que enriqueça o pecúlio da educação artística, se 
trouxe daquelas vastas galerias, onde, todavia, está soberba¬ 
mente representado o génio ornamental de uma grande 
civilização. Há apenas a impressão rica, mas informe, de 
um montão de lavores, recamos, ornatos, florões, engastes, 
lampejos de metais, vidraduras de faianças, tons mortos de 
velhos brocados... Cada obra por si esqueceu, com a sua 
beleza própria. Da colecção imensa só resta, no espírito, a 
vaga refulgêncía de um tesouro» (*), 

Assim acontece, na verdade, quando o museu mistura 
tudo nas suas salas, em profusão excessiva e em chocante 
promiscuidade. 

A psicologia ensina, à técnica museológica, a proceder 
de modo diverso, assegurando, a cada museu, a sua feição 
própria, dentro da maior sobriedade. 


(D Eça de Queirós, Notas contemporâneas . Porto, 1937. 
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Os assuntos museológicos estão a merecer, cada vez 
mais, a atenção dos especialistas. Já hoje não se admite, 
como aceitável, a velha concepção do museu-armazém, 
onde se reuniam e amontoavam os mais variados objectos 
antigos ou modernos, sem outra finalidade que não fosse 
a de guardar, avaramente, coisas preciosas, raras, curiosas 
ou sugestivas. 

Quem entrava nesses museus de há sessenta anos, dos 
quais ainda se encontram, infelizmente, impressionantes espé¬ 
cimes, tinha a sensação de que penetrava numa necrópole: 
tudo, ali, era gélido e morto! 

A alma do visitante sentia-se como que «apertada» ou, 
pelo menos, confrangida. 

Olhando em redor de si, via muitos objectos, e, por isso 
mesmo, experimentava um certo enervamento e uma súbita 
sensação de fadiga (*J. No meio de tantas coisas, não podia 
distinguir nada. Os objectos mesquinhos «abafavam» as 
peças valiosas. A profusão das visões dificultava e impedia 
a observação meticulosa daquilo que merecia ser visto ou 
notado. Ao lado de obras-primas, colocavam-se objectos de 
valor secundaríssimo; junto de quadros majestosos e impo- 


(í) Tal era a «fadiga museológica», perante tudo quanto chei¬ 
rasse a museu, fadiga esta à qual se referem numerosos comentaristas. 
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nentes, expunham-se telas pequenas e insignificantes, ou 
miniaturas maravilhosas que «morriam» no estrangulamento 
dos seus «vizinhos» e «parceiros». 

0 museu era uma espécie de adeleiro ou bazar, para não 
dizer ferro-velho, onde se amontoavam a esmo, ou pouco 
menos, as mais estranhas velharias ou raridades, fosse qual 
fosse a sua natureza. Tudo isso «dormia», naquelas casas, o 
sono dos justos. 

A preocupação dos conservadores era apenas uma: 
acumular o maior número possível de objectos nos respec¬ 
tivos museus, com o afã de um avarento, sempre sequioso 
de juntar valores. Na melhor das hipóteses, o conservador 
coleccionava apaixonadamente, mais para servir o seu inatc 
instinto coleccionista, do que para realizar qualquer finalidade 
superior de natureza pedagógica, científica ou social. 

Por isso, os museus foram sendo abandonados pelo 
público. Os visitantes iam rareando, e cada vez ali cheirava 
mais a «mortos». 

Havia imperiosa necessidade de mudar de direcção. 

Os museus estavam a atraiçoar a sua importante missão 
didáctica, educativa e cultural. 

Os conservadores não podem limitar-se a serem vulga¬ 
res guardiões do recheio dos museus; não podem limitar-se 
a expor, afanosamente, tudo quanto neles entra, 

A missão dos conservadores é muito mais complexa 
e elevada. Cabe-lhes o papel —por sinal bem delicado — 
de usarem as colecções de que dispõem com fins eminente¬ 
mente pedagógicos, porque essas colecções - como acentua 
Youtz — são um instrumento de educação , assim como 
de investigação histórica e cientifica (»). A função docente 
é o problema crucial destas instituições, podendo afirmar-se, 
com propriedade, que o apostolado museológico é uma 


V , 9 í 1 Philip N ' Y0UtZ ' Directeur du Brooklin Museum de New 
York, Amèmgement des Musées. Salles d'exposition et locaux accessu 
bles au public- 
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das formas mais elevadas e mais necessárias do processo 
educativo contemporâneo f 1 ). 

Torna-se, portanto, necessário seleccionar e sistematizar 
os objectos reunidos nos museus, de modo a aproveitarem 
ao sábio, ao erudito, ao estudioso, ao estudante, ao homem 
vulgar e até ao homem-de-rua. 

Evidentemente, jamais será possível agradar a todos, 
porque o museu mais bem organizado não conseguirá 
satisfazer a todas as necessidades que se manifestam 
entre o público profano ou erudito ( 2 ). 

Mas embora não consiga agradar — nem agradar plena¬ 
mente é o seu objectivo—, deve esforçar-se por instruir e 
por educar as sucessivas gerações que, neles, se vão 
dessedentar com propósitos diversos: ou para viverem 
ambientes passados; ou para fugirem à vida actual, pro¬ 
curando um reconforto; ou para estudarem; ou por dis¬ 
tracção, ou por curiosidade... ( 3 ). 

O sistema de apresentar integralmente todos os objectos 
existentes no museu não aproveitava, todavia, a ninguém. 


í 1 ) Vide Um Museu dos C. L T> — Objectivos — Organização — 
Realização —Funcionamento, pelo Conservador-Chefe do Museu dos 
C. T. X, Dr. Mário Gonçalves Viana. Lisboa, 1949- 

Defende o Prof. Lourenço Luís Lacombe, director do Museu 
Imperial do Brasil: «0 Museu deve ser visitado, principalmente, por 
quem queira aprender e não apenas por turistas desocupados. A quali¬ 
dade do visitante deve sobrepor-se ao seu número». (Revista MEC, ano 
VIII-IX, n.° 40- Rio de Janeiro, Setembro 1967—Janeiro 1968). 

(») In S. E. M. Ugo Qjetti, Membre de 1'Académie Royalle 
d'Italie, Expositions permanentes et expositions temporaires. 

(*) «É ao museu que vão procurar elementos de estudo os 
historiadores, os artistas, os etnógrafos, os sociólogos, os pedagogos, os 
industriais, os arquitectos, os decoradores, os ceramistas, os ourives; 
é ao museu que vão procurar inspiração, numa atmosfera repousante 
de sonho e de evocação, os poetas, os novelistas, os prosadores, os 
romancistas; é ao museu que acorrera as almas sequiosas de beleza 
ou até os espíritos mais insignificantes». (In Um Museu dos C. T> T-, 
pelo Dr. Mário Gonçalves Viana. Lisboa, 1949). 
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ARTE DE-ORGANIZAR COLECÇÕES 


Por isso, se prefere, hoje, a apresentação seleccionada: 
«...actualmente — escreve Opresco —só apreciamos com¬ 
partimentos claros, simples, onde apenas figurem poucos 
objectos, mas bem escolhidos e sistemàticamente apresen¬ 
tados, que não se prejudiquem uns aos outros» (‘). 

0 restante pode ficar reservado para os eruditos, para 
os especialistas, para os estudantes e para as exposições 
cíclicas ou temporárias ( 2 ). 

A antiga preocupação de exibir todos os objectos exis¬ 
tentes anulava, psicologicamente, a finalidade superior dos 
museus. No meio de um mundo imenso de coisas díspares, 
o visitante sente-se «esmagado» e «perdido», sem uma 
directriz certa ou definida, tal e qual acontece, ao viandante, 
na floresta virgem e inextricável. 

É necessário, pois, saber expor em boas condições 
metodológicas, e, além de saber expor, é preciso saber 
orientar o visitante, para que ele não se fatigue e não se 
irrite sem proveito ( 3 ). 

Eis o que, em geral, faltava aos museus antigos: 
a vida. Eis o que hoje se procura dar-lhe (*). 


í 1 ) M.G. Opresco, Directeur du Musée Toma Stelian de Bucarest, 
Professeur à 1’Université, Problèmes soulevés par Vaccroissement des 
cottections . 

( a ) Vide Sir Eric Maclagan, Directeur du Victoria and Albert 
Museum, de Londres, Exposé cies différents systèmes de presentation 
des coltections. 


{*) Vide Dr. H. E, Van Gelder, Directeur des Musées Municipaux 
de La Haye, Numérotage et étiquetage des cottections . 

™ ta a or í nt ? ção geral, não só nos museus de arte, mas 
também nos museus técnicos e profissionais. Referindo-se ao Museu 
Postal holandês, o seu director defende que ele não deve ser um 
simples museu de curiosidades e de recordações, mas, sim, ter o caráç. 
ter de museu industrial, revelando o funcionamento e a missão 
social dos serviços telégrafo-postais e telefónicos. (Vide Karakter en 
Qntwikkeling van Het Nederlandse Postmuseum, door dr R. E. J 
Weber). ' 



fp 


A palavra museu tem, ao presente, um significado mais 
vasto do que noutros tempos (*). Já não nos sugere, por 
associação de ideias, uma casa atulhada de objectos velhos 
ou de cacos, numa promiscuidade aflitiva ( 2 ), Hoje significa 
um local centripetante, atraente, aliciador, onde o público 
se sentirá bem, e onde aprenderá alguma coisa, num meio- 
-ambiente acolhedor e metódico. A vida é-lhe dada pela 
sistematização científica, pelos cursos de férias, pelos cursos 
de extensão especial, pelas exposições cíclicas e itineran¬ 
tes, pelas bibliotecas, pelas filmotecas, pelas exibições de 
cinema, etc. ( 3 ). 

Aquilo que o visitante procura, nos museus, não são 
colecções completas, mas, sim, ensino, inspiração e prazer, 
como acentua Waldemar von Seydlitz. Os professores pro¬ 
curam, muitas vezes, documentar as suas lições; os alunos 
procuram, mediante sucessivas visitas, preparar as suas 
teses, dissertações, etc. 

Há, pois, necessidade de isolar os objectos fundamentais, 
permitindo, ao visitante, vê-los e apreciá-los fora das 
colecções secundárias ou especiais. Vale mais, pedagogica¬ 
mente, fazer ressaltar um objecto essencial, do que aglo. 
merar milhentas coisas, que solicitam cumulativamente a 
atenção e a dispersam de modo irremediável. É preciso 
espaço livre; é preciso distância e altura para observar e 


(*) A palavra museu significava, inicialmente, templo ou resi¬ 
dência das Musas , e, depois, por extensão, lugar onde se cultivam as 
artes, as letras e as ciências. 

( 2 ) A técnica dos «espaços livres» não se aplica, apenas, à ade¬ 
quada disposição dos objectos expostos- 

Há, também, imperiosa necessidade de deixar «espaços livres» 
para a circulação do público em condições normais e, ainda, «espaços 
livres» para os visitantes poderem admirar, em condições satisfatórias, 
as obras ou objectos expostos. 

(o) Vide, a este respeito, Canadá. Manual Oficial das condições 
actuais e dos progressos recentes. Publicado por determinação do 
Hon. James A- Mackinnon, M. P., Ministro do Comércio e Indústria. 


80 


81 


6 


BIBLIOTECA DE ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 

aprender: «A grande descoberta, levada pelas tendências 
modernas para os museus, é o efeito psicológico do espaço 
livre em redor das obras de arte — escreve Schmidt-Degener: 

«Aumentando este espaço, alargando os intervalos em 
certos locais, dispõe-se de um meio poderoso para fazer com¬ 
preender ao público a importância da obra, e para acentuar 
o seu interesse estético. 0 espaço livre exerce, sobre o espec¬ 
tador, primeiro que tudo, um efeito psicológico» (*). 

Está claro que não pode levar-se este princípio até aos 
seus limites extremos. Às vezes, convém agrupar, e, de facto, 
agrupam-se certos objectos, para alcançar efeitos sincréticos, 
emocionais ou inspiradores. As reconstituições de grupos 
arquiíectónicos, arqueológicos, histológicos, etc., são alta¬ 
mente atraentes; as reconstituições de conjuntos, de inte¬ 
riores e de ambientes, em salas próprias, dão vida aos 
museus. A esta teoria dos conjuntos chamou Henri Verne 
daruinismo museográfico. Filho dilecto dela é o museu de 
ar livre (open-air museum ou Freilichtmuseum), que 
procura reunir edifícios formando um grupo característico, 
com o seu quadro exterior próprio e com os seus interiores 
também próprios ,* «,,.o museu de ar-livre — observa um 
especialista— fala de um modo directo aos visitantes e tem, 
por esta razão, a faculdade única de neles despertar e 
desenvolver o interesse histórico ou, mais particularmente, a 
história da cultura». 

Convém ajustar as regras museogrâficas às várias situa¬ 
ções: 

— Os objectos importantes e de alta categoria devem 
ser apresentados isoladamente; 


í 1 ) Dr. F. Schmidt-Degener, Directeur Général du Rijksmuseura 
d’Amsterdam, Príncipes généraux de la mise en valeur des oeuvres 
d'art. 


ARTE DE ORGANIZAR COLECÇÕES 

— Os objectos modestos devem ser, preferentemente, 
integrados em conjuntos funcionais. 

Além disso, importa combinar, com habilidade, os 
«espaços abertos» e os «espaços fechados», ora relacionando 
certos objectos com o «mundo», ora apertando outros em 
círculos limitados e isolantes. 

Mas é óbvio que os sistemas do isolamento e dos 
conjuntos exigem espaço abundante. Ora quase todos os 
museus lutam com falta de espaço ( ! ). 

Como vencer esta dificuldade? 

Na impossibilidade de expor, permanentemente, tudo 
quanto um museu possui (de expor em boas condições técni¬ 
cas, sociais e pedagógicas), ter-se-ão de reunir colecções de 
estudo e depósitos, que servirão aos eruditos, e com as 
quais se organizarão exposições temporárias ou cíclicas, 
processo que dá uma vida extraordinária aos museus con¬ 
temporâneos. 

Referindo-se ao Museu Postal da Dinamarca, um seu 
historiador diz que se pensa em organizar, com os ele¬ 
mentos guardados por falta de espaço, exposições periódi¬ 
cas: «Tendo a falta de espaço tornado impossível expor 
toda a colecção, foi deliberado expô-la por grupos, de modo 
a toda a colecção ser exposta sucessivamente» ( 2 ). 

Estas exposições temporárias, que podem aproveitar 
oportunidades variadíssimas (centenários, festas históricas, 
comemorações cívicas, congressos científicos ou de natureza 
idêntica, etc.) darão, pela sua variedade e pelo seu aspecto 
sintético, uma vida nova aos museus, e atrairão, sobre eles, 
a atenção do público, fornecendo, até, ao próprio conservador, 


(D Opresco reconhece que a falta de espaço ê um mal terrível, 
de que as grandes instituições ainda sofrem mais do que as pequenas . 

( 2 ) H, Hjort-Nielsen, Le Musée Postal et Télégraphíque Danois 
-1913-3 Novembre—1938, Copenhague, MCMXXXVIIL 
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óptimos elementos de estudo, para o aperfeiçoamento da 
técnica museográfica. 

A museologia propende a transformar, decisivamente, os 
museus em instrumentos de cultura por excelência, em 
actividades vivas, capazes de realizarem uma obra pedagó¬ 
gica no seio das universidades ('), de colaborarem com a 
escola e de atingirem todas as camadas sociais. 

À exibição passiva e estática dos velhos museus do 
passado, sucede-se uma exibição operante e viva, que nem 
sequer esquece as cidades de província e os vários estabele¬ 
cimentos de ensino ( 2 ). 

0 museu contemporâneo não se fecha hermèticamente. 
Vai até onde antigamente não ia: possui colecções destinadas 
a exposições itinerantes, as quais são proporcionadas aos 
museus regionais, às escolas de belas-artes, aos liceus de 
província, etc., colecções estas constituídas pelos seus dupli¬ 
cados, por objectos de valor secundário e por objectos 
reproduzidos ( 3 ). 


(*) De facto, entre as missões hoje atribuídas às universidades, 
avulta a que diz respeito à organização de museus, centros de 
documentação, filmotecas, etc. (Vide Missão das Universidades, pelo 
Dr. Mário Gonçalves Viana, in Diário de Coimbra, 6 de Julho de 1952). 

( 2 ) Aliás, este sistema, já usado por diversos museus ingleses, 
tais como o Victoria and Albert Museum, de Londres, não é concepção 
do presente século. Referindo-se ao Museu Oriental de Viena, narra 
um autor: «Este carácter de Museu ambulante constitui uma inovação 
acertada, porque tende à descentralização que, se é conveniente em 
todas as esferas, torna-se ainda mais necessária em questões artísticas; 
e atribui-se uma tal importância a esta condição, que os estatutos da 
Sociedade determinam que estejam constantemente viajando metade 
dos objectos coleccionados». (D. Pablo de Alzola y Minondo, El Arte 
Industrial en Espana. Bilbao, 1892). 

( 8 ) Os sociólogos, entre as medidas que preconizam para com¬ 
bater o absentismo e o urbanismo, aconselham que se leve, tanto 
quanto possível, a Cidade à Província, a fim de animar a vida provin¬ 
ciana, proporcionando, ao homem dos pequenos agregados popula- 
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Quando se trate de museus industriais ou de invenções, 
e isso seja possível, há toda a conveniência em proporcionar, 
ao estudioso, a possibilidade de «ver» em funcionamento a 
respectiva maquinaria ou aparelhagem, como nota Bruno 
Gebhard: 

« Os museus não são simples manuais ilustrados, suscep¬ 
tíveis de serem folheados em qualquer ocasião. Quer ande, 
quer estacione, o visitante é quase sempre obrigado a estar 
de pé. Por isso, torna-se indispensável manter-lhe o interesse 
bem vivo. Os visitantes devem poder encontrar os objectos 
e os espécimes que se relacionem com os problemas com os 
quais estão pouco familiarizados, Além disso, os visitantes 
sentem não só o prazer de olhar, mas ainda o desejo manual 
de tocar; por isso, sempre que possível, convém permitir- 
-lhes manejar os objectos. Com efeito, os objectos animados 
criam melhor a ilusão da vida, do que os objectos estáticos; 
por consequência, convém dar aos visitantes todas as ocasiões 
de pôrem em movimento os conjuntos expostos: a lição que 
se tenta dar-lhes só terá vantagens». 

O dinamismo que a museologia procura imprimir à vida 
dos museus é tal, que até já existem museus ambulantes 
ou itinerantes, de educação e de puericultura (’). 


cionais, os elementos de estudo e de diversão, que possui o citadino. 
Assim se evitarão desipaldades entre o Campo e a Cidade, das quais 
resulta o abandono progressivo e alarmante da terra. 

Repare-se, por exemplo, na Escola de Belas-Artes de Banff, em 
plenas Montanhas Rochosas, no Canadá^ a qual funciona no Verão, 
nela se ensinando, com resultados excelentes, pintura, arte dramática, 
literatura, etc. (Vide Canadá< Publicado pelo Serviço de Informações 
Canadenses. Otawa, 1947). 

O Vide M. E. H. Sandberg Geisweit van der Netten, Sécrétaire 
du Musée à 1'usage des parents et éducateurs, Nationaal Reizend 
Museum voor ouders en opvoeders, in UEducation du Caractère; 
5.* Congrès International d’Education Familiale. Rapports Géneraux. 
Louvain, 1935. 
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ILUMINAÇÃO DAS SALAS 


0 problema da iluminação é, adentro da museografia, 
um dos mais importantes e dos mais delicados. Não basta 
instalar, em qualquer museu, objectos belos ou dignos de 
serem vistos e observados. É indispensável que cada objecto 
seja suficientemente iluminado, e em boas condições, de 
maneira que o visitante o possa ver, a qualquer hora do dia, 
em todas as suas minúcias e pormenores. 

Um dos defeitos dominantes nos museus, mais ou menos 
instalados em edifícios sem as necessárias condições, é o da 
má iluminação natural. Em muitos casos, a luz recebida não 
é suficiente; noutros casos é excessiva; e também, era certas 
circunstâncias, se verificam efeitos de luz contra-indicados 
para determinados objectos. 

Há casos em que, por motivos psicológicos, é recomen¬ 
dável amortecer a claridade vinda do exterior ou a própria 
claridade circundante, a fim de levar o visitante à concen¬ 
tração e à meditação. 

Mesmo quando as salas de exposição têm janelas amplas 
e em número bastante, nem por isso o problema fica, 
automàticamente, resolvido, porque pode a distribuição da 
luz ser má, terem as salas cantos sombrios ou paredes que 
não recebam luz direg^ç que, por virtude da cor escura do 
ambiente, não sejam ben^iluminadas por reflexão. Além 
disso, se as janelas não possuírem dispositivos especiais, as 
salas poderão ter boa luz ou 'má luz, conforme as horas 
do dia. 
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Como se está vendo, o problema da iluminação é mul¬ 
tiforme, e exije, da parte dos conservadores, uma atenção 
especialíssima: não se trata, apenas (o que já seria muito), 
de uma questão de óptica e de técnica iluminante; trata-se, 
também, como salienta Clarence Stein, de um problema de 
natureza psicológica, por se ter em vista despertar o 
interesse do espectador , a fim de que ele possa «sentir » 
a beleza dos objectos perante os quais se encontra (‘). 

Vale a pena ordenar e sistematizar alguns aspectos que, 
o problema da iluminação, implica em museologia. 

Com efeito, há a considerar não só a qualidade da luz, 
mas também a sua quantidade e orientação . A iluminação 
defeituosa tanto pode resultar de falta de luz, como de 
excesso de luz ou de má distribuição de luz. 

Analisemos, pois, este magno problema. 

l.° Natureza da luz. 

Fundamentalmente, o problema básico a considerar será 
o da escolha da luz, sob o ponto de vista genérico: luz 
natural ou luz artificial. 

Para um leigo na matéria, pode o problema parecer 
despiciendo; mas, na realidade, é digno de ponderação, 
principalmente quando se trate de museus de certa categoria, 
e cujas colecções possuam grande valor. 

Comecemos por indicar os inconvenientes da luz 
natural: 

a) A luz natural è variável e inconstante. A sua 
quantidade e intensidade variam em função: das 
estações do ano (os dias, no inverno, são mais 
pequenos do que no verão), dos dias (dias de sol, 


P) Clarence S* Stein, Architecte, New York, en collaboration 
avec Rosenfield, Êclairage mturel et êclairage artificiei 
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de chuva, de nevoeiro, dias encobertos, etc.), das 
horas do dia (atente-se na marcha do sol e nas 
variações de luz da manhã, do meio-dia ou da 
tarde) e, finalmente, da exposição das salas (note-se 
que uma sala exposta ao sul terá mais intensidade 
de luz, do que uma sala exposta ao norte, na qual 
nunca bate, normalmente, o Sol). 

b) A luz natural é um agente de destruição para 
certos objecios, tais como tecidos, gravuras, dese¬ 
nhos, aguarelas, selos, etc. 

c) A luz natural para convir a um museu de cate¬ 
goria, exige adaptações especiais, a fim de ser 
bem distribuída, 

No entanto, a luz natural tem vantagens, que seria 
estultícia esquecer: 

a) A luz natural não prejudica a visão normal e 
correcta dos objectos. Na verdade, só à luz natural 
se distinguem, com absoluto rigor, as cores. A luz 
artificial prejudica a visão normal das colorações e 
dos tons de cada cor. 0 mesmo objecto, observado 
às duas luzes, tem aspectos diferentes. 

b) A luz natural, porque varia com as horas do dia, 
permite apreciar os objecios de arte sob luzes 
diversas, Este facto dá uma vida especial aos 
museus. Por isso, Clarence Stein afirma que a 
maior parte das obras de arte vê-se mais vanta¬ 
josamente à luz natural 

c) A luz natural é gratuita, Este factor é importan¬ 
tíssimo, e não deve ser esquecido. Constitui uma 
questão primordial, mas não exclusiva, pois há 
circunstâncias em que a luz natural, pelas obras de 
adaptação que exige, também pode não ser econó¬ 
mica. Tal será o caso dos climas tropicais, onde, 


ARTE DE ORGANIZAR COLEC ÇO ES 

devido ao excesso de calor, de luz e de poeira, a 
iluminação natural tem graves inconvenientes, que 
urge considerar, para defesa dos objectos expostos. 

No que se refere à luz artificial, podem considerar-se 
os seguintes inconvenientes: 

a) A luz artificial deforma e afecla a visão das 
cores, principalmente quando procura efeitos tea¬ 
trais. As obras de arte, que foram trabalhadas à luz 
natural, aparecem com as cores alteradas, quando 
expostas à luz artificial. 

b) A luz artificial é estática. Não permite, por isso, 
observar os objectos, com luzes diferentes, conforme 
acontece com a luz do dia, que, proporciona múlti¬ 
plas variações. É uma luz sempre igual e monótona, 
o que afecta a observação psicológica das obras de 
arte: é, em suma, uma luz morta, que reproduz, 
apenas, um instante, 

c) A luz artificial não é gratuita, 0 consumo de luz 
eléctrica tem de se pagar; além disso, a instalação 
custa dinheiro. Portanto, a luz artificial pode consi¬ 
derar-se um luxo, embora, em certos casos, tenha 
de se adoptar: em museus localizados em ruas 
estreitas e escuras (portanto sem luz diurna sufi¬ 
ciente), em salas com poucas janelas, ou para a 
apresentação de peças que, pela sua extrema suscepti¬ 
bilidade, possam ser, irremediàvelmente, prejudica¬ 
das pela luz solar: desenhos, selos, etc. Tanto há o 
perigo de uma inconveniente economia de luz, como 
de um errado desperdício de luz. 

d) A luz artificial, segundo Stein, desagrada às pes¬ 
soas de sensibilidade delicada. Com efeito, essa luz 
desnaturaliza as coisas, afasta-as da vida real. 
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As vantagens da luz artificial podem sintetizar-se nas 
seguintes alíneas: 

a) A luz artificial permite obter efeitos espectacula- 
res, que não serão fáceis de conseguir com a luz 
natural. Mas nesses efeitos reside o seu maior 
perigo, porque, como salienta Paribeni, a grande 
dificuldade consistirá, em encontrar uma ilumi¬ 
nação artificial, que não dê, à sala, aspecto 
desfigurado (>), portanto falho de humanidade e de 
verdade. 

b) A luz artificial e constante, permitindo uma boa 
visão a todas as horas do dia, 

c) Á luz artificial permite dar relevo às peças de 
maior valor, mediante uma adequada iluminação. 

d) A luz artificial não produz os efeitos descolori- 
zantes da luz solar, E porque não «come» as 
cores, como o Sol, recomenda-se para certos museus, 
como os gabinetes de estampas, de gravuras, de teci¬ 
dos, etc. 

e) A luz artificial, permitindo a supressão ou redu¬ 
ção das janelas, diminui os inconvenientes da 
humidade e da poeira, dois grandes inimigos 
dos museus. 

Tanto a luz natural como a luz artificial exigem, por 
parte dos conservadores, atenções especiais, a saber: 

— Evitar as clarabóias sujas, que prejudicam a ilumi¬ 
nação diurna. 


. W s> E - M. Roberto Paribeni, Ancien Directeur Général des 
Antiquités et Beaux-Arts, Membre de 1'Académie Royale d'Italie, 
Adaptation de monumenis anciens et autres édifices à Tusage des 
Musées. 
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— Evitar que as janelas apresentem vidros sujos, os quais 
podem também comprometer a iluminação das salas. 

— Evitar o uso de lâmpadas eléctricas «fatigadas», pois 
a qualidade e intensidade da respectiva luz varia com 
a «fadiga» da lâmpada. 

— Evitar o uso de candelabros ou candeeiros, que se 
apresentem sujos ou provoquem desvios contra-indi¬ 
cados da luz. 

— Verificar se há concordância entre a voltagem da 
«alimentação» e a das lâmpadas. 

Convém, finalmente, considerar os diversos tipos de 
cristal, no que diz respeito à sua composição, espessura e 
características da superfície, pois a luz, ao atravessá-lo, 
é susceptível de sofrer perdas que, segundo o Prof Ruato, 
podem oscilar entre 8,82 % e 26,8 %. 

Além disso, a superfície trabalhada dos cristais, assim 
como a posição do manancial de luz em relação a essa 
superfície podem modificar, de modo impressionante, a 
intensidade e a direcção da luz. 

2.° Qualidade da iluminação. 

Como vimos, a luz pode ser natural ou artificial. Mas 
cada uma delas é, no entanto, susceptível de várias modali¬ 
dades, como passaremos a discriminar sucintamente: 

a) Luz natural. Esta luz pode aproveitar-se sob diver¬ 
sas maneiras: luz directa do Sol (exposição ao Sul, 
no hemisfério norte), luz difusa do Sol (colhida 
através de dispositivos vários), luz oriunda do 
norte, luz por reflexão, luz zenital, etc. (*). 


(i) Segundo Germain Bazin, a luz zenital, que muito esteve em 
moda, quando prolongada, ocasiona uma certa fadiga óptica, ainda, no 
entanto, mal estudada- 
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Cada uma destas luzes tem, como é óbvio, 
as suas vantagens e uma aplicação específica, que o 
conservador aproveitará com a maior inteligência e 
critério. 

b) Luz artificiai Esta luz pode apresentar-se sob 
diversas formas: iluminação eléctrica vulgar (por 
meio de lâmpadas, candelabros, etc.), iluminação 
eléctrica imitadora da luz do dia, iluminação 
eléctrica indirecta , etc. 

Também, neste caso, terá de se atender à 
categoria do museu, às colecções nele expostas, às 
possibilidades económicas da respectiva institui¬ 
ção, etc. 

c) Luz mista, Este sistema de iluminação utiliza as 
duas categorias de luz (natural e artificial), nomea¬ 
damente nos dias de inverno, de chuva ou muito 
sombrios e pequenos, pois é fácil de compreender 
que um museu necessita de iluminação mais forte 
do que qualquer sala particular ou vulgar. Maclagan 
salienta, a este respeito: 

«.. . ninguém pode ignorar o facto de que a iluminação 
normal de um museu ou de uma galeria pode e deve ser 
muito mais intensa do que seria desejável numa habitação. 
Um quadro colocado em qualquer compartimento vulgar, 
pode ser, fàcilmente, apreciado em certas horas do dia, ou 
por pessoas que passaram muito tempo na sala, ao passo 
que as galerias de quadros devem ser iluminadas de maneira 
a permitirem, ao visitante, estudar uma tela a qualquer hora 
do dia, sem necessidade de adaptação da vista, mediante uma 
estadia prolongada na sala)) (>). 


de I i!Lf’ ? ÍC ^ ac ! agan j Directeur du Victoria and Albert Museum, 
âiSs BXP0Sé ** mmtS Systhèms ds Présentation des 
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A iluminação mista também é usada nas exposições 
cíclicas ou transitórias, que têm, normalmente, objectivos 
mais ou menos teatrais e espectaculares. 

Mesmo quando se use, apenas, luz artificial, mesmo 
neste caso, pode recorrer-se a sistemas mistos de ilumi¬ 
nação, combinando habilmente a iluminação geral da sala 
com a iluminação local de determinados sectores das salas. 

3. ° Doseamento da iluminação, 

Assim como a pouca luz afecta, irremediàvelmente, 
qualquer exposição, num museu, assim também o excesso 
de luz tem inconvenientes bem compreensíveis: fere a vista, 
prejudica a visão natural das cores, produz a descoloração 
dos tecidos, gravuras e cromos; provoca o amarelecimento 
dos papéis, etc. Há, portanto, imperiosa necessidade de regular 
a iluminação, para que ela não se torne nociva ou estática 
como um mausoléu. Quando seja de mais, urge reduzi-la; 
quando seja de menos, convém aumentá-la. Mesmo no caso 
de se utilizar a luz natural, que è condicionada pela dispo¬ 
sição, formato e qualidade das janelas, e pela dimensão 
das salas (às vezes desproporcionadas em relação ao número 
de aberturas ou ao seu tamanho) e pelo pé direito dos 
compartimentos , mesmo neste caso, as insuficiências e 
defeitos de iluminação (por excesso ou falta), podem ser 
atenuados por dispositivos diversos: gelosias, vidros difu¬ 
sores, dispositivos de reflexão, pantalhas, espelhos colocados, 
no exterior, a fim de apanharem a luz na parte superior das 
janela, etc. 

Todos estes sistemas serão utilizados nos momentos 
oportunos e com o maior cuidado e escrúpulo. 

4. " Proveniência da luz. 

A iluminação diurna pode provir de um dos lados da 
sala, de dois ou mais lados, ou do alto. 
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Quando a ilununaçao é unilateral, há ainda a considerar 
de qual dos lados provém. Do Nascente? Do Poente? 
Do Sul? Do Norte? Conforme o caso, assim terão de se 
organizar os dispositivos a que fizemos referência. A luz 
das duas primeiras hipóteses e a menos constante, porque 
depende, sensivelmente, do movimento aparente do Sol. 
Uma sala de exposição virada ao Nascente terá, de manhã, 
luz do Sol, e, à tarde, não a terá, facto que lhe dará duas 
iluminações totalmente diversas: uma forte e intensa , e outra 
fraca e difusa. 0 conservador não pode esquecer este facto. 
É por isso mesmo que alguns autores preferiam, em prin¬ 
cípio, para os museus do nosso hemisfério, a iluminação 
oriunda do. Norte, por ser a mais constante. Mas essa exposi¬ 
ção setentrional oferece, em certos casos, uma luz monótona, 
dá um dia-museu de curtíssima duração no Inverno. No 
entanto, a iluminação provinda do Norte aconselha-se para 
as regiões de irradiação solar intensa ou para as salas 
onde se expõem tecidos, mapas, oleogravuras, aguarelas 
desenhos, fotografias, etc. 

Se a luz é vertical, isto é, se provém do alto (clarabóias, 
tectos de vidro, etc.) já o problema será mais simples, pois a 
iluminação manter-se-á com maior igualdade. No entanto, 
não se encontrou, ainda, maneira de regular quantitativa- 
mente a iluminação natural, ao elaborar qualquer projecto. 
O problema da quantidade da luz é, em grande parte, um 
problema museológico, e não de arquitectura. 

5.° Métodos de iluminação. 

' Q uer se írat e de luz natural, quer se trate de luz 
artificial, há variadíssimos processos de a utilizar nos 
museus. Os dois processos de iluminação natural mais 
antigos são, como é compreensível, o da iluminação lateral 
(por meio.de janelas) e o da iluminação vertical (por meio 
de clarabóias, tectos de vidros, etc.). 
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A luz lateral, mediante janelas, pode ser regulada por 
gelosias, por vidros ondulados, granitados e outros, que são 
melhores distribuidores da luz do que o vidro vulgar ( l ). 
Quando se usem cortinas, devem elas ser semi-transparentes, 
e manobradas de baixo para cima, e não de cima para 
baixo ( 2 ). 

Mas hoje há processos de fornecer luz lateral sem ser 
por janelas: paredes totais de vidro, apenas de um dos 
lados; ou «panos de vidro», susceptíveis de fornecerem luz 
alta, luz baixa, luz indirecta, luz reflectida, etc. 

Os tectos envidraçados ou com clarabóias são usados 
desde longa data, mas apenas se recomendam quando haja 
possibilidade de regular a luz. Têm o inconveniente de 
proporcionarem excesso de luz a determinadas horas. Além 
disso, a atmosfera destas salas aquece muito no Verão, e 
arrefece muito no Inverno. 

0 problema da iluminação oferece sérias dificuldades. 
Sabe-se, em teoria, como convém distribuir a luz natural e a 
luz artificial; mas, na prática, a questão é mais delicada 
e mais difícil de resolver, para conciliar os conhecimentos 
técnicos com as realidades representadas pelos edifícios 
antigos, pelas dificuldades de adaptação, pela despesa a 
efectuar (às vezes incomportável), etc. 

No que diz respeito à iluminação artificial, o problema 
é mais fácil de resolver, embora também suscite numerosas 
dificuldades. 

Com efeito, o sistema do candeeiro fixo (de iluminação 
directa) está sendo postergado, pois ilumina confusamente, 
ocasionando sombras, reflexos e espelhamentos. Recorre-se, 
hoje, por isso mesmo, e conforme cada caso especial, a 
processos diversos, entre os quais avultam: iluminação 


(*) Vide Prof. Charles Norton, Technology Quarterly, t, 14.1901. 
(*) Prof. H. H. Higbie, Transactions of the Illumiwting 
Engimmng Society, t 22.1927. 
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indirecta, dirigida sobre o tecto, e descendo, deste, para a 
sala. Semelhante método é muito usado, mas nem sempre 
ilumina racionalmente. Por isso se adoptam, também, vários 
outros processos: ledo luminoso envidraçado , iluminação 
em bordadura, iluminação local dirigida, iluminação 
colorida , iluminação com projedores invisíveis ('), e luz 
fluorescente, a qual pode apresentar-se sob três formas : 
luz branca, luz branca mate e luz do dia ( 2 ). Esta última 
tem, actualmente, muitos simpatizantes, mas embora haja 
quem afirme que ela se assemelha à luz do dia natural, o 
certo é que a vista recusa-se a admitir tal afirmação pseudo- 
científica. Segundo Clarence Stein, a reacção psicológica, 
a esta luz, é negativa; e a luz assim fornecida, embora 
ofereça muitas possibilidades, ê fria e antipática, a não ser 
que seja empregada com discrição. 

Além do problema geral, há ainda a considerar os 
pormenores da direcção da luz, da sua distribuição geral, 
da sua incidência sobre determinados objectos, da sua 
intensidade, etc. Todos estes problemas têm de ser resol¬ 
vidos, tomando em linha de conta cada caso especial, de 
maneira a estabelecer-se a respectiva diversificação, na escala 


(*) Os reflectores ou projectores permitem evidenciar as peças 
de categoria, marcar ais silhuetas e produzir contrastes de grande 
efeito artístico. 

i Por este sistema, conseguem-se efeitos espectaculares notáveis; 
mas, segundo Clarence Stein, não é método susceptível de contribuir 
para criar um ambiente verdadeiramente estético e saudável, tal como 
convém a um museu. 

( 2 ) A «luz do dia» não é agradável e tende para o azul. Sob 
1 a sua influência, as cores azul e rosa resvalam para o violeta; o ama¬ 
relo, para o esverdeado; o laranja, para o acinzentado- Semelhante luz 
apenas conseguirá intensificar as cores frias: azuis, azuis esverdeados 
e violáceos, etc. Todas as demais cores serão, sob a sua influência, 
alteradas à vista. 

A luz mate é mais «quente» e recomenda-se em salas em que 
predominem as cores creme, marfim, isabel, ouro, rosa, coral, etc. 
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dos valores. Com efeito, a luz deve variar de sala para sala, 
conforme a categoria dos objectos ou das colecções expostas, 
e isto para evitar a uniformidade e a monotonia, que 
deprimem e desinteressam o visitante. Os conservadores 
devem estudar, com todo o cuidado, os máximos e os 
mínimos da iluminação, para que os primeiros não sejam 
ultrapassados (a luz «forte» e «dura» fere a vista e cansa) e 
para que não se desça abaixo dos últimos, pois isso tornaria 
difícil, incómoda e fatigante a visão. 

6.° Defeitos de iluminação. 

Quando a iluminação não é convenientemente estudada 
e meticulosamente organizada, há o perigo de se verificarem 
fenómenos vários de reflexão e de ofuscamento, que podem 
prejudicar a visão dos objectos, ou «ferir» a vista do 
público. Estes fenómenos produzem-se, era geral, sobre os 
revestimentos e pavimentos de mármore, sobre as paredes 
brilhantes e lisas, sobre as vitrinas, sobre os quadros 
envernizados ou protegidos por vidros, sobre as molduras 
ou superfícies polidas, etc. 

A reflexão é um dos problemas que deve ser conside¬ 
rado com maior argúcia, dada a sua delicadeza e a difi¬ 
culdade em o resolver. Mas apesar disso, urge que os con¬ 
servadores façam todas as tentativas possíveis, no sentido 
de encontrarem soluções aceitáveis, visto que os reflexos 
provocam uma penosa acomodação da vista, obrigando o 
visitante a efeduar um grande esforço óptico, facto que o 
desanima e fatiga. No entanto, Clarence Stein acentua que 
o problema deve ser considerado sem qualquer espécie de 
exclusivismo, visto que dentro de certos limites, as refle¬ 
xões são uma fonte de vida: «A ausência total de pontos 
luminosos, tornaria os interiores «embaciados» e «inertes». 

Deve notar-se, todavia, que estes percalços são mais 
difíceis de prevenir, quando a iluminação é natural, do que 
quando é artificial. No primeiro caso, como a luz natural 
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varia com as horas do dia e com o giro aparente do Sol, 
não é possível evitar que, a determinadas horas, se verifi¬ 
quem quaisquer espelhamentos ou reflexos; no segundo 
caso, como a luz artificial tem uma intensidade e direcção 
constantes, uma vez estudado, inicialmente, o problema, e 
evitadas as reflexões, o caso fica resolvido em definitivo. 

7, 4 Custo da iluminação. 

A questão económica não pode nem deve deixar de ser 
devidamente considerada. Muitas vezes, surgirá, ao espírito 
do conservador, uma solução óptima, mas demasiado dis¬ 
pendiosa e incomportável com as possibilidades financeiras 
da instituição e com as verbas de que a mesma dispõe 
para o efeito. 

Quando assim aconteça, convém pôr de parte semelhante 
solução ou adiá-la. Mas isso não quer dizer que se despreze 
qualquer outra solução de emergência. Em vez de ficar à 
espera da solução óptima, que pode acontecer nunca chegar 
a realizar-se, o conservador deve estudar outras soluções. 
Às vezes, este estudo paciente leva a descobertas e a inova¬ 
ções deveras interessantes. 

Quem dirige organismos desta natureza não deve limi- 
tar-se a esperar óptimas possibilidades de realização. Deve 
possuir o necessário espírito inventivo e de iniciativa, para 
substituir, por experiências inteligentes e oportunas, aquilo 
que lhe falta ou que é prometido a longa data. Em vez de 
vegetar num inglório regime provisório — que às vezes 
degenera em permanente — deve tentar soluções e fazer 
experiências úteis, não só na questão da luz, mas também 
em quaisquer outras. 

8,° Conclusões. 

A luminotecnia oferece imensas possibilidades à museo- 
logia. Citemos algumas, a título exemplificativo: 
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a) Ensina a usar adequadamente a luz natural e a luz 
artificial, em separado ou em combinação; 

b) Ensina a usar a luz monofocal, a luz bifocal e a luz 
multifocal, conforme a natureza dos ambientes, a 
categoria dos objectos expostos e as finalidades a 
atingir; 

c) Ensina a usar, de harmonia cora os efeitos preten¬ 
didos, luzes de várias cores: branca, azul, amarela, 
vermelha, etc.; 

d) Ensina a adoptar a luz cimeira ou lateral, tendo em 
linha de conta que, mercê da utilização de cada 
uma delas, podem conseguir-se resultados surpreen¬ 
dentes no plano óptico-psicológico. A título exem¬ 
plificativo, dir-se-á que é possível fazer «descer», 
aparentemente, os tectos mediante o recurso à ilumi¬ 
nação em faixas paralelas; 

e) Ensina a adoptar, em certos casos, a luz suave e 
branda, com a qual podem atenuar-se, favoravel¬ 
mente, os contornos e flexuosidades de certas obras 
de arte, produzindo reflexos espiritualizantes, agra¬ 
dáveis e delicados Q). 


0) Vide Pequenas preciosidades, in «Scala International), 
Edição luso-brasileira, n.° 6. Frankfurt a M. Junho 1968. 
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COR DA8 SALAS 


Não é apenas o problema da iluminação que importa 
considerar. Interessa, também, estudar as cores mais ade¬ 
quadas para as paredes de cada sala, tendo em linha de 
conta os diversos factores, nela, concorrentes: 

!♦ Orientação das salas: norte, sul, este, oeste. 

2. Área das salas 

3. Pé direito das salas 

4. Número de janelas existente nas salas 

5. Tipo de iluminação natural das salas: monolaieral, 
bilateral, tipo estufa, etc. 

6. Material a expor nas salas. 

Primeiro que tudo, haverá que fixar os seguintes princí¬ 
pios básicos: 

a) Deve evitar-se a monotonia cromática, ou seja, a 
sequência de salas pintadas na mesma cor. 

b) Deve evitar-se a pintura das paredes em cores 
escuras (que «entristecem*> o museu), em cores 
berrantes (que excitam e enervam os visitantes) ou 
em cores demasiado neutras e indecisas (que têm 
o inconveniente de tornar grisalho o museu). 

c) Deve evitar-se que as salas de exposição se apresen¬ 
tem com paredes aflitivamente brancas, as quais — 


no dizer de Filipe Stern — sugerem, ao visitante, 
o ambiente gelado e perturbador de uma sala de 
operações das clínicas ou dos hospitais, 

De um modo geral, podem aconselhar-se as seguintes 
regras: 

1. Há toda a conveniência em cada sala ser pintada de 
cor ou tom diferente, adaptado às condições respec¬ 
tivas e à natureza do material nela exposto. 

2. 1 Há toda a conveniência em recorrer a matizes vivos, 
a tons claros e a cores repousantes. 

3. Há toda a conveniência em escolher cores que 
não distraiam a atenção do público ou que, de 
qualquer modo, não prejudiquem a visão de conjunto 
das colecções expostas ou que não se harmonizem 
com as cores predominantes das peças apresentadas. 

4. * Há toda a conveniência em ser prudente. Os conser¬ 

vadores não devem deixar-se arrastar por excessos 
imaginativos, susceptíveis de comprometerem o fim 
principal da instituição. 

5. * Há toda a conveniência em utilizar e combinar as 

cores, com vista a provocar ilusões de óptica ou 
sensações psíquicas favoráveis aos objectivos visados. 

Referindo-se ao facto de as cores poderem alte¬ 
rar o sentido da distância, escrevem dois autores 
estrangeiros: 

«A arte utiliza o referido princípio, ao pintar 
com tintas opostas as superfícies vizinhas de um 
objecto, a fim de modificar as suas relações aparen¬ 
tes no espaço. Assim, ao colocar-se uma superfície 
azul ou verde junto de outra de cor vermelha ou 
amarela, a primeira parece retroceder e a segunda 
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avançar. Una plano elaborado de modo inteligente 
pode aproveitar essa ilusão para alterar a medida, 
a forma ou a altura aparente de uma sala» (*). 

6. 1 Há toda a conveniência em coordenar a cor das salas 
com o tipo de iluminação artificial e com a sua 
intensidade, quando se trate de salas nas quais se 
recorra à luz eléctrica, quer habitualmente, quer a 
título excepcional. 

7/ Há toda a conveniência em considerar que os 
matizes quentes dão a sensação psicológica de que 
o tempo corre depressa, ao passo que os matizes 
frios dão a impressão de que o tempo passa mais 
lentamente. 

8. * Há toda a conveniência em considerar a orientação 

das salas: as salas geralmente mais quentes (viradas 
ao sul, no hemisfério norte) devem ser pintadas de 
cores «frias» (azuis e verdes), as quais darão uma 
sensação psicológica de frescura ( 2 ); as salas mais 
frias (expostas ao norte, no hemisfério norte) devem, 
de preferência, ser pintadas de cores «quentes» 
(amarelo, rosa, etc.), as quais propendem a dar uma 
sensação psicológica de calor. 

9. ‘ Há toda a conveniência em pintar as salas contíguas 

de cores diferentes, cujas diferenças saltem à vista, 
sem, todavia, serem abruptas, chocantes ou irritantes. 


ARTE DE ORGANIZAR COLBCÇOBS 

Para combater a monotonia, não convém cair no 
excesso oposto, dos contrastes estética ou psicolo¬ 
gicamente desagradáveis. 

10/ Há toda a conveniência em pintar os corredores de 
cores diferentes das salas, em tons claros, quase 
brancos ou mesmo brancos, principalmente quando 
esses corredores sejam escuros ou pouco ilumi¬ 
nados. 

11. ® Há toda a conveniência em procurar estabelecer 

coordenação entre a cor das paredes e o tom 
dos pavimentos, evitando que entre ambos haja 
desacordo, prejudicando-se miituamente, quer por 
contrastes desagradáveis à vista, quer por espelha- 
mentos perturbadores dos tons, 

12. a Há toda a conveniência em evitar que duas salas 

contíguas apresentem qualidades ou intensidades de 
luz entre si muito diferentes: a passagem de uma 
sala muito clara para uma sala bastante escura, de 
uma sala muito iluminada para uma sala fracamente 
iluminada, ou vice-versa, provoca, geralmente, reac- 
ções visuais e psicológicas desfavoráveis; perturba 
a visão durante algum tempo, irrita e enerva, etc. 


P) J. Mallart y L Walther, Creación âe ambiente físico ade- 
cuado para el trabajo, por... Madrid, 1951. 

( s ) O problema do arejamento das salas também oferece grande 
importância, convindo ter em linha de conta as seguintes regras: 

!■ Bom arejamento, evitando a atmosfera abafada e irrespirável. 

2. Bom arejamento, evitando as correntes-de-ar e o excesso de 
humidade. 

3. Bom arejamento, adequado à cubagem da sala, à sua orienta¬ 
ção, à sua forma (quadrada, rectangular, comprida, larga, 
etc.), ao número e tipo de janelas, etc. ' 
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TÉCNICA EXPOSITM DAS COLECÇÕES 


Como expor os objectos existentes num museu? A res¬ 
posta a esta interrogação terá de ser complexa, em virtude 
da delicadeza do problema, Uma vez que a museografia 
contemporânea procura ser uma fonte de úteis ensinamentos 
e de proveitosas sugestões culturais, a exposição das colec- 
ções, que constituem o fundo dos museus, não deve limi¬ 
tar-se a apresentar os objectos desarticuladamente, e antes 
deve reuni-los de maneira a formar centros-de-interesse, 
capazes de provocarem adequadas associações-de-imagens 
e de ideias ou de evocações, afectiva e intelectualmente, van¬ 
tajosas. Sertillanges salienta, com efeito, que aos museus não 
compete, apenas, mostrarem quadros ou objectos de qual¬ 
quer natureza, mas, sim, escolas cie arte e de vida, 
concepções do deslino e da natureza, orientações suces¬ 
sivas ou diversas da técnica, do pensamento inspirador, 
dos sentimentos Q. 

Como conseguir este amplo objectivo? Eis um dos 
grandes problemas, que os directores dos museus e os 
conservadores têm de procurar resolver, dentro das suas 
possibilidades e das características inerentes às respectivas 
colecções. 


■d ® ert ^ ari H es í de 1’Académie des Sciences Morales 

et Politiques. La Vie Intellectuelle. Son esprít, ses conâitions, ses 
méthodes. Nouvelle édition. 3S e mille. Paris 1944. 


A primeira questão que surge, naturalmente, é a da 
escolha e decoração das salas de exposição. 

Noutros tempos, nomeadamente no século XIX, havia 
manifesta propensão para dar preferência aos salões opulen¬ 
tamente decorados ou sumptuosos. 

Mas hoje já não se pensa da mesma forma. As salas 
demasiado ricas, com exuberantes decorações, podem 
«abafar» e até «matar» o interesse pelos objectos, nelas, 
expostos. O visitante, fascinado ou encantado com o 
conjunto majestoso do salão, deixará de observar, com a 
atenção requerida, as colecções expostas, 

Em virtude deste facto de natureza psicológica, há, 
presentemente, uma tendência manifesta para a simplicidade 
e para a sobriedade Q. Luis Hautecour, dos Museus Nacio¬ 
nais de Paris, mostra pouca simpatia pela decoração das 
salas que, em seu entender, devem limitar-se a apresentarem 
um conjunto distinto, de linhas arquitecturais, simples e 
harmoniosas ( 2 ). Biagio Biageti, director da Pinacoteca do 
Vaticano, condena, igualmente, o uso dos estofos, aconse¬ 
lhando a pintura das paredes em cores quentes, certamente 
adequadas a cada circunstância. 

Em determinados casos, recomenda-se ura discreto 
ambiente incaracterístico ou neutro. Segundo Degener, há 
certas obras antigas que exigem um lugar tranquilo e 
neutro, susceptível de pôr em evidência todo o seu poder 
sugestivo ou emocional: «Convém evitar, como fundo, qual¬ 
quer estoío. O estofo pode ser agradável, quando usado em 


í 1 ) Atenterse, todavia, nas seguintes palavras: «Acautelemo-nos, 
entretanto, de confundir sobriedade com pobreza, e de tomar como 
provas de superior bom-senso aquilo que talvez não passe de uma 
lassidão temporária da vista». (Dr. F. Schmidt-Degeneay Directeur 
Général du Rijksmuseum d'Arasterdam, Príncipes généraux de la mise 
en valeur des oeuvres â'art j. 

( 2 ) É da mesma opinião o Dr. Hannema, director do Museu 
de Roterdão. 
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pequenas salas, onde se expõem desenhos ou objectos sem 
importância. Em salas grandes, porém, o estofo oferece 
inúmeros inconvenientes, entre os quais avultam: acumula¬ 
ção de poeira, aumento do perigo de incêndio, e perda de 
cor sob a acção da luz» 0. 

Convém acentuar, entretanto, que há objectos antigos, 
históricos ou de arte, que, pelas suas características bem 
vincadas, não resistiriam a um ambiente moderno ou 
«neutro». Nestes casos, torna-se indispensável procurar a 
harmonia entre o objecto e o edifício, entre o continente e o 
contido, como diz Paribeni. Um e outro devem fazer mútuas 
concessões, quando se torne necessário criar «sínteses» ou 
reconstituições de «interiores». Os edifícios modernos, de 
fachadas rectilíneas, não se recomendam, por isso, para 
recolher colecções históricas, porque a transição brutal de 
um estilo gritantemente rectilíneo ou de «caixote», para 
«interiores» vetustos não é de molde a preparar o espírito 
do visitante para a compreensão e interpretação eficaz das 
colecções antigas. Um exterior condizendo com o interior 
leoa, desde logo, o visitante a uma primeira transposição 
da época e da atmosfera psicológica ( 2 ). 

A propósito, é preciso não esquecer que, em certos 
casos, o museu projecta-se sobre o exterior, convindo, em 
tal hipótese, integrar as obras de arte na própria natureza: 
árvores, canteiros de flores, roseirais, lagos com secções 
náuticas para apresentação realística de modelos de baleeiras, 
barcos a vapor, etc. 

Aliás, o museu pode ser, por vezes, um conjunto de 
edifícios e não apenas um edifício: 


(*) Dr. Schmidt-Degener, ibidem- 

( 2 ) In S. E< M. Roberto Paribeni, Ancien Directeur Genéral des 
Antiquitées et Beaux-Arts, Membre de 1'Académie Royale dltalie, 
Adaptation des Monuments ancièns et autres êdifices à 1'usage des 
Musées . 
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— Museu propriamente dito; 

— Administração, com arquivo e biblioteca. 

Estes edifícios serão separados por pátios de proporções 
variáveis, devidamente orientados e aproveitados como 
extensões do próprio museu. 

Os conservadores devem proceder, neste capítulo, com 
muito cuidado, sem nunca esquecerem os fenómenos psico¬ 
lógicos, que são importantíssimos. 

As salas de um museu, conforme já dissemos, não devem 
apresentar, todas, a mesma cor. «A cor do «fundo», observa 
Clarence Stein, deve variar de sala para sala, de modo a 
estimular o interesse do visitante, cuja atenção pode afrou¬ 
xar, no caso de o ambiente ser monótono. (...) Também 
convém recordar que algumas cores absorvem a luz, mais 
do que outras» ('). 

De um modo geral, pode afirmar-se que os objectos 
escuros exigem um «fundo» levemente mais claro e que os 
objectos claros requerem um «fundo» levemente mais escuro, 
a fim de evitar os contrastes violentos, que implicam um 
sensível esforço visual de adaptação, por parte do visitante, 
com a consequente fadiga resultante do mesmo esforço ( a ). 

É preciso não esquecer que, sob certo ponto de vista, 
podem considerar-se as paredes como fazendo parte do 
material da exposição ( 3 ). 


í 1 ) Clarence S. Stein, Architecte, en collaboration avec Isadore 
Rosenfield, Éclairage naturel et éclairage artificiei 

( 2 ) Clarence Stein diz, a este respeito: «Quando a vista olha um 
objecto que não está em contraste violento com a parede, realiza-se 
apenas uma ligeira adaptação; mas quando o contraste é considerável, 
a vista acomoda-se, automàticamente, à superfíde mais clara. É por 
isso que a vista teria dificuldade em ver quadros escuros sobre um 
fundo claro. 0 efeito que os quadros claros produzem sobre os fundos 
escuros prejudica, igualmente, a vista». 

(*) In Dr. Axel Gauffin, Directeur Général du Musée National de 
Stockolm, Matéríel d'Exposition■ 
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Nestas condições, convirá admitir quatro tendências prin¬ 
cipais para a apresentação das colecções dos museus, num 
ambiente adequado: 

1/ Colocar os objectos num meio-ambiente idêntico ao 
meio original; 

2. ‘ Procurar, para os objectos expostos, um ambiente 

de absoluta neutralidade; 

3. * Procurar, mercê de um hábil ecletismo, criar uma 

estilização do meio original, sob a forma de dia¬ 
gramas, símbolos, alusões literárias, dioramas, etc. 

4“ Procurar «isolar» ou criar um ambiente psicológico 
de meditação ou concentração, a certas obras rele¬ 
vantes ou de interesse primordial. Como as salas 
compridas ou amplas fatigam ou confundem o visi¬ 
tante, convém recorrer às paredes móveis, em aço, 
criando, cora elas, recantos «privados», recantos 
«íntimos» ajustáveis a cada caso, ou «gabinetes» 
variáveis, de harmonia com as circunstâncias e os 
objectivos visados. 

A exposição dos objectos existentes num museu nem 
sempre pode fazer-se em globo, e na sua totalidade. Mas 
ainda mesmo os objectos expostos ao público podem ficar 
sujeitos a discriminação, para fins seledivos. 

Em nossos dias, usa-se, em alguns museus, fazer, simul¬ 
tâneamente, e em separado, três tipos de exposições: 

1. Exposição artística, com as colecções e objectos 
mais característicos, valiosos ou impressionantes (*), 


P) Maclagan esclarece: «...quase todos os museus modernos 
têm sido concebidos de harmonia com o princípio da apresentação, nas 
melhores condições possíveis, apenas de uma selecção de quadros e 
de obras-de-arte, de entre os que guardam, selecção que não repre- 


2/ Exposição evolutiva , com as séries ou objectos 
apresentados na sua história pregressa ou na sua 
evolução, até atingirem a forma definitiva (*); 

3. a Exposição maciça, com todas as outras colecções e 
objectos dignos de serem expostos, mas sem qual¬ 
quer valor particular. 

Fiske Kimball, do Pensyluania Museum of Àrt, pre¬ 
tende, por sua vez, que a exposição dos museus deveria 
obedecer às duas seguintes directrizes; 

1“ Exposição de um limitado número de obras-primas 
ou fundamentais, dispostas, cronologicamente, com 
feição estética e espectacular; 


senta, muitas vezes, mais do que uma fraca proporção do conjunto das 
colecções...». (Sir Eric Maclagan, Directeur du Victoria and Albert 
Museum de Londres, Exposé des différents systhèmes de présentation 
des colleclions. 

(*) Exemplifiquemos com o selo postal, cuja apresentação, 
numa colecção pública, terá de ser diferente da apresentação de qual* 
quer colecção particular, conforme se trate da história do estilo dos 
selos, da evolução da técnica âo seu fabrico ou, ainda, dos próprios 
princípios de uma colecção filatélica . (Vide Mouseion • Paris, 1939). 

Era obediência a uma tal orientação, apresentar-se-iam: 

— Desenho original e desenhos de concurso; 

— Provas sucessivas oom as tentativas dos diversos tons, até 
encontrar o tom definitivo; 

— Provas sucessivas com as respectivas emendas; 

— Provas de impressão em folhas, com os defeitos das chapas; 

— Nos selos que reproduzissem retratos, apresentar-se-ia o retrato 
original, do qual o artista teria extraído o desenho; 

— Selos definitivos, novos, para análise perfeita do desenho e das 
cores, análise que seria prejudicada pela marca do dia. 
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2. a Exposição dos demais objectos, em número infinita¬ 

mente maior, classificados de modo sistemático, des¬ 
tinada aos estudiosos, eruditos e profissionais (*). 

Posto isto, interessa considerar a maneira de organizar 
as salas e de expor, nelas, os objectos, processo este que 
deve obedecer, entre outras, às seguintes regras gerais: 

l. a Deve atender-se à qualidade dos objectos, para a 
escolha do lugar que, de direito, lhes compete no 
conjunto total da sala; 

2. 1 Deve atender-se ao tamanho do objecto, para a 
escolha da sala e, dentro da sala, do lugar que 
mais lhe convém; 

3. ‘ Deve atender-se, sempre que possível, ao efeito 

estético, pois como acentua Degener — o espaço 
livre, cuidadosamente doseado em redor das obras 
excepcionais, é, simultâneamente, eloquente e 
silencioso; 

4. a Deve atender-se à segurança dos objectos, sob os 

seguintes aspectos: 


(*) Ê ainda Maclagan quem elucida: 

«Este sistema consiste em expor as obras mais importantes das 
diferentes secções do Museu, no primeiro andar, enquanto que as salas 
correspondentes do rés-do-chão, igualmente acessíveis a todos os visi¬ 
tantes, contêm a maior parte das colecções, apresentadas de uma 
maneira absolutamente clara, mas sem pretensões a qualquer efeito 
estético. Os resultados são excelentes para certas secções do Museu; 
de facto, a maior parte dos visitantes preferirá, sem dúvida, ver apenas 
tuna meia duzia dos mais belos bronzes ou terras-cotas gregas 
expostas em condições perfeitas, desde que saibam que, no caso de 
alguns objectos lhe interessarem particularmente, lhe bastará des- 
çerem ao andar inferior, para aí encontrarem outros espécimes 
análogos, alinhados em vitrinas», 
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a) Contra os desgastes e deteriorações devidos à 
acção do ar, da luz, da poeira, da humidade, do 
calor, etc.; 

b) Contra quaisquer prejuízos ocasionados pelos 
visitantes. 

5. * Deve atender-se ao arranjo das salas, de maneira a 

evitar a colocação, nelas, de tudo quanto possa pro¬ 
vocar a distracção dos visitantes, e que não faça parte 
das colecções museográficas: termómetros, higróme¬ 
tros, extintores de incêndios, calendários, etc.; 

6. a Deve evitar-se toda e qualquer inovação ou excen¬ 

tricidade chocante, quer no arranjo das salas, quer 
na disposição dos objectos: «... é preciso poupar— 
declara Degener —ao visitante vulgar as experiên¬ 
cias temerárias, deixando, aos artistas criadores, 
os «processos» que provocam espanto. Todos os 
arranjos são matéria de gosto, e desde que se trate 
de bom-gosto e do grande público, a prudência vale 
mais do que a temeridade»; 

7. * Devem instalar-se, em algumas salas, cadeiras e 

sofás, para o visitante repousar, ou poder tomar os 
seus apontamentos, convenientemente sentado; 

8. ‘ Devem apresentar-se não só objectos isolados, mas 

também séries cuidadosamente preparadas, em fun¬ 
ção do tempo, do espaço, etc. Essas séries podem 
ter valor pedagógico, artístico, social, etnográfico, 
antropológico, industrial, profissional, técnico ou 
histórico, conforme os casos. Hautecoeur observa, a 
propósito: «0 progresso das ciências exactas e a 
instituição de museus científicos confirmaram o 
gosto pelas séries. (• • •) 0 espírito histórico do 
século XIX modificou a concepção do museu» ( l ). 

(í) Louis Hautecoeur, Conservateur des Musées Nationaux, 
Professem à l'École Superieur des Beaux-Arts, de Paris. Programme 
architectural du Musêe. Príncipes gênéraux- 
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9.* Devem considerar-se os seguintes aspectos do pro¬ 
blema, quando se trate de colocar quadros na 
parede: facilidades futuras de deslocamento; boa 
fixidez; aspecto estético; facilidades de remoção 
(no caso de incêndio, inundação, etc.); risco de 
roubo (quando se trate de quadros de pequeno 
formato); inclinação do quadro (de maneira a evitar 
acumulação de poeira); perigo das vibrações (con¬ 
vém isolar, da parede, os respectivos quadros, por 
meio de blocos de borracha), etc. 

10. R Devem adoptar-se as seguintes normas: no que se 

refere à inclinação dos quadros, fixar-se-á o mesmo 
grau de inclinação para todos os quadros que se 
encontrem â mesma altura. Convém que esta incli¬ 
nação seja maior, à medida que os quadros forem 
subindo em altura. A inclinação tem as seguintes 
três vantagens: 

a) Agrada à vista e facilita a visão; 

b) Reduz os efeitos da refracção; 

c) Defende o quadro da acumulação de poeira. 

11. a Deve usar-se, muito parcimoniosamente, e só por 

excepção, o cavalete, quando se trate de quadros. 
Na sala de um museu, o cavalete oferece uma 
sensação de provisoriedade e de inacabamento, 
privando o quadro do seu fundo estável e natural, 
segundo uma expressão de Degener. Pode, porém, 
usar-se mais o cavalete para trabalhos de escultura, 
embora com discrição. 

12. 1 Deve o conservador, quando se trate de expor as 
colecções do museu, solicitar a colaboração dos 
especialistas e técnicos, que convenha a cada género 
de exposição: arquitectos, engenheiros, geógrafos, 
botânicos, etnógrafos, historiadores, arqueólogos, 
pedagogos, desenhadores, electricistas, marcenei¬ 


ros, etc, Mas a responsabilidade do arranjo global 
pertencerá, sempre, ao conservador, e a ele caberá 
dar a última palavra, mesmo em presença do 
arquitecto (>). 

Quando se trate de expor quaisquer objectos, há um 
problema que também urge considerar com a maior atenção: 

— Deverá preferir-se a simetria ou optar-se pela assime¬ 
tria? 

Degener responde, a esta interrogação, nos seguintes 
termos: 

«Há o arranjo que despreza a simetria e apenas a ela 
recorre limitadamente, e há o arranjo que parte da simetria 
como de um princípio fundamental. 0 primeiro pode, às 
vezes, ser utilizado ém pequenas paredes, mas desde que a 
parede tenha dimensões algo monumentais, impõe-se a 
procura da simetria. A vista, habituada à simetria do corpo 
humano, assimila rápida e facilmente a distribuição dos 
objectos assim concebida. A simetria comporta um eixo — 
que é, geralmente, utilizado para evidenciar uma obra 
principal—e dois lados que se correspondem, e que permi¬ 
tem subdivisões muito variadas. Uma parede de objectos 
simetricamente agrupados é fácil de «ler». Retém-se a 
classificação que se vê. Os objectos mais importantes rece¬ 
bem a sua valorização dos eixos principais, ou dos eixos 
secundários, nos lados». 

Mas, além do problema da simetria e da assimetria, 
há um outro muito importante, ainda a considerar: 


(D In Dr. Axel Gauffrá, ibidera- 
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— Quais os objedos que devem aproximar-se ou jun¬ 
tar-se uns dos outros? 

— Deverão reunir-se quadros religiosos e profanos, 
aguarelas e desenhos, só pelo facto de serem de um 
mesmo autor? 

Assim como a má vizinhança, na vida, é incomodativa 
e prejudicial, também a má vizinhança, num museu, pode 
ser nociva. É preciso classificar e agrupar por escola 
artística, por época, por assunto, por técnica, etc., evitando 
aproximar obras díspares. 

É ainda Degener quem observa: 

«Apresentar nas mesmas paredes os cinquenta melhores 
retratos, desde Fayum até Van Gogh, é chegar à cacofonia. 
Á vista reagirá, a isso, desfavorávelmente, e o espírito 
também. O melhor dos Ghirlandaio ao lado de um Rem- 
brandt, e um Mantegna afrontando um Manet —são apro¬ 
ximações que chocarão sempre. A preparação judiciosa de 
um arranjo repousa sobre uma escolha susceptível de se 
inspirar numa ligação espiritual. (...) Evitar-se-á, sempre 
que possível, combinar técnicas que mütuamente se prejudi¬ 
quem; quadros a óleo e tapeçarias; bronzes e obras dos 
Robbia; frescos e painéis pintados a têmpera» ( , ). 

Evidentemente, torna-se difícil, para um museu, fixar-sè 
a uma classificação rigorosa, adoptando-a rigidamente. Na 
maior parte dos casos, recorre-se à combinação, inteligente 
e sensata, de vários sistemas. Alguns museus, por exemplo, 
juntam determinados objedos de qualidade (aqueles que lhes 
serviram de fonte inspiradora), àqueles que, neles, se inspi¬ 
raram ou que, de qualquer maneira, com eles se relacionam. 

0 isolamento dos objectos mais importantes consegue-se, 
atribuindo-lhes lugares centrais (eixos e sub-eixos da parede), 
pondo-lhes rótulos próprios, colocando-os em vitrinas espe¬ 
ciais, ou dando-lhes ambiente adequado á sua importância. 

G) Usa este sistema o Folkwang Museum, de Essen. 
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Os museus actuais não expõem, permanentemente, todas 
as colecções que possuem. Não é só por falta de espaço que 
assim procedem, mas também por outras razões muito 
ponderosas, de ordem técnica e psicológica. Às vezes, um 
museu possui numerosos objectos iguais ou semelhantes. 
Deverá expô-los todos? Mesmo nos museus de arte, onde 
não há duplicações (porque cada obra é única), podem 
existir obras secundárias, que não mereçam as honras de 
uma exposição permanente. Mas essas obras nem por isso 
deixam de ter um certo valor, como elementos de estudo, 
quer para profissionais, quer para eruditos, investigadores 
ou estudiosos. 

Como proceder em tal caso? 

Olrik observa, a este respeito: «Quando as colecções 
são muito ricas e contam um número particularmente consi¬ 
derável de objectos de uma espécie ou de uma dada classe, 
importa não fatigar o público, expondo um excessivo 
número de objectos da mesma espécie. Uma parte das 
colecções pode ser posta de lado, como material de estudo, 
apenas acessível aos estudantes e aos sábios» ('). 


G) Joergen Olrik, Conservateur du Dansk Folkemuseum de 
Copenhague, Problèmes particuliers aux collections ethnographiques et 
d’art populaire • 
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Num museu, devem existir, por consequência, e funda- 
mentalmente, duas categorias de colecções: 

1/ Colecções expostas; 

2.‘ Colecções não expostas. 

É óbvio que as colecções expostas permanentemente são 
as colecções principais, ou sejam aquelas que interessam 
aos objectivos básicos dos respectivos museus. As outras 
colecções são, como será fácil de compreender, colecções 
secundárias, constituídas por objectos repetidos ou de 
menor valor; por séries truncadas; por objectos incompletos 
ou até de natureza diferente daquela a que se subordinou a 
criação do museu (‘), 

Em face do sumàriamente exposto, um primeiro pro¬ 
blema surge ao conservador, e por sinal muito delicado. 
Esse problema pode sintetizar-se nas seguintes interrogações 
básicas: 

a) Quais os objectos que devem ser classificados e 
incluídos nas colecções principais, e, como tal, 
expostos permanentemente ao público? 

b) Quais os objectos que devem ser classificados e 
incluídos nas colecções secundárias, não expostas, 
permanentemente, ao público ? 

Para proceder a esta selecção, haverá a considerar 
diversos factores (variáveis conforme a natureza do museu), 
entre os quais avultam, no entanto, os seguintes: 

1.' Qualidade dos objectos. Trata-se, aqui, de um pro¬ 
blema de axiologia, ou seja, de valores. Na presença de um 


í 1 ) Em geral, as colecções desta última natureza são constituídas 
por objectos doados ou legados, aos museus, por coleccionadores sem 
visão ou por beneméritos ocasionais e indoutos- 
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objecto, torna-se indispensável atribuir-lhe o valor respectivo, 
em função da finalidade e das «existências» do museu. Como 
é evidente, pode qualquer objecto possuir valor secundário 
para um museu, e avultar para outro museu. 

É preciso não esquecer a necessidade de considerar, 
para o efeito, os possíveis valores dos objectos: estético, 
arqueológico, científico , pedagógico, social, profissional, 
económico, histórico, bibliográfico, iconográfico, etc, Um 
quadro excelente, sob o ponto de vista estético, para um 
museu de arte, pode não possuir qualquer qualidade moral 
ou social que o recomende para um museu escolar ou 
pedagógico. 

O critérito selectivo deve, sob este ponto de vista, ser 
muito cuidadoso. 

2. ° Raridade dos objectos. Eis outro problema a que 
é preciso atender. Os objectos que abundam por toda a 
parte, que andam nas mãos de toda a gente, possuem dimi¬ 
nuto valor. Em compensação, a raridade aumenta-lhes o 
valor. Esta lei tanto é verdadeira na vida económica, como 
na vida museológica. No entanto, um objecto hoje vulgar, 
pode, daqui a alguns anos, ser pouco conhecido ou raro, 
principalmente quando se trate de coisas cujo uso implique 
a sua destruição, 0 conservador deve, por consequência, ser 
algo cauteloso nos seus juízos. 0 tempo valoriza, muitas 
ocasiões, as coisas mais vulgares ou mesquinhas. Há neces¬ 
sidade, portanto, de as guardar, nas reservas do museu, para 
as apresentar, mais tarde, quando elas já tiverem passado de 
moda ou de uso. Saber esperar é uma das grandes e glorio¬ 
sas virtudes da vida. 

3. ° Importância dos objectos adentro de uma colec- 
pão. Há objectos que nada valem, quando considerados 
isoladamente. Neste caso, será necessário integrá-los na 
respectiva série, a fim de se verificar se eles, realmente, são 
essenciais para se compreender a colecção a que disserem 
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respeito. Todos os objectos que não esclareçam, de qualquer 
maneira, um conjunto; que não marquem um ponto nítido de 
evolução ou uma fase característica, tornam-se desnecessários, 
para a exposição pública, embora mereçam ser guardados e 
conservados. 

4.® Estado de conservação dos objecios. Também é 
preciso atender a este aspecto do problema, com um critério 
maleável e sensato. Para os museus arqueológicos, o estado 
de conservação nem sempre interessa, dada a raridade de 
certas peças. Mas já outro tanto não pode dizer-se acerca 
de outros museus, como os museus técnicos, científicos, 
profissionais, etc. Entre um exemplar perfeito ou completo 
e outro imperfeito ou estragado, não haverá que hesitar. No 
entanto, mesmo no presente caso, a regra, por nós sugerida, 
não é absoluta. Um objecto incompleto ou mal conservado 
pode merecer as honras de uma exposição permanente, desde 
que se trate de qualquer peça ou aparelho raro, ou ainda no 
caso de estar ligado, a qualquer objecto, o nome de um 
homem célebre, que o haja concebido, fabricado ou usado. 

Como se está vendo, a selecção e a classificação museo- 
gráficas não podem nem devem obedecer a fórmulas 
burocráticas, rigidamente previstas em leis ou regulamentos. 
Na opinião do director de um museu estrangeiro, o critério 
a adoptar é um problema de intuição , de tacto e de bom 
senso. Não é possível fixar regras absolutas. Há objectos 
atípicos que podem interessar, por esse mesmo facto, à fina¬ 
lidade de um determinado museu. Os duplicados que, num 
museu rico, pouco interessam, podem valer muito para 
qualquer museu menos opulento, ou que possua colecções 
truncadas. Uma pequena parte de qualquer colecção, que, 
para ser completa, devia ser grande, não merece, talvez, as 
honras de uma exposição permanente; mas será guardada, 
para a eventualidade de a mesma colecção poder ser, 
posteriormente, aumentada ou completada. 
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Em determinados casos, até as imitações ou falsificações 
podem interessar a um museu, como elementos de confronto, 
de investigação laboratorial ou histórica, etc. 

Uma vez separados os objectos que devem ser expostos 
püblicamente, outro problema compete, ao conservador, 
resolver: 

— Que destino deve dar-se aos demais objeciosP 

~ m Convirá guardá-los pura e simplesmente? 

Diversas são as hipóteses a formular, como resposta às 
perguntas atrás feitas; diversos são os destinos a dar aos 
objectos considerados secundários: 

1.® Depósitos. Esta forma de arrecadação ou armaze¬ 
namento das colecções museográficas não expostas sempre 
existiu. Afirma Stix: «Era todos os tempos, existiram 
depósitos. A própria natureza de qualquer colecção comporta 
a acumulação de objectos que, pela sua qualidade e pelo 
seu estado de conservação, não se prestam a ser expostos, 
e ficam reunidos num local apropriado, ou, infelizmente, 
pouco apropriado» (*). 

Como é compreensível, o armazenamento dos objectos 
no depósito era, outrora, muito deficiente, o que implicava a 
deterioração, ou perda de numerosos objectos. Em nossos 
dias, o depósito tem uma missão específica mais importante: 
é uma reserva, que deve estar sempre pronta a vir à luz 
do dia. Por vezes, os gostos e os interesses do público 
variam de época para época, e daí resulta a necessidade de 
ir buscar, aos depósitos, objectos até ali em desfavor ou 


p) Prof. Dr. Alfred Stix, Premier Directeur du Kunsthistoris- 
ches Museum de Vierme, Organisation des dépots, reserves et collections 
dlétudes. 
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incompreendidos. Além disso, os depósitos (que süo verda¬ 
deiros anexos do museu) devem constituir ura elemento 
de estudo para os investigadores e, outrossim, para os res¬ 
pectivos funcionários especializados. Em vez de ficarem ins¬ 
talados, como antigamente, em locais impróprios e sem a 
necessária ordem, os depósitos devem possuir instalações 
adequadas, para que neles se possa estudar e trabalhar, 
observando falsificações, cópias, imitações, objcctos inéditos, 
colecções truncadas, etc. 

A classificação e a conservação das colecções, reunidas 
nos depósitos, devem obedecer às mesmas regras e cuidados 
que regem as colecções principais, porque pode haver — 
de ura momento para o outro —necessidade de as aproveitar 
ou reparar devidamente, com elas realizando exposições 
temporárias, cíclicas ou itinerantes. A arrumação com objec- 
tivos estéticos é que, para o caso, não interessa, visto as 
colecções de depósito ou de reserva não estarem patentes 
ao público. O que se exige é adequada classificação, boa 
ordenação científica e uma irrepreensível limpeza. 

2.° Colecções de estudo, Embora haja, actualmente, 
tendência para transformar os depósitos em colecções de 
estudo, o certo é que há algumas sensíveis diferenças, que 
são bastantes para distinguirem aqueles, destas últimas. 
Ao passo que o depósito ou reserva encerra objectos 
inacessíveis ao público, as colecções de estado são semi- 
-públicas, isto é: podem ser visitadas, mediante prévia 
solicitação, por investigadores, historiadores, eruditos, estu¬ 
diosos, etc. São colecções complementares das colecções 
principais, postas à disposição de pessoas cultas ou de 
profissionais e especialistas, que visitem os museus e que, 
não satisfeitos com os elementos reunidos nas salas públicas, 
pretendam estudar qualquer assunto, cora mais profundeza, 
interesse ou pormenorização. 

A museologia contemporânea atribui um papel impor¬ 
tantíssimo a estas colecções, e nos planos dos museus ideais, 
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tal como eles já começam a ser concebidos, marcam-se 
lugares bem definidos para as salas destinadas a estas 
colecções, esclarecedoras das colecções principais de 
qualidade superior. Alfredo Stix insiste na necessidade de 
os conservadores conhecerem a fundo esta secção, a qual 
deve possuir um funcionário responsável, principalmente no 
que diz respeito à classificação, catalogação, conservação 
dos objectos, arrumação e sua vigilância Q. 

3.° Colecções didácticas. Um mesmo museu pode 
dispor de depósitos, de colecções de estudo e de colecções 
didácticas. Estas últimas não devem confundir-se com as 
colecções de estudo. As colecções didácticas (como o próprio 
nome indica) destinam-se, especialmente, ao ensino intuitivo. 
Surgiram nos museus de ciências naturais, e constituem, 
dentro dos organismos que as possuem, colecções cuidadosa¬ 
mente preparadas para completarem o ensino de determina¬ 
das ciências, técnicas ou disciplinas: «A característica destas 
colecções-elucida o Professor Stix — consiste em não se 
limitar ao material original, e em recorrer a reproduções, 
tais como moldes, maquetas, fotografias, reconstituições, etc.». 

Mesmo os museus de arte possuem, às vezes, colecções 
didácticas, porque elas completam a acção social e educativa 
destas instituições, quando organizam séries metódicas, indi¬ 
cativas da evolução do trabalho humano, do material escolar 
e didáctico ( 2 ), das diversas manufacturas e fabricos, da 


( l ) «Convirá (observa Stix) transferi-lo o menos possível. Em 
compensação, aconselha-se a mudar o restante pessoal, com frequência, 
quer para a limpeza, quer para os outros trabalhos, a fim de que 
a maior parte dos empregados encarregados da vigilância possa 
adquirir um perfeito conhecimento destas secções». 

( a ) Convém notar, a propósito, que o mobiliário escolar tem feito 
grandes progressos e, outrossim, a evolução dos métodos de ensino e o 
atenção crescente pelos problemas da educação trouxeram, sempre, 
como consequência, maior amplitude, abundância e perfeição dos meios 




121 




BIBLIOTECA DE ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 

indumentária, da evolução da habitação no tempo e no espaço, 
dos transportes, dos serviços postais, dos desportos, etc. 

Estas colecções didácticas são de tal forma susceptíveis 
de estimularem o ensino, que até se usam, nos museus 
pedagógicos, para a aprendizagem das línguas vivas: 
«Assinalamos, enfim, como contribuição para o aperfeiçoa¬ 
mento dos professores de línguas vivas, as revistas e os 
jornais especiais, os museus pedagógicos, onde se encontra 
a documentação didáctica e metodológica, graças à qual os 
professores podem orientar-se sobre as novas publicações, 
sobre o arranjo das salas destinadas ao ensino das línguas 
vivas, etc. Estes museus põem à disposição do visitante, 
não só publicações, mas também material executado pelos 
estudantes (quadros parietais, mapas, planos, cadernos e 
álbuns, modelos de desenhos), assim como publicações e 
artigos que versem o ensino das línguas vivas e as iniciati¬ 
vas tomadas neste domínio» (*). 

4.* Museus populares afiliados. Quando um museu 
possuir duplicados, colecções ou objectos que não lhe 
interessem, quer pela qualidade, quer pela quantidade ou 
categoria, poderá, com tais objectos, organizar pequenos 
museus populares, dele dependentes. Estas sucursais devem, 


materiais auxiliares do ensino . (M. Calvet de Magalhães (...), Mobiliário 
Escolar e Material Didáctico, in «Luz & Som», n.° 3, Lisboa, 1968). 

À confrontação do livro didáctico antigo com o actual e dos meios 
dos períodos transactos, com os meios actuais utilizados pelo audio- 
visualismo e pela tele-escola: epidiascópios, projectores, retroprojec- 
tores, cartazes, gráficos, modelos, maquetas, omniscópios, estereoscó¬ 
pios, etc., etc. é, verdadeiramente expressiva acerca dos progressos ora 
verificados. (Vide Aloyr Queirós de Araújo, Técnicas Audiovisuais nas 
Escolas de Educação Física. D. E. F. Rio de Janeiro, 1968). 

(*) Publications du Bureau International d'Éducation. VI Confé- 
rence Internationale de 1’Instraction Publique. UEnseignement des 
langues vivantes ■ Genève, 1937. 
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em bastantes casos, ter feição diferente daquela que apresenta 
a instituição central. E assim, um museu de arte estará, 
muitas vezes, em condições de instalar, nos bairros excên¬ 
tricos, industriais ou populares de qualquer cidade de certa 
categoria, um museu industrial, etnográfico, de indumen¬ 
tária, de arte decorativa, etc., tendo em consideração as 
características do respectivo bairro e as suas necessidades 
profissionais ou culturais. Em certos casos, estas filiais de 
uma instituição-mãe podem ser criadas na província, nas 
zonas adequadas à natureza das respectivas colecções, pois 
sabe-se que certos objectos pouco ou nenhum interesse 
possuem, quando deslocados do ambiente originário e da 
atmosfera psicológica ou mesológica que lhes convém. 

Estes pequenos museus locais servem, por vezes, a 
cultura popular muito melhor, do que os grandes museus, 
donos e senhores de colecções riquíssimas. Para muita 
gente, aproveita mais a visita a um museu modesto, mas 
sedutor, do que a um outro, exuberante e cheio de precio¬ 
sidades. O povo procurará, com mais facilidade, um museu 
local, instalado em qualquer bairro excêntrico, do que o 
museu central, cheio de sumptuosidade. Além disso, estes 
museus-sucursais são, norraalmente, organizados em obe¬ 
diência a planos mais acessíveis ao visitante vulgar, e 
apresentam colecções que ele compreenderá melhor. 

Esta categoria de museus afiliados é uma concepção 
muito curiosa, porque é preferível expor ütilmente as colec¬ 
ções, a tê-las aferrolhadas. 0 essencial será, como é óbvio, 
saber localizar e instalar os museus-sucursais, organizando-os 
com inteligência, para que eles não caiam na modorra e não 
se transformem em museus-mortos. Torna-se indispensável 
saber escolher as colecções e saber apresentá-las. 

Os conservadores dos museus não podem fechar-se nos 
seus gabinetes; têm de manter estreito e permanente contacto 
com a vida. A erudição, pura e simples, não é quanto baste 
para ensinar, a qualquer indivíduo, este trabalho dificílimo 
de escolha e selecção. Torna-se indispensável que os conser- 
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vadores saiam da sua torre-de*marfim e estudem a psicologia 
das massas e das diversas categorias de visitantes; torna-se 
indispensável que analisem as necessidades das populações e 
das escolas. Finalmente, é preciso que os dirigentes dos 
museus tenham a possibilidade de, eles próprios, procurarem 
os objectos necessários para as suas colecções, não contando 
apenas com aquilo que lhes ofereçam ou mandem. Os ofícios, 
as circulares, os pedidos ou as solicitações não resolvem o 
problema. Tem, sido mercê deste sistema, que muitos museus 
têm perdido grande número de objectos de interesse real 
ou histórico (*). 


i 1 ) Vide H. Hjorth—Nielsen, Le Musée Postal et Télégraphique 
Danois, 1913... 1938. Copenhague, MCMXXXVIII. 
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E FOTOGRAFIAS 


As colecções de estampas, gravuras, desenhos e fotogra¬ 
fias, tanto podem figurar em museus, como em bibliotecas. 
Tudo depende do objectivo que se procure alcançar com as 
referidas colecções. 

Aliás, a técnica da apresentação difere, sensivelmente, 
num caso ou noutro. Nos museus, as gravuras, desenhos, 
estampas e fotografias ficam patentes, de maneira a pode¬ 
rem ser vistas e observadas pelos visitantes; nas bibliotecas, 
ficam catalogadas e devidamente protegidas, para consulta 
eventual daqueles que, porventura, as requisitem. 

Não há, propriamente, museus de estampas, de desenhos, 
de gravuras ou de fotografias. 0 que há, em geral, são 
colecções destas categorias, integradas em museus de arte, de 
história, de pedagogia, de indústria, de etnografia, etc. 

Tais secções podem apresentar-se sob diversas modali¬ 
dades, entre as quais avultam as seguintes: 

l. a — Apresentação em gabinetes. Assim poderíamos 
designar as secções dos museus ou bibliotecas, onde os 
objectos destas categorias se reúnem independentemente das 
restantes colecções. Desde o século XVI que existem gabi¬ 
netes da especialidade, inicialmente organizados por par¬ 
ticulares. Estas colecções, quando apresentadas de forma 
independente, em relação aos demais sectores, requerem 
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uma organização específica e uma apresentação susceptível 
de as proteger contra o desgaste que, nelas, ocasiona a luz 
solar, natural. 

2* — Apresentação combinada. Em vez de expostos 
isoladamente, os desenhos, gravuras, estampas, tricromias, 
oleogravuras, fotografias, etc., podem ser apresentados em 
conjunto com os objectos de arte a que dizem respeito. 
Assim, a par de qualquer quadro célebre, serão expostas, 
para confronto, as reproduções do mesmo, totais ou parciais; 
a par dos selos ou bilhetes postais em circulação, serão 
expostos os esboços e desenhos sucessivos, que lhes deram 
origem; a par de objectos minúsculos, dificilmente obser¬ 
váveis, serão expostas fotografias ampliadas dos pormenores 
desses objectos, como convirá a certas peças de ourivesaria, 
joalharia, trabalhos de prata cinzelada, medalhas, minia¬ 
turas, etc. 

3/ — Apresentação pedagógica. Alguns estabelecimen¬ 
tos de ensino, em especial universidades, organizam colec- 
ções de estampas, desenhos, fotografias, etc., com objectivos 
vincadaraente educativos, versando assuntos de história, 
geografia, botânica, indumentária, iconografia, higiene, etc. 
Os museus sociais recorrem à imagem, para o estudo da 
evolução dos progressos humanos, no que diz respeito à 
habitação, trajos, costumes, armas, «interiores» dos lares, 
meios de locomoção, faunas exóticas, aglomerados humanos, 
utensílios, etc. Sob este aspecto, as colecções da especialidade 
prestam inestimáveis serviços ao estudo da história da 
civilização, permitindo, ao público, seguir visualmente, 
através de colecções elaboradas com o maior escrúpulo e 
meticulosidade, o progresso e cronologia das coisas (*). 


( l ) Tal é o caso das colecções pedagógicas do Fogg Art Museum, 
da Universidade de Haivarde. 


4.* — Apresentação complementar. Em geral, as biblio¬ 
tecas verdadeiramente dignas de tal nome não podem 
prescindir de colecções sistemáticas de gravuras, desenhos, 
fotografias, etc., que sirvam de complemento a determinadas 
obras existentes nas mesmas bibliotecas. Aos livros de 
história, de arquitectura, de etnografia, de arte, etc., devem 
corresponder colecções adequadas de gravuras elucidativas. 
As descrições nem sempre dão a ideia das coisas. O estu¬ 
dioso, o erudito e o investigador, que se dedicarem a proble¬ 
mas de ordem vária, necessitarão de completar o estudo 
literário, com a observação visual das gravuras, estampas, 
desenhos ou fotografias referentes aos respectivos problemas. 

É claro que, nas bibliotecas, o leitor terá de manusear 
as gravuras, o que torna o problema delicado. Para evitar a 
desvalorização dos exemplares ou espécimes, aconselha-se 
que se tirem fotografias às gravuras, desenhos ou estampas 
mais preciosas (*), coleccionando as respectivas fotografias 
em álbuns, que serão postos à disposição dos historiadores e 
eruditos: «É, para eles, inútil consultar os originais. Um 
álbum de fotografias é quanto basta, e assim podem voltar- 
-lbes, as páginas ràpidamente, e sem cuidados de maior» ( 2 ). 

A observação directa dos originais apenas interessará a 
um reduzido número de leitores, nomeadamente a artistas ou 
a técnicos de gravuras. 


U) Os gabinetes de estampas e de desenhos deviam possuir um 
arquivo fotográfico, que reunisse os clichés ou filmes de todas as 
estampas, desenhos, etc., fotografados. Utilizando esses clichés e filmes, 
tirar-se-iam as provas de que carecessem, sempre que os investigadores 
delas necessitassem, e isto, porque a operação de fotografar, uma e 
várias vezes, a mesma estampa, implica sempre alguns riscos e perigos. 

( 2 ) Julien Cain, Administrateur général de la Bibliothèque Natio- 
nale de Paris, en collaboration avec M. P. A. Lemoisne, Conservateur du 
Cabinet des Estampes de Paris, Problemes particuliers cm collections 
gmphíques- 
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Um gabinete de estampas, gravuras, desenhos e foto¬ 
grafias não pode, desde que seja razoavelmente rico, expor 
todos os exemplares nele reunidos. Por isso, a sua classifi¬ 
cação é um problema de altíssima importância. 

Julien Cain e Lemoisne acentuam que, se as estampas e 
gravuras não forem oportuna e cuidadosamente classificadas, 
em função de vários critérios e centros-de-interesse, haverá o 
perigo de os investigadores ficarem em riscos de ignora¬ 
rem a existência de obras de qae necessitam para os seus 
estudos, 

A investigação, classificação e catalogação destes espé¬ 
cimes exigem, além de grande competência, o maior cuidado 
por parte do pessoal, e requerem que este tenha uma boa 
cultura filosófica e histórica. 

Torna-se indispensável organizar catálogos gerais e 
catálogos especiais, No catálogo geral, organizar-se-ão fichas 
das quais constem: assunto, autores, processo da gravura, 
escola, pormenores, comentários (críticos, biográficos, etc.), 
dimensões, conservação, procedência, valor, etc. 

As séries devem ser organizadas em função dos inte¬ 
resses dos consulentes e da categoria dos museus ou 
bibliotecas, ou da natureza e riqueza das colecções. 

As séries gerais, tais como Retratos, História, Topo¬ 
grafia, etc., não podem satisfazer as necessidades do público, 
por serem demasiado amplas e vagas. Haverá imperiosa 
necessidade de organizar subgrupos: homens, mulheres, 
crianças, fidalgos, civis, militares, época, assunto, escola 
artística, país, região, cidade, etc. 

Nas colecções artísticas e sociais, é o aspecto artístico que 
interessa fundamentalmente, convindo adoptar uma classifi¬ 
cação cronológica, que permita mostrar a evolução da arte, 
ofício ou fenómeno social, revelando as respectivas mudanças 
de gosto, os aperfeiçoamentos, etc. Nas colecções documen¬ 
tárias (sobre um país, continente, etc.), as séries deverão 
obedecer à classificação geográfica, embora dentro dela 
possa adoptar-se a cronológica, quando abranjam períodos 
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longos. Nos gabinetes frequentados por homens de letras, 
pedagogos, historiadores, etnógrafos, etc., interessa, partícu- 
larmente, a classificação por assuntos, para a elaboração dos 
seus trabalhos de especialidade sobre crianças, mulheres, 
alimentação , ofícios, costumes civis, costumes militares, 
paisagens, marinhas, habitações , interiores, navegação, 
aviação, comunicações (rodoviárias, ferroviárias, televisi¬ 
vas, etc.), indústria, agricultura, actividades desporti¬ 
vas, etc. 

Quando se trate de desenhos, de gravuras ou de 
estampas, firmados por artistas de nomeada, também se 
recomenda a classificação onomástica, de maneira a poder 
«seguir-se» a obra de qualquer artista ou gravador, para 
efeito de elaboração de biografias, de estudos críticos, etc. 

0 problema da exposição das gravuras, estampas, dese¬ 
nhos e fotografias não pode ser considerado no mesmo pé 
de igualdade da exposição de quaisquer outros objectos. 
Sir Eric Maclagan acentua que as gravuras expostas durante 
muito tempo, à luz diurna, ficam votadas a uma destruição 
lenta, mas inevitável ( l ), Vinte anos bastam, na melhor 
das hipóteses, para aniquilar uma colecção, desvalorizando-a 
completamente. Entre os fenómenos que se verificam, avultam 
os seguintes: amarelecimento do papel, aumento da fragili¬ 
dade do papel, descoloração das tintas, modificação de certas 
cores traiçoeiras, etc. 

Em face disto, admitem-se as seguintes soluções: 

a) Apresentação temporária das diversas séries. Para 
evitar os perigos que oferecem as exposições perma¬ 
nentes, prefere-se, hoje, recorrer às apresentações 
parciais e seleccionadas, com carácter temporário. 


(*) In Sir Eric Maclagan, Directeur du Victoria and Albert 
Museum de Londres, Exposé des áiffêrents systèmes de présentation 
des collections- 
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A necessidade de conservar os exemplares impõe 
a realização de exposições durante prazos curtos, 
Isto permite, ao público, apreciar, sucessivamente, 
as diversas séries e colecções, que assim se revezam 
com feição metódica. 

b) Apresentação permanente. Quando, pela impor¬ 
tância das gravuras, seja necessário tê-las sempre 
expostas, recorrer-se-á a móveis adequados, que 
conservem os espécimes ao abrigo da luz, sempre 
que não estejam a ser observados. Também se usam 
estes dispositivos para os selos postais, Têm tentado 
alguns museus recorrer à luz artificial, mas a verdade 
é que a luz do dia é sempre preferível, visto que a 
iluminação artificial não permite avaliar conveniente¬ 
mente as cores, nem distinguir as diversas tonali¬ 
dades. Será preferível escolher salas expostas ao 
norte, de luz menos intensa e mais igual. 

c) Apresentação semipermanente. É uma solução 
igualmente admitida, e cujas modalidades podem 
ser variadíssimas: fixação de prazos para a inter¬ 
rupção da apresentação de algumas séries; apresen¬ 
tação cíclica de duas ou três colecções funda¬ 
mentais; apresentação das séries mais apreciadas, 
durante os períodos em que o museu for, normal¬ 
mente, mais visitado, etc. 

d ) Apresentação itinerante. Estas exposições têm 
numerosas contra-indicações, porque as gravuras 
podem sofrer sérios prejuízos nas viagens, acon¬ 
dicionamento, montagem e desmontagem, etc. Além 
disso, as salas onde se expõem nem sempre podem 
oferecer boas condições de iluminação e grau 
higrométrico e temperaturas favoráveis, etc., contri¬ 
buindo, portanto, para a deterioração dos respec- 
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tivos exemplares, como salienta um autor da 
especialidade: «As exposições itinerantes oferecem 
perigos tão graves como as exposições permanentes. 
É de toda a conveniência evitá-las ou, pelo menos, 
não confiar a estas exposições senão provas de que 
haja mais exemplares, cuja perda não seria grande¬ 
mente sentida ...» 

e) Manutenção nas «reservas ». É impossível fazer a 
apresentação integral das colecções de estampas, 
desenhos e gravuras. Nuns casos, trata-se de objec- 
tos tão preciosos, que urge conservá-los a bom 
recato; noutros casos, trata-se de exemplares de 
interesse muito limitado, que não merecem as hon¬ 
ras de exposição. Maclagan tem razão, ao afirmar 
que a maioria dos desenhos e gravuras de uma 
grande colecção tem de permanecer nas caixas e 
pastas, e não pode ser mostrada senão a pedido 
especial. 

Nos gabinetes de estampas e de gravuras, é necessário 
haver uma sala-de-trabalho, onde os consulentes possam 
observar e manusear os espécimes que interessam aos seus 
estudos e investigações. Tal é o facto que distingue estes 
gabinetes, dos museus propriamente ditos. Nas referidas 
salas-de-trabalho, não devem estar expostas quaisquer estam¬ 
pas ou gravuras. Apenas ali se encontrarão os catálogos 
e quaisquer instrumentos de trabalhos adequados: mesas 
compridas e cavaletes móveis do formato das pastas ou dos 
álbuns onde se encontrem as gravuras, etc, 

Convém que esta sala seja iluminada por janelas amplas 
ou por luz superior, mas sem excesso de iluminação, nem 
luz solar directa. 

Como precaução contra os roubos, aconselha-se a exis¬ 
tência de uma única porta e a manutenção de uma vigilância 
discreta, mas constante e rigorosa, assegurada por pessoa 
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hábil e por campaínhas-de-alarme, telefones automáticos, 
«circuitos fechados» de TV, etc. 

Aliás, com o decorrer dos tempos e não obstante a 
multiplicação das técnicas preventivas e defensivas, os rou- 
bos de obras de arte e de peças raras, nos museus têm-se 
desenvolvido de um modo inquietante. 

Os ladrões de museus aumentam, sem cessar, em número 
e categoria: a par dos ladrões profissionais, há ladrões 
coleccionadores, ladrões amadores, ladrões fanáticos, ladrões 
especialistas, (') «ladrões-artistas», ( 2 ) etc. 


(*) Referindo-se aos roubos de antiguidades arqueológicas, cada vez mais 
frequentes na Itália, escreve Larry Collins: 

«Um dos pontos preferidos pelos gatunos-peritos são os túmulos etruscos, de 
onde roubam peças que, por vezes, não têm preço possível, As autoridades puderam 
verificar tal facto durante uma das buscas que efectuaram ao estabelecimento de um 
antiquário desta cidade. Aí foram encontradas algumas peças raras, cujo valor nem o 
próprio Museu de Roma podia pagar. 

«Só no ano passado, os 13 peritos da Guarda das Finanças prenderam 89 pessoas, 
ou directamcnte responsáveis pelos roubos registados, ou por se encontrarem na posso 
de peças etruscas. Aqueles homens são verdadeiros arqueólogos, porquanto antes de 
ingressarem na Guarda foram obrigados a especializar-se em Arqueologia. 

«A sua actividade encontra-se, de certa forma, limitada pelas próprias leis italianas 
e, por vezes é difícil prender os gatunos, e ainda mais custoso deter os intermediários 
ou os vendedores, que procedem à venda das relíquias aos turistas e amadores de arte. 


«Segundo informações das autoridades, o roubo dos objeetos arqueológicos é uma 
verdadeira especialidade que passa de pais para filhos, Os homens que se dedicam a 
este tipo de roubo, são calculados em cerca de 200 e, regra geral, são pessoas inteligentes, 
capazes de determinar o valor exacto de um objecto com tanta rapidez como um perito, 
facto que, aliás, a Polícia já conseguiu verificar, quando uma vez prendeu um ladrão 
que se encontrava na posse de 13 vasos antigos, Esse homem pôde determinar as 
origens, idade e valor exacto de algumas antiguidades que lhe foram apresentadas e 
que os peritos do Museu de Roma já tinham analisado, Os dados condiziam inteiramente*. 

(*) Conta Larry Collins: «Para alcançarem os seus objectivos, os «ladrões-artistas» 
utilizam os mais variados disfarces, Tão depressa são simples camponeses como lenhadores 
ou até turistas que visitam as ruínas antigas. Um desses gatunos, que uma vez conseguiu 
roubar, num campo de ruínas etruscas, peças que valiam mais de 900 contos, utilizou 
como disfarce o tipo turístico, Muniu-se de uma motocicleta e de um cesto de piquenique, 
fez-se acompanhar de uma rapariga e, quando terminou a «visita» às escavações, tinham 
desaparecido as peças mais valiosas que ele tinha conseguido localizar ao primeiro relance. 

«Os conhecimentos arqueológicos dos larápios chegam ao ponto de lhes permitirem 
entrar num túmulo e roubar todas as peças de valor, deixando apenas aquelas que, 
quase sempre, são consideradas comuns». 
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Os museus têm de se manter em estado de permanente 
alerta contra os vários tipos de roubos, nomeadamente: 

—- Roubos comehdos por bandos especializados, reali¬ 
zados em grande escala e mediante planos hábil e 
cientlficaraente organizados; 

Roubos cometidos por ladrões solitários , maníacos 
de celebridade, possuídos pela fúria coleccionista, etc. 

Para além destes, há outros indivíduos (sádicos, perver¬ 
sos, vândalos obsessos, etc.) que se consagram à destruição 
ou mutilação de obras de arte, de objeetos «únicos» ou 
raros, etc. (*). 

Mesmo os museus mais bem organizados e «protegidos» 
têm sido objecto de tais roubos e depredações ( 2 ). 


0) Um exemplo, entre muitos que poderiam ser citados, de 
quadros célebres golpeados à navalha, de esculturas famosas estilha¬ 
çadas bàrbaramente, etc.: 

VIENA— Quando do regresso a Viena da partitura original do 
« Requiem» de Mozart, apresentada no pavilhão austríaco da Exposição 
de Bruxelas, verificou-se que estava cortada a parte inferior direita da 
última página , onde o genial compositor escrevera «Quam Olim D- C», 
expressão que significa que a passagem devia repetir-se. 

Esta deterioração é objecto, há dois meses, de um inquérito, 
conduzido conjuntamente pelos serviços culturais de Viena e pela 
polícia austríaca, em ligação com a Interpol. As investigações ainda não 
permitiram estabelecer se a histórica peça — que pertence à Biblioteca 
Nacional Austríaca—foi danificada quando da embalagem ou do 
transporte, ou se se trata de um acto de vandalismo cometido durante 
a exposição—(In O Século- Lisboa, 19 de Março de 1959). 

( 2 ) Tal é o caso do roubo da Gioconda (praticado em 1911, no 
Museu do Luvre), do roubo de O Indiferente (praticado em 1939, igual- 
mente no Museu do Luvre), etc. (Vide: O Século, Lisboa, 2 de Setembro 
e 12 de Outubro de 1959—Diário âe Coimbra, Coimbra, 19 de Março 
de 1967— Jornal da Madeira, Funchal, 30 de Junho de 1968, etc.). 
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Ás próprias bibliotecas, quer independentes, quer anexas 
a museus, não escapam aos olhos cúpidos de ratoneiros 
profissionais ou de coleccionadores fanáticos ou falhos de 
escrúpulos ('). 

Torna-se indispensável, por consequência, prever, mesmo 
nos museus de nível modesto ou médio, um mínimo de 
precauções, susceptíveis de evitarem quaisquer possíveis 
depredações ou roubos. 

Nos respectivos regulamentos internos, convirá incluir, 
sob a rubrica «Da vigilância», algumas directrizes ou nor¬ 
mas, tais como: 

l.°—0 Museu terá de ser objecto de uma vigilância 
dedicada e constante, por parte de todo o seu 



2.*—Qualquer facto insólito ou suspeito que, no mesmo, 
se verifique, por mais insignificante e mesquinho 
que pareça, deve ser comunicado imediatamente ao 
conservador ou funcionário responsável em serviço. 


(D Em abono desta afirmação, cita-se o seguinte expressivo 
exemplo: 

SHEFFIELD (Inglaterra)—O inglês Ronald Cawthorne tinha 
cem mil livros na sua residência de Sheffield, a cidade do aço. 

Nas estantes, em cima das mesas e empilhados no chão, estavam 
esses livros... Quase todos roubados, conforme a polícia descobriu 
agora, depois de uma funcionária ter ido a sua casa para obter a devo- 
lução de um volume requisitado à Biblioteca Municipal. 

As investigações já efectuadas — acrescenta — revelaram que 
quase todas as obras foram roubadas de bibliotecas e livrarias- Foram 
necessários cinco camiões e três carros da polícia para levar os livros 
até à esquadra mais próxima. 

Cawthorne, de 47 anos, está desempregado e recebe do Fundo de 
Desemprego quatro libras por semana (trezentos e vinte escudos). (In 
Diário de Coimbra, Coimbra, 21 de Maio de 1967). 


ARTE DE ORGANIZAR COLECÇÕES 

3. * —Nenhum funcionário do Museu poderá alegar não 

ser da sua competência a vigilância do mesmo. 

4. ° — Na realidade, a guarda dos valores pertence a todos 

em geral, e a cada um em especial. 

5. ' —Essa vigilância deverá ser discreta, mas constante 

e intensa, incidindo sobre todas as pessoas que 
visitem o Museu ou que, nele, penetrem a qualquer 
outro título. 

6. ' — Deve prestar-se uma atenção especial aos visitantes 

em grupos, constituídos por indivíduos novos, os 
quais, muitas vezes, por falta de ponderação (resul¬ 
tante da sua pouca idade) se dão ao prazer de 
cometer proezas de mau gosto, geralmente desa¬ 
gradáveis. 

7. * —Também devem ser objecto de atenção especial as 

famílias numerosas, com crianças irrequietas, as 
quais, dispersando-se pelas salas, poderiam partir ou 
prejudicar qualquer peça exposta. 

8. # — Os empregados devem prevenir as respectivas 

famílias e as crianças, sobre a necessidade de não 
tocarem em nada, sempre delicadamente, mas em 
termos firmes, e antes que se tenha verificado 
qualquer ocorrência desagradável. 

9. ° — Será proibido correr dentro das salas do Museu. 

10.° — A entrada do Museu, no seu átrio, devem figurar, 
nas paredes, algumas legendas sobre a conduta a 
manter, mas redigidas em termos dignificadores 
e correctos. 
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11. ° — Entre essas legendas, figurará a proibição de 

fumar , de deitar seja o que for para o chão , etc, 

12. °“ Ao encerrar o Museu, deverá o mesmo ser minu¬ 

ciosamente revistado por dois funcionários da 
Secretaria, além dos funcionários a quem caiba isso 
por determinação regulamentar, expressa. 

13. °—A atenção não se dirigirá apenas à verificação da 

existência ou não existência de qualquer pessoa 
estranha dentro do edifício; dirigir-se-á, também, 
para as vitrinas e objectos expostos, a fim de 
verificar se houve qualquer alteração no seu dispo¬ 
sitivo. 

14/“ Quando se note algo de anormal, será a ocorrência 
comunicada imediatamente à entidade responsável 
ou seu representante, que tomará as providências 
imediatas exigidas pela situação. 

15/“ Quando possível, será recomendável a nomeação 
de um guarda nocturno privativo do Museu. 

Será caso para relembrar o antigo mas sempre novo 
prolóquioí Mais vale prevenir do que remediar. 


APRESENTAÇÃO EM ARMÁRIOS 
E ESCAPARATES 


Há numerosos objectos que precisam de ser expostos 
em vitrinas, armários envidraçados, escaparates ou mos¬ 
truários (*), quer nas colecções principais, quer nos depó¬ 
sitos, reservas ou colecções de estudo ( 2 ), e isto por motivos 
diversos, entre os quais avultam os seguintes: 


t 1 ) Sugere-se o uso de vidro de tipo especial, resistente ou 
mesmo à prova de balas, em especial nos museus filatélicos: 

«Não só o vidro empregado deve oferecer o máximo de garantias 
contra ataques exteriores, tais como as pancadas e o corte, etc., mas 
também é muito importante que ele não contenha qualquer ácido, 
a fim de que as cores dos selos, frequentemente bastante sensfveis ; 
não se decomponham sob a influência de acções químicas». (Lenouvel 
aménagement de 1'exposition des timbres-poste au musée postal de 
Berne, par A. Sprenger, fonctionaire téchnique et E. Rickli, secrétaire- 
•chef de bureau à la D. G. P. T. T. à Berne, in «L’Union Postale», 
Mai 1941). 

( 2 ) É hoje preconizada, pelos autores mais respeitáveis, a neces¬ 
sidade de proteger, com vitrinas, nos depósitos e nas colecções de 
estudo, todos os objectos que na colecção principal também estão 
recolhidos em vitrinas. (Vide Prof. Dr. Alfred Stix, Prémier Birecteur 
du Kunsthistorisches Museum de Vienne, Qrganisation des dépôts, 
réserves et colections d'études)■ 
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a) Defesa contra a humidade Q; 

b) Defesa contra a poeira; 

c) Defesa contra a acção das variações atmosféricas; 

d) Defesa contra a curiosidade táctil dos visitantes; 

e) Defesa contra o roubo ( 2 ); 

f) Exiguidade de tamanho. 

Mas é evidente que a capacidade e o feitio das vitrinas 
tem de variar, conforme os casos. De maneira alguma seria 
possível fixar um tipo único de armário, escaparate ou 
vitrina. Cada vitrina tem de se adaptar às dimensões e à 
categoria dos objectos a que se destina, conformando-se, 
além disso, com a área da sala e com as condições de luz 
nela existentes, 

O conservador de um museu terá de ponderar, sempre 
com a maior atenção, o modelo dos armários, mostruários e 
vitrinas, a adoptar em cada circunstância. Convirá que saiba 
aproveitar, com inteligência e bom gosto, todos os espaços 
disponíveis, quer os «cantos» das salas, quer os «centros», e 
ainda quaisquer insignificantes intervalos ou espaços vazios. 

Para o efeito, convirá estudar, em cada caso, um tipo 
diferente de vitrina, de entre as diversas categorias que se 
lhe oferecerem, embora obedecendo a uma disciplina cientí¬ 
fica e metódica, no que diz respeito ao material empregado; 
à sua confecção, aos seus pormenores artísticos ou técnicos 
de execução, etc,: 


0) Entre os objectos muitos sensíveis à humidade e às mudan¬ 
ças bruscas de temperatura, avultam as armas, os aparelhos de preci¬ 
são, de relojoaria, etc- 

( 2 ) Há museus nos quais não há vigilância pessoal, de guardas; 
qualquer tentativa de roubo põe em acção, imediatamente, um bem 
preparado conjunto de sinais-de-alarme. É o caso do Museu Postal 
suíço. 
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a) Vitrinas coleclivas. São aquelas que se destinam a 
reunir uma colecção ou série, mais ou menos extensa, de 
objectos. Convém, geralmente, evitar as vitrinas muito 
grandes, pois a acumulação de numerosos objectos, dentro 
de um mesmo mostruário, fatiga e confunde o público; 

b) Vitrinas individuais. São aquelas que se destinam 
a recolher um único objecto, que, pelo seu tamanho ou 
categoria, seria necessário pôr à parte, ou defender contra 
a cupidez dos visitantes, contra as variações atmosféri¬ 
cas, etc.; 

c) Vitrinas isoladas, São aquelas que se colocara, 
propositadamente, num lugar de destaque, para dar, aos 
objectos, grande relevo ou sujeitá-los a uma iluminação 
condigna, em virtude da elevada «classe» das peças nelas 
contidas; 

d) Vitrinas encostadas à parede. Com elas podem 
aproveitar-se, hàbilmente, quaisquer espaços livres, desde 
que se concebam e construam em função desses mesmos 
espaços; 

e) Vitrinas presas à própria parede ou nela embu¬ 
tidas. Estes mostruários ainda ficam mais dependentes, do 
que os da alínea anterior, do respectivo local a que se 
aplicam, da área, das condições de luz, dos móveis ou objec¬ 
tos que se encontram junto deles, etc.; 

f) Vitrinas quadradas . Em geral, estas vitrinas colo- 
cam-se nos centros das salas, e adoptam-se para a apresenta¬ 
ção de objectos variados, tais como: medalhas, gravuras, etc,; 

g) Vitrinas cúbicas. Destinam-se, em geral, a apre¬ 
sentar objectos com três dimensões: maquetas ou miniaturas 
de edifícios, de navios, de carruagens, de ambulâncias postais 
ou sanitárias, de aviões, etc,; 

h) Vitrinas verticais. São aquelas que se fabricam no 
sentido da altura, para recolher bandeiras devidamente 
abertas, panos-de-rãs, peças de vestuário, etc.; 

i) Vitrinas com pés altos. Usam-se para objectos 
pequenos, como selos, moedas, medalhas, etc. Devem estar a 
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uma altura que permita boa visibilidade, sem exigirem, ao 
visitante de estatura normal, qualquer posição incómoda; 

j) Vitrinas até ao solo, Adoptam-se para apresentação 
de uniformes, de bandeiras nas respectivas hastes, etc. Olric 
diz, a propósito, que os trajos devem ser colocados em 
vitrinas que tenham um pouco mais do que a altura de um 
homem, e expostas, o menos possível, à luz directa do sol, 
para evitar a descoloração dos tecidos ('); 

l) Vitrinas circulares. Usam-se para quebrar a mono¬ 
tonia das linhas rectas, de preferência em centros de salas; 

m) Vitrinas oblongas. Podem utilizar-se por força do 
feitio dos objectos, por motivos estéticos, para aproveita¬ 
mento de espaços livres, etc.; 

n) Vitrinas oblíquas. São muito recomendáveis, visto 
proporcionarem uma boa visão. A obliquidade do vidro 
superior pode adoptar-se em diversos modelos de vitrinas; 

o) Redomas, Usam-se para apresentar imagens, peque¬ 
nas miniaturas de grande valor, peças de prata ou de ouro, 
relógios, desde que atinjam certas proporções, etc. Colo¬ 
cam-se, como é obvio, sobre mesas, prateleiras, nichos, etc,; 

p) Vitrinas com armários na parte inferior. Em 
muitos casos, quando se trate de museus pouco movimenta¬ 
dos, e para aproveitar o espaço, podem adoptar-se estas 
vitrinas-armários, as quais permitem guardar, nos próprios 
locais da colecção principal, os objectos duplicados ou as 
reservas. 

Esta variedade de vitrinas, de que a enumeração atrás 
citada dá uma pálida ideia, torna o problema da sua escolha 
e da sua disposição altamente delicado e até difícil, como 
salienta Gauffin: 


0) Vide Joergen Olrik, Conservateur du Dansk Folkemuseum de 
^Arttmlâte° mmS mÍCtÜÍm mx colections ethnographiques et 
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«O problema mais complexo, no que se refere ao 
material de exposição dos museus, é o das vitrinas. Nada 
pode prejudicar mais o aspecto de uma sala de museu, nada 
pode fatigar tanto como vitrinas disformes e mal adaptadas 
ao seu objectivo. Em compensação, um arranjo de vitrinas 
racional e de bom gosto, pode criar um agradável senti¬ 
mento de bem-estar no visitante, despertar interesse pelas 
obras de arte, que, expostas de uma maneira menos feliz, não 
lhe poderiam reter a atenção. Os progressos da técnica têm 
contribuído para criar efeitos de beleza, novos e imprevistos. 
Um novo tipo de vitrina pode tornar-se, como um novo 
instrumento, o portador de qualquer nova nuança, na vasta 
e rica «orquestra» que é um museu. Toda e qualquer inova¬ 
ção efectuada neste domínio nem sempre será digna de imi¬ 
tação, evidentemente; mas vale a pena estudar as tentativas e 
as novas concepções adoptadas nos diferentes museus» (‘). 

Não basta, porém, saber escolher os diversos tipos de 
vitrinas, que melhor se adaptem a um determinado género 
de objectos. Torna-se indispensável saber dispô-las nas salas. 

Convém que haja, entre as vitrinas, um certo espaço, 
para que a sua acumulação não fatigue nem enerve o visi¬ 
tante ( 8 ). Por outro lado, manda a boa precaução que não se 
coloquem vitrinas com gravuras, desenhos, tecidos, etc., 
junto de locais fortemente iluminados, pois a luz natural 
afecta, como já dissemos, as cores e «come-as». 

Além disso, o calor prejudica o papel, tornando-o que¬ 
bradiço. 

Mas há um outro problema de fundamental importância, 
no que respeita às vitrinas. É aquele que se refere aos 
efeitos luminosos, da reflexão. Stein escreve, a propósito; 


(1) Dr. Axel Gauffin, Directeur Général du Musée National de 
Stockholm, Matêriel d'Exposition- 

( 2 ) Vide Mouseion. Supplément mensuel Office International 
des Musées. Paris, Juillet-Aout, 1939. 
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«0 ofuscamento produz-se quando um ponto, grande ou 
pequeno, compreendido no campo de visão, é mais luminoso 
do que o resto do campo. 0 ofuscamento manifesta-se nas 
mais diversas condições, por exemplo: um vidro luminoso 
contrastando com paredes escuras; um tecto fortemente 
iluminado; em suma, todas as vezes que há uma fonte de luz 
intensa, num campo relativamente sombrio. Uma outra 
manifestação de ofuscamento é conhecida sob o nome de 
«reflexão especular»; é ela provocada pela desagregação de 
uma só fonte de luz em várias fontes» (*). 

Urge, pois, ser cauto, dispondo as vitrinas de maneira 
a evitar, tanto quanto possível, os fenómenos de refracção, 
que «ferem» a vista dos visitantes. Quando estes precisam, 
frequentemente, de escolher posições, para observarem os 
objectos que estão no interior das vitrinas, é evidente que o 
arranjo do museu deixa muito a desejar. 

Também é necessário considerar no tamanho das vitri¬ 
nas, que não devem ser nem muito altas, nem muito fundas, 
pois Gaufíin acentua que as proporções defeituosas das 
vitrinas constituem uma das causas principais da fadiga 
dos visitantes: 

«... o visitante não poderá evitar uma certa fadiga se a 
parte central das vitrinas não se encontrar aproximadamente 
a 152 cm do solo, o que corresponde ao nível dos olhos de 
um adulto de estatura média. Resulta destas experiências que 
a prateleira inferior deveria estar a 90 cm do solo e que a 
vitrina devia medir, a partir deste ponto, 100 cm de altura, 
75 cm de profundidade por 150 cm de comprimento; estas 
proporções dão uma estabilidade suficiente, permitindo, ao 
visitante, examinar, com o mínimo de esforço, os espécimes 
expostos» ( 2 ). 

t 1 ) Clarence S. Stein, Architecte, en collaboration avec Isadore 
Rosenfield, Êclairage rnturel et éclairage artificiei 

( 2 ) Dr. Axel Gauffin ibidem. 
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Tanto as vitrinas como os armários envidraçados devem, 
sempre que possível, ser colocados perpendicularmente às 
janelas, ou paralelamente a elas, mas com fundos opacos. 

O conservador deve conhecer as leis fundamentais da 
óptica, porque, conhecendo-as, não cometerá erros graves 
desta categoria, que só prejudicam o respectivo museu. 

O facto de um visitante se ver obrigado a efectuar 
variadas tentativas, no sentido de encontrar uma posição 
que Ibe permita observar o que qualquer vitrina contém, 
afasta o público. Se existirem trinta ou quarenta vitrinas, 
e em todas elas o visitante se vir forçado a procurar a 
posição mais conveniente para fazer a sua observação, no 
fim dessas «experiências» estará enervado e cansado, 

Às vitrinas devem ser, portanto, colocadas de maneira 
que o público não necessite de fazer esforços, mais ou 
menos penosos, para ver o seu conteúdo. 

As vitrinas e os armários devem ser fabricados de 
maneira a, neles, não poder penetrar a poeira, visto que 
urge defender, a todo o transe, os objectos expostos contra 
a mesma poeira, Para isso conviria, também, evitar os 
ângulos, os cantos, as ranhuras, que são ninhos de pó, sem 
que disso nos apercebamos. 

Essa poeira, acumulada nos cantos, levantar-se-á quando 
surja uma corrente de ar, e irá pousar sobre os objectos. 
Conviria que os cantos das salas fossem redondos, assim 
como os interiores dos armários, das vitrinas, etc. 

Quantos menos recantos, ângulos, interstícios, saneas, 
cimalhas, molduras em gesso, etc., tanto melhor; quanto 
menos tapetes, reposteiros Q, cortinados, tanto melhor, 
porque: 


( l ) Os reposteiros admitem-se, no entanto, para enquadrarem 
esculturas ou quadros de grande categoria. 
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a) Haverá menos possibilidades de acumulação de poeira; 

b) A defesa dos objectos expostos ficará melhor asse¬ 
gurada; 

c) A limpeza será mais fácil; 

d) A limpeza será mais económica. 

Mas como bem se compreenderá, um museu apresenta 
muitos objectos fora das vitrinas, sobre mesas ou prateleiras, 
colocados sobre plintos e colunas ou directamente sobre o 
solo, ou, ainda, presos às paredes e até dependurados ao tecto, 
como pode ser o caso de candeeiros, flâmulas, galhardetes, 
etc. Também pode apresentar manequins, de preferência 
reguláveis e adaptáveis às diversas posições, situações, etc. ( J ), 
os quais têm a vantagem de permitirem dar uma ideia exacta 
da maneira como os trajos eram usados ( 2 ). 

0) Note-se que estes manequins não devem apresentar fisiono¬ 
mias demasiado perfeitas ou susceptíveis de impressionarem o 
público, porque isso o distrairia da observação da indumentária que 
é aquilo que interessa, no caso em questão. Os tratadistas mais res¬ 
peitáveis entendem, por isso, que as cabeças devem ter uma expressão 
«neutra» ou esquemática, bastando, para o efeito, criar dois ou 
três «tipos» adaptáveis aos diversos casos, e que poderão repetir-se 
nas respectivas séries de figurinos ou modelos. Olrik observa; «Nou¬ 
tros tempos, faziam-se, muitas vezes, estas cabeças em cera, sistema 
pouco recomendável sob o ponto de vista museográfico, porque isto 
faz lembrar os gabinetes de figuras de cera. Uma cabeça em gesso, de 
linhas populares, pintada de modo discreto (não naturalista) é pre¬ 
ferível». 

Assim se tem procedido no Nordisika Museet, de Estocolmo, e no 
Dansk Folkemuseum, de Copenhaga. 

( 2 ) A título infonnativo, diremos que, em Nova Iorque, foi 
criado, em 1937, um museu de indumentária, cuja oolecção (com 1509 
trajos e acessórios) demorou, a organizar, 25 anos- Este museu, 
baseado no princípio das colecções de estudo, propõe-se apresentar o 
vestuário tanto na vida quotidiana como na cena, e, além disso, 
instruir o público. Tem salas para desenhar e cortar moldes, colec¬ 
ções de moldes de fatos históricos, e funcionários à disposição dos 
estudiosos e eruditos. (Vide Mouseion. Paris, Juillet-Aout, 1939)'. 
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Urge defender todos estes objectos contra o excesso de 
poeira, quer por uma questão de higiene, quer por uma 
questão de elegância. Não há nada que mais desfavorável- 
mente impressione do que entrar numa sala, e ver os 
objectos, na mesma expostos, aqui c ali cobertos de poeira, 
acumulada nos seus frisos, interstícios, etc. 

No entanto, a guerra a poeira não deve ir até ao ponto 
de fechar as salas hermèlicamente. A aeração é indispensável, 
pois a atmosfera abafada e irrespirável incomoda os visi¬ 
tantes ( ! ), 

Cada caso deve ser estudado separadamente, como 
acentua Stein. 


0) Nos museus mais importantes ou ricos, recorre-se acttial- 
iiicnte, ao ar condicionado ou climatizado. 
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CLASSIFICAÇÃO E CATALOGAÇÃO 


Antes de se expor, num museu, qualquer objecto, é 
indispensável classificá-lo, isto é: atribuir-lhe um valor e 
uma posição adentro do plano ou da estrutura museográfica 
prèviamente concebida. 

Antigamente, quando qualquer objecto entrava num 
museu, o que preocupava os conservadores era encontrar um 
lugar disponível, um espaço livre onde apresentá-lo ao 
público. 

Por isso mesmo, apareciam, lado a lado, as peças mais 
variadas e heteróclitas, quer em tamanho, quer em qualidade 
ou em utilidade. 

Muitas ocasiões, classificavam-se os objectos sumária- 
mente para efeitos de registo, mas expunham-se de modo 
empírico, tendo, sobretudo, em consideração as imposições 
implacáveis do espaço. Onde houvesse uma pequena área 
livre ou um pano de parede desocupado, aí se colocava, 
pressurosamente, o objecto recém-chegado, sem cuidar dos 
efeitos estéticos, técnicos, pedagógicos ou psicológicos. 

Hoje procede-se de modo diverso. 

A exposição, nas salas, tem de obedecer à classificação 
dos objectos; e esta classificação é, sem dúvida, o elemento 
básico de qualquer organização museológica. 

Classificar consiste em agrupar as coisas por «classes», 
em clarificar a matéria, em simplificar os problemas, para os 
tornar acessíveis ao público: 
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- Como agrupar o» objectos, para melhor os classificar 
e compreender? 

- Em que secções deverão eles ser colocados, para 

lormarem conjuntos» ou «colecções» acessíveis? 
gue posição devem ocupar, para estarem no lugar 
proprio? ° 

- Que critério seleccionador deve adoplar-se, para que 
cada objecto fique devidamente hierarquizado na 
respectiva escala de valores? (>) 

O conservador tem por missão comunicar ao público 
noções e conhecimentos de ordem vária, por intermédio dos 
objectos expostos. Quanto melhor classificar - tomando em 
linha de conta os objectivos do respectivo museu-, tanto 
melhor se fará compreender pelos visitantes. 

A classificação não se impõe apenas para as colecções 
expostas; requere-se, igualmente, para as colecções não 
expostas. 0 professor Stix observa que um sistema de 
classificaçao maduramente estudado constitui uma das 
bases essenciais de uma boa ordem nas reservas, sendo 
particularmente necessário para as colecções que porven- 

objectos l (*) m Um nÚme, ° considerável de pequenos 

Os sistemas de classificação têm, necessariamente, de 
variar conforme a categoria dos museus, a natureza dos 
objectos expostos e o fim que as respectivas instituições 
pretendem alcançar. É impossível indicar, taxativamente, 
todos os critérios adoptáveis para cada caso especial. 


convJnJt*! 0s r princ ; ípios da classificação de documentos, 
’ Ar,e ie cmtimr e de ***•- 

M ( 2 ) In Alfred Stix, Premier Directeur du Kunsthistorisches 
2552 ™ ieme ' ° rmisati0n cks de P° ts > resems et collections 
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Em certas circunstâncias, pode o mesmo museu combinar 
sistemas diversos, de harmonia com a qualidade dos objectos 
expostos, e tendo em consideração os efeitos visados. 

Vejamos, pois, a título exemplificativo, alguns critérios 
classificadores, que urge ter presentes, e ponderar cuidado¬ 
samente: 

—Classificação cronológica. Esta classificação tem 
por base a evolução dos tempos. É uma classificação estrutu¬ 
ralmente histórica, e recomenda-se para todas as colecções 
em que convenha salientar a progressiva evolu;ão das coisas: 
instituições, costumes, indumentária, habitação, etc. A classi¬ 
ficação cronológica relaciona o passado com o presente, 
mediante uma cadeia sucessiva de «fases» que se explicam 
umas às outras. Há coisas que só poderão ser compreendidas 
à vista das tentativas pretéritas ou dos estádios anteriores. 

Para estes casos, o sistema histórico é o sistema ideal. 

2.° — Classificação geográfica. Assim como a classifi¬ 
cação anterior atende, fundamentalmente, ao tempo, a classi¬ 
ficação geográfica atende ao espaço. Os objectos reunir-se-ão 
por localidades , concelhos, regiões, províncias ou países, 
conforme os casos, seja qual for a natureza dos materiais 
expostos. É um critérito muito usado em museus etnográ¬ 
ficos e de arte popular, ou era museus de outra qualquer 
categoria, desde que possuam salas consagradas a um ou 
mais países ou regiões do globo. As exposições filatélicas — 
por exemplo — adoptam, normalmente, o sistema geográfico, 
agrupando os selos por continentes, países, e separando, em 
cada país, os selos metropolitanos dos selos de províncias 
ultramarinas, etc. 

A ordem por países convirá que seja alfabética, e dentro 
de cada país preferir-se-á a ordem cronológica. 

Aliás, a filatelia pressupõe os mais variados problemas e 
ângulos visuais, que implicam, como será fácil de compreen¬ 
der, classificações diversas, tais como: 
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Quanto à forma: selos, bilhetes "postais, bilhetes- 
- cartas, aerogramas, telegramas, radiogramas, etc. 

Quanto à categoria: selos de correio usuais, selos de 
posta aérea, selos marítimos, selos comemorativos, selos 
de serviço (com sobrecarga oficial), selos de porteado, 
selos jubilares, selos de beneficência, selos com sobre¬ 
cargas, selos fiscais, selos militares, etc. 

Quanto ao número: selos isolados, selos em blocos, etc. 

Quanto ao estado de conservação: selos novos, selos 
carimbados, etc. 

Quanto à localização: selos em sobrescritos próprios 
(com marca do 1, R dia da emissão), selos em sobrescritos 
vulgares, etc. 

Quanto ao valor : selos raros, considerando os vários 
aspectos de raridade: defeitos, erros de desenho, erros de 
impressão, emissões retiradas de circulação, emissões não 
entradas em circulação, emissões pequenas, inversões da 
imagem central, inversões nos números, anacronismos, sobre¬ 
cargas raras, superstições relacionadas com certas espé¬ 
cies, etc. 

Quanto k figuração: 

a) Paisagens ou marinhas dos respectivos países; 

b) Vistas gerais ou parciais de cidades, vilas, exposi¬ 
ções, etc.; 

c) Edifícios: castelos, palácios, igrejas, etc.; 

d) Monumentos: estátuas , bustos, obeliscos, etc.; 

e) Trajes militares, civis, religiosos, antigos ou mo¬ 
dernos; 

f) Figuras históricas: Santos, Beis, Chefes-de-Estado, 
Sábios, Poetas, Escritores, etc.; 

g) Figuras simbólicas: República, Agricultura, Indús¬ 
tria, Medicina, Teatro, Música, Justiça, etc.; 


148 


149 




BIBLIOTECA DE ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 


arte de organizar colecções 


! 


h) Alegorias à agricultara , à marinha, ao exército, 
à indústria, ao comércio, à unidade nacional , à 
fundação de estabelecimentos de ensino, de acade¬ 
mias, etc,; 

i) Reprodução de quadros, esculturas ou obras de arte 
célebres; 

j) Figuração de animais característicos da fauna dos 
respectiuos países, ou com valor simbólico para os 
mesmos; 

]{) Figuração de plantas ou flores características da 
flora dos respectivos países, ou com valor simbólico 
para os mesmos; 

1) Figuração de acontecimentos históricos memorá¬ 
veis: juramentos , batalhas terrestres ou navais; 

m) Figuração de navios de guerra que se hajam nota¬ 
bilizado em quaisquer operações navais; 

n) Figuração de quaisquer veículos, antigos ou moder¬ 
nos, conforme os casos; 

o) Figuração de balões, dirigíveis, aviões, etc.; 

p) Figuração de actividades industriais, agrícolas, 
desportivas, etc,; 

q) Figuração de brasões, escudos ou quaisquer outras 
peças heráldicas, de interesse evocativo ou histórico; 

r) Figuração religiosa: santos, anjos, imagens, etc.; 

s) Simples desenhos ornamentais, da invenção dos 
artistas que conceberam os selos; 

t) Objecios característicos de uma nação ou região 
dos respectivos países ('). 


(1) Deve salientar-se que a apresentação d e selos postais (e 
das conexas marcas-do-dia, vinhetas, desenhos, provas, etc.), põe 
problemas muito complexos: «0 número considerável dos espécimes 
e as suas dimensões muito reduzidas tornam este trabalho par¬ 
ticularmente difícil. Além disso, os princípios que podem guiar o 
conservador no arranjo e na escolha dos selos, assim como os 
temas à volta dos quais convém agrupâ-los, são necessàriamente 


3. °— Classificação por matérias . Quando se adoptar este 
critério, separar-se-ão os objectos expostos em função da sua 
matéria-prima, qualidade ou categoria. Um museu de arte 
poderá expor, separadamente, quadros a óleo, aguarelas, 
pastéis, esculturas, etc., sem querer saber das épocas, autores, 
tamanhos, qualidades, etc. Um museu industrial poderá ter 
secções de trabalhos em ouro, prata, ferro , cobre, madeira, 
papel, etc. 

4. ° — Classificação por assuntos. Semelhante sistema 
separa e agrupa os objectos pelos temas ou assuntos que os 
mesmos versam. Tratando-se de objectos de arte, estabelecer- 
*se-ão secções de retratos, paisagens, marinhas, naturezas 
mortas, quadros-de- género, cenas bíblicas, cenas fami¬ 
liares, etc. 

5. ° - Classificação por «escolas artísticas» ou estilos. 
Neste caso, a sistematização dos objectos far-se-á de maneira 
a formar colecções que obedeçam, cada uma, à sua «escola 
artística», ou ao seu estilo. Não se agruparão, voluntaria¬ 
mente, objectos de estilo manuelino com outros de estilo 
joanino; não se misturarão peças em estilo Luís XU, com 
outras em estilo império ou arte nova, etc., porque de tais 
junções poderiam resultar (e resultariam com certeza) efeitos 
desastrosos. 


muito diversos». (La présentation des timbres au Musée postal des 
Pays-Bas, in Mouseion. Supplément mensuel. Paris, Juillet-Aoút, 1939). 

Sobre a importância do coleccionismo, nos domínios da fila¬ 
telia, como elemento de cultura, vide: Curiositiés philatéüques, par 
M, Pierre D'Arleux, Sécretaíre General de la Société des Ami s du 
Musée Postal de France, in Révue des P. T. T. Paris, Juillet-Aoüt, 1949. 

Os museus devem organizar as suas colecções filatélicas, de 
modo a satisfazerem às diversas necessidades de investigação: histó¬ 
rica, científica, técnica, social, artística, etc., e tendo em linha de 
conta os problemas conexos de timbrologia, marcofilia, etc, 


m 
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6, " - Classificação pelo fim a que se destinam os 
objedos. Tal é o critério preferível, dentro de certos limites, 
para os museus industriais, técnicos, profissionais, etc. Muitas 
vezes, aplicam-se a um mesmo fim instrumentos ou aparelhos 
da mais diversa configuração e tamanho. Interessa pô-los a 
par uns dos outros, para se poder verificar como o pensamento 
humano tem as ideias mais dissemelhantes para atingir os 
mesmos objectivos práticos. Este sistema aproveita imenso 
ao estudo comparativo dos inventos. 

7. ° - Classificação qualitativa, Muitas vezes (senão 
quase sempre) é indispensável classificar os objectos em 
atenção à qualidade dos mesmos, não só para excluir aque¬ 
les que são de qualidade inferior, mas também para atribuir 
lugares de honra ou de destaque aos melhores de entre eles. 
Evidentemente, não basta incluir qualquer objecto numa 
categoria superior, para logo o público o apreciar. Torna-se 
indispensável expô-lo em condições susceptíveis de o real¬ 
çarem, preferindo, à exibição assimétrica (quase sempre 
confusa), a exibição simétrica, de sua natureza mais impres¬ 
sionante e pedagógica: 

«Uma exposição com objectos simètricamente reunidos 
é fácil de ler— acentua Schmidt-Degener. Retém-se a classifi¬ 
cação que se viu. Os objectos importantes são valorizados 
com a importância que os eixos principais lhes conferem, em 
relação aos eixos secundários» (’), 

No entanto, convém acentuar que a simetria nem sempre 
deve ser adoptada rigidamente: «Muitas vezes (observa 
Gustavo Barroso) é melhor disfarçá-la com um certo descuido, 


(1) Dr. F. Schmidt-Degener, Directeur Général du Rijksmuseum 
d'Amsterdam, Príncipes génémix de la valeur des xuvres d’Art. 
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de acordo com o preceito de Boileau, na «Arte poética»: 
«Un beau désordre est un effet d’arty> (>). 

8. ° — Classificação sistemática. Assim designaremos a 
classificação mista, que organiza, inicialmente, as colecções 
pelas matérias das mesmas, completando este critério funda¬ 
mental com outros critérios ordenadores: cronologia, geo¬ 
grafia, assunto, qualidade, etc. «Um museu etnográfico, por 
exemplo — elucida Stix —, classificará conjuntamente todos 
os costumes nacionais, e subdividi-los-á de harmonia com 
os pontos de vista geográfico e cronológico. Contudo, onde 
qualquer série formar uma unidade de ordem superior, 
convirá não romper esta unidade». 

9. ° — Classificação antropocênlrica. Ádoptar-se-á este 
critério quando se tratar de reunir as obras, inventos ou objec¬ 
tos de grandes homens. Na referida classificação atende-se, 
fundamentalmente, à biografia e à exaltação dos super- 
-artistas, dos super-inventores, etc. Estão neste caso as salas 
que alguns museus possuem, consagradas a artistas e homens 
de génio, 

10. ° — Classificação técnica , Nos museus profissionais, 
de artes e ofícios, técnicos e idênticos, deve preferir-se, muitas 


(1) Catarina Kuh escreve, a propósito do uso vantajoso, em 
certos casos, da assimetria: «Por meio de uma instalação assimétrica, 
consegue-se dar a impressão de intimidade e de convicção. Uma vez 
que uma exposição educativa deve compreender todas as categorias 
de objectos, tais como fotocópias, ampliações em grande escala, 
maquetas em arame, mapas, montagens, reproduções, originais, dia¬ 
gramas, grupos de naturezas mortas, enquadramentos em profundidade, 
dioramas, e tudo quanto pode tomar-se, além disso, necessário, a 
instalação não deve revestir um carácter estereotipado. Podem, 
portanto, abandonar-se as regras rígidas referentes às alturas ao 
nível dos olhos e à simetria convencional. Os diversos objectos 
devem ser dispostos e instalados tendo em atenção a boa localização 
e a beleza». 
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ocasiões, a qualquer outro critério selectivo c ordenador, 
o critério das particularidades ou características técnicas de 
concepção, de construção, de funcionamento, etc. 0 que 
interessa, aos referidos museus, é, principalmente, o aspecto 
da ideação, do fabrico ou das inovações introduzidas na 
maquinaria, aparelhagem, etc. Há, sob este ponto de vista, 
mais factos aproximativos entre um automóvel e um barco a 
motor de gasolina, do que entre uma lancha a remos e uma 
lancha automóvel. 

11.° — Classificação sincrética. Pode designar-se por esta 
expressão a classificação que organiza as colecções à volta 
de um cenlro-de-interesse, sem querer saber da categoria dos 
objectos reunidos. 0 que vale, para o caso, é a realização de 
«conjuntos», que representem sínteses susceptíveis de forne¬ 
cerem, ao público, a visão global de certos fenómenos ou 
acontecimentos económicos, históricos, sociais, literários, etc. 
Às vezes, um facto tem origem e causas eficientes diversís- 
simas. Por que não se hão-de reunir colecções concêntricas, 
capazes de esclarecerem o assunto ? 

Este sistema classificador baseia-se, aliás, nas modernas 
doutrinas do guestaítismo ou psicologia total (’). 0 que exige 
é muito cuidado e intuição, a fim de não degenerar em 
exposições desnorteadoras, confusas ou até caóticas. 

A classificação sincrética ou concêntrica é especialmente 
pedagógica. 


(1) 0 neologismo guestaítismo, hoje muito usado em psicologia, 
provém da palavra alemã Gestalt: forma, configuração, totalidade, 
Para os defensores desta doutrina psicológica (Wertheimer, Koffka, 
Kõhler, etc.) o iodo individual não pode descobrir-se pela análise 
fragmentária. A percepção é total, e o homem vê, inicialmente, o 
todo, e não a parte. Segundo Wertheimer, os fenómenos da vida 
mental são sempre mais ou menos formados (gestaltet) e deter¬ 
minados por certas leis gerais. (Vide Djacir Meneses , Psicologia, 
3* edição. Porto Alegre, 1943). 
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12.° — Classificação pelas dimensões. Em certos casos, 
podem os objectos a expor ser da mesma matéria, do 
mesmo assunto, e até da mesma época, «escola» ou estilo, 
e, todavia, pode não ser aconselhável a sua classificação e 
exibição conjunta. Seria contraproducente, tanto sob o ponto 
de vista estético como psicológico, colocar, ao lado de um 
quadro de cinco ou dez metros de largura, algumas peque¬ 
nas «telas» ou «pastéis» de vinte centímetros; ao lado de 
uma máquina enorme, algumas pequenas rodas ou instru¬ 
mentos de 4 ou 5 centímetros quadrados. Os objectos 
grandes «esmagariam» os pequenos: asfixiá-los-iam. Apenas 
será de admitir semelhante reunião de objectos de tamanho 
díspar, quando propositadamente se deseje estabelecer con¬ 
trastes fortes, com o objectivo de impressionar o público. 
Mas, neste caso, é indispensável agir com prudência, com 
tacto psicológico, e, principalmente, é preciso saber evitar 
a desproporcionalidade, o grotesco ou quaisquer reacções 
indesejáveis. Convém que, mediante legendas especiais, se 
elucide devidamente o visitante. 

ld.° — Classificação pela cor. Há cores cuja aproximação 
está contra-indicada, ou cujo predomínio, numa sala, pode 
tornar-se desagradável, ferindo a vista, ou provocando reac¬ 
ções visuais incomodativas, etc. Os conservadores não devem 
esquecer este problema, que, embora pareça de somenos 
importância, é susceptível de gerar, entre os visitantes, certa 
irritação e nervosismo inexplicáveis. Os tons fortes e duros, 
as cores vivas e intensas, quando abundam excessivamente 
numa sala, podem ferir a vista, ou, o que é pior, podem 
agitar a sensibilidade, visto saber-se que, a par de cores 
calmantes, há cores excitantes. 

14 —Classificação mista. Cada um destes sistemas de 
classificação tem, como é evidente, vantagens e desvantagens. 
Em geral, o conservador terá de, sensatamente, adoptar clas¬ 
sificações mistas, combinando, em proporções adequadas a 
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cada caso, os diversos métodos indicados, mediante uma 
ordem que variará de museu para museu, conforme a sua 
categoria, finalidade, etc. Em certos casos, tornar-se-á indis¬ 
pensável realizar experiências sucessivas, que serão adopta- 
das ou ampliadas, consoante as reacções do público frequen¬ 
tador dos museus respectivos (•). No que diz respeito, por 
exemplo, à exposição em vitrinas ( 1 2 ), o que interessa é obter 
um equilíbrio perfeito na distribuição, tanto sob o ponto 
de vista da forma, como da cor, a fim de se tornar fácil 
apreciar cada objecto nos seus pormenores, e a fim de que 
a impressão estética se equilibre com a lição histórica, 
susceptível de se extrair do exame de tais objectos ( 3 ). 

Aliás, usa-se, por vezes, também para obter efeitos de 
conjunto, uma vitrina síntese , que reunirá os elementos 
gerais de qualquer assunto, e que comandará, como tal, um 
grupo de várias vitrinas, às quais compete a apresentação 
pormenorizada dos objectos em posição funcional. 

Posto este problema, consideremos um outro, que com 
ele está Intimamente relacionado: o da catalogação. 

Assim como os catálogos são a alma de uma biblioteca, 
também os catálogos constituem a expressão viva da própria 
existência de um museu. 


(1) Vide Sir Eric Maclagan, Directeur du Victoria and Albert 
Museum de Londres, Exposé des differents systhèmes de présentation 

des collections. ■ i 

(2) Os puristas consideram suspeita esta palavra, aconselhando, | 

para a substituir, armário de vidraça (Silva Bastos, Estrangeirismos, 

erros e vícios da Linguagem . Lisboa, 1933), vidraça ou exposição 
(Vasco Botelho de Amaral, Novo Dicionário de Dificuldades da Língua 
Portuguesa. Porto, 1943). No entanto, o referido vocábulo caiu de t 

tal forma no uso comum, que nós usamo-lo sem escrúpulo, aportu¬ 
guesando-o de vitrine para vitrina. 

(3) In M. José Ferrandis, Sécrétaire du Musée des Arts Indus¬ 
trieis de Madrid, Problèmes particuliers aux collections â'Art décoratif 
et industriei 
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Pode afirmar-se, com certa propriedade, que se avalia 
melhor a categoria de um museu pelos seus métodos de 
classificação e pelos seus catálogos, do que, propriamente, 
pela abundância e riqueza das suas colecções. 

Uma instituição (biblioteca, museu, arquivo, etc.) que não 
tenha possibilidade e capacidade para catalogar devidamente 
as suas existências, não merecerá verdadeiro crédito. 

E note-se que nós dizemos catálogos, e não catálogo. 

Torna-se impossível formular as diversas hipóteses, no 
que diz respeito a este assunto. No entanto, urge esclarecer 
que, além do cadastro ou inventário (*), deverão organizar- 
-se diversos catálogos, por secções ou especialidades, de 
harmonia com as classificações adoptadas. 

0 velho sistema do catálogo geral, era que os objectos 
numerados pela ordem de entrada, eram também expostos 
por essa mesma ordem, é um anacronismo, porque desarticula 
e desagrega as colecções, suprimindo as relações históricas, 
científicas, técnicas, artísticas, lógicas, sociais, psicológicas, 
etc., que porventura existam entre eles. 0 numerus correns 
é uma antiguidade, apenas aproveitável para facilitar a busca, 
mediante o inventário ou cadastro. 

Fundamentalmente, podem indicar-se duas categorias de 
catálogos: 

a) Catálogo impresso . Os catálogos desta categoria des- 
tinam-se, geralraente, ao público. Constituem, para este, um 
elemento de consulta. Na maioria dos casos, são catálogos 
numéricos, com numeração gerai ou por salas ( 2 ). É óbvio 


(1) O cadastro deve ser reunido em livro, conservando-se ao 
abrigo de toda e qualquer deterioração ou possível desaparecimento. 

(2) Alfred Stix, Prémier Directeur du Kunsthistorisches 
Museum de Vienne, Organisation des dêpots, reserves et colections 
d'études. Vide, igualmente, Catálogo do Museu Nacional dos Coches, 
Lisboa, 1923; e Catálogo do Museu Militar, 10.“ edição. Lisboa, 1930. 
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que a numeração geral apenas se recomenda nos museus 
pequenos ou naqueles que possuam peças grandes e cm 
pouca quantidade. Nos museus muito ricos em quantidade, 
a numeração geral atingiria números de muitos algarismos, 
o que tornaria fatigante a sua leitura e verificação. Nestes 
catálogos, além de um prefácio mais ou menos histórico, ao 
número correspondente ao objecto, seguir-se-á o respectivo 
nome, descrição do objecto, sua utilidade ou uso, época a que 
pertence, autor, inventor, fabricante, etc. Muitas vezes, quando 
se tratar de objectos importantes, poderá indicar-se a entidade 
ou instituição a que pertenceram, a maneira como entraram 
no museu (doação, legado, compra, etc.) e quaisquer outros 
pormenores elucidativos. 

b) Catálogo em fichas, É esta a categoria de catálogo 
que interessa, verdadeiramente, aos museus. 0 catálogo em 
fichas não é um catálogo «fechado». Podem fazer-se, nele, 
sucessivas intercalações por ordem alfabética. Este catálogo 
pode ser completado com a fotografia ou fotografias dos 
respectivos objectos, quando isso se torne necessário. 0 seu 
manuseio é fácil, desde que não se pratique o erro de apenas 
organizar um catálogo geral, cuja grandeza tornaria a sua 
consulta muito lenta, incómoda e fatigante. 

Os museus devem, por isso, organizar catálogos diversos, 
de harmonia com os seus objectivos, características e possibi¬ 
lidades (*). 

Quando possuam depósitos, colecções de estudo e colec- 
çoes didacticas, deverão possuir catálogos especiais, separa¬ 
dos, para cada uma destas secções, constituídos por fichas dc 
cores diferentes. 


(1) Indicam-se alguns, a título exemplificativo: Catálogo 
interno (para uso do pessoal), catálogo de identificações e estudo 
dos objectos, catálogo técnico especializado, etc, 
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Os referidos catálogos terão, como é fácil de compreen¬ 
der, de acompanhar, pari passu, a classificação adoptada. 

Os interesses do público são variadíssimos, e os catálogos 
devem ser elaborados de maneira a preverem, na medida do 
humanamente possível, as mais diversas perguntas. 

Além dos catálogos organizados de harmonia com a 
classificação adoptada, recomendam-se: 

a) Catálogos ideográficos . Assim se designam aqueles 
em que os objectos se encontram agrupados por assuntos. 
Pode qualquer estudioso consagrar-se a um determinado 
problema, e querer saber se existe, no museu, qualquer 
quadro, aguarela, desenho, etc., que ao mesmo diga respeito. 
Supúnhamos alguns assuntos: família, habitação, casa¬ 
mento, infância, hagiologia, história naval, aviação, 
indumentária, caça, desportos, etc. Quando possuam catá¬ 
logos destes (respeitantes quer às colecções expostas, quer 
às colecções não expostas), os museus estarão em condições 
de prestar, com eficiência e rapidez, os melhores serviços 
à cultura humana. 

b) Catálogos onomásticos. Muitas vezes, o que inte¬ 
ressa ao investigador é saber se existe, num museu, 
qualquer objecto ou obra respeitante a uma determinada 
individualidade que ele está a estudar. Os catálogos onomás¬ 
ticos, onde se registem, alfabèticamente, os nomes dos auto¬ 
res de obras recolhidas no museu, assim como de inventores, 
fabricantes, reconstrutores, etc., de objectos nele existentes, 
constitui um valioso elemento de informação. 

c) Catálogos descritivos. Recebem esta designação 
os catálogos com a descrição pormenorizada dos objectos 
existentes no museu. Esta descrição deverá, porém, ser 
feita de modo sistemático, e em obediência a um critério 
sempre igual. 
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d) Catálogos comentados. Reúnem as explicações 
minuciosas e explanações eruditas sobre os objectos, de 
acordo com as pesquisas feitas sobre eles, de maneira a 
elucidar a sua significação, avaliar a sua importância 
e ressaltar o seu valor ( ! ), Destina-se à consulta dos espe¬ 
cialistas e dos eruditos. 

e) Catálogos iconográficos. Que imagens existem no 
museu? ( 1 2 ) Que entidades se encontram retratadas num 
museu? Que estátuas ou bustos de homens eminentes ali 
existem? E fotografias? E desenhos? E efígies de moedas? 
E efígies de medalhas ou selos? A iconografia interessa 
muito aos estudiosos, e um catálogo desta natureza pode 
servir imenso a cultura, noraeadamente no que se refere à 
historiografia, biografia, psicologia, etc. 

í) Catálogos bibliográficos. Há objectos, nos museus, 
acerca dos quais existe vasta bibliografia. Quando os museus 
não possuam esses livros ou publicações afins, deverão, pelo 
menos, estar em condições de fornecerem, ao público, as 
necessárias informações bibliográficas, com a indicação das 
bibliotecas onde tais obras poderão ser consultadas. Por 
isso, deve haver a mais estreita e compreensiva colaboração 
entre museus, arquivos e bibliotecas. 

g) Catálogos colectivos. Nem sempre um museu possui 
colecções completas; nem sempre um museu possui os 


(1) In Gustavo Barroso, Director do Museu Histórico Nacional 
e Professor de Técnica de Museus, Introdução à técnica de Museus - 
Parte geral e parte básica. Rio de Janeiro, 1946. 

(2) Note-se, que, em Recklinghausen, na Alemanha (Vestefália) 
já existe, desde 1955, um museu de ícones (ou de arte sagrada), 
que apresenta centenas de exemplares, respeitantes a um período 
de alguns séculos. 

160 


arte de organizar colecções 

objectos que interessariam ao visitante, investigador ou 
erudito. Mas pode haver outro museu, da especialidade ou 
não, que possua o objecto que interessa ao visitante; que 
possua o objecto que falta na colecção do museu visitado. 

Se cada museu organizasse, de comum acordo com os 
museus congéneres, um catálogo colectivo, poderiam, assim, 
orientar os visitantes, prestando-lhes um valioso serviço, e 
poupando-lhes muito trabalho, muita perda de tempo, muitas 
arrelias e buscas infrutíferas. Supúnhamos que um biógrafo 
procura estudar as obras de determinado artista, dispersas 
por vários museus. Se existir este catálogo colectivo, o 
museu visitado poderá fornecer, ao visitante, a indicação 
dos outros museus onde figuram as demais obras, que ali 
não se encontram ( ! ). 

Para organizar museus vivos, em condições de prestarem 
serviços extensos e intensos à cultura, torna-se indispensável 
dar-lhes uma grande maleabilidade, e fazer deles verdadeiros 
instrumentos de investigação, de cultura e de trabalho. 
Uma das técnicas a usar seria a de organizar inquéritos, 
com base nas suas çolecções (completas ou incompletas, 
conforme os casos), a fim de estimular a criatividade dos 
visitantes e de demonstrar que as obras expostas nem 
sempre se limitam a exigir contemplação; em certos casos, 
podem e devem constituir um repto à acção ( 2 ). 

Os problemas que os museus implicam são múltiplos e 
complexos: têm de ser ponderados com a maior atenção e 
resolvidos com grande largueza de vistas. 


(1) Para melhor informação acerca da catalografia, poderá 
ler-se a obra de Mário Gonçalves Viana, Arte de Organizar Biblio¬ 
tecas Públicas e Particulares. Porto, s/d. 

(2) Vide Notícias Culturais da Alemanha *- Inter Nationes, 
ano XII, n.° 1 Bad Godesberg, Janeiro de 1969. 
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De um modo geral, os objedos expostos nos museus 
devem estar identificados ou dassificados com rótulos ou 
legendas. 

As próprias salas devem ter uma letra ou um número, 
para efeito de localização de cada coisa. 

A este respeito, podem formular-se as seguintes regras: 

a) Cada sala será designada por uma letra maiúscula 
(A, B, C, etc.); 

b) Cada armário, vitrina, mesa, etc., será designado, em 
cada sala, por um número romano (I, II, III, IV, etc.); 

c) Cada compartimento ou prateleira dos armários, 
vitrinas, etc., será designado, a começar por baixo, 
por uma letra minúscula (a, b, c, d, etc.); 

d) Cada objecto (quando exposto em qualquer móvel) 
receberá um número árabe, de ordem, que designará 
o seu lugar no compartimento ou na prateleira, 
contando da esquerda para a direita; 

e) Cada objecto (quando fixado ou dependurado a uma 
parede) receberá um número árabe, de ordem, pre¬ 
cedido da letra P = parede. Para os devidos eleitos, 
iniciar-se-á esta numeração à esquerda da entrada, 
seguindo a ordem das paredes, até terminar do lado 
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direito da referida entrada. Como é óbvio, a nume¬ 
ração dará a volta à sala. Quando se expuserem 
objectos em várias filas, poderá a numeração seguir 
duas vias sucessivas: 

1. " De baixo para cima; 

2. ‘ Da esquerda para a direita. 

Este sistema é de grande vantagem para colecções 
etnográficas ou pré-históricas: «Com o auxílio do reportório 
de colocações - escreve Stix — pode imediataraente resolver- 
-se (para cada lugar livre) qual o objecto que aí deve ser 
colocado, e, cora o auxílio da referência, determinar o lugar 
que cada um deles ocupa». ° 

Além da rotulagem propriamente técnica e obrigatória 
das salas, recomenda-se, muitas vezes, a colocação de letreiros 
ou legendas elucidativas, que possam esclarecer e orientar o 
visitante. Estas legendas poderão ter carácter evocativo, 
explicativo ou sugestivo, conforme a natureza do museu, a 
sua categoria e os objectos expostos (>). 

Van Gelder esclarece, a este respeito: 

«1 rata-se de uma rotulagem que reveste o carácter mais 
de um comentário explicativo do que, propriamente, de uma 
simples designação do objecto, e que, por esse facto, será 
necessàriamente, e a maior parte das vezes, colectiva. (...) 
Este género de comentários explicativos, relacionados quer 
com um espécime, quer com um grupo de objectos, quer 
com uma sala, limitava-se, de começo, a um texto mais ou 


(1) A Comissão de Peritos da Repartição Internacional dos 
Museus recomendou em 1929, que estas legendas deviam apresentar-se, 
sempre que possível, redigidas em várias línguas, preferindo os 
idiomas mais difundidos. 
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menos breve, Actualmente, o Museu de Ermitage acompanha 
estes textos com ilustrações (fotos, desenhos, etc.) assim como 
com citações literárias, ilustrações das concepções artísticas 
dos contemporâneos da obra ou das obras assim comentadas; 
às vezes, proporcionam-se, mesmo, extractos de poesia ou de 
prosa de tal ou de tal escritor contemporâneo, referentes às 
obras expostas» (*). 

Dissemos, atrás, que os objectos são convenientemente 
numerados, mas o facto de eles terem um número nem 
sempre implica que se lhes aponha uma etiqueta, como 
judiciosamente acentua Gelder: «O número é o sinal, na sua 
forma mais directa e mais simples; a etiqueta é o sinal 
falante, explicativo, didáctico. O número é coisa absolutamente 
necessária: a etiqueta, embora útil e desejável, nem sempre 
é indispensável; em certos casos, é uma questão de gosto», 

Com efeito, quando se tratar de objectos pequenos e 
até minúsculos, será difícil ou deselegante colocar-lhe, com 
solidez, uma etiqueta. Neste caso, a referência poderá 
aplicar-se à caixa ou vitrina, onde os objectos se encontrem, 
e no respectivo reportório se reunirão as demais referências 
identificadoras: «Quando o objecto for demasiado pequeno 
ou demasiado delicado para poder receber a inscrição de 
uma ou mais referências, contentar-nos-emos -elucida Stix- 
em aplicar-lhe o número de inventário, e isto porque, mercê 
do inventário, será sempre possível orientarmo-nos sobre a 
localização do objecto...». 

Há quem pretenda a existência, adentro dos museus, 
de uma numeração única, com a alegação das seguintes 
vantagens: 


(1) Dr. H. E. Van Gelder, Directeur des Musées Municipaux 
La Haye, Numérotage et etiquetage des collections, 
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a) Simplicidade; 

b) Exclusão de erros; 

c) Menor perigo de deterioração material ou estética 
dos objectos, resultante da aplicação de mais de 
uma etiqueta. 

No entanto, a unidade de numeração só parece de 
admitir em museus cujo recheio seja limitado. 

Nos museus maiores, aceitam-se, geralmente, três nume¬ 
rações, que urge não confundir: 

l* ft Numeração administrativa. Será aquela que se 
apõe ao objecto, quando o mesmo dá entrada no museu. 
E a numeração de inventário, que apenas interessa à 
secretaria. 

2." Numeração cientifica. Será aquela que indica o 
lugar do objecto no respectivo catálogo. É a numeração 
ou cota, que interessa aos visitantes, homens de ciência, 
eruditos, estudiosos, etc. 

8/ Numeração consoante as categorias do material 
ou colecções; arqueológicas, antropológicas, etnográficas, 
etc. 0). 

A rotulação dos objectos e colecções de um museu deve 
ser efectuada com o melhor critério científico e com o maior 
bom-senso. 

Podem formular-se, a este respeito, algumas regras, 
que urge estarem sempre presentes no espírito dos con¬ 
servadores; 


(1) Note-se que haverá que distinguir, ainda, entre: colecções 
expostas e colecções não-expostas; colecções próprias e colecções 
âe outros museus ou de simples particulares, etc. 
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a) 0 rótulo não deve comprometer o aspecto do 
objecto, nem desvalorizá-lo. Convém colocá-lo no sítio que 
menos prejudique o efeito geral respectivo, e onde não 
oculte qualquer pormenor de interesse (*); 

b) 0 rótulo não deve ser demasiado grande. Deve 
apresentar proporções discretas, de modo que o visitante, 
dotado de vista normal, possa lê-lo a um metro e meio de 
distância; 

c) 0 rótulo não deve nem ser tão enigmático, que nada 
esclareça; nem tão completo, que diga tudo. 0 visitante 
gosta de raciocinar um pouco, e fica decepcionado ou 
humilhado quando não lhe dão tempo a pensar; 


(1) Importa evitar as indicações muito visíveis, susceptíveis de 
afectarem a visão estética das obras de arte ou de as abafarem, 
dando uma desagradável impressão escolar: «didactisrao discreto», 
eis o lema a adaptar. As legendas podem, por vezes, ser colocadas 
nos vãos das janelas (informes históricos, planos, cartas, etc.), a 
fim de não forçarem o visitante à aquisição do catálogo (Vide 
Philippe Stem, Muséographie au Musée Guimet, in Museum. Paris, 
Juillet 1948). 

Ainda a respeito deste aspecto do problema museológico, afigura- 
-se-nos de interesse transcrever o que, a respeito da função educativa 
das legendas, escreve Jiri Neustupny: 

«A simples numeração, correspondente ao guia publicado, não 
é suficiente. Apenas satisfaz os iniciados. Além disso, a aquisição 
do guia impresso não deve constituir uma necessidade. Muitos 
visitantes não podem adquiri-lo e, por isso, erram desamparados 
nas salas, onde as colecções apenas são numeradas, fi preciso que 
o interesse comercial da venda do guia não constitua um entrave 
à missão educativa dos museus. O guia é, certamente, útil, e deve 
existir; mas a sua aquisição não deve ser necessária para tirar todo 
o proveito desejado da visita ao museu, Daí a obrigação de elaborar 
legendas bem condicionadas, as quais contribuirão para a educação 
das massas. 

«A composição de rótulos perfeitos é muito complicada e deve 
ser examinada pelos museólogos de todos os ramos de ciências», 
(Jiri Neustupny, Le role éducatif des étiquettes), 
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d) Sempre que possível, a aplicação dos rótulos deve 
obedecer a uma técnica e a uma norma uniformes. Esta 
uniformidade, na utilização do rótulo, pode ser aplicável a 
todo o museu, ou a cada sala. Será de toda a conveniência 
colocar o rótulo à esquerda ou à direita do objecto, e não 
ao centro, onde seria mais difícil lê-lo, no caso de o visitante 
estar a consultar o catálogo; 

s) Nas peças pequenas e sem importância, indicar-se-á, 
apenas, o número. Nas peças principais, apor-se-ão outras 
indicações; 

f) Nas indicações inscritas nos rótulos ou nas legendas, 
convém atender aos seguintes factos: 

1. ° Há dados úteis num catálogo, que se tornam supér¬ 
fluos num rótulo. Seriam ridículas expressões como estas: 
paisagem; retraio de um homem vestido de preto, etc. 

2. ° A redacção prolixa é contra-indicada; recomenda-se 
o máximo de clareza, expressividade e concisão. 

3. ° A ordem a adoptar na legenda dependerá, natural¬ 
mente, do respectivo museu. Num museu de arte figurará, 
primeiramente, o nome do artista; num museu histórico ou 
topográfico, avultará, primeiro que tudo, a indicação do 
personagem, do acontecimento, etc. 

Compreende-se, por isso mesmo, como nos museus, que 
reúnem obras e objectos das mais diversas categorias 
(técnicos, decorativos, etnográficos, etc.) o problema da 
rotulagem se torna bastante complexo. A simples indicação 
de um nome não basta: são necessários pormenores, e neste 
ponto começam as dificuldades. No entanto, as exigências 
da ciência ou da técnica sobrepõem-se, no referido caso, 
às considerações puramente estéticas. 

g) Quando não houver catálogo para o público consul¬ 
tar, as legendas e letreiros terão de ser mais pormenorizados. 
Convém, todavia, prevenir o inconveniente do excesso de 
rótulos (que indispõe o público e prejudica o efeito psico¬ 
lógico do conjunto) e também as legendas prolixas; 
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h) Os objectos expostos em vitrinas podem, quando 
pertençam a uma mesma colecção ou a um mesmo grupo, 
apresentar uma só legenda, maior, colocada em cima da 
vitrina, ao lado ou no interior, a qual englobará toda a 
série. Há menos evidência, mas a distinção e a elegância 
avultam com este sistema. A citada legenda geral poderá 
ser completada por rótulos secundários, com pormenores 
referentes a cada peça. Nunca, porém, se repetirá aquilo que 
está no catálogo: dir-se-á menos ou mais resumidamente; 

i) No caso de se tratar de obras notáveis ou de 
objectos muito importantes, poderão colocar-se estes sobre 
uma base de madeira, com as arestas devidamente chan¬ 
fradas, fixando o rótulo no rebordo dessa base. 0 rótulo 
ficará, desta maneira, integrado na base e ligado ao objecto, 
mas sem o prejudicar; 

j) No que diz respeito aos objectos dependurados ou 
fixos às paredes, a solução do problema é complexa, como 
salienta Van Gelder: 

«O problema é mais delicado quando se trata de 
objectos livres, colocados junto das paredes ou fixados a 
estas, e, principalmente, quando formam séries: colecções 
de armas num museu histórico ou etnográfico, de instru¬ 
mentos musicais, etc. Neste caso, a distância que separa 
o objecto, do visitante, será, ordinàriamente, maior do que 
no caso de uma exposição em vitrina; está, naturalmente, 
indicado, não usar rótulos demasiado pequenos. 

«É difícil formular regras uniformes; em cada caso 
particular, o conservador procurará uma solução adequada. 
E o sistema do grande rótulo geral e dos rótulos secundários 
acompanhando os objectos, aquele que primeiro entra em 
linha de conta. A localização do rótulo geral, ou primário, 
variará consoante a natureza da colecção. Pode haver certa 
vantagem em colocar um grande rótulo na parte superior 
da parede da sala, num ângulo, por cima de uma prateleira, 
ou em qualquer outro lugar, desde que ele se destine, 
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visivelmente, a classificar um conjunto de objectos expostos 
na sala, à maneira de inscrição. Neste caso, a rotulagem 
relacionar-se-â com o problema dos sinais de orientação...» 

h) Em certos casos, admitem-se rótulos manuscritos (*); 
noutros casos preferem-se rótulos impressos em cartolina ou 
em vidro baço ou transparente, conforme os casos. Tudo 
depende da categoria do museu e dos objectos; 

l) Muitas vezes, as legendas podem ser completadas e 
esclarecidas com modelos e diagramas relacionados com o 
respectivo objecto ( 2 ). 

m) 0 uso abusivo de legendas pode distrair o visitante 
e dispensá-lo de observar os objectos expostos com a devida 
atenção. Catarina Kuh opina que «uma exposição de 
carácter explicativo deve mostrar, de preferência a contar. 
A sua função não é espalhar, pelas paredes, um livro 
ilustrado, mas sim encorajar o visitante a aprender a olhar, 
em vez de ler». Acrescenta a mesma autora que é preferível 
usar termos descritivos a termos sentimentais; os adjectivos 
devem ser positivos e concretos. A técnica visual deve 
recorrer ao método comparativo, e convém reduzir ao 
mínimo o texto, pois o ensino directo e o contacto ime¬ 
diato com o objecto exposto constituem o carácter distin¬ 
tivo do ensino ministrado pelos museus ( 3 ). 

Um outro problema que há, ainda, a considerar é o 
referente à cor dos rótulos. Ferrandis acentua convir que 
a cor dos rótulos se harmonize com a da sala, acrescen- 


(1) Os rótulos manuscritos são preferidos por muitos espe¬ 
cialistas, desde que sejam apresentados em tipos de boa caligrafia, 
adaptados à natureza, à categoria dos objectos, à sua antiguidade, etc. 

(2) José Ferrandis afirma: «A excessiva abundância de rótulos 
contribui sempre para irritar o visitante, de preferência a auxiliá-lo». 
(José Ferrandis, Secrétaire du Musée des Arts Industrieis de Madrid, 
Problèmes particuüers aux collections d’art décoratif et industriei). 

(3) Vkh Technique des expositions éãucatives, in Museum, 
Paris, Decembre, 1948, 
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tando que é preciso evitar, tanto quanto possível, os 
contrastes demasiado pronunciados (*). 

Por isso, a cor dos rótulos deve ser escolhida com 
muita atenção, obedecendo às seguintes condições: 

a) Deve ser clara; 

b) Deve ser fixa; 

c) Deve permitir uma boa visibilidade; 

d) Não deve destacar-se, excessivamente, do «fundo» 
ou do «conjunto». 

A escolha do papel também não pode ser feita ao acaso. 
E conveniente postergar o papel branco, pois este —sob a 
acção da luz — amarelece e toma ura aspecto de velhice, 
bastante, desagradável. Devera escolher-se papéis das cores 
que mais resistam à luz, sendo de aconselhar que se efec- 
tuem, para o efeito, as necessárias experiências. 

Quando os rotulos forem manuscritos, deve escolher-se 
uma tinta indelével, de preferência tinta da China. 

Aos panos e tecidos, nunca se colarão etiquetas de 
papel; coser-se-lhe-ão etiquetas de pano. 

No caso de os rótulos serem em metal, convém que 
as respectivas letras e números sejam gravados, visto que a 
pintura desaparece com relativa facilidade. 

A cola a usar também deve ser objecto de uma atenção 
especial. Evitar-se-á o emprego de colas alcalinas ou ácidas, 
as quais podem afectar a resistência e a duração do papel, 
assim como podem «atacar a própria tinta da inscrição». 

Enfim: nada, num museu, deve fazer-se ao acaso. Tudo 
deve ser praticado com a máxima ponderação, em obediên¬ 
cia às melhores regras museológicas, 

(1) Os psicólogos atribuem, actualmente, grande importância 
às cores, nas suas relações com o temperamento (cores preferidas) 

J , co f ,° rendimento do próprio trabalho (Vide Mario Giglietti, 
Psicologia y Psicotécnica en la Orientadón Profesional. Traduccion 
de José Zahonero Vivó. Alcoy, 1963). 
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A excepção de alguns museus mais afamados e mais 
conhecidos, a maioria dos museus é pouco visitada. Alguns 
deles vivem como que abandonados, caídos num lamentável 
torpor. Pelas suas salas desertas e silenciosas, apenas per¬ 
passam, de tempos a tempos, alguns turistas curiosos, 
alguns eruditos amadores de antiqualhas, alguns visitantes 
«fanáticos» ou alguns forasteiros distraídos. 

Quem, um dia, fizesse a estatística dos visitantes de 
alguns museus, ficaria impressionado com a confrangedora 
insuficiência dos números apurados. 

E então, formularia, decerto, a si próprio, a seguinte 
interrogação absolutamente legítima: Quais serão os moti¬ 
vos de tamanho desinteresseP 

A resposta a uma pergunta tão transcendente terá, por 
força, de ser multiforme, dada a evidente complexidade do 
problema: 

l.° — Insuficiência de cultura. Embora o caso pareça 
contraditório, o certo é que, à medida que a instrução se 
derrama através da cornucópia das escolas, a cultura não 
se desenvolve no mesmo ritmo; parece, até, que recua sob 
certos aspectos. O dinamismo da vida contemporânea tem 
conduzido a uma superficialidade, que não favorece a 
cultura. A preparação rápida para os exames é feita, muitas 
vezes, por sinopses, resumos ou epítomes, facto que afasta 
os indivíduos do estudo em profundidade. A abundância de 
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diversões não permite a meditação dos problemas. Os inte¬ 
resses de ordem material (a conquista do pão-nosso de cada 
dia, da riqueza, etc.) sobrepõem-se aos interesses de ordem 
espiritual. Enquanto esta situação se mantiver assim, os 
museus serão refúgio de poucos ou centro-de-interesse de 
raros. 

2.° — Imobilidade dos museus. Uma grande parte dos 
museus não tem sabido evoluir e adaptar-se à nova mentali¬ 
dade e às novas necessidades do homem contemporâneo. 
Daí resulta o divórcio entre eles e o público. 

Os visitantes que frequentam os museus não compreen¬ 
dem o que ali se encontra: sentem a frialdade da morte a 
invadi-los. Os organizadores de muitos museus, pessoas 
eruditas e sábias, reúnem os objectos com a paixão do 
coleccionador ou do amador, e por isso só estes podem 
compreendê-los. Dominados pela preocupação da riqueza 
do seu museu, amontoam as coisas, sem as disporem com 
a sistematização indispensável, e sem obedecerem a qualquer 
ideia estética. Como resultado deste erro psicológico de 
visão, o público frequenta pouco os museus, que não com¬ 
preende, vendo, neles, uma chinesice ou uma instituição 
sem interesse prático. Ir ao museu para quê? Quase tudo, 
ali, é espectral e inexpressivo, amodorrado numa atmosfera 
de velhice e de senilidade confrangedora. 

Enquanto, pois, os museus não se adaptarem e actuali- 
zarem, estarão condenados a serem necrópoles e nada mais* 

3 — Isolamento dos museus. Em geral, os museus 
vivem num esplêndido isolamento, esperando, orgulhosa¬ 
mente, que o público os procure e visite. Afigura-se-lhes 
que seria «descer» chamar, para eles, a atenção das mul¬ 
tidões, Por isso, muitos deles vivem, como esfinges, que 
ninguém sabe interpretar. Ás vezes, o público desconhece 
por isso mesmo, a existência de certos museus, embora 
passe todos os dias junto deles. Outras ocasiões, sabe que 
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existem, mas ignora as colecções que os museus possuem, 
porque ninguém lho disse. 0 próprio título dos museus 
contribui, não raro, para «iludir» o público. Embora nume¬ 
rosos museus sejam mistos, comete-se o erro, com frequên¬ 
cia, de lhes atribuir uma designação restrita e unilateral, 
que não define a variedade e riqueza das suas colecções. 
E assim que alguns museus arqueológicos possuem secções 
de gravuras, de fardamentos, de armas modernas, de bor¬ 
dados regionais, etc. 

Formulemos uma hipótese esclarecedora: Há uma pessoa 
que detesta as «pedras velhas» ou os «cacos» pré-históricos. 
Julgando que o museu arqueológico só tem espécimes 
dessa categoria, não vai lá. Se, todavia, o informassem de 
que, nele, existem colecções de outra categoria, iria visitá-lo 
pela certa. 

Posto em equação este problema, ocorrem, naturalmente, 
várias perguntas: Como obviar a tais inconvenientesP 
Como atrair o público aos museusP Como interessá-lo 
por estas instituições P 

À resposta deverá ser diversificada: 

— Os museus precisam de manter contactos frequentes 
e íntimos com entidades várias, susceptíveis de 
lhes proporcionarem visitantes; 

— Os museus devem manter relações ininterruptas 
com os museus seus congéneres, não sô nacionais, 
mas também estrangeiros; 

— Os museus devem manter relações constantes com 
as escolas de todos os tipos e graus e, nomeada- 
mente, com as universidades; 

— Os museus devem efecluar a sua propaganda, junto 
do grande público, com persistência e dignidade. 

Com quem devem os museus estabelecer contactos úteis? 
Eis alguns exemplos: 
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a) Contados com outros museus. Cada museu deve 
manter-se em ligação com os demais museus, seja qual for 
a sua especialidade. Quando possuam catálogos impressos, 
convém que os permutem: e quando tal não aconteça, é da 
maior vantagem que se informem, mútuamente, acerca das 
colecções que possuem. Isto permitirá, a qualquer museu, 
esclarecer um visitante erudito ou estudioso, a respeito do 
museu onde ele poderá encontrar os elementos que procura, 
ou onde poderá encontrar os espécimes que ali faltam. 
Além disso, a troca de «impressões» e de correspondência 
entre os museus é de molde a servir a melhoria ou aper¬ 
feiçoamento da técnica museológica, mediante permuta de 
ideias, de informes, de orientações, etc. 

Mesmo os museus regionais ou locais necessitam de 
estabelecer e manter relações com os seus congéneres do 
país ou de outros países, conforme avisadamente acentua 
Gilberto Freire: 

«Quem diz museu moderno diz centro de estudos e de 
pesquisas; e estudos e pesquisas que não se podem confinar 
aos limites da província ou da região onde se acha situado 
este ou aquele museu. Teríamos, nesse caso, provincianismo 
ou regionalismo, não do bom, mas do estéril, que é aquele 
que cedo se degrada em autofagia, por falta de contacto ou 
de intercâmbio dos seus centros de estudo com outros cen¬ 
tros de actividade intelectual, de pesquisa artística e de 
estudo científico: aqueles onde se realizam estudos seme¬ 
lhantes aos que se realizam nesses centros regionais, com¬ 
plementares desses seus estudos. Daí não nos dever contentar 
a expressão «regionalismo» senão quando subentendida 
como dinâmico e inquieto inter-regionalismo» (>), 


(1) Vide Museus Brasileiros — suas relações com outros 
museus, um artigo de Gilberto Freyre, in «Diário Popular». Lisboa, 
22 de Setembro de 1962, 
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b) Contados com bibliotecas . Muitas vezes, o visi¬ 
tante não se contenta com ver os objectos, não se satisfaz 
com as indicações das legendas, guias e catálogos, Pretende 
informes mais completos e, para isso, dtseja compulsar 
livros sobre o assunto. Os museus que não possuam biblio¬ 
tecas privativas ou cujas bibliotecas sejam bastante pobres, 
deverão estar em condições de informarem o público sobre 
as bibliotecas onde existam livros da especialidade: sempre 
que possível, devem fornecer, aos eruditos, notas de biblio¬ 
grafias especializadas. 

Para este efeito, torna-se indispensável que mantenham 
contactos frequentes com as bibliotecas regionais, municipais, 
nacionais ou até estrangeiras, para que elas os informem 
dos livros referentes aos artistas representados nos res¬ 
pectivos museus, ou aos assuntos e ciências da sua espe¬ 
cialidade, etc. 

Semelhante colaboração é de grande e fundamental 
importância. 

c) Contados com estabelecimentos de ensino. Se os 
museus são, como modernamente se afirma, centros de 
estudo e de investigação, é evidente que têm de manter 
íntimo e permanente contacto com as escolas de todos os 
graus de ensino, com os liceus, colégios, e, especialmente, 
com as universidades. 

O museu é, actualmente, considerado, no plano geral 
do processo educativo, tão importante como a biblioteca, 
e, por isso mesmo, a sua actividade dirige-se, cada vez 
mais, no sentido magistral e docente. Em alguns países, os 
museus já começaram a criar um novo tipo de funcionário, 
encarregado de organizar cursos especiais de museologia 
pedagógica para professores, e de dirigir, ele próprio, 
o ensino nos museus, no que diz respeito aos escolares 
que os visitem, os quais já devem conhecer os assuntos 
respectivos. A visita, aos museus, servirá, desta maneira, 
de ilustração às lições magistrais, nas disciplinas de His- 
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tória, Geografia, Desenho, Etnografia, Botânica, Agricul¬ 
tura, etc. Q. 

Por isso, é lamentável que, entre nós, muitas vezes, as 
escolas e os museus vivam, em grande parte, separados 
por um fosso de indiferença e de incompreensão mútua. 
Mesmo quando se realizam excursões escolares, a qualquer 
museu, são estas efectuadas, em geral, sem preparação 
prévia dos professores e sem conhecimento anterior dos 
museus, Assim, as referidas visitas são qualquer coisa de 
anódino e de neutro, que poucos benefícios prestam ( 1 2 ). 

Para evitar semelhante erro, devem os museus manter 
correspondência com todos os estabelecimentos de ensino, 
aos quais as suas colecções possam interessar, indicando-lhes 
os espécimes que possuem, oferecendo-lhes prospectos, catá¬ 
logos, etc., e sugerindo-lhes a conveniência de se organiza¬ 
rem os esquemas das excursões, de comum acordo entre a 
escola e o museu. Em bastantes casos, os professores não 
estão, por si, em condições de orientarem uma visita a 
qualquer museu. Só o pessoal superior deste poderá forne¬ 
cer-lhes os indispensáveis elementos. A colaboração dos 
conservadores é de capital importância. 

Os museus podem emprestar documentação, filmes, 
material de estudo, para aquelas escolas que pretendam 
efectuar exposições temporárias ou cursos especiais, com 
base nas modernas técnicas ideovisuais. Para o efeito, já 
se criaram, em alguns países, centros de educação por 
intermédio dos museus. 


(1) Vide Les aetivitês éducatives áes musées suêdois, par Güsta 
Selling, in Museum. Paris, Decembre 1948. Vide Bulletin âu Bureau 
International d’Education, 3»e trimestre, n.° 108. Genève, 1953. 

(2) Vide, a este respeito: Mário Gonçalves Viana, Teoria e 
Metodologia das Excursões escolares. Separata do Boletim da Direcção- 
-Geral da Educação Física, Desportos e Saúde Escolar. Lisboa, 1945. 
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O museu pode, mesmo, sugerir «séries metódicas» de 
excursões, com palestras elucidativas organizadas especial- 
mente para escolas de belas-artes, escolas técnicas, èscolas 
comerciais, cursos universitários, etc. 

Os museus e os estabelecimentos de ensino devem 
dar-se mútuamente as mãos, trabalhando na mais fraternal 
compreensão. Aliás, a estreita colaboração, a estabelecer 
ontre os museus e as universidades, é facilitada por novos 
tipos de aulas teóricas e de seminários, com recurso aos 
mais eficientes meios audiovisuais (*), 

d) Contados com estabelecimentos industriais e 
comerciais , As grandes empresas fabris ou mercantis 
podem ter especial interesse era melhorarem a cultura 
específica do seu pessoal e em aperfeiçoarem os seus 
métodos de trabalho. Os museus devem, sempre que a sua 
categoria possa ser-lhes útil, oferecer-lhes o seu préstimo, 
sugerindo-lhes esquemas de visitas de estudo, com objecti- 
vos essencialmente profissionais . Muitas vezes, os diri¬ 
gentes das empresas não pensaram nunca em tal assunto e 
menos ainda na sua importância pedagógica e psicotécnica. 
Se uns repelirem a sugestão, outros a aceitarão, e a cultura 
verdadeira ir-se-á, assim, disseminando, não só com vanta¬ 
gem para o pessoal, mas também para a empresa e para 
a nação. 

e) Contados com grupos excursionistas. O excursio¬ 
nismo é realizado, em nossos dias, muito desorientadamente. 
Todos os anos se efectuam milhares de excursões, sem que 
delas resultem vantagens espirituais efectivas. Os museus 
poderiam contribuir para a difusão da cultura, pondo-se 
em contacto com os grupos excursionistas e sociedades de 


(1) Vide International Scala. Edição luso-brasileira , n.“ 12. 
Frankfurt a, M. Dezembro 1968. 
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recreio de mais categoria, sugerindo-lhes a visita aos res¬ 
pectivos museus, mas efectuada em boas condições culturais. 
Para o eleito, tornar-se-ia necessário preparar, antecipada¬ 
mente, as visitas dos excursionistas , tendo em linha de 
conta a sua formação e os seus interesses. 

Aos conservadores competiria estudar cada caso em 
especial. 

Entretanto, a par destes contactos, será indispensável 
manter, também, contacto frequente com o público em geral. 
É este o capítulo da propaganda propriamente dita. 

Como efectuar esta propaganda? 

Variados são os meios adoptáveis: 

1. ° Livros. Os museus devem, sempre que possível, 
fazer edições de livros sugestivos, susceptívéis de atraírem 
a atenção do público para os museus: monografias históri¬ 
cas, técnicas ou biográficas; catálogos ilustrados, etc Todos 
os assuntos devem ser focados em atenção às colecções e 
séries reunidas nos museus, de maneira a chamarem, para 
eles, a atenção e a curiosidade dos leitores e do público 
em geral. 

Estas publicações devem ter, porém, características fun¬ 
cionais e atraentes: em vez de grandes e eruditíssimos volu¬ 
mes, maciços e pesados (à moda antiga), devem ser pequenos 
volumes, monográficos, condensados e sugestivos ( l ). 

2, ° Prospectos. Este meio de propaganda é muito 
importante e muito maleável. Uns folhetos ilustrados ou 
prospectos desdobráveis, podem atrair numerosos visitantes, 


(!)_ Vide Espelho de Brema. Heinrich Wigand Petzet, in 
«International Scala. Edição Luso-brasileira, n* 1 Frankfurt a. M. 
Janeiro, 1969. 


ARTE DE ORGANIZAR COLECÇÕES 

quando sejam distribuídos pelas empresas de turismo, com¬ 
panhias de navegação, hotéis, etc. 0 essencial é que sejam 
artísticos, bem coloridos, e que se apresentem redigidos 
numa linguagem sedutora, mas acessível. 

3.°. Cartazes. Em alguns países estrangeiros, europeus 
e americanos, recorre-se a cartazes vistosos e artísticos, com 
egendas sugestivas ou esquemas dos respectivos museus, 
e que, por vezes, exercem uma atracção impressionante 
sobre os espíritos. 

Esta forma de propaganda deve, porém, ser realizada 
com nobreza e inteligência, para que se distinga da 
publicidade corrente (*). 


(1) O dr. H. E. Van Gelder observa, a respeito desta forma 
de propaganda: 

«0 uso dos cartazes está, desde M muito, consagrado pelas 
exposições de arte, para atrair o público; convidam-se, frequentemente, 
artistas de nomeada, para executarem estes painéis, considerados 
obras de arte. Ora desde que os museus reconheceram a necessidade 
de chamarem a atenção do público que não os frequenta habitual¬ 
mente, é legítimo interrogarmo-nos se não será oportuno utilizar o 
cartaz para fazer a propaganda do próprio museu. Foi assim que 
o museu de Hamburgo, por exemplo, organizou, em tempos, um con¬ 
curso para um cartaz desta categoria, que deu excelentes resultados. 
(•••) Na Europa ocidental, esta tendência toma-se cada vez mais 
notória em alguns países. Além do exemplo já citado, pode mencio¬ 
nar-se o caso dos museus nacionais de França que, em 1928, entre 
outros, apresentaram, sob a forma de cartaz, um itinerário artístico 
de Paris, largamente espalhado pela França e estrangeiro. Ainda 
mais recentemente, concebeu-se um outro tipo de cartaz para 
orientar o público acerca dos meios de acesso às colecções do Luvre. 
Partiu-se de uma vista aérea do Luvre, para indicar claramente 
as diversas entradas do Museu e as secções que as mesmas servem. 
(—) É de prever que o cartaz artístico e sugestivo tomará lugar 
entre os meios de propaganda, de que os museus não poderão 
prescindir a partir de agora». 
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4.° Imprensa, As secretarias dos museus devem for¬ 
necer, periodicamente, informes sobre as suas actividades, 
enviando essas notícias ou informações para os jornais dos 
grandes centros e também para os jornais da província, com 
vista aos viajantes, turistas e excursões que, dali, porventura, 
se efectuem. Não é despiciendo, outrossim, fornecer toda a 
espécie de esclarecimentos úteis, e sempre actualizados, 
a anuários, agendas, almanaques, etc. O museu não deve 
esquecer ou desprezar um único meio de divulgação ou de 



5. ° Sessões publicas. Os museus devem organizar não 
só conferências, audições (literárias, poéticas, musicais, etc.), 
mas também cursos de especialização: cursos de História, 
de Arte e de História da Arte, cursos de Desenho, cursos de 
Música e de História da Música, etc. Estes cursos e con¬ 
ferências podem ser «ilustrados» cora projecções, filmes, 
recitais, etc. Tudo isto contribuirá para atrair novas camadas 
de público aos museus, pois, em geral, as secções pedagó¬ 
gica e didáctica são as mais visitadas (*), 

6. ° Cinema. Os museus não devem esquecer o cinema, 
que está em condições de lhes prestar os mais assinalados 
serviços. 

Esta categoria de propaganda pode ser realizada, essen¬ 
cialmente, sob três formas: 

a) Documentários museológicos. Um filme sobre 
determinado museu é um meio excelente de propaganda. 


(1) Alguns museus vão até ao ponto de criarem, como seus 
anexos, clubes de arte, para crianças e adolescentes, dos 7 aoa 
14 anos, nos quais eles podem, livremente, desenhar, trabalhar em 
escultura, em madeira, etc. (Vide Uexpèrience didactique du «Museu 
de Arte» de São Paulo, par P. M. Bardi, in Museum. Paris, Decem- 
bre 1948). 
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A imagem cinematográfica é sedutora, e, por isso, a exibição 
de um documentário destes é susceptível de despertar o 
interesse do público pelo respectivo museu. A questão 
consistirá em realizar o filme com bom critério, era foto¬ 
grafar «imagens» atraentes, em descobrir bons efeitos 
museológicos e fazer comentários adequados, etc. 

É um meio de propaganda caro, mas de alto valor. 

b) Jornais de actmlidades . A inclusão de alguns 
aspectos exteriores e interiores dos museus, nos jornais de 
achialidades, é coisa fácil e de grande vantagem para 
os mesmos. O público, depois de ver alguns aspectos de 
determinado museu, sentir-se-á arrastado a visitá-lo, para 
observar como aquilo é. 

Este é um meio mais económico do que o anterior, mas 
também muito sugestivo. Recomenda-se como de excepcional 
valor. 

c) Filmes anunciaiwos . Também, por vezes, podem 
incluir-se, nas secções anunciativas, algumas imagens de 
qualquer museu, convidando o público a visitá-lo. Mas é 
preciso agir, neste caso, com a maior prudência, a fim de 
tirar ao reclamo todo o carácter mercantilista. 

6.° Radiolelefonia. Os museus também devem recor¬ 
rer à rádio, não só para esta anunciar as suas exposições 
temporárias ou cíclicas, as suas conferências, audições, etc., 
mas também para convidar o público a visitar os museus, 
indicando, sumàriamente, o que lá pode ver e admirar, 
estudar e aprender, anunciando os melhoramentos efectua- 
dos, as novas colecções ou séries expostas ao público, etc. 

A questão está em repetir com certa frequência, e em 
frases incisivas, o convite para visitar este ou aquele museu. 
A repetição de um mesmo estribilho, agradável ao ouvido e 
bem achado, acabará por surtir efeito. Se ao radiouvinte 
disserem, numerosas vezes: Visite o museu X, que lhe 
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interessará — Visite o museu Z, que possui a mais rica 
colecção (disto ou daquilo), ele acabará por se sentir 
tentado a ir apreciar, de visu, esse museu. 

7. ° Televisão. Um meio que também pode ser usado 
é o de breves reportagens televisionadas, sobre os diversos 
museus. Convém, todavia, não fazer reportagens exaustivas, 
pois, neste caso, elas «matariamü o interesse para uma 
futura visita. Tais reportagens deverão aguçar hàbilmenie 
o (.(apetite» do telespectador, e não saciá-lo. A dificuldade 
reside em saber encontrar este qiiantum satis essencial. 

8. ° Grupos de amigos dos museus. Também é cos¬ 
tume criar grupos deste tipo, com objectivos multiformes 
de propaganda e de cultura, entre os quais indicaremos os 
seguintes: 

a) Proceder, desinteressadamente, a quaisquer investi¬ 
gações úteis ao museu; 

b) Provocar, de modo directo ou indirecto, quaisquer 
investigações úteis ao museu; 

c) Fazer propaganda do museu em revistas, jornais c 
conferências, ou em escolas, associações culturais, 
recreativas, etc.; 

d) Fazer ou solicitar doações para o museu; 

e) Localizar e indicar, ao museu, a existência de 
objectos que ao mesmo interessem; 

f) Estimular as visitas ao museu; 

g) Ler os catálogos das livrarias, a fim de, neles, pro¬ 
curar obras de interesse para o museu; 

h) Oferecer livros e catálogos ao museu; 
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i) Procurar elucidar os problemas difíceis e complexos, 
que preocupem o museu e cuja solução interesse ao 
mesmo; 

j) Efectuar reuniões mensais, com a presença do pes¬ 
soal do museu ( ! ). 

9.° Iluminação exterior. Um meio, também, de atrair 
a atenção do publico para os museus, consiste em iluminar 
exteriormente as respectivas fachadas, durante a noite, ou, 
pelo menos, nas noites de festa. 0 facto despertará, natural¬ 
mente, o interesse de turistas, de forasteiros, de passeantes, 
de curiosos, etc. Os próprios habitantes da vila ou cidade 
poderão nunca ter dado conta da existência do museu, ao 
passarem, por ali, de dia. 0 fulgor das luzes, numa noite 
feriada, pode impressionar o transeunte, de um modo decisivo. 


(1) Referindo-se, especialmente, aos Grupos de Amigos dos 
Museus Postais, escreve um autor francês: 

«A Sociedade dos Amigos do Museu postal tem uma função de 
tal maneira diferente da das sociedades filatélicas, que, em nenhum 
caso, pode ela fazer sombra seja a que agrupamento for, mas não 
deve perder de vista a sua missão de agente de ligação entre o 
museu e o grande público. Ela deve desenvolver o seu papel educativo 
e, por consequência, facilitar todas as finalidades dos diversos 
agrupamentos, muito particularmente para as visitas ao museu. 
Os contactos frequentes com os «Amigos» permitirão conhecer as 
necessidades de cada um, e o museu tornar-se-á o centro de atracção 
de todos os investigadores» (P. Morei d’Arleux, Les Amis du Mtisêe 
postal, in Reme des P T T de France. Paris, Mars-Avril 1949). 
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VISITAS E VISITANTES 


Entre os problemas essencialmente psicológicos que a 
Museologia tem de considerar com a maior atenção, avulta 
aquele que diz respeito à maneira de acolher, de orientar e 
de elucidar as diversas categorias de visitantes dos museus. 

Certo, nem todos os museus têm o mesmo público 
habitual. Quanto mais especializado ele for ou quanto menos 
acessível, ao comum dos mortais, for a ciência respectiva, 
tanto mais restrito ou limitado será o respectivo público. 
Um museu de geologia ou de mineralogia interessará a 
um núcleo reduzido de pessoas: a geólogos ou a estudantes 
da respectiva matéria. 0 mesmo pode dizer-se com res¬ 
peito aos museus de paleontologia, de numismática, de 
arqueologia, etc. 

Em compensação, há outros museus que atraem visi¬ 
tantes não só especializados, mas também de outras classes 
sociais, quer da população local, quer de forasteiros. É o 
caso, por exemplo, dos museus comerciais, dos museus 
industriais, dos museus de história natural, dos museus 
de arte (sacra, popular, decorativa, industrial, etc.), dos 
museus militares, dos museus escolares, dos museus oceano- 
gráficos, dos museus etnográficos, etc. 

É fácil de compreender que quanto mais heterogénea ou 
variada for a população dos visitantes, tanto mais transcen¬ 
dente e complexa terá de ser a actuação dos respectivos 
conservadores. Não pode, nem deve receber-se do mesmo 


modo e no mesmo pé de igualdade ura especialista, um 
erudito, um estudante, um curioso, um amador, um foras¬ 
teiro ou um turista. 

Convém que os museus se preparem, convenientemente, 
para o trabalho delicado de orientar os diversos visitantes, 
tendo em consideração a natureza da sua cultura e os 
objectivos, concretos ou difusos, da sua visita. 

Os motivos que levam o público aos museus podem 
ser variadíssimos: desejo genérico de aprender, busca de 
inspiração (’), propósito de recolher informes ou documen¬ 
tação sobre um determinado assunto ( 2 ), curiosidade indeter¬ 
minada, desejo de distracção, desejo de ocupar o tempo, etc. 

Mesmo quando o visitante pretenda obter elementos 
sobre este ou aquele assunto, há que distinguir se ele é um 
professor de qualquer ramo do saber humano, um historia- 


(1) São numerosas as pessoas que, nos museus, procuram 
inspiração: historiadores, pintores, músicos, poetas, escultores, dese¬ 
nhistas, romancistas, etc. 

Os poetas, literatos e artistas jovens, aos quais escasseiam 
ainda vivências, procurara, com ansiedade, os museus, até porque 
(como acentuam alguns tratadistas) há uma idade juvenil essen¬ 
cialmente estética, assim como há uma sensibilidade artística inerente 
à juventude (Vide Irena Wojnar, Esthétique et Pêdagogie. Préface 
de E. Souriau. Paris, 1963), Aliás vários são os autores (G. Bachelard 
R. Durand, etc.) que salientam a importância do «imaginário» na 
formação das gerações novas. 

A título meramente informativo, indicaremos que o Museu 
do Médio-Reno, em Coblença, teve onze mil visitantes, em 1967, 
metade dos quais com menos de 20 anos (Vide Pequenas preciosi¬ 
dades, in «Scala Internacional», Edição luso-brasileira, n.° 26. Frankfurt 
a M,, Junho 1968). 

(2) São numerososi os profissionais que procuram elementos 
de estudo nos museus; antropólogos, etnógrafos, sociólogos, psicó¬ 
logos, arquitectos, desenhistas, fígurinistas, etc. Daí resulta a impor- 
tância dos museus e a razão da sua expansão era número (Vide 
A. Wittlin, The Museum. London, 1949). 
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dor, um artista, um etnógrafo, um técnico, um bibliotecário, 
um conservador, um curioso, um autodidacta, etc. Conforme 
os casos, assim também a documentação a fornecer-lhe 
terá de ser diferente em qualidade, quantidade, extensão, 
profundidade, natureza, categoria, etc. ( ! ). 

Consideremos, especificamente, alguns destes casos: 

a) Visitantes espectadores. Assim pode designar-se o 
visitante anónimo e sem qualquer característica específica. 
Esta classe de frequentadores de museus vai ver tudo, sem 
ter ideia definida de ver algo. Ao entrar no museu não tem 
qualquer interesse, seja pelo que for; quando muito, vai 
com a ideia preconcebida de ver coisas raras ou coisas 
bonitas. E se não lhe apresentarem quaisquer objectos, 
conjuntos ou colecções impressionantes, ficará decepcionado, 
e alegará que o museu não presta. Estes visitantes formam a 
massa do chamado grande publico, e, sempre que possível, 
há que atraí-los por três motivos essenciais: 

V Porque os museus não podem «viver» apenas do 
público privativo, dos especialistas e dos apreciadores de 
museus; 

2. ° —Porque os museus têm muito a lucrar com a 
frequência destes visitantes que, como acentua um tratadista, 
embora raciocinem pouco e tenham fraquezas, possuem, 
no entanto, a sensibilidade de toda a vista humana e o 
sexto sentido que revela, instintivamente, as insuficiências 
das instituições humanas e dos seus arranjos ,* 

3. °— Porque a fama, o crédito ou o descrédito dos 
museus depende, não raro, das opiniões irresponsáveis destes 
visitantes de ocasião, indiscriminados e despersonalizados. 


(1) Alguns museus, nomeadamente na Alemanha, já preparam 
exposições alternadas para visitantes invisuais. 


uaiauisias aconseinam que se trate estas pessoas 
com delicadeza, como se procede para com os convidados. 
E indispensável que elas saiam do museu bem impressio¬ 
nadas, embora não fiquem a perceber grande coisa daquilo 
que viram, porque, se gostarem do museu, se este lhes cair 
no goto, voltarão lá, falarão dele a outras pessoas, e até 
levarão lá os amigos chegados de fora. 

Assim como os comerciantes não devem querer com¬ 
prador para um só dia, assim também os conservadores 
dos museus devem fazer o possível e o impossível, para que 
os visitantes de um dia voltem lá mais vezes, sozinhos ou 
com a família. Isto conseguir-se-á, certamente, se os museus 
dispuserem as suas colecções e montarem as suas salas com 


certo aparato e distinção, de maneira que tanto interessem 
ao espírito, como à sensibilidade, tanto ao gosto artístico 
como ao gosto sentimental, tanto ao homem culto, como 
ao homem «primário», tanto ao estudante como ao auto¬ 
didacta Q. 


A realização de exposições, de conferências, de audições 
musicais, de sessões de recitativos, de cursos de vária ordem 
e de exibições cinematográficas ( 2 ), alusivas a problemas 
museológicos, contribui muitíssimo para atrair, aos museus, 
o grande público anónimo e indiferente, que só vibra com 
sensações fortes, com emoções invulgares. 


(1) Vide Philip N. Youtz, Directeur du Brooklyn Museum de 
New York, Aménagement des Mtisées. Salles d'exposition et locaux 
accessibks au public. 

(2) Vem a propósito dizer que uma filmoteca constituirá 
elemento de primeira ordem, e que a apresentação cinematográfica 
de antigos costumes e métodos de trabalho será muito instrutiva. 
(M. Joergen Olrik, conservateur du Dansk Folkemuseum de Cope¬ 
nhague, Problèmes particuliers aux collections etnographiques et 
d'art populdre). 
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b) Visitantes publicistas. Eis aqui outra categoria de 
visitantes que urge distinguir com um tratamento especialís¬ 
simo, fornecendo-lhes todos os informes e esclarecimentos 
que eles porventura solicitem, e oferecendo-lhes quaisquer 
«lembranças» de que o museu disponha: folhetos, bilhetes- 
-postais, reproduções de quadros ou de peças raras, etc. 
Cativar um intelectual, um filósofo, um homem de letras, 
um cineasta, um jornalista ou um repórter fotográfico não é, 
apenas, um acto delicado: é uma atitude inteligente. 0 homem 
de letras ou jornalista, que sai bem impressionado de um 
museu, escreverá, possivelmente, palavras agradáveis, e será 
um «amigo», sempre pronto a facilitar a publicação de 
notícias e a interessar-se ..pelos progressos do museu onde 
foi bem recebido. 0 pessoal do museu deverá chamar a 
atenção do jornalista ou escritor para aquilo que seja digno 
de ser falado e que mais interesse ao público. 

c) Visitantes vaidosos. Entre os novos-ricos, entre 
aqueles que «subiram» depressa, sem base em qualquer 
cultura humanística, artística ou profissional, há pessoas 
que, embora não «sintam», nem «compreendam» os museus, 
nem por isso deixam de os frequentar, para, mais tarde, 
dizerem, aos amigos, que estiveram neste ou naquele museu. 
Alguns levam a sua vaidade até ao ponto de se fazerem 
fotografar nos seus «interiores» ou junto de «peças» céle¬ 
bres, para recordação e pasmo dos amigos e conhecidos. 
Tais visitantes são, como é evidente, bons propagandistas 
destas instituições: bons propagandistas gratuitos e bons 
«fregueses», pois, em geral, compram muitas «recordações». 
Nem sempre a vaidade é nociva: às vezes tem a sua 
utilidade. A questão consiste em saber aproveitá-la. 

d) Visitantes amadores de velharias. Há pessoas que 
têm o culto do passado, que não só gostam de evocar 
os factos históricos junto dos próprios objectos, mas 
também desejam «sentir» e «viver» o ambiente pretérito. 
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Os museus, que tenham carácter histórico, devem fornecer- 
-lhes este «pábulo espiritual», devem proporcionar-lhes este 
«gozo» retrospectivo, apresentando-lhes, principalmente, 
alguns conjuntos sugestivos e reconstituições evocadoras. 
Embora o museu mais bem ordenado não consiga satis¬ 
fazer todas as necessidades, que se manifestam entre o 
público profano e erudito ( ! ), pode, no entanto, ter uma 
colecção, um conjunto, um «interior», uma série disposta ao 
gosto de cada tipo de visitante. Estes ficarão impressiona¬ 
dos, se encontrarem, no museu, qualquer coisa que lhes 
agrade, que lhes toque na sensibilidade. 

e) Visitantes solitários . Há indivíduos que procuram, 
nos museus, uma compensação para a ansiedade que os 
tortura, para a insatisfação que os perturba, para a angústia 
que os devora. São os visitantes que percorrem, sozinhos, 
os museus; que se imobilizam, estáticos, diante de quadros 
belos ou de estátuas formosas. São os visitantes que se 
deixam ficar horas esquecidas, sentados no ambiente calmo 
das salas, a ruminar ideias indefinidas, a procurar, naquela 
«atmosfera» tranquila e doce de necrópole, reconforto para 
os seus males íntimos, para as suas decepções ou para os 
seus anseios. Para eles, o museu é um «templo», um 
«refúgio», para onde fogem quando estão cansados das 
misérias do mundo ou da mecanização anti-artística do 
mesmo mundo. 

Estes frequentadores dos museus devem ser tratados 
com. especial carinho e particular amizade. Quando os 
museus não lhes oferecerem esta atmosfera convidativa, eles 
tornar-se-ão os seus piores detractores. 


(1) In S. E. M. Ugo Ojetti, Membre de 1'Académie Royale 
4'Italie, Expositions permanentes et expositim temporaires. 
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f) Visitantes professores. Conforme se trata de pro- 
fessores de ensino primário, liceal, técnico, artístico ou 
universitário, assim convém orientá-los de modo diverso. 
Todos os professores têm por missão o ensino, mas cada 
um deles tem uma cultura específica e interesses também 
específicos. 0 conservador e o pessoal que, nos museus, 
estão em contacto com o público, devem adaptar-se, na 
«direcção» dos visitantes, a cada caso especial, propor¬ 
cionando-lhes os esclarecimentos mais adequados às suas 
necessidades mediatas e imediatas, sempre de forma acessível 
às suas respectivas culturas e centros-de-interesse. Poderão, 
até, sugerir-lhes a organização de excursões escolares, 
fornecendo-lhes «ideias-núcleos» para essas excursões ou 
até «esquemas completos de excursões». 

Aliás, os museus, que compreendam a sua missão, 
devem manter o mais estreito contacto com todos os esta¬ 
belecimentos de ensino, aos quais possam, de qualquer 
modo, interessar as suas colecções e séries. Em muitos 
casos, devem, até, possuir colecções especialmente destina¬ 
das a atrairem os estudantes, quer individualmente, quer 
colectivamente. 

g) Visitantes especialistas. Os bibliotecários, conser¬ 
vadores e directores de museus devem ser acolhidos com 
atenções especiais. Em. geral, os referidos visitantes vão 
estudar problemas de museografia: interessa-lhes conhecer o 
arranjo das salas, o dispositivo das vitrinas, os métodos 
de iluminação, a organização dos catálogos, os processos 
de classificação, etc. Estes «oficiais do mesmo ofício» 
deverão ser escrupulosamente esclarecidos, e convém ouvi- 
-los com atenção, pois o museu visitado pode lucrar muito 
com tais visitantes, permitindo e facilitando mútuas trocas 
de impressões e de pontos-de-vista, esclarecimentos de dúvi¬ 
das, etc. 

h) Visitantes estetas. Podem incluir-se neste grupo 
os artistas e os críticos de arte, que vão, aos museus, para 
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considerarem efeitos artísticos, procurando, neles, apenas 
descortinar aspectos belos, e desinteressando-se do valor 
intrínseco das colecções. 

Os conservadores não devem sacrificar o rigor científico 
aos efeitos puramente estéticos; mas, sempre que seja possí¬ 
vel, convirá que dêem satisfação, na medida do razoável, 
a estes visitantes de gosto apurado e muito exigentes. 

Por isso se aconselha, aos museus, a colaboração de 
arquitectos e de artistas. 

i) Visitantes estudiosos. São aqueles que se dirigem 
ao museu, para, nele, colherem quaisquer elementos de 
estudo de que careçam. Estes visitantes podem ter um 
interesse difuso ou um interesse especial. No primeiro caso, 
percorrerão todas as salas do museu, em busca daquilo que 
pretendem; no segundo caso, limitar-se-ão, apenas, a pro¬ 
curar aquilo que lhes interessa, e nada mais. É de toda a 
conveniência facilitar, dentro do possível, o trabalho de 
investigação dos estudiosos, não lhes opondo demasiadas 
dificuldades, nem os obrigando a solicitar excessivas licenças. 
Neste capítulo, é indispensável ponderar o que diz Sir Eric 
Maclagan: «A grande maioria destes visitantes — em pro¬ 
porção talvez mais importante do que os conservadores o 
imaginam — sente uma repugnância quase invencível em 
pedir facilidades especiais. Daí resulta que as colecções, que 
apenas são visíveis mediante solicitação, tornam-se, regra 
geral, e de facto, quase completamente inacessíveis, salvo a 
alguns estudiosos por assim dizer profissionais» (*). 

j) Visitantes amadores. Esta categoria tem de ser 
tratada com as maiores cautelas. Os amadores de objectos 
raros, os antiquários e os coleccionadores (de selos, moedas, 


(1) Sir Eric Maclagan, Directeur du Victoria and Albert 
Museum de Londres, Exposé des differents systèmes de prêsentation 
des collections. 
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peças de metais preciosos, gravuras, etc.) vão, por vezes, 
aos museus com intuitos inconfessáveis: com o fito de se 
apossarem de qualquer exemplar ou espécime que lhes falte 
na sua colecção. Muitas ocasiões, familiarizam-se com o 
pessoal, conversam com ele, presenteiam-no, etc., tudo com 
o objectivo de lhes serem dadas facilidades, de que eles se 
utilizariam na primeira oportunidade, para se apossarem de 
qualquer objecto. 

Toda a cautela é pouca. 

1) Visitantes agrupados. Há indivíduos que só visitam 
museus, quando integrados em grupos: grupos excursio¬ 
nistas, grupos profissionais, grupos turísticos, etc. 

Por isso, convém que estas visitas sejam esclarecidas e 
comentadas por funcionários especializados, que permitam, 
aos visitantes, formular perguntas, pôr questões relacionadas 
com os problemas museológicos, etc. 

As visitas massificadas, em que os excursionistas seguem 
um guia, como autómatos ou hipnotizados, são tudo quanto 
há de mais condenável e contra-indicado. É o caso das 
visitas, realizadas aos Domingos ou dias feriados, entre 
grandes multidões de pessoas mais ou menos desinteressa¬ 
das, irreverentes e ruidosas, acotovelando-se e correndo, 
de um lado para o outro, a fim de respeitarem os horários 
previstos pelos organizadores das excursões, 0 ou de se 
«libertarem» do contacto com aquilo que não compreendem. 


(1) A propósito, transcreve-se uma descrição realística, joco- 
■séria, da visita, a certo museu, de wn grupo excursionista hetero¬ 
géneo e heterocomandado: 

«Nós voltámos ao centro do saguão, onde o nosso guia batia 
palmas, nos chamando. Ele dizia que o seguíssemos; que não o 
perdêssemos de vista e também uns aos outros. Porque poderíamos 
nos desgarrar entre tanta gente em visita no Domingo. Depois o 
guia bateu palmas com mais força e gritou, para um pequeno 
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m) Vigilantes infanlo-jmenh. Quando os museus tenham 
secções de interesse para as crianças pré-escolares ou esco¬ 
lares, podem completar as referidas secções com salas, nas 
quais os jovens visüantes possam entregar-se a actividades 
espontâneas, de sua livre escolha, relacionadas com qualquer 
aspecto da sua visita ou por ela sugeridas: desenho, modela¬ 
gem, pintura, etc. 0. 

n) ^ Visitantes profissionais. Aqueles que pertencem à 
profissão a que interessa o museu não percorrem as salas 
com a indiferença do público vulgar. Interessam-se pelos 
pormenores: detêm-se diante de peças aparentemente sem 
importância, mas que, para eles, são evocadoras; perguntam 
se o museu tem ou não tem determinados exemplares, etc. 
Estes visitantes são frequentadores naturais das secções de 
Depósito e de Reserva, que lhes devem ser facultadas, 
para satisfação das suas curiosidades de técnicos e de 
profissionais. Os conservadores devem acolhê-los com o 
maior interesse, acompanhando-os nas suas visitas, e regis¬ 
tando, para ulterior ponderação, as suas observações, que 
podem ser muito úteis. 

o) Visitantes eruditos. Englobam-se nesta rubrica os 
investigadores, os cientistas, os técnicos, que pretendem estu- 


grupo que se afastava em direcção à loja de lembranças, que 
aquele não era ainda o momento das compras e sim quando ter¬ 
minasse a visita, dali a duas horas. Então haveria vinte minutos 
livres para os que desejassem fazer um rápido lanche ou ir ao 
banheiro ou comprar livros, cartões e reproduções, Nós seguimos 
timidamente o nosso guia e cruzamos a porta de acesso aos 
corredores, escadas e galerias» (Sérgio SantAnna, Uma visita, 
Domingo d tarde, ao Museu, in «Minas Gerais» (Suplemento Literá¬ 
rio). Belo Horizonte, 15 de Maio de 1971), 

(1) Vide Bulletin du Bumu International â!Education, 2.e 
trimestre, n.° 115. Genève, 1953, 
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dar determinados problemas, resolver determinados assuntos 
ou escrever tratados ou monografias, sobre qualquer tema 
histórico, filosófico, científico, profissional, artístico, bio¬ 
gráfico, etc. 0 museu precisa de estar preparado para 
fornecer, aos eruditos, os elementos por eles solicitados, tais 
como: bibliografia geral e especial, fotografias, fotocópias, 
desenhos, gravuras, etc. Ferrandis observa, a este respeito: 

«Regra geral, o investigador não se interessa exclusiva¬ 
mente pelas peças contidas no museu; pelo menos, deve 
fazer, com frequência, comparações com outros objectos 
análogos; também lhe é indispensável ter, ao seu dispor, 
obras, fotografias, etc. Isso impõe ao museu a obrigação de 
possuir: l.°-Uma biblioteca central, tão rica quanto possível, 
posta à disposição de todos aqueles que desejem consultar 
qualquer obra; (...); 2.° — Uma biblioteca especial em cada 
secção, cujo conteúdo esteja bem em relação com os 
objectos reunidos. Cada secção deverá possuir um ficheiro 
ilustrado, constituído por fotografias, desenhos, gravuras etc., 
sempre de acordo com as respectivas colecções; tal é o meio 
de facilitar grandemente o estudo comparativo dos espéci¬ 
mes, tão importante nos museus de arte decorativa. A este 
respeito, é preferível que as colecções gráficas sejam organi¬ 
zadas por secções, de preferência a serem reunidas na 
biblioteca geral, visto que cada secção tem de consultar 
constantemente estas referências» ( 1 ). 

p) Visitantes forasteiros. Constituem a população flu¬ 
tuante dos museus, constituem uma multidão heterogénea, 
em que há de tudo: pessoas inteligentes e pessoas estúpidas, 


(1) José Ferrandis, Scrétaire du Musée des Arts Industrieis 
de Madrid, Froblhnes particuliers aux collections etnographiques et 
d’art populaire. 
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pessoas cultas c incultas, pessoas eruditas e pessoas super¬ 
ficiais, cavalheiros respeitáveis e meninos «bem», etc. 

Há certos comerciantes perspicazes que julgam ràpida- 
mente, o «freguês» quando ele assoma à porta do estabeleci¬ 
mento. Conviria qua, nos museus, assim se procedesse, com 
bom critério psicológico, para discriminar os visitantes tanto 
quanto possível. No meio da multidão forasteira, há que 
distinguir os visitantes que vêera, realmente, com olhos 
de ver, os que entendem do assunto, os que são curiosos 
e os que, apenas, ali vão para ocupar o tempo, ou para 
«esgotarem», escrupulosamente, todas as «visitas» aponta¬ 
das, como interessantes, nos roteiros turísticos. 

Se o pessoal do museu souber cumprir o seu dever, 
pode muito bem acontecer que alguns desses visitantes 
ocasionais ou distraídos saiam impressionados e resolvidos a 
voltarem ali, para uma visita mais demorada e conscienciosa. 
A propaganda de um museu pode ser efectuada de um modo 
economico e vantajoso, pelos turistas, que, regressando à 
sua terra, falarão a parentes e amigos naquilo que viram e 
admiraram; Não deixe de ir ao Museu X... O Museu Z 
é famoso ; vá la, mas com tempo, para apreciar tudo.., 
Estas palavras impressionam mais do que muitos outros 
reclamos, e têm o valor de serem proferidas em cidades e 
vilas diversas, atraindo novos visitantes ao museu, visitantes 
que passarão a vir de longe, com o fito de o apreciarem e já 
com a curiosidade despertada. 

Um museu, porque é uma necrópole, oferece sempre o 
perigo de se tornar fatigante ou enigmático para o público 
indouto que o procura: 

«0 visitante, errante de sala em sala, perante interminá¬ 
veis séries de objectos acerca dos quais não possui mais do 
que uma noção vaga, quanto ao valor que podem ter para 
a sua educação, quer intelectual, quer emotiva, fatigar-se-á e 

195 




BIBLIOTECA DE ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL j 

! 

i 

j 

irritar-se-á sem proveito Q. Se o método de exposição for 
bem estudado, segundo qualquer sistema adequado, o visi¬ 
tante empreendedor, assíduo e teimoso, talvez encontre, por 
fim, a recompensa para os seus esforços; e embora mais 
fatigado do que o previa, colherá qualquer fruto da sua 
visita. Todavia, hesitará em voltar a este museu-labirinto, 
e talvez vá engrossar as fileiras daqueles que, após uma visita, 
rica em ilusões perdidas, se resolvem firmemente a não j 
repetirem a experiência» ( 2 ), \ 

Para evitar a fadiga psicológica e até a fadiga óptica, 
resultantes de ambientes superpovoados de «imagens» j 
heteróclitas e de épocas entre si afastadas por milénios ou 
de ambientes abstractos e monótonos de «laboratório» ou 'j 
de «clínica», não pode contar-se apenas com a técnica 


(1) A propósito deste tipo de fadiga museológica, escreve 

Germain Bazin: «A fadiga museográfica é um elemento ao qual os 
conservadores não haviam prestado muita atenção. É não só de 
ordem física, mas ainda mais de natureza psicológica. Se ela resulta, 
no caso do visitante mediano, de uma iniciação insuficiente, entre 
o conhecedor, ela encontra a sua origem na intensidade da sua 
própria emoção. A tensão sensível, resultante da visita a um museu, 
implica um dispêndio considerável de energia nervosa, acrescido 
ainda, no turista que tem o seu tempo contado, do facto de se 
encontrar dominado pelo receio de não poder ter tempo para 
observar uma obra que o seduz ou de não ver outras obras-primas. j 

Este receio pode ir até à angústia, no homem culto, a quem repu gna j 

a especialização, e que se interessa pelas mais variadas manif estações 
artísticas. Ora não resta dúvida que o «museu-tipo clínico» pro- I 
porciona elementos suplementares de fadiga. A tensão nervosa é 
avivada pela. sensação de se estar num meio abstracto, isolado do 
mundo exterior e do meio vivo, situação que alguns conservadores 

de museu haviam procurado voluntàriamente, como sendo a mais 
propícia à pureza e à gratuitidade do transe estético», (Germain 
Bazin, Une expêrience. Le Musee de 1’Itnpressionisme. in Museum. 

Paris, Juillet 1948). 

(2) Dr. H. E, Van Gelder, Directeur des Musées Municipaux 
de La Hay, Numéwtage et étiquetcige des collections, 
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museológica; é preciso considerar que existe, outrossim, uma 
técnica psicológica, susceptível de enriquecer a sensibilidade 
dos visitantes, indepenclentemente da sua função cultural 
propriamente dita. 

Poderão fixar-se, consequentemente e essencialmente, 
quatro tipos de visitas: 

— Visitas guiadas; 

— Visitas comentadas; 

— Visitas esclarecidas; 

— Visitas livres (*). 

Seja como for, há que recorrer a métodos de esclareci¬ 
mento e de orientação, de ordem vária: 

a) Sinalização geral do museu. Convém, sempre que 
possível, indicar o caminho a seguir, e o conteúdo geral de 
cada sala. Ás legendas devem ser colocadas, normalmente, 
na mesma posição (junto da ombreira direita) e à mesma 
altura. Devem, também, sinalizar-se as salas de estudo, 
as salas de repouso, as bibliotecas, os locais de venda , 
as saídas, etc. 

Um museu não sinalizado é um labirinto: desorienta e, 
muitas vezes, enerva os visitantes. 

Está claro que a boa sinalização depende das condições, 
melhores ou piores, do edifício; mas há casos em que se 
conseguem excelentes resultados, mesmo em edifícios franca¬ 
mente maus. 


(1) Nos museus especializados, terão, os visitantes, de 
percorrer as várias secções segundo uma progressão adequada; nos 
museus genéricos, deve, porém, conceder-se liberdade, aos visitantes, 
para apenas percorrerem os sectores desejados. Convém que a 
«traça do museu» permita a visita independente, tanto das secções 
especializadas, como das exposições temporárias, das exposições 
individuais particulares, etc. 
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As salas que se sucedem, umas i\s outras, com as portas 
enfiadas num mesmo eixo, constituem uma «fonte» de 
distracção e de fadiga, não permitindo, ao visitante, con- j 
centrar-se nas colecções expostas. Quando exista uma tal | 
disposição, convém que as portas sejam protegidas por 
biombos discretos. 

Nos museus científicos, prescreve-se, muitas ocasiões, 
um itinerário, para assim se apresentarem as colecções de 
uma forma cronológica, sistemática e progressiva; mas fora 
destes casos, é preferível deixar a liberdade ao visitante. 

Todo o constrangimento lhe desagrada: além disso, há casos 
em que o visitante vai, ao museu, apenas para ver um 
quadro, para observar uma colecção ou um objecto. Seria 
desumano sujeitá-lo a um itinerário forçado. 

b) Roteiros e publicações afins. São elementos 
importantes, para orientação e esclarecimento do público. 
Devem, por consequência, ser elaborados com o maior 
escrúpulo e cuidado. Em certos casos, seria aconselhável a 
publicação de catálogos gerais e especiais. 

Os roteiros poderiam indicar: natureza do museu, suas 
características e utilidade; colecções expostas e não-expostas; 
itinerário ou itinerários; salas e respectivos mostruários; * 
bibliografia, etc. Também é recomendável a publicação dc 
monografias históricas ou especializadas, valorizadas com 
glossário explicativo, ilustrações, etc. Recomenda-se a exis¬ 
tência de bilhetes-postais, de reproduções (a preto e branco 
ou colorido), das peças expostas mais expressivas, etc. 

O visitante ficará, assim, com excelentes elementos para 
observar as colecções apresentadas, e levará «recordações» 
muitas vezes inesquecíveis. 

c) Legendas e rótulos. Quando as legendas forem bem 

elaboradas, de uma forma atraente e sugestiva, também 
esclarecerão o público, pelo menos o público vulgar. A falta 
ou escassez de legendas faz com que a maioria dos visitantes 
passe, pelos museus, sem nada compreender. } 
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d) Guias devidamente preparados. Em geral, há, nos 
museus, empregados subalternos que, mediante qualquer 
espórtula, repetem, como «máquinas falantes», a todas as 
pessoas, as mesmas explicações mescladas de erros. Estes 
«cicerones» indoutos são o escalracho dos museus: há 
visitantes instruídos que evitam frequentar os museus, por 
horror a esses «guias» faladores, que nunca se cansam de 
dizer coisas, em linguagem aflitivamente monocórdica e 
ininteligente. As informações destes empregados, caçadores 
de gorjetas, nem ao menos têm sempre a vantagem de 
serem certas. Por cada coisa exacta, dizem eles verdadeiras 
enormidades e erros sem conta, perseguindo o visitante 
com a sua loquacidade de grafonola. Umas vezes causam 
enfado, outras ocasiões enervam, e não raro causam riso ('). 

Um dos grandes inimigos dos museus é o «guia» igno¬ 
rante, que ainda se encontra era muitas destas instituições, 
afugentando o público e afectando a dignidade da função. 
O «guia» é um elemento necessário, para esclarecer e 
orientar o público. Mas exige-se hoje que o «guia» tenha 
um mínimo de cultura e perspicácia, para exercer a sua 
missão com espírito elevado e compreensivo: «0 conser¬ 
vador moderno — diz Gclder — preocupar-se-á, portanto, em 
recrutar e formar um quadro competente de «guias» postos 
à disposição do público, Esta equipa, colocada directamente 
sob a sua direcção, constituirá, de qualquer maneira, um 
laço constante entre a administração e o visitante: assim se 


(1) Júlio César Machado referia-se, no seu tempo, a um 
sacristão-cicerone, que, na Sé do Porto, dizia: 

—Aqui está um santo canalizado (queria dizer canonizado). 
—Aqui está um santo vivo. 

-? 

—Sim. Ê como lhe digo. É de carne... Se fosse de pau, 
era um santo... morto. (Júlio César Machado, A vida alegre. 
Lisboa, 1880). 
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revelarão as exigências e as necessidades do público, sobre 
as quais o conservador baseará a actividade do museu. 
Mas para que este sistema possa atingir tal objectivo, 
é necessário, primeiro que tudo, que o público volte a ter 
confiança na competência do guia, tão gravemente com¬ 
prometida, actualmente, temos de reconhecê-lo». 

A fim de facilitar a orientação e esclarecimento dos visi¬ 
tantes, poderá, também, recorrer-se ao emprego de aparelha¬ 
gem sonora, hàbilmente distribuída pelas várias salas. Para o 
efeito, convém dispor de magnetofones-gravadores, ampli¬ 
ficadores de sons, altifalantes, microfones, etc. Q. 


(1) A título de mera curiosidade, informaremos que, em alguns 
museus estrangeiros, está a experimentar-se guiar os visitantes, nas 
suas visitas, mediante palestras apenas audíveis por aqueles que se 
hajam munido de receptores de rádio portáteis. 

Tal é o que já acontece, por exemplo, no museu americano 
de História Natural, de Nova Iorque: 

«Ao equipamento auscultador-receptador do Museu de História 
Natural, destinado a transmitir palestras sobre exposições aos visi¬ 
tantes, foi dado o nome de «Guide-A-Phone». Actualmente, estão ao 
serviço 125 destes equipamentos, para eles tendo sido preparadas 
palestras relativas a seis salas, de carácter especialmente popular, 
do Museu. 

«O «Guide-A-Phone», que pesa cerca de 450 gramas, é trans¬ 
portado suspenso do pescoço por uma correia ajustável. A caixa, 
à qual está ligado um auscultador, mede, aproximadamente, 25 X 12, 
5 X 7,5 cm. 

«As palestras, que têm a duração aproximada de vinte minutos, 
proporcionam conhecimentos basilares interessantes e respeitantes 
às telas que estão sendo admiradas pelos visitantes, informação 
que não consta nas etiquetas, dos quadros expostos. Para duas 
salas de exposições — «North American Mammals» e «Whitney Hall 
of Pacific Birds» — foram incluídas, nas palestras, vozes de animais, 

«A rádio, um cilindro de material plástico, tem cerca de 16,25 cm 
de comprimento e 2,5 cm de diâmetro e pesa aproximadamente 283 
gramas. Colocado o auscultador no seu lugar, o visitante consulta 
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Seja, porém, qual for o tipo de comunicação, convém 
atender ao nível linguístico dos visitantes, usando uma 
linguagem acessível e em bom e são português. Quando se 
empreguem termos técnicos, urge explicá-los. 

Além disso, é recomendável evitar o «eruditismo» repre¬ 
sentado por estrangeirismos desnecessários: quer de línguas 
vivas, quer de línguas mortas (grego, latim, etc.). 


então a sua folha impressa e entra na primeira galeria incluída no 
sistema, que tem o número 4, e onde estão expostos quadros do 
primeiro período da Renascença em Florença. 

«Ao entrar na sala, o visitante começa a ouvir a palestra. 
Mesmo entrando quando a palestra já vai a meio, pode continuar 
a ouvir, visto estas se repetirem 45 vezes por dia (285 vezes por 
semana, durante as horas regulares de visita á Galeria). 

«Este novo sistema constitui um capítulo complementar do 
programa educativo da Galeria e não substituirá as visitas regulares 
ou especiais, as conferências e as palestras, presentemente oferecidas 
ao público», ( A Galeria Nacional de Washington e o novo sistema 
de « rádio-cicerone », in Diário de Coimbra . Coimbra, 29 de Maio 
de 1958). 
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EXPOSIÇÕES NUMISMÁTICAS 


0 primeiro problema a considerar, quando se trate de 
estabelecer um museu desta categoria, ou de organizar uma 
simples secção ou sala numismática, consiste, naturalmente, 
em definir o vocábulo. 

Para saber aquilo que convém expor, torna-se indis¬ 
pensável conhecer o significado e o âmbito da numismática. 
Loher, referindo-se a esta ciência, esclarece que, por numis¬ 
mática, deve entender-se não sô a peça metálica, mas 
todas as espécies de documentos-moeda, tanto a moeda 
em natureza , que, na evolução histórica, precedeu a 
moeda cunhada, como o documento de crédito, posterior 
a ela ; ficando entendido que este último deve, igual¬ 
mente, ser considerado como pertencente ao âmbito das 
colecçôes públicas de moedas ('). 

Uma vez que o coleccionamento numismático tem base 
científica e histórica, como muito bem notou Arnaldo 
Brasão ( 1 2 ), um museu numismático ou qualquer secção desta 
categoria deveria, para ser completo, incluir: 


(1) Dr. August Loher, Directeur de la Bundessammlung von 
MadaiUen, Münzen und Geldzeichen, de Vienne, Problèmes partí - 
cutíers m coltections de motmaies et médailles. 

(2) Vide Duas espécies de bibliografia numismática estrangeira. 
por Arnaído Brasão, in «Diário Popular». Lisboa, 22 de Fevereiro 
de 1968. 
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a) Objectos que, entre os povos primitivos, foram 
usados como moeda, para efeito de trocas, transac- 
ções comerciais, etc. (*); 

b) Moedas metálicas de todas as categorias; 

c) Papel-moeda e, de um modo geral, quaisquer valo¬ 
res fiduciários; 

d) Documentos de crédito de todas as categorias: 
acções, obrigações, etc.; 

e) Valores selados, tais como selos fiscais, postais, 
filantrópicos, vinhetas, etc.; 

f) Condecorações de todas as espécies; 

g) Medalhas comemorativas de centenários, de aconte¬ 
cimentos históricos, de celebrações académicas, de 
bodas-de-ouro ou de prata, etc.; 

h) Insígnias e distintivos de qualquer natureza: insí¬ 
gnias académicas, profissionais, associativas, políti¬ 
cas, desportivas, etc.; 

i) Desenhos, esboços ou maquetas de moedas, de 
medalhas, de documentos de crédito, etc.; 

j) Fotografias de moedas, de medalhas, de documentos 
de crédito, etc.; 

I) Bibliografia referente a todos os assuntos numis¬ 
máticos ; 


(1) Nos primórdios da Humanidade, serviram de meios de 
troca ou de moeda os elementos mais diversos, tais como: animais 
(a palavra pecúnia, pecuniário, etc., provêm, precisamente, da palavra 
pecus- gado), frutos, cereais, objectos de metal ou de vidro, conchas, 
I facas de pedra, etc. (Vide Origens da Moeda, por Alberto Childe, in 

Revista Nacional de Educação. Ministério da Educação e Saúde 
Pública. Rio de Janeiro, Dezembro de 1932). 

Está claro que, no Museu, não podem figurar alguns destes 
elementos, como animais, frutos, etc. Mas podem organizar-se quadros 
parietais representando a evolução da moeda, desde as suas formas 
primitivas, em espécie, até às formas de moeda cunhada, que, ini¬ 
cialmente, reproduziam figuras de animais: raposas, bois, ovelhas, etc. 
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m) Bibliografia complementar, referente às épocas e 
circunstâncias em que apareceram as moedas, meda¬ 
lhas, documentos de crédito, etc., que fazem parte 
das respectivas colecções; 

n) Bibliografia referente aos gravadores, com indicação 
das várias técnicas adoptadas, assim como das res¬ 
pectivas iniciais; 

o) Historial das falsificações verificadas ao longo dos 
séculos Q. 

Desde longa data que os homens se obstinam em reunir 
colecções numismáticas, pois as moedas e outros valores 
fiduciários são susceptíveis de fornecerem óptimos elementos 
de estudo, para a interpretação e compreensão da vida 
económica dos povos. Além disso, as medalhas, condecora¬ 
ções e insígnias revelam, por seu lado, as flutuações não só 
da vida material do homem, mas também da sua vida 
espiritual; gosto artístico, técnica de cunhagem, ligas metá¬ 
licas adoptadas, máquinas utilizadas, etc. 

Há quatro séculos já havia gabinetes de moedas, de 
medalhas e de ordens-de-pagamento, 

Em geral, as colecções numismáticas são adstritas a 
diversos organismos ou instituições, conforme os casos: 

l.° Bibliotecas. Compreende-se que as bibliotecas pos¬ 
suam colecções desta categoria, principalmente quando a sua 
importância não justifique a criação de um museu próprio. 
As colecções da especialidade, instaladas junto das biblio¬ 
tecas, têm a vantagem de permitirem a consulta de todas as 
obras de interesse efectivo para o estudo não só das espécies 


(D 0s museus ou secções numismáticas devem, por isso ter 
anexas bibliotecas da especialidade. 
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numismáticas propriamente ditas, mas também das épocas 
respectivas, das circunstâncias em que surgiram, dos artistas 
que as desenharam, dos gravadores que as trabalharam, etc. 

2. ° Museus de arte. Também nestes podem figurar, 
com toda a propriedade, colecções numismáticas, visto que, 
em muitos casos, elas são obras de arte, e, como tal, definem 
as tendências estéticas de determinados artistas ou escolas 
artísticas, etc. 

3. ® Museus de história. As medalhas, condecorações 
e insígnias evocam, sempre, acontecimentos históricos, tais 
como: congressos internacionais ou nacionais, centenários, 
cinquentenários, celebrações festivas, etc. O estudo das refe¬ 
ridas peças interessa, portanto, e às vezes em larga medida, 
à História, à Iconografia e à Etnografia, pois denuncia, 
mais ou menos, a evolução da arte, da indumentária e dos 
costumes, a técnica das estilizações, a adopção ou supressão 
de símbolos, etc. 

4. ° Museus de arte religiosa. Nenhum museu desta 
categoria cumprirá a sua missão, se, porventura, não possuir 
uma secção de numismática, devidamente organizada. Nela 
se reunirão, como é óbvio, todas as medalhas religiosas, tais 
como: insígnias de organismos ou congregações religiosas; 
medalhas de celebrações religiosas; medalhas reproduzindo 
imagens divinas ou dos santos, etc. Semelhante colecção, 
desde que seja apresentada de um modo condigno, inte¬ 
ressará não só ao crente, mas também aos artistas, aos 
historiadores, aos eruditos, etc. Permitirá, além do mais, 
verificar a evolução da imaginária, a evolução do gosto 
artístico, a simbologia da Religião, etc. 

5. ° Bancos emissores. Compreende-se que os bancos 
emissores reúnam pequenos museus ou secções com as 
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moedas ou espécies fiduciárias por eles emitidas. Essas 
colecções interessam, particularmente, à história da institui¬ 
ção, e à história da economia do respectivo país. 

6. ° Casas da moeda. Aquilo que se afirmou com 
respeito aos bancos emissores, pode afirmar-se, por exten¬ 
são, no que se refere às casas da moeda, 

7. ° Instituições várias, Há organismos culturais, econó¬ 
micos ou recreativos que, pela sua natureza, importância ou 
amplitude, podem, no decurso dos anos, reunir colecções de 
medalhas, dignas de serem agrupadas em museus privativos: 
regimentos, organizações industriais ou comerciais, esta¬ 
belecimentos de ensino, serviços públicos autónomos, etc. 
Estas medalhas podem ser medalhas próprias, criadas para 
registar fases da sua vida social, ou mesmo alheias, quando 
se trate de condecorações com que as referidas instituições 
hajam sido distinguidas. Cada categoria destas medalhas 
deverá ter o seu lugar próprio, e a sua apresentação 
adequada. 

Os museus ou as secções numismáticas não são difíceis 
de instalar, mas exigem cuidados especiais, por força da 
própria natureza dos objectos expostos. 

Entre os problemas, que urge considerar, avultam os 
seguintes: 

a) Criação de três categorias de secções, quando o 
valor das espécies existentes assim o exija: salas públicas 
(destinadas a todos os visitantes), salas não públicas (reser¬ 
vadas a investigadores e numismatas de categoria), e casas 
fortes (destinadas a moedas raras ou a quaisquer outras 
peças de grande valor intrínseco, histórico ou estimativo). 

Dada a pequenez dos objectos expostos nestes museus, 
é preciso adoptar precauções especiais contra o roubo. 
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Mesmo nas salas públicas, deve haver a maior vigilância, 
convindo que elas tenham uma única porta praticável, o que 
facilitará a observação discreta dos visitantes, à saída. 

b) Distribuição bem combinada da luz, de maneira a 
poderem observar-se com todo o rigor, e sem esforço, 
as minúcias das moedas, medalhas ou insígnias expostas. 
As moedas escuras (de bronze, ferro, etc.) precisam, para 
serem observadas, de mais luz do que as moedas de ouro 
ou prata. 

A luz natural é a aconselhável, mas pode recorrer-se, 
quando necessário, à luz artificial. 

c) Nas salas não devem ser, apenas, expostas moedas, 
medalhas ou insígnias metálicas, porque tal apresentação 
tornar-se-ia algo inexpressiva e monótona. Convém animar 
as colecções de espécies metálicas com quadros, retratos, 
cartas topográficas, tabelas e, de um modo geral, com 
quaisquer objectos relacionados com as peças expostas. 
Poderá facilitar-se o estudo iconográfico dos personagens 
reproduzidos nas efígies das medalhas ou moedas, expondo, 
para confronto, os respectivos retratos e as interpretações, 
dadas por vários artistas, em selos postais ou outros 
emblemas. Além disso, apresentar-se-ão os estádios ou fases 
por que passou a moeda ou medalha, até chegar à sua forma 
definitiva: esboços, desenhos, emendas feitas, maquetas, etc. 

d) Convém evitar o excesso de espécimes nas vitrinas 
e mostruários. Quando as moedas ou medalhas se acumulam, 
umas junto das outras, tal facto prejudica a observação de 
cada uma de per si. Não deve haver a preocupação de 
expor, permanentemente, todas as peças existentes no museu. 
Convém proceder a uma apresentação seleccionada, Por 
outro lado, quer na disposição das moedas, quer na dispo¬ 
sição das medalhas, urge evitar a apresentação rigorosa¬ 
mente geométrica. Às vezes, é preferível fugir à simetria, 
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e) As vitrinas devem ser inclinadas, e não horizontais 
ou verticais, convindo que sejam construídas de maneira 
a imp.direm a entrada da poeira e a tornarem impossível 
qualquer roubo. No que diz respeito à poeira, escreve Loher: 
«Os depósitos de poeira, que se formam à superfície dos 
objectos, podem, à maneira de uma esponja, absorver o 
ácido sulfúrico do ar, o qual activa o processo de dete¬ 
rioração. Por isso, torna-se necessário proceder à limpeza 
frequente dos objectos expostos ou colocados nas «reservas», 
a fim de lhes tirar esta camada nociva; semelhante trabalho 
terá de ser efectuado com as maiores precauções; evitar-se-á, 
o mais possível, o emprego de produtos químicos, em 
particular de ácidos». 

f) ' Quando os objectos expostos (moedas, medalhas, 
insígnias, etc.) sejam bastante pequenos, não permitindo uma 
fácil observação, deverão ser apresentadas, junto deles, 
ampliações fotográficas. Em qualquer caso, porém, a vitrina 
deve ser simples, de modo a «desaparecer» em face dos 
objectos expostos, pois é a eles que importa pôr em 
evidência. 

g) À rotulagem requer atenções muito especiais. A falta 
de rótulos e de legendas transforma as colecções de moedas 
em autênticas séries esfíngicas e enigmáticas de hieróglifos, 
tornando o museu ou a secção apenas acessível a espe¬ 
cialistas. Tanto as séries numismáticas, como quaisquer 
moedas ou medalhas isoladas, devem ser «ilustradas» com 
legendas elucidativas, e até cora textos-comentários, coloca¬ 
dos quer ao lado do mostruário, quer dentro da própria 
vitrina. A colocação de números e de etiquetas, junto 
de medalhas ou de moedas de categoria, não é sistema 
recomendável, por motivos de ordem estética. Será pre¬ 
ferível apresentar, exteriormente, um esquema impresso, 
com a «planta» da vitrina e a localização dos respectivos 
espécimes. 
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h) Os tecidos sobre os quais se colocam, habitualmente, 
as medalhas, moedas, etc., não devem ser colados ao móvel, 
e menos ainda com cola animal, susceptível de decomposi¬ 
ção, e exercendo, portanto, acção nociva sobre os metais; 

i) Todas as medalhas e moedas têm duas faces. Expor 
uma só face é, por isso, um sistema imperfeito e antiquado. 
Quando o museu ou a secção possua moedas em duplicado, 
deverá apresentar o anverso de um exemplar e o reverso do 
outro exemplar. Quando apenas exista, no museu, um exem¬ 
plar, poderá recorrer-se a qualquer dos seguintes processos, 
conforme as possibilidades respectivas, para que o público 
veja as duas faces: 

1. ° Apresentação em caixilhos duplos, visíveis dos dois 
lados. A moeda ficará entre dois vidros, metida num círculo, 
aberto em qualquer superfície da sua espessura: folhas de 
cartão, placas de madeira, etc.; 

2. ° Apresentação, ao lado de uma face do original, de 
uma cópia exacta da outra face, cópia que deve ser feita 
com o maior rigor; 

3. ° Apresentação de uma boa fotografia, em tamanho 
natural, ou ampliado, da face oculta. 

Os museus são centros de investigação, de cultura e de 
educação histórica, científica, técnica, social, etc. 

Por isso, convém prestar uma atenção especialíssima ao 
problema da classificação e da apresentação das séries, sem 
todavia, tornar essa apresentação excessivamente densa, pois 
tal e qual na floresta inextricável, assim também, nos museus 
demasiado cheios, nada se distingue. 0 que se torna neces¬ 
sário proporcionar, ao público, é, principalmente, lição 
instrutiva, inspiração amena e prazer fecundo. 

Nos museus de numismática, havia, antigamente, a 
preocupação de expor, sobretudo, exemplares raros. Em 
nossos dias, a museologia recomenda, de preferência, que se 
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exponham séries evolutivas ou selecções das séries mais 
importantes sob o ponto de vista científico, histórico ou 
estético. 

A classificação poderá, conforme os casos, obedecer 
a critérios diferentes, quer independentes, quer mistos: 
cronológico, geográfico, hierárquico, antropocêntrico, 
valorativo, etc. 

Como a exposição de colecções completas não é de 
aconselhar, a selecção dos espécimes expostos deve ser 
muito cuidadosa, limitando-se a alguns espécimes de verda¬ 
deiro interesse. 

Os exemplares, em depósito , poderão, no entanto, ser 
apresentados em exposições temporárias ou cíclicas, cuida¬ 
dosamente organizadas. 

Em certos casos, podem confiar-se aos estabelecimentos 
de ensino, conjuntos ou séries de moedas ou medalhas, quer 
para ilustrarem a evolução do regime monetário do país, 
quer para servirem de base a lições de História, de Icono¬ 
grafia, de Arte, etc. 
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t 0s museus contemporâneos estão a perder, cada vez 
mais, o seu velho carácter estático e imobilizado; já não 
apresentam, como antigamente, aquela feição sempre igual, 
que os transformava em autênticas necrópoles. 

Na actualidade, há uma tendência manifesta para movi¬ 
mentar as colecções, tirando delas o máximo proveito quer 
social, quer psicopedagógico. Ao antiquado sistema das 
exposições permanentes, acrescenta-se o sistema, tão útil e 
expressivo, das exposições não permanentes, que podem 
assumir, fundamentalmente, cinco modalidades: 

a) Exposições semipermanentes; 

b) Exposições intermitentes; 

c) Exposições temporárias demoradas; 

d) Exposições cíclicas; 

e) Exposições ocasionais, de curta duração (•). 

Estas exposições realizam-se durante períodos mais ou 
menos longos, ajustadas a cada caso particular. As expo- 


(1) Realizadas, incidentalmente, aquando da efectivação de 
congressos, de cursos, de visitas de especialistas ou de esco¬ 
lares, etc. 
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sições periódicas efectuam-se em prazos certos, prèviamente 
determinados, e com finalidades previstas; constituem, 
portanto, uma variante das exposições temporárias, as quais 
são, em geral, temáticas. 

A pergunta que, desde logo, ocorre ao espírito, seja de 
quem for, é a seguinte: As exposições não permanentes 
terão vantagens que as justifiquem? 

Consideremos a interrogação sob dois aspectos: 

a) Vantagens para os museus. Em geral, os museus 
têm muito material que não podem expor, por falta de 
espaço. As exposições não permanentes permitir-lhes-ão 
tornar conhecidas, do público, essas colecções, que, de outra 
maneira, ficariam ignoradas nas salas de depósito, sujeitas, 
talvez, a deteriorações mais ou menos graves e importantes. 
Mas há, ainda, a considerar um outro aspecto, bastante pon¬ 
deroso, da questão. Em certos casos, o material, recolhido 
nos museus, é demasiado delicado e demasiado susceptível 
de desvalorização, para poder suportar uma exposição per¬ 
manente. Há objectos que sob a acção da luz natural são 
gravemente afectados, como, por exemplo, gravuras, mapas, 
plantas topográficas, tapetes, tecidos, desenhos, fotografias, 
etc. Nestas circunstâncias, estão, naturalmente, indicadas as 
exposições semipermanentes, intermitentes, cíclicas ou tem¬ 
porárias, as quais não impedem o público de apreciar 
e de estudar tais colecções; mas, ao mesmo tempo, impedem 
a progressiva deterioração e, em alguns casos, o aniquila¬ 
mento, a prazo mais ou menos longo, de importantes 
documentos gráficos, iconográficos, filatélicos, etc. 

b) Vantagens para o público, Segundo Ojetti, as 
exposições temporárias constituem o melhor meio para 
atraírem o público, para o interessarem, para o iniciarem 
no çonhecimento da arte. Às vezes, é por intermédio de 
uma exposição temporária que surge interesse e até entu¬ 
siasmo por um dado problema ou pela criação de um 
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museu (*). A acumulação dos objectos, nas salas dos museus, 
não permite que os visitantes apreciem as colecções, no seu 
justo valor. Ora estas exposições temporárias dão, aos 
conservadores, a possibilidade de exporem alguns objectos 
em melhores condições do que as habituais, e «libertam» 
as salas de exposição permanente, de uma acumulação 
contra-indicada e incomodativa. Além disso, este processo 
é magnífico para a apresentação periódica das novas aquisi¬ 
ções, que, de outra forma, passariam despercebidas, se por¬ 
ventura fossem logo «integradas» nas colecções existentes. 
Como poderia distinguir-se um objecto, no meio de muitos 
outros? Quem iria, ali, descobri-lo, a não ser um estudioso 
ou erudito, com a vista adestrada do profissional ou do 
sábio? 

As exposições transitórias quebram a monotonia da vida 
dos museus, e chamam para eles a atenção do público, 
realizando uma missão que o museu não pode cumprir 
com as colecções expostas habilualmenle, e em obediência 
a princípios relalivamente imutáveis ( 2 ). 

Os próprios conservadores lucram imenso com estes 
certames, porque o contacto mais íntimo com o público e a 
necessidade de realizar agrupamentos novos e modificações 
importantes na apresentação dos objectos, leva-os a tentarem 
experiências, cujos ensinamentos poderão aproveitar para a 
disposição e combinação das colecções permanentes. 

Consideradas as vantagens das exposições temporárias, 
interessa, em seguida, estudar quais serão os objectos 
utilizáveis nessas exposições. 


(1) Vide Notices du Musée Postal , n.° 5, Aperçu sommaire des 

collections du Musée Postal, por Johannes de Budbeck. Stockholm, 
Í924. ' 

(2) In S. E. M. Hugo Ojetti, Membre de 1’Académie Royale 
dltalie, Expositions permanentes et expositions temporaires. 
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Podem, a este respeito, formular-se diversas hipóteses: 

l. a Apresentação dos objectos pertencentes exclusiva- 
mente a um museu. É o caso mais frequente, tanto nos 
museus de arte, como nos museus industriais e profissionais. 
As exposições não permanentes apresentarão, sucessivamente, 
os diversos fundos do respectivo museu, arrecadados nas 
suas salas de depósito, de reserva, etc. Para este efeito, 
deverão esses fundos estar classificados, de maneira a serem 
manejados e utilizados com facilidade, mediante uma catalo¬ 
gação e etiquetagem adequadas (>). 

2/ Apresentação combinada de objectos de vários 
museus. Muitas vezes, faltam, a um museu, determinadas 
peças ou elementos, sem os quais as suas coiecções perma¬ 
necem incompletas e incompreensíveis. Por que não se 
há-de, ao menos ocasionalmente, oferecer, ao público, a 
visão de coiecções completas, reunindo, de modo sistemá¬ 
tico, os objectos de diversos museus? Esta colaboração entre 
vários estabelecimentos da mesma categoria é altamente 
recomendável. Só tem vantagens, tanto para o público, 
como para os conservadores, e até para o desenvolvimento 
da técnica museográfica. A reunião, num mesmo museu, 
das obras de um grande artista (dispersas por várias galerias 
de arte) ou dos objectos referentes a um acontecimento 
histórico, etc., podem, além disso, servir de pretexto para 
a realização de cursos, de demonstrações ou de conferências 
altamente instrutivas. 

3.‘ Apresentação combinada de objectos de um 
museu e de particulares. Acontece, algumas vezes, que 


(1) Adoptam este género de exposições os Museus Reais de 
Arte e de História, de Bruxelas; o Museu Postal, de Copenhague, 
algumas Galerias de estampas e medalhas, etc. 
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certas entidades particulares possuem objectos muito valio¬ 
sos ou raros, interessantes e até indispensáveis para o estudo 
de um personagem, de uma instituição ou, até, de uma época. 
No entanto, esses objectos não estão, por vezes, ao alcance 
do público. Por que não há-de o museu solicitar, aos donos 
desses «documentos», a permissão de os expor em conjunto 
com as suas coiecções, mediante as necessárias garantias 
de segurança e de restituição? Esta colaboração, correcta e 
leal, permitiria trazer à luz do dia muitos objectos ignorados, 
por vezes ciosamente recolhidos em casas particulares, que 
com dificuldade poderiam ser visitadas. Além disso, há 
objectos que só podem ser apreciados em conjunção com 
outros. Quando isolados, não revelarão o seu valor ou as 
suas características. 

4. a Apresentação exclusiva de coiecções particulares. 
Os museus também podem, quando o julguem proveitoso, 
apresentar, nas suas salas, duas ou mais coiecções parti¬ 
culares. Com efeito, há coiecções particulares que, pela sua 
extensão, têm jus a ser mostradas com honras especiais. 
Um museu terá, normalmente, possibilidades, técnicas e 
económicas, de expor os objectos de um modo mais saliente 
e perfeito do que alguns curiosos ou amadores. Estas exposi¬ 
ções serão, em certos casos, um estímulo e um incitamento 
para doações ou legados dos particulares, aos museus. 

Um outro problema surge, quando se trate de expo¬ 
sições não permanentes: o do local onde as mesmas poderão 
efectuar-se. 

Sob este aspecto, poderemos formular as seguintes 
hipóteses: 

1." Apresentação efectuada no próprio museu. E a 
solução mais fácil e mais económica. 0 museu apresenta as 
suas coiecções, ou coiecções próprias e particulares, numa 
ou mais salas do seu edifício privativo. Tudo leva a crer 
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que o museu possuirá condições mais favoráveis, para o 
efeito, do que qualquer outra instituição, em local impro¬ 
visado. Além disso, este facto dará mais respeitabilidade, 
ressonância e imponência ao certame. 

2. ‘ Apresentação efectuada fora do museu, mas na 
mesma localidade. As exposições temporárias desta cate¬ 
goria efectuam-se, em geral, nas grandes cidades, onde, 
às vezes, é possível encontrar fora do museu instalações 
excelentes e mais bem situadas, do que as do próprio museu. 
Outras ocasiões, poderá haver, para o efeito, notórias razões 
de ordem topográfica, técnica, histórica, social, pedagógica, 
etc., que urge ponderar sempre com a maior atenção. 

3. ‘ Apresentação efectuada fora do museu e da 
própria localidade. Para tal fim, organizar-se-ão colecções 
itinerantes, constituídas por duplicados, reproduções, foto¬ 
grafias, etc., dos objectos existentes no próprio museu. Estas 
exposições móveis ou circulantes obedecerão a uma técnica 
especial, e pressupõem — como é óbvio —um pessoal prepa¬ 
rado para acompanhar as colecções, as quais devem ser 
apresentadas, de preferência, em museus, ou, possivelmente, 
em estabelecimentos científicos, pedagógicos ou técnicos: 
Academias, Universidades, Institutos, Escolas, Associações, etc. 

0 museu itinerante esforça-se por levar a toda a parte 
os benefícios da cultura, procurando, por outro lado, 
incentivar a criação de museus regionais e escolares, nos 
pequenos burgos. 

Semelhante tipo de exposições depende, portanto, da 
existência de instalações, onde as colecções possam ser 
apresentadas, especialmente durante festas citadinas, con¬ 
gressos, exposições, feiras francas, etc. 

Por isso, antes de as tentar, torna-se indispensável a 
realização de um inquérito acerca da sua viabilidade: escolha 
do local, salas disponíveis, iluminação, época mais ade¬ 
quada, etc. 
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Tais exposições podem obedecer aos mais variados temas, 
embora se escolham, de preferência, aqueles que melhor 
possam interessar à região: habitação, artesanato, arqui- 
tectura, higiene, fotografia, tecnologia, etnografia, agricul¬ 
tura, história, biografia (de santos, sábios, artistas, poetas, 
escritores, etc.), arte aplicada, indumentária, geografia, arte 
gráfica, bibliografia, filatelia, comunicações, etc. 

As vantagens das exposições itinerantes são inegáveis: 

— Proporcionam facilidades extraordinárias aos investi¬ 
gadores da província, chegando a despertar grandes 
vocações; 

— Despertam, entre o público da província, interesse 
pelos problemas do espírito; 

— Criam interesse à volta dos museus. 

Evidentemente, têm alguns inconvenientes e exigem, aos 
museus, uma grande sobrecarga de serviço e de responsa¬ 
bilidade: como seja dificultarem o trabalho de investigação 
ao respectivo pessoal e distrairem-no da melhoria de apre¬ 
sentação das colecções permanentes. 

Entre os problemas que se torna indispensável consi¬ 
derar com a máxima atenção, avultam os seguintes: 

—Técnicas de embalagem; 

— Segurança do transporte; 

— Escolha de locais adequados para as exposições; 

— Preparação de material desmontável, próprio para a 
apresentação das diversas colecções, 

Estas exposições podem ser organizadas por ura ou 
mais museus, obedecendo a técnicas diferentes, conforme 
as entidades às quais, especialmente, se dirigem, Tendo em 
atenção este facto, o pessoal, constituído por técnicos e 
conferentes, variará em função do tipo e objectivos da 
exposição. 
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Finalmente, a publicidade das exposições itinerantes 
pode realizar-se recorrendo a meios variados: 

1. Notícias na imprensa local, com pequenos artigos, 
informes, etc.; 

2. Boletins distribuídos gratuitamente; 

3. Cartazes afixados em escolas, bibliotecas, etc.; 

4. Cartazes pequenos (de 65 cm 2 aproximadamente) 
afixados em autocarros, eléctricos, camionetas, etc.; 

5. Informações fornecidas pelos postos emissores de 
radiodifusão e até mesmo pela televisão. 

4/ Apresentação em veículos adequados. Nem sempre 
há, nas localidades de província, instalações adequadas à 
realização de exposições. Quando se trate, pois, de pequenas 
povoações ou burgos sem casas com um mínimo de condi¬ 
ções, recorrer-se-á aos museus-rolantes e aos museobus (*), 
os quais levarão, através da respectiva rede ferroviária ou 
rodoviária, a todas as províncias, os ambientes culturais delas 
desconhecidos. 

Para o efeito, utilizam-se velhos vagões, modificados, 
os quais sao atrelados aos comboios de mercadorias, ou a 
autocarros próprios, permanecendo era cada localidade, 
durante alguns dias: os dias suficientes para exibirem filmes, 
apresentarem colecções, realizarem palestras, fornecerem 
bibliografias, etc. 


(1) Vide Musées et expositions itinêrantes, par Grace L. Mo 
Cann Morley-Ies expositions itinêrantes âans les Musées de Pologne, 
pár Kazimierz Michalowsky - Expositions itinêrantes au Leicester 
Museum and Art Gallery, par M. B. Hodge, in Museum, vol. III, 
n.° 4. Paris, 1950. - Vide igualmente, Xe Musêe Postal à travers lá 
France, par Eugène Vaillé, Conservateur da Musée Postal, in Reme 
des P T T de France. Paris, Mars-Avril, 1950. 
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O museobus (museu-ónibus) é, em muitos casos, cons¬ 
tituído por dois elementos: 

— Um tractor 

— Um reboque. 

Este reboque pode dispor de um tecto de vidro, com 
cortinas interiores para regular a luz, com luz artificial para 
de noite e com ar condicionado. 

As paredes devem ser de cor clara, cinzenta ou creme, 
com vitrinas móveis, girando sobre calhas. 

Nele podem expor-se fotografias, selos, desenhos, moedas, 
mapas, etc., ali se realizando também palestras, concertos mu¬ 
sicais, lições, etc. (*). Assim, recorre-se hoje ao «museobus», 
para realizar exposições itinerantes, susceptíveis de levarem, 
a toda a parte, colecções adequadas aos respectivos oentros- 
-de-interesse regionais: agricultura, indústria, artesanato, 
pesca, artes decorativas, folclore, teatro, desporto, etc. 

O museu itinerante de arte deve ter ar condicionado, 
iluminação individual dos quadros, aparelhos de protecção 
contra incêndios, etc. 

O problema do horário também é extremamente impor¬ 
tante. Deve ser organizado em função das áreas onde o 
museobus estacionar, das suas características específicas c 
dos objectivos visados. 

Apresentamos uma hipótese, a título meramente exempli- 
ficativo e esclarecedor: 

Dias úteis da semana (de 2. 4 -feira a 6.'-feira, inclusive) 

— 4 horas para as escolas; 

— 1 hora para associações e clubes; 

— 2 horas para o público, em geral. 


(1) Vide Musées mobiles en Pologne, par Stanislaw Lorentz, 
in Museum, vol. III, n.° 4. Paris, 1950. 
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Fim de semana (sábado e domingo) 

- Horas da tarde (a partir das 14) para o público, sem 
distinção; 

- Possivelmente 2 horas à noite (também para o público, 
sem distinção). 

No que diz respeito às suas características, as exposições 
temporárias podem ser diversas: 

a) Ocasionais, Serão aquelas que se efectuarem para 
aproveitamento de quaisquer oportunidades excepcionais: 
cinquentenários, centenários, festas citadinas ou regionais, 
congressos nacionais ou internacionais, conferências inter¬ 
nacionais, etc. Em geral, as exposições realizadas nestas 
circunstâncias durarão o tempo que as aludidas solenidades 
ou certames durarem. Como durante esse período, mais ou 
menos longo conforme os casos, haverá movimento de 
forasteiros ou turistas, não há o perigo de se registar qual¬ 
quer afrouxamento sensível no número dos visitantes, ainda 
que a exposição se prolongue além do que poderia parecer 
psíquica e tecnicamente aconselhável. 

b) Periódicas, Em certos casos, realizam-se exposições 
temporárias, em períodos certos e prèviamente estabelecidos. 
Este sistema tem a vantagem de atrair, em épocas determi¬ 
nadas, ao museu, os visitantes que se interessem pelos 
respectivos problemas da sua especialidade. Todos eles já 
saberão, com antecedência, que haverá, num certo mês, uma 
exposição temporária com este ou aquele tema. As pessoas 
que residirem fora, poderão dispor, com antecedência, a sua 
vida, no sentido de se deslocarem à cidade onde o museu 
está instalado. Se o respectivo museu elaborar, prèviamente, 
o programa das suas actividades extraordinárias, isso será, 
então, o ideal. 
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c) Cíclicas. De8Ígnar-se-So desta maneira as exposi¬ 
ções que se efectuarem em prazos curtos, com o propósito 
de proporcionarem certo número de conhecimentos, em 
obediência a um plano cuidadosamente elaborado. Esse 
plano constituirá um ciclo de noções ou de elementos sobre 
determinado assunto. Há museus que realizam exposições 
desta categoria todas as semanas (*) ou todos os meses. 

É claro que, para obter resultados apreciáveis, torna-se 
indispensável anunciar, pela imprensa ou pela rádio, essas 
manifestações museográficas, acompanhando-as de exibições 
cinematográficas ou televisivas, de audições folclóricas, de 
conferências ou lições esclarecedoras, etc. 

Como será fácil de compreender, a organização das 
exposições temporárias não pode obedecer às mesmas regras, 
clássicas e tradicionais, das exposições permanentes. 

Os conservadores, encarregados de as prepararem, terão 
de considerar o problema sob aspectos diferentes, no que 
se refere a vários factores essenciais, entre os quais avultam : 

V Escolha de temas. De um modo geral, a massa de 
visitantes de uma exposição temporária é mais heterogénea e 
mais vasta, do que o público habitual de um museu. Há, pois, 
necessidade imperiosa de escolher os temas ou cenlros-de- 
-interesse da exposição, com o maior cuidado, de modo a 
atrair o público e a conseguir que ele se retire bem 
impressionado e interessado, com o firme propósito de 
visitar o museu, nas próximas apresentações. 

2,® Apresentação das colecções. Não basta escolher 
bem os objectos a expor: é necessário saber apresentá-los 
de modo tão compreensível e atraente quanto possível. 


(1) É o caso do Victoria and Albert Museum, que adoptou o 
sistema de todas as semanas expor, com relevo, um objecto fun¬ 
damental: The Master-piece of the Weeft, 
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Há exposições que morrem no próprio dia da sua inaugu¬ 
ração, por erro psicológico dos respectivos organizadores. 
As maís belas coisas do Mundo ficarão incompreensíveis 
para o geral do público, se não forem dispostas com sobrie¬ 
dade e com numerosas legendas elucidativas. Os objectos só 
falam para os especialistas: são mudos para os profanos! 
Em certos casos, devem acrescentar-se, a uma copiosa 
etiquetagem, notícias explicativas desenvolvidas e catálogos 
sedutores e bem elaborados. 

3. " Utilização das salas, Os salões a utilizar para as 
exposições temporárias devem ser localizados próximo da 
entrada, em ponto fàcilmente acessível. A própria sala deve 
permitir transformações acidentais, para a adaptação a cada 
caso especial. Os compartimentos com estilos característicos 
e definidos não se aconselham para tais exposições, dada a 
sua diversidade de temas, em relação ao tempo e ao espaço. 
Deve preferir-se uma «sala neutra», susceptível de criar 
qualquer ambiente, mediante transformações ocasionais, por 
meio de estores, reposteiros, pantalhas, decorações provi¬ 
sórias, etc. 

4. ° Iluminação. Embora a iluminação natural seja 
muito recomendável, Youtz, reconhecendo que as exposições 
desta natureza exigem uma certa encenação, afirma que, em 
bastantes casos, é recomendável uma iluminação teatral, 
capaz de pôr em evidência os objectos mais notáveis ou que 
mais convenha salientar. Deverá, portanto, variar conforme a 
natureza das coleeções apresentadas. 

5. ' Utilização de material acessório. O museu terá, 
nestas exposições, uma excelente oportunidade de combinar, 
com o material de classe, quaisquer objectos de somenos 
importância, a fim de estudar as reacções do público. Por 
isso, Degener não duvida afirmar que os problemas respei¬ 
tantes a estas exposições temporárias são, muitas vezes, 
mais árduos do que o arranjo das salas do museu, em 
que podem calcular-se longamente os efeitos a obter. 


ARTE DB ORGANIZAR CÔLBCÇÔES 

6. ' Organização dos conjuntos, Quando a exposição 
for constituída por uma única colecção, as dificuldades 
emergentes serão relativamente domináveis. Porém, já não 
pode afirmar-se outro tanto no caso de as obras provirem 
de conjuntos diferentes e de se referirem a «escolas» ou 
«épocas» também diferentes. O arranjo de tais coleeções 
torna-se um caso difícil, e reserva, quase sempre, desagra¬ 
dáveis surpresas aos conservadores, nomeadamente quando 
se trate de exposições complexas ou sintéticas. 

7. ° Organização de a circuitos» ou «viagens». Alguns 
museus, de entre os que se preocupam com os problemas 
pedagógicos, organizam, semanal ou mensalmente, visitas 
destinadas a estudantes ou a estudiosos, aos quais apresen¬ 
tarão, metodicamente, as suas coleeções referentes a um 
determinado assunto ou tema. Esses circuitos Ou viagens 
serão preparados pelo pessoal do museu e por ele preleccio- 
nados. O Museu de História Natural, de Nova Iorque consa¬ 
gra um dia de cáda semana a um país diferente, e convida, 
para estas viagens, os alunos das escolas. Não se limita, 
porém, a reunir meia dúzia de objectos mortos. Os visitantes 
apreciarão o respectivo país através dos elementos mais 
vairados e impressionantes: flora, fauna, antropologia, vida 
intelectual, actividades urbanas e rurais, etc. Q), 

Em conclusão: as exposições temporárias podem assu¬ 
mir as formas mais diversas e, pela sua maleabilidade, 
poderão suscitar, entre o público, uma simpatia e curiosi¬ 
dade cada vez mais sensíveis e profundas. 

À questão consiste em saber organizá-las em bases 
expressivas, capazes de despertarem o interesse do maior 
número possível de indivíduos. 


(1) Vide Bulletin du Bureau International d’£ducation. 2.e tri¬ 
mestre, n." 71. Genève, 1944. 
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EXPOSIÇÕES UTILITÁRIAS 


Embora saindo um pouco do âmbito ou área ora versa¬ 
dos, não nos parece despiciendo fazer uma referência, ainda 
que sucinta, às exposições de carácter propagandístico e 
utilitário Q. 

A representação das empresas industriais e comerciais 
de certa categoria, em exposições nacionais ou interna¬ 
cionais, ou em feiras de indústrias, regionais ou nacionais, 
será sempre um óptimo elemento de propaganda, quando 
essa representação for realizada em condições psicológicas e 
estéticas condignas. A história assim o demonstra de modo 
impressionante, pois este processo de propaganda comercial 
foi largaraente praticado, no nosso País, desde a Idade 
Média, sob as formas de feiras-francas, de feiras-exposições, 
de exposições concelhias, de exposições industriais, de expo¬ 
sições agrícolas, etc. 

Tais exposições podem ser, como é compreensível, de 
diversas categorias: 

a) Exposições permanentes: em locais visitados cons¬ 
tantemente pelo público: aeroportos, teatros, cinemas, etc.; 


(1) Sobre este problema da utilidade, disse o duque de 
Coimbra, D. Pedro: «Túlio Cícero, gracioso retórico, diz em seu 
livro dos Benefícios, que todalas cousas que se geram em a terra 
foram criadas para uso dos homens. E elas naceram com aqueste 
mundo pera si mesmas receberem proveito» (Infante Dom Pedro, 
Trauctado da Virtuosa Benfeitorya. 2* edição, porto, .1950). 
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b) Exposições periódicas: em épocas prèviamente 
fixas: festas citadinas, romarias célebres, etc.; 

c) Exposições ocasionais: quando da celebração de 
centenários, de congressos internacionais, etc.; 

d) Exposições itinerantes: realizadas em autocarros, 
vagões ferroviários ou navios adaptados para o efeito, de 
maneira, a poderem visitar toda uma província ou até as 
principais localidades de um país. 

A propaganda de cada empresa pode ser levada a efeito, 
nas exposições ou feiras, substancialmente de duas formas: 

— Por meio de um mostruário; 

— Por meio de um pavilhão. 

O mostruário é, naturalmente, a modalidade mais sim¬ 
ples e mais económica: não exige pessoal, limitando-se a 
apresentar, num escaparate privativo, bem localizado e bem 
iluminado, os produtos que, à empresa respectiva, interessa 
reclamizar. Esse mostruário pode manter-se sempre igual, 
ou ser mudado periodicamente. Convém, todavia, que a 
apresentação dos produtos seja feita com discrição, com arte 
e com bom gosto, em suma: com intuição psicológica. Vale 
mais expor pouco e bem, do que muito e mal, tanto mais 
quanto é certo saber-se que a profusão de objectos, num 
local pequeno, dispersa a atenção e produz fadiga psicológica. 

O pavilhão é um óptimo elemento polimorfo e multi- 
valente, de publicidade, uma vez que pode recorrer a 
diversos meios, para atrair as atenções dos visitantes da 
exposição, para impressionar o público e para conquistar 
novos clientes em acto ou em potência. Esses meios são, 
entre outros, os seguintes: 

a) Apresentação de fotografias, gráficos, estatísticas, 
diagramas, dioramas, maquetas, desenhos, assim como de 
diplomas e medalhas concedidos à instituição, etc.; 
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b) Apresentação dos próprios objectos ou produtos, 
cuja propaganda pretende fazer-se, mas apresentação «des¬ 
tacada» ou «isolada», feita com critério psicológico e 
artístico; 

c) Apresentação histórica do produto, na sua evolução 
através dos tempos, a fim de se verificar, visualmente, 
os aperfeiçoamentos nele introduzidos; 

d) Apresentação de uma pequena oficina-modelo, na 
qual o produto seja fabricado ou ultimado, à vista do 
público; 

e) Distribuição de amostras, brindes, miniaturas, catá¬ 
logos, prospectos, etc.; 

f) Venda dos produtos reclamizados com grandes des¬ 
contos, a preços bastante mais baixos do que os correntes 
no mercado, isto a título meramente temporário e de 
reclamo; 

g) Oferta gratuita de informes, de serviços, de orça¬ 
mentos sem compromisso, de projectos, etc. 

Esta publicidade, para ser, realmente, eficaz, terá, simul¬ 
tâneamente, de assumir os seguintes aspectos: 

— Publicidade de notoriedade, procurando, como tal, 
produzir um «choque» repentino e efeitos espectacularesj 

— Publicidade de simpatia, mediante a oferta de amos¬ 
tras, de recordações, de emblemas, etc.; 

— Publicidade de argumentação, mediante a apresen¬ 
tação da lição histórica, visual, estatística, etc.; 

— Publicidade documental, mediante a exibição de 
diplomas, medalhas, autógrafos de pessoas notáveis, etc.; 

—Publicidade esçrita, mediante a distribuição de folhe¬ 
tos, prospectos, catálogos, etc,; 

— Publicidade gráfica, mediante a apresentação de 
fotografias, mapas, desenhos, etc.; 

—Publicidade realista, mediante a apresentação de 
oficinas-modelo em laboração. 
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É preciso saber combinar, hàbilraente, no pequeno 
espaço do. pavilhão, estes diversos tipos de publicidade, 
e, além disso, torna-se necessário colocar, nele, pessoal 
distinto, amável, simpático, inteligente e compreensivo (!). 

No que diz respeito, propriamente, à organização das 
exposições de interesse mercantil, devem adoptar-se, devida¬ 
mente adaptadas a cada caso-qualitativo e quantitativo - 
as normas preconizadas pelo coleccionismo científico. 

. Trala ' se da apresentação de colecções, e, portanto, 
importa acatar as leis da psicologia e da própria museologia, 
especialmente no respeitante às exposições temporárias. 

Além disso, é de toda a conveniência considerar os 
problemas de propaganda e organização. 

Assim como urn. museu necessita de organização estru¬ 
tural e funcional, assim, também, dela carece qualquer outra 
exposição deste género, nomeadamente de um regulamento. 


(1) Vide Mário Gonçalves Viana, Elementos de Psicotecnia 
e Sociotecnia Publicitárias. Porto, 1954. 
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MUSEUS ESPECIALIZADOS 


Que deve entender-se por museu especializado? 

Esta pergunta não é despicienda, e, muito pelo contrário, 
merece ser considerada com a maior atenção, a fim de não 
se insistir nos erros cometidos até agora. 

Quando se pensa em organizar um museu, o primeiro 
problema que há a estudar é aquele que díz respeito à 
finalidade do museu pretendido. Conforme os objectivos 
previstos, assim deve, deles, depender a organização do 
museu. 

A estrutura de cada museu pode, naturalmente, desdo¬ 
brar-se em dois elementos: 

a) Finalidade do museu; 

b) Público a que se destina. 

Certo, não é possível atribuir, de modo exacto, uma 
única finalidade a cada museu, porque, em geral, todos eles 
são mistos, em maiores ou menores proporções. Mas há 
sempre um objectivo fundamental, que não deve esque¬ 
cer-se. Na impossibilidade de atender a todos os centros-de- 
-interesse reunidos nos museus, convém prestar atenção 
muito particular ao fira principal com que cada um é criado. 
À volta desta ideia ou núcleo primário é que devem agregar- 
-se, como satélites, todas as outras. 
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Luís Hautecoeur não duvida afirmar que a diversidade 
dos objeclos expostos nos museus, as maneiras diversas 
como eles podem ser considerados, impõem programas 
diversos ( , ). 

Por outro lado, convém ter presente, no espírito, o 
público ao qual se destina o museu. Se, como afirma Youtz, 
os efeitos que pretendem conseguir-se são preferentemente 
de ordem social ( 2 ), é óbvio que convém ponderar nas 
camadas sociais a que o museu se destina. Também aqui 
pode afirmar-se que os visitantes são, em numerosos casos, 
de categorias diversíssimas. Mas isso não obsta a que 
cada museu tenha um público predominante; e é, princi¬ 
palmente, nesse público, que convém pensar, ao conceber a 
sua «espinha-dorsal». 

. Q uer isto significar que qualquer museu depende destes 
dois elementos fundamentais, e que a eles deve subor- 
dinar-se. Já hoje não pode admitir-se o museu cem por 
cento museu, completamente desligado do meio onde foi 
criado, e que, naturalmente, o cerca. Assim como a paisagem 
conforma as almas, também o ambiente tem de conformar 
os museus. Quando estes se encontram divorciados da 
«atmosfera psicológica» que se respira na sua região, cons¬ 
tituem excrescências que se limitarão a vegetar, que é o 
• mesmo que afirmar: a morrer lentamente, vivendo uma 
vida artificial e ilusória. 

Posto isto, falemos nos museus especializados. A quem se 
destinam eles? Aos citadinos? Aos forasteiros? Aos sábios? 
Aos turistas? Aos estrangeiros? Aos artistas? Aos eruditos? 
Aos jovens? Aos adultos? 

Tem-se cometido o deslize de fundar museus, em meios 

(1) M, Louis Hautecoeur, Conservateur des Musées Nationaux, 
Le programme architectural du Musée — Príncipes générmx. 

(2) In Philip N. Youtz, Directeur du Brooklyn Museum de 
New-York, Amêmgement et locaux accessibles au public , 
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urbanos pequenos, apenas com o pensamento nos homens 
das grandes cidades e em obediência à técnica museográfica 
dos museus cosmopolitas. Daí têm resultado criações, é certo, 
notáveis sob o ponto de vista teórico, mas criações artifi¬ 
ciais e sem vida. As regiões onde se fundam esses museus 
ao gosto das grandes urbes, não podendo compreendê-los, 
nem senti-los, desinteressam-se completamente deles, e fazem 
vida à margem de tais instituições. Por isso, os museus 
regionais são uns desenraizados, que o público local apenas 
se limitará a mostrar aos estranhos e aos estrangeiros, como 
uma curiosidade 1 

Os naturais das regiões onde há museus mostram os 
museus aos outros —mas não os vêem! Só lá vão, regra 
geral, quando acompanham uma visita ou um forasteiro! 

Esta atitude demonstra, exuberantemente, que o habi¬ 
tante daquela zona não sabe «ler», «interpretar» ou «sentir» 
o seu museu. 

Compreende-se o facto. Assim como a escola rural tem de 
diferir da escola citadina, também o museu especializado tem 
de se diferençar do museu cosmopolita. Essa diferenciação 
deve ser considerada não só em função dos objectos expos¬ 
tos, mas também tendo em linha de conta a maneira de os 
expor. Os interesses de um citadino são diferentes dos 
interesses de um rural. Isto é evidente; mas, apesar disso f 
a evidência tem escapado à inteligência de muitos técnicos 
da especialidade ( ] ). 


(1) Aliás, já Alfredo Stix se refere à influência deformadora 
dos sábios, sobre os museus: 

«O predomínio da influência científica dos sábios sobre o 
conjunto de formação museográfica do século XIX, levou, aos 
museus, uma riqueza infinita de objectos novos ou recentemente 
retirados dos depósitos, mas introduziu, ao mesmo tempo, o amon- 
toamento lamentável das salas, ao qual, mesmo ainda hoje, não 
se tem podido escapar, em toda a parte» (Alfred Stix, Premier 
Directeur du Kunsthistorisches Museum de Vienne, Organisation des 
dépôts, réserves et collecticms d'êtudes). 
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0 vocábulo rural vem, como se sabe, do latim rus, 
rurís. E que significa esta palavra? Significa campo, terras 
de lavradio, campina, herdade, msticidade , etc. 

Por consequência, um museu rural terá de ser um 
museu que fale à alma da gente do campo, que «viva» os 
seus centros-de-interesse e pelo povo campesino possa ser 
compreendido. 

Colocar na vila essenciaímente rural um museu idêntico 
ao de qualquer grande cidade, é cometer um dislate e um 
anacronismo, que tem sido a causa do crescente desinteresse 
do público por estas instituições. 

Logo na escola rural deve o museu ser diferente do 
museu escolar citadino, quer se trate de um museu para 
estudar, quer de um museu com o propósito de ensinar a 
trabalhar (‘). 

Urge, porém, acentuar outro facto, igualmente de suma 
importância: o museu especializado pode assumir, conforme 
as circunstâncias, modalidades diversas, entre as quais indi¬ 
caremos as seguintes, a titulo meramente exemplificativo; 

— Museus pedagógicos; 

— Museus de história natural; 

■— Museus etnográficos; 

—■ Museus de artes e ofícios; 

— Museus de ar-livre; 

“ Museus de educação física; 

■— Museus rústicos pròpriamente ditos; 

— Museus agrícolas; 

— Museus antropocêntricos; 

— Museus de infância; 


(1) Vide R. Aggazi, Como intendo il museo didacttico nella 
educazzione de Vinfanzia e delia fanciulteza, Brescia s/d. —■ E. Briod, 
De Tenseignement des Sciences naturelles et de la crêation de 
musêes scolaires, etc, 




BIBLIOTECA DE ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 

— Museus para crianças; 

— Museus religiosos; 

— Museus do riso; 

— Museus sociais; 

— Museus-monumentos; 

— Casas-museus. 

Etc., etc. (’) 

Consideremos, sucessiva e ràpidamente, cada uma destas 
modalidades: 

MUSEUS PEDAGÓGICOS 

Assim como as diversas escolas devem dispor de biblio¬ 
tecas de vários tipos; assim, também, deveriam dispor de 
museus adequados a cada categoria e grau de ensino. 

Se os adultos necessitam de museus, que os elucidem e 
esclareçam, mais precisam, deles, os indivíduos imaturos, 


(1) Além destes, muitos outros museus especializados poderiam 
citar-se: museus de reproduções artísticas, museus de viaturas, museus 
de arte industrial, museus militares, museus escolares, museus ocea- 
nogrâficos, museus policiais, museus alfandegários, museus profis¬ 
sionais, museus industriais, museus arqueológicos, museus navais, 
museus domésticos, museus de lavores femininos, museus de minia¬ 
turas, museus de alta costura, museus de realejos, museus de arte 
de imprimir, museus de cartazes, museus de cerveja, museus ferro¬ 
viários, museus de cinema, museus de automóveis, museus do ar, etc. 

Entre outros, poderia fazer-se especial referência ao Museu 
dos Caminhos de Ferro, iniciado em Utreque, em 1946, com a ins¬ 
talação de uma «gare», tal como era em 1873. Entre as particula¬ 
ridades deste museu, avulta o registo sonoro dos sons emitidos pelos 
comboios à sua partida das estações e respectiva chegada; os sons 
emitidos durante a marcha, etc.. Igualmente são registados os sinais 
e as ordens de partida, os diálogos típicos do pessoal ferroviário 
e dos utentes, etc. (Musêe des chemins de fer, Vtrech, in «Nouvelles r 
de Hollande». Paris, Avril 1954). j 
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possuidores de vivências limitadas e de espírito assimilativo 
ainda mal ginasticado ( l ). 

A escola não deve limitar-se a transmitir e comunicar 
conhecimentos; deve demonstrá-los e exemplificá-los, recor¬ 
rendo a todos os meios ao seu alcance, a todas as técnicas 
audiovisuais susceptíveis de completarem a acção docente. 

Não basta usar marginalmente o cinema, a rádio e a 
televisão como meios educativos: importa que o seu uso 
seja total ( s ). O uso marginal de tais técnicas representa um 
desperdício social: uma tentativa de sugestão pobre e até 
ridícula. 

Para apoiar a educação, deve recorrer-se às mais recen¬ 
tes técnicas de elucidação: 

— Museus 
—Bibliotecas 
— Cinema 
— Rádio 
— Televisão 


(1) «De uma maneira geral, a assimilação dos problemas é 
mais fácil entre os homens cuja compreensão vai além do trabalho 
puramente material. A sua adaptação a tal ou tal função não é o 
efeito da prática, mas a consequência das suas capacidades inte¬ 
lectuais. (...) Não basta, de facto, que o homem seja apto para 
efectuar o trabalho que lhe é atribuído em determinado momento; é 
necessário que ele seja capaz, em caso de precisão, de assumir 
responsabilidades novas. Até certo ponto, deve cada um considerar 
que não pensa exclusivamente por si, e que o pensamento humano 
não é apenas o produto da obra individual, mas também a expressão 
das pessoas que nos cercam», (Barolomé Galínchez, Chef du Bureau 
Extérieur à la Direction Générale des postes de la République Argen- 
tine, L 'Association Culturelle dans les Postes Argentines, in LVnión 
Postale. Berne, Octobre, 1937). 

(2) Como judiciosamente afirma Benedicto de Andrade, as 
lições irradiadas e televisionadas não são um substitutivo, mas um 
suplemento (Benedicto de Andrade, «Educação Moral e Cívica», Curso 
médio. São Paulo, 1970). 
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0 recurso a estes meios, altamente sugestivos e estimu¬ 
ladores, não deve ser adoptado ao acaso, mas integrado 
numa adequada filosofia educacional. 

Importa apoiar, com um «complexo de museus», não 
só as escolas formais e os vários cursos complementares ou 
supletivos, mas também os cursos de pós-graduação, cursos 
de adultos, cursos de adualização de conhecimentos, etc. 

Conviría começar por criar e manter: 

“-Um museu pedagógico piloto; 

— Um museu pedagógico experimental ('). 

Estes museus teriam, por missão específica, formular e 
fixar ideias sobre as técnicas expositivas mais convenientes 
à eficiência da educação não só básica, mas geral e especial. 

A sua actuação orientar-se-ia nas seguintes direcções: 

— Criação de um ambiente escolar operante; 

-Formulação de diversões essencialmente formativas; 

— Criação de técnicos museológicos; 

— Aperfeiçoamento e adualização dos professores, neste 
domínio específico das técnicas museográficas, com 
vista a gerar, neles, as «matrizes culturais» indispen¬ 
sáveis a uma eficiente e fecunda actividade docente; 

— Comunicação eficaz de conhecimentos; 

-Investigação e recolha de documentação de interesse 
regional, nacional e internacional. 

— Apresentação dos espécimes em obediência a alguns 
princípios básicos a saber : 

a) Expor, para despertar interesse à criança, objectos 
estranhos à sua experiência; 

b) Expor objectos que as escolas não possam adquirir; 


(1) Vide ICOM News, vol. 7, n. 4 4. Paris, Aoút, 1954. 
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c) Realizar as exposições temporárias à volta de 
uma ideia central, sem dela se desviar, incluindo 
em cada exposição, materiais correlatos ao tema 
escolhido; 

d) Evitar a desordem, a superabundância e o pro¬ 
longamento excessivo das exposições temporárias; 

e) Evitar que as visitas se dispersem demasiado : 
mais vale dez visitas de estudo breves, com temas 
limitados, do que duas visitas demoradas, com 
temas variados e muito extensos O). 

A organização didáctico-museológica poderia, talvez, 
estruturar-se em obediência ao seguinte plano ou sistema 
paraescolar: 

I. Centro maseológico nacional 

a) Museu central escolar, básico, e centro de documen¬ 
tação anexo; 

b) Biblioteca central básica, e centro de documentação. 

II. Centros culturais regionais, localizados nas diver¬ 
sas províncias 

a) Museus 

b) Bibliotecas 

c) Núcleos para actividades complementares de adultos. 

III. Unidades culturais municipais ou suburbanas, 
incluindo centros de recepção de TV. 

0 museu central representaria a pedra angular deste 
sistema de ensino complementar e supletivo: 


(1) Vide Guia de Audiovisuais para professores. MEC/INEP/ 
/CBPE, Edição brasileira. Rio de Janeiro, 1970. 
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— Reuniria e seleccionaria, à escala nacional, o material 
indispensável: filmes, discos, fitas magnéticas, minia¬ 
turas, fotografias, gravuras, diapositivos, cartazes, 
modelos de categorias diversas, etc.; 

— Organizaria exposições itinerantes ou flutuantes; 

— Facultaria orientação técnica às organizações regionais; 

— Proporcionaria empréstimos de material; 

— Facilitaria a organização de exposições regionais ou 
locais, em função das respectivas áreas sócio-econó- 
mico-culturais, em função das várias épocas do ano, 
das necessidades do ensino, etc.; 

— Encarregaria os museus regionais do estudo sistemá* 
tico da vida social local; da recolha de material 
destinado ao acervo do centro museológico nacional; 

— Prepararia não só professores especializados, mas 
também proporcionaria, uma formação específica a 
estudantes de ensino secundário, médio e superior, os 
quais se tornariam elementos valiosos, nas localidades 
onde, mais tarde, viessem a fixar-se. 

Em suma, e a concluir, pode citar-se o seguinte elucida¬ 
tivo passo de Rómulo de Almeida: 

«Como museu se concebe também o jardim botânico e 
zoológico; bem como outras documentações sobre a natu¬ 
reza, geografia, história regional, história geral da cultura, 
arte popular, trabalho e técnica. O museu é em si mesmo 
uma escola. Não podendo ser baseado senão limitadamente, 
em documentos originais, sê-lo-á em reproduções; mas é 
importante a boa selecção, a classificação, a apresentação 
metódica, clara e com bom gosto. Requere-se competência 
específica nas matérias e técnicas de museu» ( 1 ). 


(1) Programação Educacional mm Pais em processo inicial 
de desenvolvimento, por Rómulo de Almeida, in «Revista Brasileira 
de Estudos Pedagógicos», vol. XLVII, n. fl 105. Rio de Janeiro, Março, 1967. 
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MUSEUS DE HISTÓRIA NATURAL 

Vivendo em contacto com a natureza e com a terra-mãe, 
pareceria natural, à primeira vista, que os museus regionais 
ou locais deveriam ser, preferentemente, museus de zoologia 
e de botânica, com os seus competentes jardins, estufas e 
campos experimentais. Mas tal não se tem verificado, nomea¬ 
damente entre nós. E porquê? Porque, em vez de se criarem 
museus adaptados ao «clima local», tem-se preferido criar 
museus para turistas, visto que eles sempre foram e serão 
em toda a parle — como afirma João Couto — lugares dos 
que mais solicitam os forasteiros, pontos certos de visita, 
marcos fundamentais na rede turística de qualquer país (')• 

No entanto, o Museu de História Natural, onde se apre¬ 
sentasse, sob uma forma sugestiva e científica, a flora e a 
fauna regionais, poderia, sob muitos aspectos, interessar 
mais ao turista, do que alguns vagos museus-mortos, com 
pretensões a museus arqueológicos, históricos ou artísticos. 
Estes encontra-os o turista em toda a parte, ao passo que 
um Museu de História Natural, com base na geografia 
zoológica, poderia oferecer visões novas, baseadas na área 
de dispersão das espécies, assim como no estudo palpitante 
da flora e da fauna regionais, e do habitat respectivo, com o 
qual se relacionariam todos os problemas meteorológicos, 
respeitantes ao clima e aos seus microclimas. 

As pessoas indoutas talvez argumentem, em face disto, 
que nem todas as regiões possuem espécies raras. Mas seme¬ 
lhante ideia é errada. O papel do museu moderno não 
consiste em apresentar animais extraordinários ou plantas 
fora do comum: «Consiste—diz Melo Leitão—em apresentar 
a natureza em seu «aspecto», em «aproximar-se da verdade», 
em revelar «a vida real dos seres», Um museu rural de 


. (1) In Congressos e Conferências do pessoal superior dos 
Museus de Arte (...), por João Couto. Lisboa, 1941. 
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História Natural, com os seus terrários, estufas, aquários e 
colecções expressivas — quando bem apresentadas — interes¬ 
saria à região, sem desinteressar ao turista; a população 
permanente compreenderia a linguagem do seu museu, 
e ele constituiria um centro de cultura, onde se aprenderia a 
amar as árvores, a sentir a natureza, a respeitar os animais 
amigos ( ! ). Se estes museus não esquecessem a natureza 
viva, manteriam, também, o interesse, sempre desperto, 
da população, que a eles acorreria, para se distrair e para 
aprender. Melo Leitão lembra, no Brasil, a necessidade de 
cada município ir organizando o seu museu regional, com 
a fauna e flora locais, tornando mais interessante o 
estudo dos alunos e o ensino dos mestres. Estes museus, 
com um miniatural jardim botânico, seriam, em certas 
regiões privilegiadas da natureza, uma lição viva e um 
irradiante foco de luz. 

Mais ainda: os museus de História Natural poderiam 
evoluir no sentido de museus de higiene ou de museus de 
biologia, com todas as vantagens educativas que estas duas 
modernas correntes museológicas implicam ( 2 ), 


(1) É muito recomendável, e já praticado com excelentes 
resultados, interessar as crianças escolares na recolha de espécimes 
e na organização, in loco, de colecções sob a orientação de pro¬ 
fessores, botânicos, zoólogos, etc. Há fases da vida infantil em que 
a criança delira com este tipo de coleccionismo, 

(2) In Melo Leitão, Professor de Zoologia do Museu Nacional, 
Papel educativo do Museu Nacional âe História Natural, in Revista 
Nacional de Educação, Ministério da Educação e Saúde Pública, Rio 
de Janeiro, Novembro de 1932. 

Referindo-se aos museus' de higiene, escreve Gebhard: «Os 
museus de higiene têm por domínio científico especial a biologia 
humana e a saúde tanto pública como particular. Procedem directa- 
mente da medicina preventiva e do ensino da higiene. Mais do que 
aos médicos profissionais, estes museus dirigem-se aos particulares e 
é por isso que eles procuram mais informar sobre o crescimento, 
sobre a evolução normal e sobre a preservação da saúde, do que 
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Seja, porém, como for, algumas directrizes costumam 
apontar-se, no concernente à orientação, actualmente acon¬ 
selhável à organização destes museus: 

— Redução ou eliminação do inútilj 

— Consagração de especial interesse aos aspectos e pro¬ 
blemas regionais; 

“ Consagração de especial interesse aos problemas 
ecológicos: relações entre o Homem e a Natureza, 
na sua vida quotidiana; 

— Consagração de especial interesse aos problemas, 
correlatos da paleontologia, geologia, topografia, pré- 
-história, arte, etc.; 

Estimulação do amor à Natureza. 


sobre as doenças ou a higiene social» (Le Mttsée d'Hygiène de Cleve- 
land, par Bruno F. Gebhard, Etats-Unis d'Amérique, in Museum. 
Paris, Decembre 1948). 

Procurando definir o que deve entender-se por colecções bioló¬ 
gicas, esclarece Baumann: 

«Que deve entender-se por «colecção» ou exposição biológica»? 
Este modo de exposição propõe-se apresentar cada espécie no meio 
natuial em que o animal encontra o seu alimento, em que vive com 
os seus congéneres, no qual está exposto aos ataques dos seus inimi¬ 
gos. Numa palavra: a exposição deve pôr em evidência as relações 
da espécie com o respectivo ambiente. É o objectivo que se terá 
perante a vista, escolhendo, entre os costumes:, tão variados, das 
diferentes espécies, os mais impressionantes e os mais característicos, 
Adoptando a exposição chamada «biológica», o museu marca um 
progresso decisivo sobre a maneira de expor antiga. Oferece, ao 
público, não só uma imagem autêntica e «viva» de cada espécie, mas 
também uma série de quadros cuja riqueza não se esgotará numa 
única visita, e que deixe ao visitante o prazer de descobrir, de cada 
vez, qualquer pormenor novo, que lhe haja escapado ao primeiro 
contacto» (Franz Baumann, Suisse, Les dioramas biologiques âu Musée 
d'Histoire Naturelle de Beme, in Museum. Paris, Decembre 1948). 
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MUSEUS ETNOGRÁFICOS 

Esta categoria de museus pertence ao grupo dos museus 
mistos. Em geral, apresentam colecções diversas, de harmonia 
com as regiões onde são criados. Os museus etnográficos 
regionais, uma vez que procuram revelar a vida e a cultura 
do povo, não devem preocupar-se com os altos e transcen¬ 
dentes problemas de etnografia geral, mas sim local. Para a 
etnografia geral, há os opulentos museus centrais. Nestes 
museus locais etnográficos, apontam-se, como interessando, 
especialmente, as colecções referentes à caça, agricultura, 
pesca, criação de animais, história do lar, história da 
iluminação, história da alimentação, história dos meios de 
comunicação, história dos costumes (trajes, mobiliários, 
jogos, danças, instrumentos musicais), história das crenças 
populares, etc. Estes museus precisam de ser organizados 
tendo em consideração a antropogeografia, e para não ocupa¬ 
rem demasiado espaço com a reconstituição de «interiores», 
terão de recorrer às cópias, miniaturas, gráficos, mapas, etc., 
motivo pelo qual as oficinas de fotografia e de desenho 
devem ter, neles, ura papel preponderante. Para que não 
morram, esmagados pela monotonia, têm de crescer e variar 
constantemente, porque o museu, se quiser corresponder às 
necessidades do público, deverá enriquecer continuamente, 
e procurará pôr em evidência o valor dos variados objectos 
que o compõem (*). 

O museu etnográfico desta categoria deve possuir uma 
organização completa ( 2 ), dispondo, fundamentalmente, como 
o Museu da Vida Valã, na Bélgica, dos seguintes serviços: 


(1) In Clarence Stein, architecte, New-York, en collaboration 
avec Isadore Rosenfield, Êclairage naturel et êclairage artificiei, 

(2) Por isso, será, necessàriamente, um museu de manutenção 
dispendiosa. Aliás, todos os museus pressupõem grandes despesas, 
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a) Museu propriamente dito, para exposição das res¬ 
pectivas colecções, incluindo colecções de gravações de 
canções regionais ou típicas, de músicas tradicionais, de 
coros ou corais, de recitais poéticos, etc. 

b) Arquivos onde se reúna documentação manuscrita, 
impressa, íotográíica, iconográfica, cinematográfica, fono- 
gráfica, etc. 

c) Secção de inquéritos, organizada para investigar, 
in loco, os problemas etnográficos (folclore, indústrias 
caseiras, linguagem, etc.), mantendo-se em permanente acti- 
vidade e contacto com a região, de cuja vida deve ser o 
centro espiritual. 

O Museu Valão não limita as suas investigações 
ao passado, antes procura fixar, mediante testemunhos 
autênticos, aquilo que, na hora presente, está ameaçado 
de transformação ou de desaparecimento, no que diz 
respeito à habitação regional, mobiliário, utensílios caseiros, 
tradições familiares (infância, amor, casamento, morte), tra- 


e daí resulta não convir criar museus ao acaso, sem as indispen¬ 
sáveis condições de vida. 

Em demonstração do que se afirma aqui, basta recordar a 
seguinte informação, referente a um museu municipal, português, 
e ao ano de 1968; 

«Por uma estatística chegada até nós, verificamos que houve 
no Museu áe Aveiro, de Janeiro a Novembro, 20279 visitas, sendo 
18097 grátis, e 2182 pagas, Uma curiosidade: entraram 11236 senhoras, 
e 9043 varões, Verifica-se que houve um rendimento de 5 430100 e uma 
despesa com pessoal, aquisições, restauro e conservação, luz, água, 
limpeza e telefones de esc. 97 084$80». (Diário de Coimbra. Coimbra, 
6 de Dezembro de 1968). 

Atente-se no desnível entre as receitas (5430?00) e as despesas 
(97 084?70) e ver-se-á quanto é errada a tendência para a dispersão 
de museus, sem prévias condições de vida económica. 
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balho (ferramentas, ofícios, comércio, vida proletária), festas, 
jogos, desportos, danças, crenças, arte popular, vida social, 
direito consuetudinário, etc. Todos estes documentos são 
inventariados com método, e conservados com cuidado: 
constituem o tesouro histórico do povo, a evocação viva 
da originalidade rácica ( ! ). 

Um museu assim compreendido e organizado exercerá, 
pela certa, uma notável acção reformadora sobre a consciên¬ 
cia rural, e valerá mais, como foco de atracção, do que 
os antiquados museus arqueológicos, que o povo nem sem¬ 
pre compreende. 

Aliás, como acentua F. S. Walis, os museus de folclore 
devem consagrar-se à vida, ao trabalho e à cultura do 
conjunto de um povo e não apenas a uma certa classe 
da população chamada «popular». Devem representar a 
cultura no seu aspecto vivo e não se preocuparem apenas 
com o passado ( 1 2 ). 

MUSEUS DE ARTES E OFÍCIOS 

Esta modalidade de museus regionais procura, espe¬ 
cialmente, coleccionar elementos respeitantes às indústrias 
caseiras, incluindo os respectivos instrumentos de trabalho 
(em boas condições de funcionamento), e as colecções cro¬ 
nológicas, através das quais se veja a progressiva evolução 
do mesmo trabalho. 0 produto acabado, concluído, não 
dá, ao visitante, a noção dos processos de trabalho. Este 
museu —para ser bem organizado—precisa de apresentar 
os diversos produtos nas diversas fases da sua laboração. 

Nas zonas rurais, onde abundam indústrias artísticas, 
estes museus têm uma altíssima missão a cumprir, pois 


(1) In Enquêtes du Musée de la Vie WaUonne, Bulletin-Ques- 
tionnaire. Tome IV, n.° 38-40. Liège, Juillet 1939-Décembre 1945. 

(2) In ICOM (Maison de 1'UNESCO), vol. 7. Paris, Octobre, 1954. 
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fixarão os motivos decorativos de natureza regional, os 
temas inspiradores e as técnicas de trabalho, desde as mais 
antigas às mais modernas, Sob este aspecto, o museu das 
indústrias regionais é um autêntico museu de artes decorati¬ 
vas, com missão essencialmente educadora; 

«O museu de artes decorativas recolhe e conserva todos 
os documentos artísticos, não tanto como produtos de uma 
concepção individual, mas antes como produtos da vida 
humana nas suas diversas épocas, e de harmonia com as 
diversas camadas sociais; pelo seu conteúdo é, em primeiro 
lugar, um instituto de arte, cujo fim consiste em educar a 
sensibilidade do visitante; um centro de investigações para 
o estudo, da história do trabalho através das idades, e um 
estabelecimento de ensino, que, pelo meio directo do exem¬ 
plo, instrui não só o estudante, mas ainda todos aqueles que, 
não podendo dispor de tempo para o estudo, tiram da visita 
ao museu um indiscutível proveito, no que se refere a 
instrução histórica, estética e técnica» (*). 

0 museu de artes e ofícios não deve, pois, limitar-se a 
impressionar; deve contribuir para o conhecimento prático 
dos processos de fabrico e para a formação e consolidação, 
nos meios rurais, do gosto artístico, mediante o adequado 
aproveitamento dos motivos populares e regionais, rela* 
cionados com a tradição, com a flora, com a fauna, com a 
simbologia histórica, etc. 

MUSEUS DE AR-LIVRE 

Muitas vezes, os museus rurais preferem o ar-livre, à 
acanhada estreiteza de salas mais ou menos inexpressivas e 


(1) M. José Ferrandis, Sécrétaire du Musée des Arts Industrieis 
de Madrid, Problèmes particuliers aux collections â!Art décoratif et 
industriei 
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inadequadas (‘). Em vez das miniaturas ou maquetas, em que 
há sempre uma grande dose de artificialismo, os museus 
instalam-se em propriedades senhoriais ou em parques. Neste 
caso, o museu não é constituído por miniaturas, mas sim 
pelos próprios edifícios, com os seus respectivos «inte¬ 
riores» e «exteriores». 

O museu de ar-livre pode ser local ou regional, e, 
conforme uma hipótese ou outra, assim o parque terá de ser 
maior ou menor. 

Os edifícios rurais dos museus de ar-livre devem ser 
enquadrados no ambiente próprio; cada «grupo» deve ficar 
«isolado», podendo o «isolamento» efectuar-se por muros 
de verdura ou por pequenas matas. 

Além das herdades típicas, os museus de ar-livre podem 
apresentar outros edifícios característicos: moinhos, azenhas, 


(1) O museu de ar-livre não é, aliás, de hoje. 

O antigo estádio de Olímpia, na Grécia, onde se realizavam, 
periodicamente, os jogos olímpicos, era um verdadeiro museu deste 
género, como o reconhecem, avisadamente, os escritores mais aba¬ 
lizados: 

«Com o decorrer dos tempos, as estátuas de atletas multipli¬ 
caram-se e constituiram um museu sem igual em Olímpia, cidade 
da Élida e teatro dos jogos públicos mais célebres da Grécia. Era 
um museu ao ar livre, disseminado no Altis ou bosque sagrado que, 
na sua vasta área, encerrava ainda o templo de Júpiter com a 
colossal figura do deus em ouro e marfim, trabalhada por Fídias, 
com o templo de Juno, o teatro e uma grande quantidade de outros 
edifícios. Os gregos, de seu natural muito entusiastas, eram de tal 
maneira tentados a exagerar as honras prestadas aos vencedores 
dos Jogos Olímpicos, que os magistrados tiveram de dominar e repri¬ 
mir esta propensão; tomavam cuidadosas providências no sentido 
de as estátuas não ultrapassarem o tamanho natural; aquelas que 
fossem além das proporções ordinárias eram abatidas sem piedade; 
receava-se que o povo, levado pelo seu pendor natural, incluísse no 
número dos deuses ou dos semideuses os modelos destas figuras». 
(Uerveilles de la force et de Vadresse, por Guillaume Depping, 
3.e édition illustrée... Paris, 1878). 
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forjas, escolas, igrejas, presbitérios, alquilarias... É a vida 
aldeã, no próprio cenário campesino! 

Apontam-se dois sistemas de criar museus rurais desta 
categoria: 

1. Aproveitar edifícios já existentes, conservando-os 
in loco, isolando-os e restaurando-os. 

2, Construir edifícios novos, de harmonia com mode¬ 
los prèviamente fixados, para eles transportando tudo quanto 
for possível: «esqueletos» de madeira, tectos, mobílias, etc. 
Como não se trata de museus arqueológicos, o que interessa 
é reproduzir fielmente o conjunto, formando «grupos» 
sedutores, que possam servir de modelo e de atracção. 

, rauseus de ar-livre podem utilizar, como núcleo, casas 
típicas, e, nesta hipótese, o seu custo é mais limitado (>). 


(1) O museu desta natureza pode exemplificar-se com o museu 
ao ar livre de Komem, na Alemanha, fundado pela Federação Regio¬ 
nal da Renânia, em 1958. 

A propósito deste museu, escreveu um jornal português: 

«O que se designa de museu são várias propriedades rurais, 
constituídas por estábulos, palheiros e a casa do lavrador, e uma 
pequena capela, ao centro, tudo escondido atrás de pinheiros e 
bétulas. As casas renanas típicas, de cobertura de colmo, foram 
trazidas peça por peça e pedra por pedra de aldeias onde estavam 
ameaçadas, da ruína. Na área do museu procedeu-se à reconstru¬ 
ção, respeitando rigorosamente todos os pormenores do material. 
O dr. Zippelius, director do museu, consegue descobrir sempre, de 
novo, edifícios dignos de serem salvos para a posteridade. Até toda 
a área estar completa, era obediência aos planos, ainda devem decorrer 
uns dez anos. Desta maneira cria-se uma aldeia exemplar do passado, 
onde se tem a impressão de os relógios terem parado. 

«Para animar o cenário, o dr. Zippelius mandou trazer para 
a área do museu ovelhas e patos». (Diário de Coimbra , Coimbra, 
24 de Novembro de 1968)- 
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Seja, porém, como for, o certo é que estes parques, 
-museus, com os seus conjuntos rurais antigos e modernos 
(para confronto), são considerados o local ideal para festas 
folclóricas, para exibições coreográficas, para evocações 
históricas, para cantares regionais, para representações céni¬ 
cas, para tudo quanto for, como acentua Olrik, susceptível 
de despertar o interesse público pelos elementos do pas¬ 
sado, além dos interesses puramente museográficos, e de 
contribuir para completar e animar, aos olhos dos visi¬ 
tantes, a imagem da cultura popular antiga, legada pela 
tradição, 

0 museu rural de ar-livre é, todavia, uma realização que 
demanda profunda compreensão da técnica museológica, 
pois é preciso considerar minuciosamente os problemas 
dos exteriores e dos interiores. Além disso, torna-se neces¬ 
sário espaço e vigilância, para que todos os «grupos» se 
conservem com uma atmosfera humana e real, capaz de 
impressionar os visitantes, Sendo, porém, realizado com 
tacto e sensibilidade, o museu de ar-livre é, no género dos 
museus rurais, uma concepção preciosa (combinação de 
museu e de jardim), que pode conciliar-se com o campo 
experimental, com o parque botânico e com algumas indús¬ 
trias afins da agricultura em plena laboração: apicultura, 
avicultura, etc. 

Olrik prevê que este género de museu rústico há-de 
.generalizar-se, com vantagens sensíveis para o fortaleci¬ 
mento da consciência rural: 

«De um modo geral, terá de se reconhecer que a impor¬ 
tância dos museus de ar-livre reside mais na sua missão 
educativa do que propriamente científica. Com efeito, para a 
ciência, o estudo sistemático do modo de construção antiga, 
de tal ou tal região, colocar-se-á sempre em primeiro plano, 
e o problema das construções antigas só surgirá em segundo 
lugar. Em compensação, não será demais reconhecer a 
importância destes museus sob o ponto de vista da educação 
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popular. Á lição de coisas que estes museus proporcionam 
sobre a vida passada, os costumes, as habitações, a instalação 
interior, é de uma natureza tão popular, que está mesmo 
à altura do grande público, incluindo os visitantes que lá 
vão sem a mínima preparação. Além disso, estes museus 
prestara-se, de um modo especial, para desenvolver o sentido 
e a inteligência da cultura popular do passado, que serve, 
de qualquer modo, de pano-de-fundo aos esforços empreen¬ 
didos pelos museus históricos; o museu de ar-livre fala, por 
assim dizer, directamenfe aos visitantes, e tem, por tal facto, 
a faculdade única de despertar e de desenvolver, neles, 
o interesse histórico, ou mais particularmente a história da 
cultura, a fim de os colocar em condições de, pouco a 
pouco, assimilarem, iguálmente, noções menos acessíveis, 
apresentadas nos museus históricos e nos monumentos 
históricos da região e do país. Se acrescentarmos a esta 
formação, o valor educativo que implicam as sessões de 
danças populares, de música popular, etc., relacionadas com 
tais instituições, verifica-se que este novo tipo de museu, 
que constitui uma inovação entre as funções educativas dos 
museus, tenderá a generalizar-se cada vez mais». 

MUSEUS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
1. Conceito de museu 

Quando se fala num museu, surge ao espírito de quase 
toda a gente—-por força de uma irresistível associação de 
ideias — a visão de uma casa com várias salas atulhadas de 
objectos velhos e antigos, reunidos sem alma, para gáudio 
de alguns investigadores ou amadores de antiqualhas. Tal 
é a força da tradição 1 Durante longos anos, durante séculos, 
os museus foram, (como já tivemos ocasião de salientar) 
tristes necrópoles: sombrias e quase inúteis cidades de 
«mortos»! .... . ...... 
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A concepção actual de tais instituições é completamente 
diferente da concepção passada. Ao organismo morto ou 
dormente de outros tempos, contrapõe-se um organismo 
vivo, que não se limita a reunir espécimes raros ou curiosos, 
para investigação de alguns poucos sábios ou eruditos, e 
antes pelo contrário procura proporcionar, a todos os espíri¬ 
tos de boa vontade, elementos vivos e fecundos de estudo 
e de cultura. Segundo Gebhard, os museus têm a grancle 
vantagem de serem considerados como fontes imparciais 
de informação cientifica , porque, ao passo que o escol 
erudito pode aproveitar com a leitura de tratados ou 
de conferências, só os objectos expostos atingem as 
massas ( ! ). 

Na verdade, a imagem é o elemento mais universal de 
cultura: para as inteligências simples e medianas, sob o 
ponto de vista psicológico, ver e crer são duas operações 
que se confundem. 0 operário, o camponês, o homem de 
rua só acredita, verdadeiramente, depois de ver, ou, na 
melhor das hipóteses, só começa a interessar-se por um 
problema após tê-lo observado em imagem ou em esquema. 

Por isso, no entender geral dos mais abalizados museó- 
logos, entre todos os estabelecimentos de educação (note-se 
que, hoje, os vocábulos escola e museu não podem já 
dissociar-se), são os museus os mais qualificados no 
sentido de formarem a juventude com dignidade e ele¬ 
vação ( 2 ), e os mais indicados, também , para educarem as 
classes populares ( 5 ). 

S F ' ? bllar ‘ 1 ' U Wmée * Clmelmi. 

. , Vl ° e Eleanor M. Moore, Le Musêe centre d’entente inter- 
national, m Museum. Paris, Decembre 1948. 

. / ® ste res P ei to, são dignas de meditação as seguintes 

palavras de Paulo Rivet: * 

«Qualquer pessoa, desprovida de cultura ou com uma cultura 
ru entar, mesmo uma criança, deve sair de um museu na posse 
de noçoes novas, precisas, simples. Para a elevar ao conhecimento, 
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Assim, sob o ponto de vista pedagógico, pode definir-se 
museu como um conjunto de espécimes, de documentos, 
de elementos de estudo, de bibliografia e de publicações, 
devidamente seleccionados, classificados e agrupados 
(expostos e não expostos), no sentido de esclarecerem , 
em todos os seus aspectos, o problema à volta do qual 
gravita a instituição. 

0 actual conceito de museu perde a sua feição mera¬ 
mente histórica (*), para evoluir no sentido, mais extenso, 
de CENTRO. DE documentação; afasta-se (como acentua 
Molly Harrisson) dos velhos métodos académicos, para 
adoptar meios de ensino práticos , mediante o contacto 
com o real. 

Pela definição que apresentamos, se verifica que a velha 
concepção unilateral de museu, apenas formado de espé¬ 
cimes raros, isolados de quaisquer outros elementos de 
cultura geral e especial, já não é de admitir. 0 museu, para 
cumprir a sua finalidade precípua, tem de agregar a si todos 
os elementos susceptíveis de esclarecerem o problema que 
lhe deu origem: livros, mapas, gráficos, filmes, discos 
fonográficos, fotografias, etc. 


é preciso facilitar-lhe o acesso, despertando-lhe a curiosidade, fi indis¬ 
pensável que a apresentação das colecções seja despojada de todo o 
pedantismo, de todo o vocabulário técnico» (Paul Rivet, Organisation 
d’m Musée d'Ethnologie, in Museum . Paris, Juillet, 1948). 

(1) Pondere-se, a propósito, na definição de Paulo Rivet: «Um 
museu é um organismo encarregado de recolher, de restaurar, de 
proteger, de classificar, de estudar e de apresentar os produtos da 
actividade humana em todos os seus domínios, ou as múltiplas 
riquezas do mundo mineral, vegetal ou animal, tanto no passado, 
como no presente». 
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2. Objectivos dos museus de educação física 


0 museu tende, em nossos dias, a transformar-se, a par 
do livro, do cinema, da rádio e da televisão, num meio, por 
excelência, de cultura, devendo, por isso, ser, ao mesmo 
tempo, uma fonte de emoções e de estudo, um espectáculo 
sugestivo e um conservatório, em suma: o museu deve 
reunir, sob um mesmo teclo e para uso de todos, como 
defende Jorge Salles, aquilo que até há pouco se ia pro¬ 
curar a vários locais - à escola, à biblioteca, ao teatro, ao 
laboratório e ao gabinete dos estudiosos particulares ('). 

Já dissemos que escola e museu são expressões difí¬ 
ceis, hoje, de dissociar; já demonstrámos que não será 
possível educar, em condições de verdadeira eficiência, sem 
® concurso de museus dignos de tal nome ( 2 ). Todas as 
ciências, todas as técnicas e todas as actividades da vida 
contemporânea têm, como símbolo e paradigma da sua 
personalidade, como expressão da sua cultura, museus pró¬ 
prios. E é por isso que, em toda a parte, surgem os mais 
diversos e sugestivos museus de arte, de música, de ciências 
exactas, de ciências abstractas, de ciências aplicadas, de 
tecnologia, de etnografia, de sociologia, de pedagogia, de 
higiene, de história natural, de antropologia, etc. 

Se é assim, por que não hão-de, também, criar-se 
museus de educação física? 

Concebem-se ginásios, erguem-se estádios, constroem-se 
piscinas, criam-se agremiações desportivas ou de ginástica. 
Por toda a parte se praticam, com entusiasmo crescente, 
exercícios físicos; por toda a parte se inauguram campos de 
jogos... E a par de um número, cada vez maior, de 


ParíSj ( ^ 9 ^ 0rges Sa,Ies - *** france, in Uuseum. 

( 2 ) Sobre °s museus , pedagógicos e escolares, pode ler-se 
Pedagogia Geral, de Mário Gonçalves Viana, 4.' edição. Porto, s/d, 
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praticantes de desportos, verifica-se um aumento, também 
ininterrupto, de multidões apaixonadas e entusiastas pelas 
grandes competições e campeonatos. 

Á educação física é, em toda a parte, considerada um 
elemento essencial do processo educativo. Ela faz parte do 
currículo escolar, e constitui, em todas as fases da vida, um 
elemento altamente salubrizador, capaz não só de favorecer 
a higiene física, mas também a própria higiene moral. 

Ao contrário, todavia, daquilo que muita gente errada¬ 
mente supõe, não basta exercitar, no domínio físico, o corpo, 
para realizar educação física digna de tal nome. 

Em muitos casos, a exercitação, quando desorientada 
ou abusiva, torna-se nociva, e degenera em triste desedu- 
cação. A prática desregrada dos desportos pode ser alta¬ 
mente prejudicial não só à dignidade humana, mas também à 
saúde moral, intelectual e física dos indivíduos (’). Por outro 
lado, as grandes massas que frequentam os estádios, que 
acompanham os campeonatos, que aclamam os participantes 
nas diversas «provas», «voltas» e «competições» criam um 
ambiente ou uma atmosfera de excitação, de nervosismo e 
de paixão, que, às vezes, nada possui de desportivo, de 
dignificador ou de elegante. 

Não resta dúvida de que, no domínio da exercitação 
física, se impõe uma obra acalmadora de educação ou, se 
quiserem, de reeducação. 

Essa obra implica uma acção multiforme, que terá, 
naturalmente, como pilares, a escola e o professor, 

Mas se nós dissemos, atrás, que escola e museu são 
duas ideias hoje tão afins e próximas que, quase, se con¬ 
fundem, que mütuamente se pressupõem, compreende-se que 
nesta cruzada de purificação e de dignificação da educação 


(1) Vide Mário • Gonçalves Viana, O problema da educação 
física considerado à luz do Humanismo. Lisboa, 1950. 
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física, cuja imperiosa necessidade se experimenta, há que 
tomar em linha de conta a criação de museus de educação 
física, como instrumentos essenciais para a formação de 
professores, de instrutores, de dirigentes, de treinadores 
e de monitores, e para a compreensão do fenómeno da 
educação física por parte das classes de ginástica e das 
grandes massas desportivas. O livro e o jornal não bastam, 
para o efeito: só um museu poderá coordenar todos os 
elementos necessários à interpretação e nobilitação deste 
grande problema humano. 

Usando, de modo convergente, todos os meios peda¬ 
gógicos ao seu alcance, o museu poderá responder, em 
imagens fascinantes, a três perguntas fundamentais: 

— ComoP Como praticar a exercitação física? 

- Porque? Quais as razões por que se pratica a exer¬ 
citação física? 

Para que? Quais devem ser os objectivos a atingir 
com a exercitação física? 

A exercitação física, quando realizada sem finalidade, 
degenera ràpidamenfe, descamba para o excesso ou para 
a unilateralidade; afasta-se da vida; desintegra-se da civili¬ 
zação; em suma, desumaniza-se. 

Os museus de educação física procurarão, mediante 
uma acção concêntrica e de síntese, realizar os seguintes 
objectivos essenciais: 

1. Esclarecer, através das visões cronológica, espacial, 
estética, antropocêntrica e nacional, a universalidade e o 
valor humanístico da educação física, concretizando o 
problema pela imagem, pelo gráfico, pelo diorama, pelo 
diagrama, ou outros meios igualmente adequados; 

2. * Tornar possível a aproximação comparativa dos 
tactos, no espaço e no tempo; 
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3. ° Relacionar a educação física com a biologia, com 
a. medicina, com a higiene, com a história geral, com a 
história militar, com a história da civilização, com a 
mitologia, com a hagiologia e com as artes plásticas, 
musicais, gráficas, aplicadas, etc.; 

4. ° Substituir o conhecimento abstracto, verbal e memo- 
rizante, pelo conhecimento visual e pela observação directa 
das imagens; 

5. ° Completar e esclarecer noções difusas ou insufi¬ 
cientes, as quais constituem a origem dos mais lamentáveis 
erros e excessos; 

6. ® 1 ornar o ensino das diversas actividades gímnicas 
ou desportivas mais persuasivo, mais impressionante e mais 
estimulador; 

7. ° Relacionar os problemas da educação física com a 
psicotecnia; 

8. ® Relacionar os problemas da educação física com a 
pedagogia familiar, escolar, profissional e social; 

9. ° Integrar os problemas da educação física na cultura 
geral da nossa época; 

10. " Integrar os problemas da educação física na estru¬ 
tura jurídica e social da vida contemporânea. 

3. Estrutura dos museus de educação física 

Posta a questão desta maneira, nova interrogação ocorre 
fazer. Para conseguir fins tão vastos e tão transcendentes, 
como devem ser planejados e idealizados os museus de 
educação física? 

É evidente, a aceitarmos a concepção museológica actual- 
mente dominante no Mundo, que um museu desta categoria 
deverá ser bipartido, isto é: constituído por dois grandes 
sectores: o sector destinado à exibição permanente ou 
temporária de espécimes e de elementos susceptíveis de 
observação visual, e o sector destinado a reunir os 
elementos de estudo referentes aos objeclos expostos e 
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destinados á elucidação e esclarecimento de todos os 
problemas respeitantes à educação física (•); o primeiro 
sector, para ver e para observar; o segundo sector, para 
consulta e para estudo. 

Nas salas de exposição deverá, naturalmente, seguir-se 
a lição da psicologia, começando por apresentar as cinco 
grandes visões globais que a educação física nos oferece: 

1. * Visão cronológica. Apresentará o problema da 
educação física em função das épocas históricas e das 
civilizações respectivas, consideradas à luz dos modernos 
conhecimentos cintíficos. 

Será uma visão essencialmente histórica. 

2. “ Visão espacial, Apresentará o problema da educa¬ 
ção física em função dos climas, das condições mesológicas, 
orográficas, hidrográficas, bioclimáticas, etc. Será uma visão 
essencialmente prática. 

3. a Visão antropocêntrica. Apresentará o problema 
da educação física em função da antropologia, da etnografia, 
da indumentária, da sociologia e da psicologia dos diversos 
povos. Será uma visão essencialmente humana. 

4. * Visão estética. Apresentará o problema da educa¬ 
ção física nas suas relações com as várias formas de arte: 
pintura, escultura, baixo-relevo, música, poesia, etc., reu¬ 
nindo as obras de arte e reproduções inspiradas em motivos 
gimnodesportivos. Será uma visão essencialmente impres- 


(1) Parrot insiste na necessidade de romper radicalmente com 
as concepções antigas, com as concepções de há trinta anos, em 
que se queria mostrai' «tudo» das colecções, embora convenha não 
cair no excesso oposto de apresentar pouco demais. (Vide André 
Parrot, Le Département des Antiquites Onentales, in «Museum». Paris 
Juillet. 1948). 


siva e educadora da sensibilidade, do bom gosto e do senti- 

f mento do belo, da elegância e da distinção das atitudes. 

5.* Visão nacional. Apresentará o problema nas suas 
relações com a história nacional, em função da sua vida 
económica, social, lúdica, escolar, militar, etc. Será uma 
visão essencialmente interpretativa e explicativa da educação 
física em cada país. 

! 

Depois de compreendido o problema da educação no 
tempo, no espaço, na humanidade, na arte e na pátria, passar- 
! -se-ia, então, a observar os outros aspectos, considerados 

j analiticamente: 

I 

1. ° Desportos. Apresentará cada desporto nos seus 
diversos aspectos, justificando-o pela «imagem», expondo os 
instrumentos de que ele se utilizou ou utiliza, e mostrando 
as suas várias modalidades. 

2. ° Jogos, Apresentará os diversos jogos, mediante a 
exposição do material respectivo, assim como de esquemas 
ou gráficos representativos das suas fases ou «marcações». 

3. ° Ginastica, Apresentará a evolução dos exercícios 
gímnicos (ginástica militar, pedagógica, correctiva, profis¬ 
sional, infantil, juvenil, adulta, feminina, etc.), mediante todos 
os meios visuais possíveis: reproduções de gravuras antigas, 
desenhos, fotografias, miniaturas, filmes, etc. 

4. í Trabalhos manuais. Apresentará os diversos tipos 
de trabalhos manuais, com as suas técnicas, modelos e 
possibilidades: trabalhos manuais pedagógicos, trabalhos de 
acampamento, jardinagem, aviominiatura, naviominiatura, etc. 

5. ° Educação integral. Apresentará as tentativas de 
formação integral mediante o escutismo , o campismo, o 
montanhismo, a espeleologia, a escafandría, etc, 
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Mas estes aspectos não esgotam ainda o problema e 
outras secções importantíssimas — algumas delas surpreen¬ 
dentemente sedutoras — poderiam oferecer-se à observação 
dos visitantes, dos desportistas, dos ginastas, dos eruditos 
e do público em geral. 

Primeiro, teríamos a ciência e a doutrina: 

V Pedagogia gimnodesporliva. Apresentação visual 
das diversas técnicas e métodos adoptados sucessivamente 
em Esparta, em Atenas, em Roma, na Idade Média (com a 
cavalaria feudal, cortesanesca e andante), nas escolas dos 
filantropistas, nas universidades, nos actuais institutos ou 
escolas de educação física dos diversos países, etc. 

2.® Medicina e higiene gimnodesportivas. Apresen¬ 
tação dos vários problemas nas suas relações com a ginástica 
médica, com as investigações biométricas e com a actividade 
dos laboratórios de fisiologia, anatomia, fisioterapia, cirurgia 
plástica, centros de medicina desportiva, etc. 

Depois teríamos os factos reais e concretos: 

1. " Construções gimnodesportivas. Ginásios, palestras, 
hipódromos e estádios helénicos; circos, anfiteatros, nauma- 
quias, termas e acampamentos romanos; campos cerrados 
e de lide medievais; terreiros, salas de jogo da péla, salas 
de esgrima e salas de armas; picadeiros, ginásios, piscinas, 
estádios, escolas e institutos de educação física contempo¬ 
râneos, etc. 

2. ' 3 Associativismo gimodesportivo. Apresentação, 
através de todos os meios visuais possíveis, das agremiações 
transitórias ou permanentes, de carácter venatório, desportivo 
ou militar, desde os jogos gregos ou romanos, desde o campo 
de. Maio e de Outono carolíngios, desde os alardos medie¬ 
vais até às associações, clubes e federações hodiernas, etc. 
Coleccionamento de estatutos, regulamentos, estatísticas, etc. 


3.° Aparelhagem gimnodesportiva. Aparelhagem usada 
em ginásios de escolas, institutos, clubes, etc. 

Finalmente, a coroar estas sucessivas visões do problema, 
surgiriam, por fim, as mais analíticas, as simbólicas, mas nem 
por isso menos impressionantes: 

1. a Secções de mitografia, de hagiologia e de imagi¬ 
nária gimnodesportiva. Figuração dos deuses mitológicos 
dos diversos povos, que praticaram actividades gimnodes¬ 
portivas; figuração, com os respectivos símbolos, dos santos 
do hagiológio católico, que praticaram actividades despor¬ 
tivas, etc, 

2. ' Secção de emblemática gimnodesportiva. Troféus, 
insígnias, emblemas, bandeiras de congressos, reuniões, 
institutos, escolas de educação física, federações, associações, 
desportistas, atletas, etc. 

3. a Secção de numismática gimnodesportiva. Medalhas 
inspiradas em motivos desportivos, medalhas comemorativas 
de congressos ou aniversários, medalhas conferidas a des¬ 
portistas, etc. 

4. * Secção de filatelia gimnodesportiva. Vinhetas, selos 
e bilhetes-postais inspirados em motivos gimnodesportivos, 
marcas-do-dia, etc. 

Este seria o museu p òpriamente dito, seria a parte des¬ 
tinada a ser vista, a parte espcctacular, constituída por toda 
a categoria de espécimes, modelos, miniaturas ou imagens: 
quadros, desenhos, reproduções de obras de arte, esculturas, 
baixos-relevos, documentos, estampas, caricaturas, gráficos, 
bandeiras, insígnias, dioramas, medalhas, diagramas, emble¬ 
mas, distintivos, mapas, estatísticas, reconstituições, selos t 
vinhetas, troféus, material usado nos diversos desportos e no 
campismo, esquemas de jogos, indumentária, manequins, etc. 
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Anexo a este museu principal, funcionaria o museu 
complementar , constituído por algumas secções, que seriam 
o cérebro e a alma da instituição: 

1/ Centro de documentação. É hoje geralmente aceite 
que os museus devem ser centros de investigação, o que 
levou Paulo Rivet a afirmar que cada museu deve ser um 
centro não só de iniciação popular, mas também de 
documentação científica. 

Este centro de documentação visará, fundamentalmente, 
a reunir, a seleccionar e a sistematizar documentação sobre 
educação física, quer documentação geral de enquadramento, 
quer documentação particular de carácter específico. 

A referida documentação tem de considerar o problema 
nos seus multiformes aspectos, avultando entre essa documen¬ 
tação a seguinte: documentação histórica, documentação bio¬ 
gráfica, documentação filosófica, documentação informativa, 
documentação jurídica, documentação linguística, documenta¬ 
ção técnica, documentação artística, documentação científica, 
documentação crítica, documentação literária (antologias), 
documentação gráfica, documentação manuscrita, documen- 
tação humorística, (*) etc. 


(1) A título esclarecedor, diremos que há tendência, em museo- 
logia, para criar os chamados museus do riso, ou, pelo menos, 
secções desta modalidade: 

«O sentido aprofundador dos museus modernos vai até ao ponto 
de criar, em cada caso especial, secções humorísticas, através das 
quais os visitantes e os estudiosos poderão ver e apreciar a inter¬ 
pretação cómica da vida, nos seus aspectos culminantes. 

«Significa isto que, ao homem contemporâneo, não interessa 
apenas a expressão grave das coisas: interessa-lhe, também, a sua 
expressão ridícula, picaresca, caricatural. (...). 

«Saber a maneira como cada época ri, e aquilo de que ela 
ri é, sem dúvida, um elemento de alto interesse para os historiadores 
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Além disso, competir-lhe-á também: 

a) Fornecer aos professores de educação física e aos 
estudiosos todos os elementos teóricos e práticos respeitantes 
à mesma educação física, devidamente inter-relacionados, 
para que seja possível realizar aquele trabalho científico a 
que se refere Anatólio Weber: 

«Toda a ciência é formada por um conjunto de noções 
exactas e raciocinadas resultantes do estudo. Os primeiros 
dados são fornecidos pelo conhecimento vulgar das coisas; 
o raciocínio e a observação intervêm, seguidamente, para os 
pôr em ordem e para os classificar. A partir desse momento, 
encontra-se em lace de um conjunto de descrições e de 
classificações, mas numa fase provisória. Falando pròpria- 
mente, a ciência apenas começa a existir no momento em 
que se estabelecem, enfim, não só as leis específicas que 
regem os fenómenos observados, mas ainda as relações de 
dependencia destes fenómenos, com as leis que regem as 
outras ciências conexas» (*); 

b) Trabalhar em coordenação com as várias institui¬ 
ções interessadas na matéria; 

c) Sugerir, estimular e executar quaisquer projectos de 
interesse geral, relativamente à educação física; 


e para os psicólogos» (Vide Museus do Riso, pelo Dr. Mário Gonçalves 
Viana, in Diário de Coimbra, 25 de Novembro de 1950). 

O Museu Postal Francês expõe, numa das suas secções, jornais 
humorísticos e satíricos, e desenhos e gravuras caricaturais «pro¬ 
vindos de artistas que, por intermédio do seu pincel ou do seu lápis, 
e ainda mais pelo seu espírito, souberam reter e fixar o aspecto 
pitoresco e agradável, que tiveram, no seu tempo, os seres e as 
coisas do correio». (Vide La Poste et la Caricature du Musée Postal, 
par Gustave Roehm-Lacroix, in Revue des P. T. P. de France. Mars- 
-Avril. Paris, 1950). 

(1) Anatole Weber, VEnseignement de la Prèvoyance. Paris, 1911. 
259 
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d) Organizar cursos e formar grupos de estudo para, 
com base nos elementos compulsados, se procurarem novos 
métodos e técnicas de ensino; 

e) Organizar a permuta sistemática de revistas espe¬ 
cializadas em educação física dos vários países; 

f) Encorajar a permuta de bibliografias especializadas, 
de memórias, de teses, de dissertações e outras publicações, 
tais como anuários e boletins de escolas especializadas; 

g) Realizar inquéritos junto das entidades com as quais 
se mantêm relações: estabelecimentos de ensino, museus, 
bibliotecas, centros de investigação, centros de documen¬ 
tação, etc.; 

h) Procurar respeitar os princípios e normas geral¬ 
mente aceites, no respeitante a: classificação das matérias, 
terminologia, inquéritos sobre organismos de educação 
física, seminários, reuniões, etc. (*); 

i) Editar publicações onde se arquivem os seus tra¬ 
balhos ( 1 2 ). 

2. a Biblioteca de referência e de especialização, 
adjunta ao respectivo centro de documentação, à qual 
competiriam as seguintes funções específicas: 


(1) Vide Bulleten de la F. I. E. P., n.° 3. Lisbonne, 1965. 

(2) Na cidade da Haia, já existe um Centro Pedagógico deste 
tipo (Vide Bulletin du Bureau International d'Êducation, ler trimestre, 
n.° 86. Genève, 1948). 
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a) Recolha e classificação de elementos históricos; 

b) Recolha e classificação de elementos científicos; 

c) Recolha e classificação de elementos técnicos; 

d) Organização de bibliografias especiais: de livros, 
revistas, jornais, recortes de jornais, etc.; 

e) Organização de colecções e séries de elementos grá¬ 
ficos: músicas, gravuras, fotografias, plantas, repro¬ 
duções de obras de arte, etc. 

3. a Filmoteca, a qual reuniria filmes científicos e técni¬ 
cos de interesse para a educação física, filmes de exibições 
coreográficas, gímnicas e desportivas (linguíadas, jogos 
olímpicos, campeonatos, etc.), filmes de actividades lúdicas 
(campismo, caça, montanhismo, escafandrismo, espeleologia, 
pesca, etc.), filmes de congressos, de conferências, etc. 

Paulo Rivet afirma que todos os museus deveriam 
possuir uma sala cinematográfica, na qual a imagem em 
movimento seria o comentário permanente das exibições 
congeladas das vitrinas, e na qual se efectuariam 
sessões especiais para as crianças, exibindo-se filmes- 
-documentários, filmes de viagens, filmes educativos, etc. 

Com efeito, o filme, no domínio científico, é considerado 
hoje um elemento indispensável ao material de ensino dos 
museus, contribuindo para a formação da sensibilidade 
visual do público não iniciado e também para o progresso 
científico, e para a educação das massas (*). 


(1) Os filmes-documentários (sobre viagens, flora, fauna, 
costumes, competições desportivas, etc.) têm grande interesse edu¬ 
cativo, pois fornecem uma ideia geral da vida de cada povo: 

«As importantes reportagens filmadas sobre as populações 
exóticas e os seus costumes, tiradas in loco, no decurso das respectivas 
expedições-, por antropólogos e etnólogos fazem parte (como é fácil 
de compreender) do material indispensável aos museus de etnologia; 
contribuem tão poderosamente para o progresso científico como da 
educação do grande público» (Uutilisation du film âans les miisées 
modernes, in Museum. Paris, Decembre, 1948). 
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Aliás o filme tem grande importância para o estudo dos 
movimentos e dos micromovimentos, pois a objectiva da 
câmara descobre aquilo que a vista humana nunca chega 
a ver: descobre relações imprevistas ou ignoradas, e cria 
um novo ritmo, próprio do cinema. Mesmo no que diz 
respeito à arte, o filme tem grande importância num museu, 
como acentua Mirams: 

«Eu estou, presentemente, convencido de que a vista 
humana é incapaz de ver —e com mais forte razão, o espírito 
do espectador, é incapaz de absorver — uma grande quanti¬ 
dade de pormenores nas obras de arte de certa categoria, 
porque nunca é possível concentrar suficientemente a atenção: 
a vista e o espírito distraem-se sempre com os pormenores 
vizinhos. Pelo contrário, é com facilidade que a vista ultra- 
-sensível da câmara nos obriga a fixar a nossa atenção sobre 
uma região limitada, de que ela põe em evidência cada uma 
das qualidades ou dos defeitos. E, certamente, esta é uma 
utilização legítima do processo cinematográfico, pois que os 
pormenores em questão encontram-se já no quadro e a 
câmara apenas impede que eles fiquem ignorados» ( ! ). 

4.' Fonoteca, a qual reuniria discos e fitas fonográficas 
com danças regionais ( 1 2 ), danças rítmicas, lições-tipo (magis¬ 
trais e radiofónicas), vozes de comando, relatos de jogos, 
discursos, hinos de actividades desportivas, marchas mili¬ 
tares, etc. 

5/ Fototeca, a qual reuniria fotografias de próceres da 
educação física, de desportistas, de grupos de desportistas. 


(1) Jordan Mirams, Nouvelle-Zélande, Le rôle du Jiltn d'art, 
in Museum. Paris, Décembre, 1948, 

(2) Estes discos serão completados pela documentação exis¬ 
tente; l.°. Na biblioteca (livros com a «música» e com a «letra» das 
respectivas danças, com a sua história, marcação, variantes, etc.); 
2.°, No próprio museu (indumentária, manequins, gravuras, etc.); 3.° 
Na fototeca (fotografias dos seus aspectos ou fases culminantes). 


de actividades desportivas, de acontecimentos ginasiais ou 
desportivos, etc. 

Paulo Rivet afirma que a fototeca é o complemento da 
biblioteca, devendo funcionar nas mesmas condições desta, 
pois constitui o reporlôrio indispensável de todos os aspec¬ 
tos muitas vezes fugitivos, às vezes desaparecidos, da 
natureza, da vida ou da arte. Além disso, pode ser também 
uma fonte de lucros para a instituição, dado que os visitan¬ 
tes gostam sempre de adquirir fotografias, bilhetes-postais, 
reproduções dos objectos expostos, etc. 

6.* Mapoleca, a qual reuniria mapas-itinerários de vias 
fluviais, marítimas e férreas; piscatórios, venatórios, etnográ¬ 
ficos, potâmicos, orográficos, de campismo; cartogramas, etc. 

Entre os mapas que, naturalmente, deveriam figurar na 
mapoteca, avultam as cartas desportivas dos diversos 
países, as quais fornecem elementos valiosos do mais alto 
interesse, sobre: 

a) Jogos e desportos praticados em tempos antigos 
e sua localização; 

b) Jogos e desportos mais adaptados à mesologia e às 
características regionais: planície, montanha, rio, 
mar, etc.; 

c) Jogos preferidos em cada região; 

d) Jogos e desportos antigos, ainda hoje praticados, 
e sua localização; 

e) Jogos e actividades físicas praticados todo o ano, ou 
só em determinadas épocas, em função das estações, 
das actividades predominantes em certos períodos, 
das condições climatéricas, etc., esua localização (*); 


(1) Vide Carta Geográfico-Desportiva , pelo Dr. Mário Gonçalves 
Viana, in Diário de Coimbra, 13 de Outubro de 1952. 
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f) Regiões venatórias, cora indicação das espécies 
respectivas; 

g) Locais próprios para a prática do campismo; 

h) Piscinas e sua localizarão; 

i) Campos de jogos e sua localização; 

j) Pistas e zonas para desportos náuticos; 

k) Zonas com grutas próprias para a prática de espe- 
leologia; 

l) Zonas próprias para a prática da pesca, caça subma¬ 
rina e escafandria; 

m) Ginásios e sua localização. 

Estas secções representariam o complemento natural da 
parte do museu apresentada ao público (')• Quem visita uma 


(1) A palavra público é de significado muito extenso. Conside¬ 
rando-a, apenas, nas suas relações com os museus de arte, escreve 
Ginez de los Rios: 

«Chama-se público à pessoa (ou pessoas) que admira ou entende 
a obra de arte, O primeiro público é o próprio artista, que, à medida 
que concebe, compõe ou executa a sua obra, a vai contemplando, ora 
interiormente em sua fantasia, ora exteriormente no quadro, no 
edifício, na estátua, ou escuta a sinfonia ou a canção, etc. Divide-se 
o público em dois grupos: o inculto (vulgo) e o culto; e este por sua 
vez, em aficionado, inteligente e crítico. Cada uma destas palavras 
esclarece suficientemente o respectivo significado, conforme o público 
pode apreciar pelo costume de ver ou ouvir obras de arte das que 
se trata, ou conhece ou estudou as mesmas, embora não saiba expor 
as suas opiniões de modo científico ou literário, ou, finalmente, o 
crítico que formula a sua opinião baseada era princípios estéticos e 
técnicos. Enfim, há um público masculino (reformista, inovador) e 
um público feminino (conservador), aferrado ao dia de ontem». 
(Manual de Estética y Teoria dei Arte y História abreviada de las 
Artes Principales hasta el Cristianismo, por H. Ginez de los 1 Rios, 
Catedrático numerário de 2* ensenanza. Obra informada favoravel¬ 
mente por la Real Academia de Bellas Artes de San Fernando. Nueva 
edicion. Madrid, 1895). 

No que diz respeito ao público de um museu de educação 
Física, a definição teria de ser muito mais ampla ainda. 
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instituição desta categoria, e não é espírito vulgar, não fica, 
em geral, satisfeito com aquilo que vê exposto, e formula 
perguntas e quer saber mais. À resposta às suas interroga¬ 
ções, que serão tanto mais numerosas e profundas, quanto 
mais curioso e ilustrado for o visitante, encontrá-las-á nestas 
secções e em exposições especializadas e cíclicas (•), em con¬ 
ferências, em cursos doutrinários ou técnicos, e em sessões 
cinematográficas, que ao museu cumpre levar a efeito, com 
regularidade, indo, por este meio, ao encontro das inquie¬ 
tações ou necessidades espirituais das massas eruditas, 
investigadoras, desportivas, ou simplesmente curiosas. 

É assim o museu moderno: os espécimes que apresenta 
e os elementos que reúne são instrumentos de trabalho ou 
de estudo, e não simples múmias, sem vida, eternamente a 
dormirem por trás de vitrinas mudas e esfíngicas ( 2 ). 


(1) Youtz justifica, nos seguintes termos, estas exposições tem¬ 
porárias: 

«Uma galeria permanente, mesmo repleta de obras de arte, 
deixa ràpidamente de atrair os visitantes locais, ao passo que uma 
exposição nova, bem apresentada, terá sempre um público atento. 

«As galerias de exposições especiais devem ter um carácter 
menos rígido e sistemático do que as galerias permanentes. Os 
objectos expostos podem, até certo ponto, ser dramatizados, para 
despertar o interesse. Aceita-se uma apresentação original, um fundo 
anropriado nas exposições especiais, tanto quanto o ponto de vista 
científico o permita» (Aménagement des Musêes. Salles d'Expositions 
et locaux accessibles au public, Philip N. Youtz, Directeur du BrooMin 
Museum de New-Yorlc. Museographic. Paris, s/d.). 

(2) Referindo-se a este antigo sistema dos museus e das 
bibliotecas, escreve uma professora estrangeira, com visível desgosto 
e mágoa: 

«Por trás das vitrinas, os livros têm, muitas vezes, o aspecto' 
empoeirado de uma colecção sem dono e a documentação científica 
ou os objectos de laboratório aguardam, fechados à chave, a página 
do compêndio, a propósito da qual eles apenas serão mostrados», 
(Angela Mediei, VEâucatíon Nouvelle. Paris, 1948). 
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4. Realização do museu de educação física 

0 museu de educação física estabelecerá a aliança entre 
o passado e o presente, entre a aprendizagem audiovisual e a 
aprendizagem intelectual e física. A par dos objectos reais, 
proporcionará modelos, maquetas, miniaturas ou reprodu¬ 
ções (quando os espécimes não possam ser apresentados); 
a par das imagens estáticas (dadas pela pintura, gravura, 
desenho, fotografia, caricatura, etc.), facultará as imagens 
cinemáticas (dadas pela cinematografia); a par das imagens 
visuais (dadas pelos livros), fornecerá imagens auditivas 
(dadas pela música e pelo cinema sonoro); a par das noções 
analíticas, fornecerá valiosas visões globais e de conjunto, 
mediante gráficos, esquemas, estatísticas, dioramas, diagra¬ 
mas, cartogramas, etc.; a par das visões puramente científicas, 
facultará visões estéticas, por intermédio da apresentação das 
obras de arte de todas as épocas (ou das suas reproduções), 
inspiradas em temas gimnodesportivos; a par da vasta lição 
histórica, fornecerá a expressiva lição da vida actual, permi¬ 
tindo confrontos e visões globais ou sínteses, que, de outro 
modo, seriam impossíveis, ou, pelo menos, difíceis de 
estabelecer (•). 

Criando museus de educação física, com esta amplitude e 
categoria, salvar-se-ia da dispersão aquilo que ainda existe; 
realizar-se-ia uma obra de reconstituição e de hierarquização 
de valores; interessar-se-iam as massas pelos aspectos espi- 


(1) Em abono da nossa afirmação, citaremos o seguinte passo 
de Leveillé: 

«Nós estamos convencidos de que os métodos museográficos 
que utilizam a cor, a imagem, os textos, os documentos, os objectos 
de todas as categorias, são susceptíveis de impressionarem as ima¬ 
ginações e de deixarem profundas recordações nos visitantes. Nem 
todos os homens leem, e nem todos os homens que leem sabem 
ler». (André Léveillé (France), Pour un Musée International de la 
Civilisation , in Museum, Paris, Decembre, 1948). 


ARTE DE ORGANIZAR COLECÇõES 

rituais, estéticos e higiénicos da educação física, e, final¬ 
mente, edificar-se-ia um monumento admirável, mais sólido 
e mais perdurável do que o mais grandioso dos estádios (>). 

Convém não esquecer o seguinte: se não fossem os 
artistas gregos, que nos legaram os frisos do Partenão e as 
maravilhosas estátuas dos atletas e dos jogadores da velha 
Hélada; se os poetas e os filósofos não houvessem descrito 
ou celebrado, no verso e na prosa, os velhos jogos ístmicos, 
píticos, nemeus e olímpicos, nós pouco saberíamos do que 
foi o milagre da Grécia: a educação ateniense, que pro¬ 
curava atingir, numa síntese humana admirável, a Força, a 
Beleza e o Bem. 

Se não existissem, nos museus e nas bibliotecas, todos 
esses documentos, fruto do trabalho intelectual colocado ao 
serviço da educação física, que saberíamos nós daquilo que 
se fez? Que nos restaria das glórias dos triunfadores de 
Olímpia e da harmonia dos efebos atenienses? Saberíamos 
pouquíssimo, e apenas nos restariam algumas ruínas impres¬ 
sionantes, enigmáticas como esfinges — algumas ruínas que 
alguns sábios e venerandos arqueólogos, recorrendo a hipó¬ 
teses mais ou menos plausíveis, com dificuldade poderiam 
decifrar e interpretar. 

MUSEUS RÚSTICOS PRÒPRIAMENTE DITOS 

0 museu rústico desta classe é de natureza mais restrita 
do que o museu etnográfico e do que o museu de artes e 
ofícios. Limita-se, modestamente, a reunir maquetas das 


(1) Para a organização das diversas colecções dos museus 
deste tipo, podem contribuir numerosíssimas entidades: institutos e 
escolas de educação física, estabelecimentos de ensino de todos 
os graus, exército, marinha, associações e clubes gimnodesportivos, 
desportistas e atletas, revistas e jornais da especialidade, coleccio- 
nadores, autores da especialidade, fotógrafos desportivos ou ama¬ 
dores, etc, 
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casas regionais, do mobiliário, dos carros agrícolas, dos 
instrumentos de trabalho, assim como louça e manequins 
reproduzindo os diversos trajos locais (*). 

Estes museus são museus miniaturais, com funções de 
documentário e de registo, não possuindo a visão ampla e 
os objectivos elevados dos museus anteriormente referidos. 

Mesmo assim, o museu rústico propriamente dito pre¬ 
cisará de ser organizado com o objeclivo de fixar, nas zonas 
campestres, o apego aos costumes simpáticos e, principal- 
mente, o gosto pelos trajos característicos. A secção de 
indumentária deverá ser baseada no principio das colecções 
de estudo, possuindo os elementos necessários para o 
«corte» e para a «confecção» de todos os fatos no mesmo 
figurados e apresentados ( a ). 

A apresentação dos manequins é um problema delicado, 
porque há dois perigos a considerar: 

a) 0 desbotamento das cores dos vestuários, sob a 
acção da luz solar; 

b) A impressão provocada pelas cabeças dos mane¬ 
quins, que poderiam distrair a atenção dos visitantes. Para 
evitar semelhante percalço, recomenda-se a criação de dois 
ou três tipos de cabeças de fisionomia neutra, ao gosto 
popular e pintadas de modo discreto ( 8 ). 
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museus agrícolas 

Eis aqui o museu rural por excelência. Este limitar-se-á 
a recolher colecções e documentação respeitante, exclusiva¬ 
mente, à vida da lavoura, mas tudo isso não com uma visão 
meramente histórica e retrospectiva, mas sim com objectivos 
progressivos e construtivos. 0 museu agrícola deve cons¬ 
tituir, nas zonas rurais, um centro de aprendizagem, no qual 
o agricultor adquira a verdadeira consciência da missão que 
cumpre e dos melhoramentos que pode introduzir na sua 
produção e na sua vida. Ao lado das maquetas dos instru¬ 
mentos de trabalho antigos, deverá apresentar modelos de 
maquinaria moderna, maquetas de silos, de nitreiras, de 
tulhas, de herdades-modelo, de colmeias, de aviários, etc. 

0 museu agrícola deve ser o centro dinâmico de concur¬ 
sos agro-pecuários e de sessões cinematográficas de carácter 
rural. Deve possuir, além disso, bibliotecas especializadas, 
tendo em consideração as culturas predominantes na região. 
Em alguns países, estão tentando criar-se, junto destes 
museus, secções de higiene, de vida larária, etc. Muitas 
vezes, no estrangeiro, há mesmo sociedades para o embe¬ 
lezamento da vida rural, as quais, fundando clubes e 
organizando exposições, criam, assim, núcleos de museus 
agrícolas ('), 


(1) Em Estremoz, estava, há anos, em criação um museu 
rural desta categoria. (Vide A Voz. Lisboa, 25 de Março de 1948). 

(2) Assim está organizado, desde 1938, o Museu de indumentária 
de Nova-Iorque. Possuía, naquela data, 1.500 trajos, colecção que 
pacientemente organizara em 5 anos. Procurando instruir os visi¬ 
tantes, e fornecer-lhes elementos de estudo, possui salas de moldes 

e de corte, biblioteca científica da especialidade, etc. (Vide Mouseion. J 

Paris, Juillet-Aoút, 1939). 1 

(3) In M. Jeorgen Olrik, Conservateur du Dansk Folkemuseum 
de Copenhague, Problèmes particuliers aux collections ethnographiques 

â'Art populaire. I 


MUSEUS ANTROPOCÊNTRICOS 

Assim podem ser designados os museus que se organizam 
nas residências dos grandes homens — poetas, músicos, artis» 


(1) Vide V. m Confêrence International de ITnstruction Publique 
_UOrganisation de 1'enseignement rural. Bureau International d'Édu- 
cation. Genève, 1936. 





BIBLIOTECA DE ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL 

tas, escritores, sábios, etc,— após o seu falecimento. Estas 
casas-museus constituem um preito de homenagem ao génio 
ou à virtude, e nelas se guarda tudo o que, a eles, pertence¬ 
ram, conservando-se os objectos tal como se encontravam 
em vida dos seus donos. Só desta forma será possível 
conservar o «ambiente espiritual» dos homens ali evocados. 

No entanto, convém organizar salas onde se reunirão, 
a pouco e pouco, não só outras recordações da personali¬ 
dade evocada naquela residência-museu, mas também todos 
os elementos susceptíveis de esclarecerem a sua memória: 
manuscritos, originais das suas obras, provas tipográficas 
emendadas pelo seu punho, desenhos, cartas, trabalhos 
saídos das suas mãos, referências da imprensa à sua pessoa, 
livros anotados, fotografias, caricaturas, reportagens foto¬ 
gráficas acerca da sua vida, diplomas de instituições a que 
haja pertencido, distinções honoríficas, agendas anotadas 
pelo próprio, registos sonoros da sua voz, etc. 

MUSEUS DE INFÂNCIA 

Não devem confundir-se com os museus infantis, desti¬ 
nados à ilustração e educação das crianças. Os museus de 
infância, que já surgiram na Inglaterra, pretendem colec- 
cionar e salvar de uma perda irremediável, tudo quanto 
diga respeito à criança, tudo quanto por ela haja sido feito 
ou para ela haja sido fabricado: brinquedos, bonecas, jogos, 
livros, etc. Além disso, poderão reunir toda e qualquer 
documentação referente à história psicossocial da criança: 
conceito de infância nas diversas épocas, legislação a elas 
respeitante, etc. 

MUSEUS PARA CRIANÇAS 

Antigamente julgava-se que os museus não podiam 
interessar às crianças, dada a sua ignorância, desatenção e 
irrequietismo. 
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Mas, em nossos dias, já começa a pensar-se de modo 
t diverso. 

De facto, as crianças parecem, à primeira vista, indife¬ 
rentes a toda e qualquer influência museográfica. No entanto, 
esta impressão está longe de corresponder inteiramente à 
verdade. 

0 que acontecia era o seguinte: os museus de outros 
tempos não sabiam adaptar-se ao nível afectivo e ao nível 
mental da infância. 

Em face de uma mais perfeita compreensão da psicolo¬ 
gia da imaturidade, e em face das experiências realizadas 
nos últimos decénios, verificou-se que a criança manifesta 
curiosidade, interesse e admiração perante quaisquer 
colecções, desde que elas lhe sejam apresentadas de 
maneira acessível às suas faculdades Ç). 

O defeito não estava, propriamente, nas crianças, mas 
sim nos museus, e na maneira como eles expunham as 
referidas colecções. 

Uma vez compreendido isto, torna-se necessário equacio¬ 
nar o problema do seguinte modo: 

— Criação de museus especiais para crianças ( 2 ); 

— Criação de secções para crianças, nos museus tradi¬ 
cionais de adultos; 

-Criação de «núcleos» museológicos, nas escolas ( 3 ); 

(1) Vide Margaret M. Brayton, Les Musées au Service de 
j Venfant, in Museum . Paris, Decembre 1948. 

(2) Os objectiVos essenciais destes museus devem ser: 

— Despertar o gosto pelo estudo da natureza; 

— Levar à aprendizagem, mediante a observação directa e a 

experiência pessoal e objectiva; 

\ —Satisfazer, no educando, a sua tendência natural para o 

coleccionismo (Vide Romanda Gonçalves Pentagna, Alcy Villela 
Bastos e Léa da Silva Rodrigues, Compêndio de Pedagogia, 4,* edição. 
Rio — São Paulo, s/d.) 

\ (3) Neste caso, deverão estabelecer-se, nessas escolas, horas 

' de museu, recreios de museu, etc, 


í 
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— Criação de serviços escolares, nos museus do tipo 
clássico; 

— Criação de cursos de especialização em museologia 
infanto-juvenil, destinados a professores. 

Para o museu poder interessar às crianças e para, sobre 
elas, exercer, em vez de repulsão, uma atracção decisiva e 
alé uma fecunda influência educativa, urge: 

1. ° Que se verifiquem os três tipos de choques, que 
constituem as reacções essenciais a toda e qualquer impres¬ 
são museológica: choque fisiológico, choque psicológico, 
choque retentivo ('). 

2. ° Que a criança, em vez de circular, no museu, como 
ser passivo e meramente receptivo, se transforme naquilo 
que, de facto, é: num ser curioso e activo ( 2 ). Para o efeito, 
devem os museus destinados às crianças organizar represen¬ 
tações teatrais, jogos, concertos, demonstrações, experiên¬ 
cias laboratoriais, etc. Além disso, devem colocar, ao dispor 
das crianças, salas para trabalhos manuais, para desenho e 
para pintura, a fim de — segundo Margarida Brayton — dar, 
a cada um , a possibilidade de aprender trabalhando e de 
aprender a exprimir a sua nascente personalidade. 

3. ° Que se estimulem as crianças e os adolescentes 
a procurarem, para as colecções dos museus, os objectos 


(1) O choque fisiológico obtém-se por processos simples: escolha 
de local adequado, boa visibilidade (cores, combinações de cores, 
arranjo dos ambientes, escolha dos formatos ou conjuntos) e faci¬ 
lidades de leitura das legendas. O choque psicológico obtém-se por 
meio da surpresa, do interesse e da sedução. O choque retentivo 
obtém-se mediante um ambiente geral adequado, ou seja pela 
criação de um clima psicológico favorável, que torne agradável a 
estadia prolongada no museu. 

(2) Vide Bulletin du Bureau International d'Eâucation, Afi tri¬ 
mestre. Genève, 1950. 
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melhores, mais perfeitos e mais típicos da sua região, 
mesmo que, deles, já existam espécimes. Isto estimulará o 
espírito investigador e de observação analítica. 

4. ” Que sejam as próprias crianças ou adolescentes a 
catalogar e a referenciar os espécimes escolhidos, embora 
sob a discreta direcção de professores especializados. 

5. ° Que se apresentem as colecções com base em 
centros-de-interesse adequados ao nível da infância: «O seu 
valor pedagógico - escreve Leonor M. More - depende 
menos do seu mérito próprio do que da ideia central em 
redor da qual se organiza a exposição. Muitas ocasiões, 
a apresentação pode dar um vigor novo a peças vulgares; 
um espírito imaginativo pode criar interesse com muito 
pouca coisa. Alguns originais desprovidos, segundo parece, 
de todo e qualquer mérito, podem ser apresentados de uma 
maneira viva, e cativar a atenção, graças à formação de um 
conjunto bem escolhido e animado», 

Poderão, para cultivar, nos jovens, o amor à natureza, 
instalar-se aquários ('), viveiros e canteiros, em locais 
adequados, levando as crianças e adolescentes a estudarem a 
utilidade e a nocividade dos respectivos animais ou plantas. 


(1) Actualmente já se manifesta ou começa a manifestar 
grande interesse pela aquariofilia; 

«Actividade pouco conhecida no nosso país, a aquariofilia possui 
numerosos adeptos em todo o mundo, especialmente nos Estados- 
■Unidos e na Alemanha. O Brasil, por força das condições excepcio¬ 
nais da sua natureza marítima, constitui um dos principais, países 
fornecedores de raridades piscícolas. E até a nossa vizinha Espanha 
ocupa, desde há muito, posição relativamente destacada no mundo 
da aquariofilia, dispondo de três importantes associações relacio¬ 
nadas com a modalidade, além de numerosos clubes e de uma 
excelente revista inteiramente dedicada ao curioso passatempo». 
(Aquariofilia, in «Diário Popular». Lisboa, 29 de Janeiro de 1969). 
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6. ® Que se organizem secções de botânica, zoologia, 
geologia, arqueologia, arte, folclore, geografia, higiene, etc., 
dirigidas por especialistas e orientadores educacionais, que 
saibam fazer-se compreender pelas crianças, completando 
as suas conversas com demonstrações práticas, exibições de 
filmes, etc. 0. 

7. ° Que as crianças visitem os «seus» museus em 
grupos de número reduzido, neles se lhes proporcionando 
um ambiente amistoso, de contacto directo com o pessoal, 
pois — como observa Molly Harrison - o facto de as crian¬ 
ças encontrarem, no museu, uma atmosfera de amizade e 
de cooperação é de excepcional importância. 

8. ° Que se procure integrar cada objecto no seu pró¬ 
prio meio, mediante os processos ideovisuais recomendados 
pela pedagogia. Em vez de apresentar disciplinas ou colec- 
ções isoladas, importa integrar o indivíduo na sociedade, 
levando a criança a realizar experiências pessoais. A imagem, 
só por si, não educa. Torna-se indispensável esclarecê-la 
e explicá-la, organizando exposições explicativas e 
demonstrativas ou conversas de iniciação artística ou 
científica, destinadas a «responderem» às perguntas e 
inquietações infanto-juvenis. 


(1) Segundo Molly Harrison, o papel caâa vez mais passivo 
do indivíduo na sociedade industrial de massas, da nossa época, 
constitui, sem dúvida, um dos mais graves perigos que ela oferece. 

E logo prossegue: is formas actuais dos lazeres, assim como 
as do trabalho, tendem a exigir cada vez menos o esforço pessoal 
e caâa vez mais uma aceitação passiva. Esta tendência revela um 
dos principais problemas de natureza educativa do momento: a 
aplicação das técnicas novas, mecânicas e passivas como o cinema 
e a rádio, é perigosa pela sua facilidade e pela sua generalização... 

Acrescente-se que a influência da televisão ainda mais «apassiva» 
as gerações novas (Vide Mário Gonçalves Viana, Psicologia da 
Educação. Porto, s/d.) 
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9. “ Que se procure levar a criança e o adolescente a 
organizarem, eles próprios, colecções fáceis e económicas 0 
susceptíveis de darem satisfação ao seu instinto coleccionista’ 
(muito forte em determinados momentos da sua evolução 
psíquica) e a ocuparem, honestamente, as suas horas livres 
com vantagem para a formação da personalidade: saber 
aproveitar, saber sistematizar, saber guardar, saber persistir, 
saber classificar, saber disciplinar-se, etc. 

10. Que, nos compêndios escolares, se incluam refe¬ 
rências sugestivas ao coleccionismo e aos museus, devida¬ 
mente sistematizadas mediante atraentes centros-de-interesse. 


(1) Entre as colecções inicialmente mais fáceis e económicas, 
podem indicar-se postais ilustrados, fotografias, cromos, etc. 

Sobre o filumenismo (que começa a interessar os colecciona- 
dores), citaremos o seguinte passo: 

«Normalmente, as exposições filumenistas incluem as seguintes 
variedades: 

— Etiquetas 1 de caixas de fósforos; 

— Etiquetas de pacotes; 

— Capas de carteiras; 

— Carteiras espalmadas; 

— Caixas e carteiras com fósforos. 

«Há, no entanto, quem se dedique ainda à busca de estudos 
e provas de fábrica. 

«Num preçário de capas e etiquetas que consultámos, de edição 
recente, concluimos que ainda é muito barata a iniciação num 
passatempo que, a avaliar pelo aumento de filumenistas a verificar-se 
dia a dia, se valorizará imensamente. 

«Por outro lado, as fábricas de fósforos diligenciam por apre¬ 
sentar as mais atraentes carteiras e caixas com motivos que 
constituem pequenas colecções temáticas de agrado geral, tais como: 
aviões, barcos, elmos, costumes regionais, etc. Além de permitirem 
o deleite contemplativo, acordando prazeres lúdicos' em todos os 
coleccionadores, desde o mais jovem ao mais idoso, atingem fins 
superiores educativos e instrutivos até, pois algumas das pequenas 
colecções estão organizadas com carácter histórico e documentadas 
com elementos científicos, óptimas fontes de divulgação e de con¬ 
sulta.» ( Filumenismo, por Victor Coelho, in Boletim do C. D. C. R., 
ano, V, n.° 51. Lisboa, Outubro de 1970). 
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Sem isto, poucos resultados práticos será posssível 
alcançar. 

Como poderiam as crianças e os adolescentes sentir e 
viver as «imagens» de qualquer museu, quando é certo que 
nem os adultos conseguem, muitas vezes, apreendê-las (')? 

MUSEUS RELIGIOSOS 

Diferem, como bem se compreenderá, dos museus de 
arte religiosa, pois reúnem, em obediência a um determinado 
centro-de-interesse, todos os objectos com ele relacionados, 
quer sejam artísticos, quer não o sejam. 

Entre os museus deste tipo, pode citar-se o que existia, 
em Abril de 1882, em Puy-en-Velay (França): 

«Junto ao Puy-en-Velay (Haute-Loire), sobre uma gar¬ 
ganta vulcânica estava o castelo d’Espaly, onde Carlos VII 
foi aclamado rei. Do castelo, o tempo não deixou em pé 
senão um lanço da muralha. Atrás deste lanço, está uma 


(1) Defendendo a ideia de que se toma necessário ensinar 
o adulto a ver e a compreender a escultura, a arte abstracta, a 
natureza morta (da qual o público, em geral, não gosta), a diferença 
entre espaço e distância, etc., escreve Catarina Kunh: 

«O público», sentindo o desejo de se ilustrar, lê obras e 
artigos de revistas sobre a arte; assiste a numerosas conferências 
acerca deste tema, e efectua frequentes visitas aos museus. A rádio 
fala-lhe de arte; os filmes mostram-lhe como se pinta um quadro, j 
como se talha uma estátua, como se prepara um «fresco». Todos 
estes meios de explicar a arte ao público são, talvez, legítimos 
e úteis. Mas estas técnicas são, muitas vezes, principalmente de 
natureza literária e técnica. Eu estou cada vez mais convencida 
de que aquilo que o profano necessita é de uma explicação visual 
da arte em função da própria obra. Este método não tem ainda 
nome, pelo facto de ter sido até agora pouco explorado e raramente 
utilizado pelos historiadores da arte e dos museus», (Katherine Kunh, 

UArt explique par la mêthode visuelle, in Museum. Paris Décembre, 

.1948). 
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gruta, e é a esta gruta, alargada, que uma peregrinação a 
S. José da Boa Esperança atrai os enfermos e os aflitos, 
que voltam dali curados algumas vezes, e consolados sempre. 

«Esta peregrinação tem já grande e bela nomeada. 
Teve-se a feliz ideia de começar num andar do rochedo, 
a instalação de um museu-biblioteca, tão interessante para a 
piedade como para a ciência. 

«Este museu-biblioteca, anexo à piedosa Capela, tem ali 
a sua razão de preferência. Com efeito, o Puy, tão afamado 
por sua devoção secular para a Santa Virgem, teve também, 
desde os primeiros séculos do cristianismo, devoção especial 
a S. José. Disto é testemunho o haver, no museu da nossa 
cidade, o monumento mais antigo em França, que recorda o 
culto do augusto Esposo de Maria: queremos falar dum 
sarcófago cristão do quarto século, achado no Baptistério de 
S. João em Nossa Senhora de Puy, cujos baixos-relevos 
representam o casamento e o sonho de S. José. Disto é 
testemunho também a Congregação religiosa de S. José, que 
tem o seu nome numa grande quantidade de dioceses e até 
na América. 

«Este museu é destinado a reunir todos os objectos que 
lembrem o chefe da Sagrada Família. É único no mundo (*); 
e as dádivas afluem a ele» ( 2 ). 

MUSEUS DO RISO 

Há alguns museus que já possuem secções de carica¬ 
turas e de desenhos humorísticos e outros que realizam 
exposições deste género. Muitas vezes — escreve Eugênio 


(1) Evidentemente, há, aqui, uma força de expressão,. pois 
mesmo em Portugal existem alguns embrionários museus religiosos, 

junto de vários santuários famosos. 

(2) A Egreja Catholica e o seu Clero regular e secular nas 
semeias, nas lettras e nas Artes, Abreviado estudo por J. de Lemos. 
Porto, 1889. 
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Vaille — se tem lamentado a inexistência de um museu 
consagrado à caricatura ( } ), e, por isso, tende-se, hoje, 
a organizar colecções de caricaturas e de jornais humorísticos 
e satíricos, em obediência às temáticas mais variadas ( 2 ), 

Com efeito, ao homem contemporâneo não interessa, 
apenas, a expressão grave das coisas: interessa-lhe também 
a sua expressão ridícula, picaresca, caricatural. Saber a 
maneira como cada época ri, e aquilo de que ela ri, é, sem 
dúvida, um elemento de alto interesse para os historiadores, 
sociólogos e psicólogos. 

Tem-se dito, por vezes, que há mais verdade e humani¬ 
dade numa sátira, do que em certos livros de história. 
Se isto é verdade, os museus do riso teriam uma altíssima 
missão a cumprir, desde que reunissem, sistemàticamente, 
tudo quanto faz rir e divertir alegremente o povo: carica¬ 
turas, desenhos humorísticos, anedotas, teatro e cinema 
cómicos, jornais humorísticos, interpretações artísticas bur¬ 
lescas, sátiras em verso e em prosa, anexins, etc. 

MUSEUS SOCIAIS 

São aqueles que procuram, através do material reco¬ 
lhido nos mesmos, fornecer elementos de estudo nos planos 
histórico, etnográfico, etnológico e económico, com vista a 
uma temática especial, nomeadamente no respeitante aos 


(1) In Le Musée Postal , par Eugène Vaille, in Arts, n.° 2S3. 
Paris, 10 Mars 1950. 

(2) Vide La Poste et la Caricature du Musée Postal , par 
Gustave Roehm-Lacroix, in Rêvue des P, T. T, de France, Paris, 
Mars-Avril 1950. 
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movimentos migratórios (') e às actividades ficeionistas de 
carácter científico ( 2 ). 

MUSEUS-MONUMENTOS 

Recebem, actualmente, esta designação os museus anexos 
a qualquer monumento notável, os quais contribuirão para 
tornar a visita, aos referidos monumentos, roais interessante 
e pioveitosa, evitando o sentimento de incompreensão do 
publico indouto (®). Roberto Pane elucida, a propósito, que, 
em nossos dias, há tendência, cada vez mais generalizada, para 
conservar m situ, tanto as descobertas arqueológicas, como 
os objectos ou fragmentos provenientes de qualquer edifício, 
sistema este que se justifica pelo facto de, na maior parte 
cios casos, o museu local encontrar a sua razão de ser na 


(1) Pode incluir-se, neste grupo, o Museu Nacional de Imi¬ 
gração e Colonização, criado na cidade de Joinville, Estado de Santa 
Catarina (Brasil), pela lei n.° 3.188, de 2 Julho de 1957, e cujo objectivo 
próprio consiste em recolher todos os objectos que recordem a 
imigração no sul do país, e também os documentos e publicações 
atinentes à mesma. (Vide Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, 
vol. XXVIII, n.° 68. Rio de Janeiro, Outubro-Dezembro de 1957). 

(2) Algumas tentativas têm sido feitas já, neste sector, espe¬ 
cialmente em Paris, onde se apresentaram, em 1967, num ambiente 
adequado e, por vezes alucinante, os mais estranhos objectos (autó¬ 
matos, estações espaciais, veículos astronáuticos, mísseis cósmicos, 
guerreiros de outros planetas, etc.), tudo isto concebido pelos grandes 
escritores vanguardistas do estilo de Júlio Verme. Referindo-se à 
ciência-ficção, o catálogo da referida exposição afirma não se 
tratar de obras de arte, mas da demonstração de um fenómeno 
literário, artístico, sociológico e, antes de mais, popular, que pode 
manifestar-se por todo o lado e por qualquer forma (Vide Jornal 
.da Madeira. Funchal, 10 de Dezembro de 1967). 

(3) É o caso, por exemplo, do Palácio Nacional da Ajuda, 
que desde 20 de Agosto de 1968, funciona como museu (Vide 
Diário de Notícias, Lisboa, 21 de Agosto de 1968). 
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relação estreita que une os objectos ao seu meio de origem, 
compreendendo-se o termo «meio» no seu sentido mais 
amplo de civilização e de ambiente natural. 

Estes museus, anexos aos monumentos de grande cate¬ 
goria, destinam-se, como facilmente se compreenderá, a 
explicar a obra à qual estão ligados, e devem ter os seguintes 
objectivos: 

a) Apresentação adequada de objectos destacados do 
edifício; 

b) História do monumento; 

c) Relacionação com os acontecimentos históricos de 
que o monumento foi teatro ou origem. 

Para conseguir os referidos objectivos, pode recorrer-se 
aos seguintes meios: 

a) Objectos ou fragmentos históricos; 

b) Reconstituições; 

c) Documentos escritos; 

d) Desenhos, gravuras, etc.; 

e) Biografias de personagens que neles viveram, que 
os construíram ou reconstruíram, que os projec- 
taram, etc.; 

f) Bibliografia sobre o monumento: histórica, artística, 
técnica, humana, etc.; 

g) Gráficos, plantas, esboços, etc, (‘). 


(1) Vide Roberto Pane, Considerations sur la Réunion d'Experts 
teme au siège de tVnesco du 17 au 21 octobre 1949—Musées con • 
sacrées à m momment, in Museum, n.° 1. Paris, 1950. 

Justificando este tipo de museus, afirma o mencionado autor: 
«Convém reservar, na proximidade de cada monumento, que ofereça 
interesse artístico e histórico excepcional, um local onde se exponham 
obras, documentos e objectos que ponham, de modo claro e directo, 


ARTE DE ORGANIZAR CO LECÇ õ ES 

CASAS-MUSEUS 

Assim é costume designar as casas onde nasceram ou 
viveram grandes homens, transformadas, após a sua morte, 
em museus, mantendo-se, no entanto, tudo quanto, nelas, 
existia, tal como se encontrava em vida: mobiliário, roupas, 
candeeiros, adornos, louças, livros, papéis, etc. 

Este tipo de museu é, naturalmente, uma homenagem 
ao génio, procurando evocar não só a obra ou acção de 
quem foi célebre, mas também e, principalmente, a sua 
vida íntima. 

Por isso mesmo, semelhantes museus ou se apresentam 
com fidelidade, ou tornam-se caricaturais. 

É preciso nada alterar e tudo manter com rigor e espiri¬ 
tualidade. 

Por outro lado, importa assegurar um ambiente de 
discrição e de limpeza permanente, Se o museu se apre¬ 
sentar sujo ou desarrumado, já não transmitirá, ao visitante, 
a doce ilusão de vida e de intimismo da respectiva resi¬ 
dência. Será uma «casa desabitada», e nada mais. 

Além disso, convém defender a casa-museu contra a 
cobiça dos coleccionadores fanáticos ou dos ratoneiros, 
contra a irreverência dos ignorantes, dos insensíveis ou 
dos «engraçados», contra o vandalismo dos irresponsáveis. 

As visitas devem ser escalonadas e limitadas a pessoas 
isoladas ou a pequenos grupos. As visitas em grandes gru¬ 
pos, além de difíceis de fiscalizar, tornam-se «profanadoras», 
especialmente quando, deles, fazem parte crianças ou jovens 
deseducados ou indisciplinados, correndo em todos os 
sentidos, gritando, pegando nos objectos ao alcance da 
sua mão, etc. 


em evidência, a . posição do monumento na arte e na história, forne¬ 
cendo informes indispensáveis acerca do edifício a visitar e dos 
principais' personagens ou acontecimentos com ele relacionados». 
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Por isso, à semelhança do que se vê em alguns restau¬ 
rantes e cafés de certo nível, conviria que, à entrada, fosse 
afixado o seguinte letreiro: 

«Reservado o direito de admissão». 

Há pessoas que não são dignas de penetrar nos 
«santuários» do génio. Essas devem, deles, ser excluídas. 

Seria caso para recordar aquela fábula, segundo a qual 
nem todos compreendem o valor das pérolas. 

Aliás, o que interessa, neste caso, é a qualidade dos 
visitantes, e não a quantidade. 

À estatística quantitativa, deve sobrepor-se a estatística 
qualitativa, 

Quem visita mais de uma vez estas casas-museus 
verifica, não raro, a sua decadência: quando repete a visita, 
encontra, com frequência, menos objectos, objectos partidos 
em suma: mais abandono, mais ruínas, menos alma! E isto 
confrange (*). 


(1) Leia-se o seguinte, a título docmnentativo: 

«Rio de Janeiro — Uma placa de bronze pregada num muro 
no sopé de um barranco, em que se lê «esta casa foi projectada e 
construída pelo genial brasileiro Santos Dumont, o pai da Aviação», 
identifica o local, em Petrópolis, onde viveu o famoso aviador e 
que está actualmente a ameaçar ruína, não permitindo, sequer o 
acesso aos visitantes. 

«Há cerca de dois anos que a casa onde Alberto Santos 
Dumont residiu não pode ser visitada, Uma enorme escada, que 
conduzia da rua à sala de visitas, apodreceu e desabou, enquanto 
uma tempestade se encarregava de soterrar o jardim. 

«No interior da casa, podem ver-se ainda a mobília adaptada 
por Santos Dumont à parede, o seu telefone, o sistema de aqueci¬ 
mento, o original de uma famosa caricatura, de autoria de Sem, 
projectos de aviões, uma hélice, uma maqueta das cercanias da 
Torre Eiffel, montada pelo inventor para mostrar o percurso do 
seu primeiro voo, além de vários objectos pessoais. 

«Existem ainda cartas que evidenciam a sua personalidade e 
as lutas que travou- Numa delas, datada de 1928 e dirigida aos 
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Ou estes museus podem manter-se em perfeitas con¬ 
dições de dignidade e de defesa, com verbas bastantes e 
com pessoal apto, suficiente e competente, ou é preferível 
não os criar! 

A conservação não deve limitar-se ao interior dos 
edifícios; deve tornar-se extensivo ao exterior, de forma a 
manter as fachadas não só em condições de boa segurança, 
mas também de satisfatória autenticidade histórica. 


organizadores do primeiro Congresso Nacional de Aviação, Santos 
Dumont diz «que há vinte anos os seus amigos queriam dissuadi-lo 
das tentativas de inventar um aparelho mais pesado do que o ar, 
mas que, naquele momento, depois de ter triunfado no exterior, 
preferia manter-se no seu isolamento» e de maneira alguma poderia 
aceitar o convite para participar do conclave. 

«Noutra carta, datada de Março de 1932, pouco antes da sua 
morte, Santos Dumont agradecia o convite formulado pelo então 
Chefe do Governo provisório, Getúlio Vargas', para que o visitasse, 
alegando que o seu estado de saúde não o permitia. 

«Estes e outros documentos da vida do «Pai da Aviação» per¬ 
manecerão esquecidos enquanto não for aplicada a verba de 25 mil 
novos cruzeiros prometida há tempos para que a residência seja 
restaurada e volte a ser franqueada aos visitantes». (In Jornal da 
Madeira. Funchal, 26 de Outubro de 1967). 
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